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Impressão em papel reciclado. O livro que você tem em mãos foi impresso em papel reciclado. 
Esse material pode até ser menos vistoso, já que não possui a brancura artificial do papel comum. 
Contudo, ele não contamina o meio ambiente e, por ser reciclado, poupa as árvores de que tanto 
nosso planeta precisa.

Você paga 1 real a mais pelo custo do papel ecológico; porém, livra o planeta de pagar o preço 
da poluição e do desmatamento. Conscientes de nosso compromisso com a natureza, devemos nos 
acostumar a utilizar esse tipo de material, fomentar o seu uso e até mesmo exigi-lo, sempre que pu-
dermos.

A Latino-Americana enfatiza a visão, a consciência, a educação... Obviamente sugerimos a prá-
tica, mas nosso «carisma» é provocar as transformações de consciência necessárias para que surjam 
práticas realmente novas, a partir de outra visão sistêmica, não somente reformas, ou retoques mal-
feitos... Unimo-nos a todos os que buscam essa mesma transformação de consciência. Estamos a seu 
serviço. Esta Agenda quer ser, como sempre e mais que outras vezes, uma caixa de ferramentas...

O arquivo telemático da Latino-Americana continua vivo, oferecendo os materiais que produziu 
durante os seus 18 anos de existência. Os animadores de comunidades, mestres, professores, agentes 
de pastoral... encontrarão nele um arquivo de recursos para suas atividades de formação, reflexão, de-
bate... pesquisable por tema, título, autor, ano de edição... (servicioskoinonia.org/agenda/archivo).

latinoamericana.org/2010/info é a página que habilitamos na internet para oferecer e veicular 
mais materiais, ideias, recursos pedagógicos... dos que cabem fisicamente neste livro. Continuamos, 
pois, com a complementaridade entre papel e telemática que sempre buscamos.

Neste ano...

Faz somente 40 anos que nosso Planeta se deixou ver pela pri-
meira vez a partir de fora, do espaço, e sua imagem não somente nos 
deixou admirados, deslumbrados por sua beleza, mas produziu uma 
transformação de consciência na Humanidade. A imagem do Planeta, 
que valia mais de um milhão de palavras e reflexões, nos tornava 
evidente que embarcamos em uma mesma e única nave espacial, 
suspensos dela e unidos ao seu destino...

Mas, passados uns poucos anos, aquela beleza deu lugar à angús-
tia, ante um Planeta com crescentes sinais de aquecimento, fadiga, 
incapacidade para absorver nosso crescente impacto, e de catástro-
fes «naturais» cada dia mais numerosas...

Chegamos a tempo para nos unirmos de um modo responsável 
a copilotar essa nave? Nossa edição de 2010 nos propõe este tema 
urgente, inadiável e muito exigente.

Agradecemos cordialmente o trabalho dos tradutores/as voluntários/as:
José Moreira, Frei Humberto Pereira op, Mauro Kano, Moacir José Rudnick sdv, Yara Maria Camillo, pe. Monte 
Alverne Queiroz Fraga, as irmãs Catequistas Franciscanas em Guajitos, Guatemala... e outros/as.

Nossa capa: «Salvemo-nos com o Planeta», de Maximino CEREZO BARREDO



http://latinoamericana.org

É o nosso «portal», nossa «sede» na internet. Dirija-se para lá para saber da «Latino-americana», além da sua 
publicação em papel uma vez ao ano. Lá você encontrará as convocatórias dos concursos, a publicação dos seus 
resultados e todas as novidades a respeito. 

Utilizando a entrada no «arquivo telemático da Latino-americana» (servicioskoinonia.org/agenda/archivo), 
poderá também ler ou copiar os próprios textos da Agenda, tanto do ano em curso (a partir do mês de feverei-
ro) como de anos anteriores. 

Mais: se quiser ser informado sobre todas as novidades (novo material, campanha militante...) que pudermos 
tornar disponíveis na página-web da Latino-americana, assine (gratuitamente) «Novidades Koinonia», que, em 
breves e-mails quinzenais, lhe comunicará as novidades (sem enviá-las, somente avisando, sem carregar sua caixa 
de correio). 

Inscreva-se em: http://servicioskoinonia.org/informacion/index.php#novedades; lá mesmo poderá, a qualquer 
momento, cancelar sua assinatura. Se não conseguir, contate-nos mediante o endereço que aparece no portal.
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A cada ano nossa «Latino-americana Mundial» pro-
cura auscultar a hora histórica e descobrir a conjun-
tura da esperança utópica latino-americana. Porém, 
neste ano de 2010 nós queremos nos confrontar com 
uma urgência de toda a «Pátria Grande» planetária: 
de modo que, se não mudarmos profundamente nossos 
estilos de vida, nos encaminharemos para um desastre 
ecológico que coloca em perigo a nossa mesma sobre-
vivência como espécie.

Pode soar dramático, ou um exagero retórico, mas 
é rigorosamente certo. Desde o IV Painel Internacional 
de Expertos sobre a Mudança Climática (2007), isso é 
tido por certo pelos cientistas do planeta com 90% de 
segurança. O que até há alguns anos era só um bom 
tema para um filme de ficção, hoje é uma notícia real 
e confirmada: estamos vivendo um processo de mu-
dança climática a grande escala, de aquecimento pla-
netário, que vai produzir, em princípio, uma extinção 
em massa de espécies, uma destruição inquantificável 
da civilização humana e talvez a própria extinção da 
nossa espécie. Confirmado. E já em andamento. A 
única coisa que podemos fazer é – se decidirmos agir 
imediata e intensamente – diminuir a dimensão da 
catástrofe, mas não evitá-la.

O mais curioso é que esse fenômeno não é «natu-
ral», mas induzido por nós mesmos. Agora nos damos 
conta. Levamos vários séculos mudando a atmosfera, 
pensando que ela podia absorver tudo... E, de repen-
te, sabemos que já elevamos 0,7° a temperatura e, se 
continuarmos como vamos indo, poderemos elevá-la 
até 5°, o que seria simplesmente letal. 

Portanto, emergência para a Pátria Grande Plane-
tária. Um tema também latino-americano, ainda que 
mundial, mas no qual o nosso continente não se so-
bressai por seu compromisso. É necessária uma urgen-
te chamada de atenção, para nos colocarmos em fila, 
com todas as várias pessoas que estão trabalhando 
nessa frente de transformação do mundo.

É urgente porque estamos atrasados, e porque o 
tempo hábil está chegando ao fim. Em 2012, um fórum 
mundial, em Copenhague, vai traçar o novo programa 
para «salvar o Planeta» e salvar a todos nós. Mas não 

será um fórum eficaz se antes não tivermos mudado a 
mentalidade, e não há suficiente pressão nas ruas para 
adotar a mudança radical necessária. Esta edição quer 
chamar a atenção do Continente para essa urgência. 
Oferecemos estas páginas como um instrumento de 
transformação, própria e alheia, para mudar nossas 
ideias e as dos demais. Como uma ferramenta para 
os operários da construção da consciência social, os 
trabalhadores das ideias, os forjadores de opinião, os 
educadores populares, os que optam por uma «prática 
teórica», convencidos de que não se freará a deterio-
ração planetária, nem se reduzirá o desastre que vem 
sobre nós se não mudarmos a mentalidade.

O que há de mais importante no mundo neste 
momento é mudar a imagem que temos do que está 
se passando no planeta, e a imagem de nós mesmos... 
Só com ideias novas, com imagens novas, e com 
uma nova visão, nosso planeta poderá recuperar sua 
aliança com a vida, e a espécie humana deixará de 
ser um inquilino inconsciente para ser um mordomo 
inteligente e responsável. Talvez assim se cumpra o 
sentido da evolução cósmica que em nós parece estar 
chamada a voltar sobre si (reflexão) e abrir uma nova 
era do planeta, a «ecozoica» (Berry), conduzida pela 
natureza e pela inteligência. 

De frente à eficácia e à radicalidade da mudança, o 
mais urgente não é a simples ação concreta mas uma 
«prática teórica» educativa e radical: é urgente mudar 
as velhas ideias, que nos levaram a esta situação, e 
substituí-las por uma nova visão, um «novo paradig-
ma», o ecológico. O mais urgente é uma «educação 
popular em novos paradigmas». Nossa «Latino-ame-
ricana» faz essa opção e se coloca a serviço daqueles 
que querem mudar o mundo semeando ideias eficaces 
que o transformarão. Aos mais decididos, convida para 
desenvolver e até inventar atividades de formação 
popular ecológica para as comunidades. 

Na realidade, não vamos «salvar» o planeta, por-
que ele não está em risco... Simplesmente está se 
vendo alterado por nossa ação. Ainda que para ele 
se trate de uma variação pequena, aceitável, para 
nós está em jogo nossa sobrevivência. O planeta, em 

V i s ã o   d e   c o n j u n t o   d a 
« L a t i n o - a m e r i c a n a  m u n d i a l ' 2 0 1 0 »
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todo caso, continuaria com ou sem nós. Não somos 
imprescindíveis... Acreditamos, todavia, que podemos 
contribuir muito e queremos que não se frustre a 
possibilidade cósmica evolutiva que representamos. 
Por isso queremos corrigir as últimas páginas – mal 
escritas – da nossa recente história. 

Ao dizer «Salvemo-nos com o planeta» queremos 
expressar a convicção de que o nosso futuro – o nos-
so, e o que nós podemos contribuir ao futuro do cos-
mos – só virá por meio de uma aliança com o planeta, 
com a natureza, voltando a ela como ao lar do qual 
faz tempo que nos exilamos, reconhecendo-a como 
nosso nicho ecológico, nosso ancestro desconhecido 
e compassando nosso ritmo cordial com o ritmo do 
planeta.

2010 é também o ano do Bicentenário da Inde-
pendência nacional para 22 países do Continente. 
Desde o México, que celebra também o Centenário da 
sua Revolução, nos é lembrado o significado atualiza-
do dessa efeméride tão latino-americana. 

Em 2011, a «Latino-americana» completará 20 
anos. Para essa ocasião estamos pensando em en-
frentar outra «mudança paradigmática» que readquire 
força na atualidade, a da religião nunca tratada até 
agora explicitamente nestas páginas. O lema-tema o 
entrevemos assim: «Deus? Que Deus? E que religião?». 

Esperamos comentários, sugestões e até suas críti-
cas. Desde já agradecemos. 

Fraternal/sororalmente,

Uso pedagógico da agenda
Além do uso pessoal, esta obra 

foi pensada como um instrumento pe-
dagógico para comunicadores, educa
dores populares, agentes de pastoral, 
animadores de grupos, militantes...

Os textos são sempre breves, apre
sentados sob a concepção pedagógica 
de «página-cartaz», pensada e dia-
gramada de forma que, diretamente 
fotocopiada, possa ser entregue 
como «material de trabalho» na aula, 
na escola, na reunião de grupo, na 
alfabetização de adultos... ou expos-
ta no mural. Também, para que estes 
textos possam ser transcritos no 
boletim da associação do bairro ou 
na revista local. 

A apresentação dos textos rege-
se por um critério «econômico» que 
sacrifica uma possível estética de 
espaços em branco e ilustrações, em 
favor de uma maior quantidade de 
mensagem. A falta de espaços em 
branco para anotações (para poder 
manter seu preço popular) pode ser 
suprida pelo acréscimo de páginas 
adesivas. Também pode-se acrescen-
tar uma fita como registro e ir cor-
tando em cada dia a ponta da folha 
para uma localização instantânea da 
semana atual.

Ecumenismo
Esta agenda propõe um «ecume

nismo de adição», não «de diminui-
ção». Por isso, não elimina o próprio 
dos católicos nem o específico dos 
protestantes, mas os reúne. Assim, 
no «santoral» foram «somadas» as 
comemorações protestantes com as 
católicas. Quando não coincidem, a 
protestante vai em letra inclinada. 
Por exemplo, o apóstolo Pedro é cele
brado pela Igreja Católica no dia 22 
de fevereiro (a «cátedra de Pedro»), e 
pelas Igrejas protestantes no dia 18 
de janeiro (a «confissão de Pedro»); 
as diferenças podem ser distinguidas 
tipograficamente. Gentilmente, o bis-
po luterano Kent Mahler apresentou-
nos nestas páginas, em uma edição 
anterior, os «santos protestantes». 

A obra é aconfessional e, sobre
tudo, «macroecumênica»: enquadra-
se nesse mundo de referências, cren-
ças, valores e utopias comuns aos 
povos e aos homens e mulheres de 
boa vontade, que nós cristãos chama-
mos de «Reino» - a Utopia de Jesus -, 
mas que compartilhamos com todos 
em uma busca humildemente serviçal. 
Uma obra que não visa lucro

Em muitos países, esta Agenda é 
editada por órgãos e entidades popu-

lares, instituições sem fins lucrativos, 
que destinam os benefícios obtidos 
da venda da Agenda aos seus objeti-
vos de serviço popular ou de solida-
riedade. Em cada caso, esses centros 
fazem constar o caráter não lucrativo 
da edição correspondente. 

Em todo caso, a «Latino-
americana», em sua coordenação 
central, é também uma iniciativa 
que não visa lucro, que nasceu e se 
desenvolveu sem a ajuda de nenhuma 
agência. Os recursos gerados pela 
obra, depois de retribuir adequada
mente o esforço dos autores que nela 
escrevem, são dedicados a obras de 
comunicação popular alternativa e de 
solidariedade internacional. Os «Ser-
viços Koinonia», a coletânea «Tiempo 
Axial», assim como alguns dos prê-
mios nela convocados, são os casos 
mais conhecidos. 
Uma agenda coletiva…

Esta é uma obra coletiva. Deve sua 
existência e sua rede à colaboração 
generosa de muitas pessoas entusias-
tas. Por issso percorreu este caminho 
e chegou até aqui. E também por isso 
quer continuar sendo... «obra cole-
tiva, patrimônio latino-americano, 
anuário antológico da memória e da 
esperança do Continente». 
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À maneira de introdução fraterna

Salvemo-nos com o Planeta

Vinte anos atrás tratavam de ecologia umas poucas pessoas, tachadas inclusive de bucólicas ou de 
derrotistas. Não era um tema sério nem para a política nem para a educação nem para a religião. Podia-se 
venerar a Francisco de Assis como santo das flores e dos pássaros, mas sem maior compromisso.

Agora, e quem sabe se tarde demais, o mundo inteiro está-se sensibilizando, atordoado pelas notícias e 
pelas imagens de cataclismos atuais e de previsões pessimistas que enchem os nossos telediários. E já são 
muitos os congressos e os programas que ventilam como um tema vital a ecologia, desnudando as causas e 
urgindo propostas concretas acerca do meio ambiente. Até as crianças sabem agora de ecologia...

O tema é novo, então, e desesperadamente urgente. Acabamos por descobrir a Terra, nosso Planeta, 
como a casa comum, a única que temos, e estamos descobrindo que somos uma unidade indissolúvel de 
relações e de futuro.

Frente aos gastos astronômicos nos espaços siderais, frente ao assassino negócio do armamentismo, 
frente ao consumismo e luxo de uma privilegiada parcela da Humanidade, agora vamos sabendo que o desa-
fio é cuidar deste Planeta. A última grande crise, filha do capitalismo neoliberal, embrutecido na usura e o 
esbanjamento, que vem ignorando cinicamente tanto o sofrimento dos pobres como as limitações reais da 
Terra, está-nos ajudando a abrir os olhos e esperamos que também o coração. Leonardo Boffo define O grito 
da Terra como o grito dos pobres e James Lovelock nos avisa acerca da A vingança da Terra - a teoria de Gaia 
e o futuro da Humanidade -. «Durante milhares de anos, diz Lovelock, a Humanidade vem abusando da Terra 
sem ter em conta as consequências. Agora, que o aquecimento global e o cambio climático são evidentes 
para qualquer observador imparcial, a Terra começa a se vingar». Estamos tratando a Terra como um assunto 
apenas econômico e exigimos da Terra muitos deveres, mas ignoramos os direitos da Terra.

Certos especialistas e certas instituições internacionais nos vêm mentindo. A mão invisível do Mercado 
não resolvia o desastre mundial. Quanto mais livre era o comércio mais real era a fome. Segundo a FAO, em 
2007 havia 860 milhões de famintos; em janeiro de 2009, cento e nove milhões mais. A metade da popu-
lação africana subsahariana, por citar um exemplo dessa África crucificada, malvive na extrema pobreza. A 
ladainha de violência e desgraças provocadas é interminável. No Congo há 30 mil meninos soldados dis-
postos a matar e a morrer a troco de comida; 17% da floresta amazônica foi destruída em cinco anos, entre 
2000 e 2005; o gasto da America Latina e do Caribe em defesa cresceu 91% entre 2003 e 2008; uma dezena 
de empresas multinacionais controlam o mercado de semente em todo o mundo. Os Objetivos do Milênio se 
evaporaram na retórica e em suas reuniões elitistas os países mais ricos dizem covardemente que não po-
dem fazer mais para reverter o quadro.

É tradição da nossa Agenda enfrentar cada ano um tema maior, de atualidade quente. Não podíamos, 
logicamente, deixar de lado este tema vulcânico.

O tema é amplo e complexo. Somos nós ou é o Planeta quem está em crise mortal? Baralhamos três 
títulos para esta Latino-americana’2010, que apontam para possíveis focos. «Salvar o Planeta», «Salvaremos 
o Planeta?», «Salvemo-nos com o Planeta». Optamos pelo último título, porque técnicos e profetas nos 
vêm recordando que nós somos o Planeta também; somos Gaia, estamos despertando para uma visão mais 
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holística, mais integral; estamos descobrindo, finalmente, que o Planeta Terra é também o Planeta Água. 
Um recente livro infantil intitula-se precisamente Ajudo ao meu Planeta. A salvação do Planeta é a nossa 
salvação, e não faltam especialistas que afirmem que o Planeta vai-se salvar seguindo o curso do Universo 
e, entretanto, a vida humana e todas as vidas do Planeta serão um sombrio passado.

A «Latino-americana Mundial» não quer ser pessimista, não pode sê-lo. Quer ser realista, se comprome-
ter com a realidade e abraçar vitalmente as causas que promovem uma ecologia esperançada e esperançadora.

Essa ecologia profunda, integral, deve incluir todos os aspetos da nossa vida pessoal, familiar, social, 
política, cultural, religiosa... E todas as instituições políticas e sociais, em nível local, nacional e interna-
cional, têm de fazer programa seu fundamental «a salvação do Planeta». É imprescindível uma globalização 
de signo positivo, trabalhando pela mundialização da ecologia. Rechaçando e superando a atual democracia 
de baixa intensidade urge implantar uma democracia de intensidade máxima e, mais explicitamente, uma 
«biocracia cósmica». Urge criar, estimular, potenciar, em todas as religiões e em todos os humanismos uma 
espiritualidade «profunda e total» de signo positivo, de atitude profética na libertação de todo tipo de 
escravidão; vivendo e militando por uma nova valoração de toda vida, da matéria, do corpo, do eros. O eco-
feminismo sai ao encontro de um desafio fundamental, Gaia é feminina. Impõe-se uma nova relação com a 
natureza, naturalizando-nos como natureza que somos e humanizando a natureza na qual vivemos e da qual 
dependemos. Eu sou eu, diria o filósofo, e a natureza que me circunda.

O melhor que tem a Terra é a Humanidade, apesar de todas as loucuras que temos cometido e seguimos 
cometendo, verdadeiros genocídios e verdadeiros suicídios coletivos.

Propiciando essa mudança radical que se postula e proclamando que é possível outra ecologia em outra 
sociedade humana, fazemos nossos estes dois pontos do Manifesto da Ecologia Profunda: «A mudança ideo-
lógica consiste principalmente em valorizar a qualidade da vida – de viver em situações de valor intrínsecas 
– mais do que tratar incessantemente de conseguir um nível de vida mais elevado. Terá que se produzir uma 
tomada de consciência profunda da diferença que há entre crescimento material e o crescimento pessoal 
independente da acumulação de bens tangíveis». E acrescenta o Manifesto: «Quem subscreve os pontos que 
se enunciam no Manifesto tem a obrigação direta ou indireta de agir para que se produzam essas mudanças, 
necessárias para a sobrevivência de todas as espécies do Planeta», incluindo «a santa e pecadora» espécie 
humana.

Militantes e intelectuais comprometidos com as grandes causas estão preparando uma Declaração Uni-
versal do Bem Comum Planetário que se expressa através de quatro pactos: 1) O Pacto ecológico natural, 
responsável de proteger a Terra. 2) O Pacto ecológico social, responsável de unir todas as esperanças e 
vontades. 3) O Pacto ecológico cultural, que deve estar baseado na promoção do pluralismo, da tolerância e 
do encontro da Humanidade com os ecossistemas, os biomas, a vida do Planeta. 4) O Pacto ecológico ético 
espiritual, fundado na dimensão do cuidado, a compaixão, a corresponsabilidade de todos com tudo.

Devemos escutar o que nos dizem simultaneamente as novas ciências e as novas teologias. Queremos 
viver este kairós ecológico de militância e de mística com o Deus de todos os nomes e de todas as utopias.

Com Jesus de Nazaré muitos libertários, profetas e mártires em Nossa América nos precedem e nos 
acompanham nesta marcha pelo deserto para «a Terra sem Males».

É uma utopia absurda? Só utopicamente nos salvaremos. A arrogância dos poderes, o lucro desenfreado, 
a prepotência, as claudicações, vêm a nos desanimar; mas nós nos negamos ao desânimo, à corrupção, à 
resignação. A Pachamama e Gaia estão vivas, são vivificadoras. Nenhuma estrutura de morte terá mais poder 
que a Vida.

Pedro CASALDÁLIGA
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Aniversários de Mártires em 2010
Martirológio Latino-americano

1970: 40 anos

15.01: Leonel Rugama cai em combate revolucionário 
contra a ditadura de Somoza na Nicarágua.

8.10: Néstor Paz Zamora, seminarista, universitário, 
mártir da libertação de seu povo boliviano.

18.11: Gil Tablada, assassinado por se opor ao monopó-
lio da terra, La Cruz, Costa Rica.

28.11: Nicolás Rodríguez, primeiro sacerdote assassinado 
em El Salvador, mártir do serviço a seus irmãos.

1975: 35 anos

4.01: José Patrício León “Pato”, animador da JEC e mili-
tante político, desaparecido no Chile.

25.06: Os mártires de Olancho: Iván Betancourt, colom-
biano, Miguel «Casimiro», sacerdote, e sete compa-
nheiros camponeses hondurenhos, mártires.

30.06: Dionísio Frías, líder camponês, mártir das lutas 
pela terra na República Dominicana.

1.08: Arlen Siu, estudante, 18 anos, mártir da revolução 
nicaraguense.

¿?.09: Nelio Rougier, Hermanito del Evangelio, detido em 
Córdoba em setembro de 1975. Desaparecido.

20.10: Raimundo Hermann, norte-americano, pároco 
entre os índios quechuas, Bolívia.

25.10: Wladimir Herzog, jornalista, assassinado pela 
ditadura militar em São Paulo, Brasil.

21.11: Massacre de La Unión, Honduras, massacre de 
camponeses por mercenários de latifundiários.

?.12: José Serapio Palacios, dirigentes da JOC de El Palo-
mar (Buenos Aires), sequestrado em dezembro.

15.12: Daniel Bombara, da JUC de Bahía Blanca, Argen-
tina. Torturado e assassinado.

1980: 30 anos

29.01: María Ercilia Martínez e Ana Coralia Martínez, 
estudantes, catequistas, mártires em El Salvador.

31.01: Massacre de 40 quichés na Embaixada da Espanha 
em Guatemala. María Ramírez, Gaspar Viví e Vicente 
Menchú, mártires em El Quiché.

22.03: Luis Espinal, sacerdote e periodista, mártir das 
lutas do povo boliviano.

24.03: Oscar Arnulfo Romero, «São Romero da América», 
arcebispo de San Salvador, profeta e mártir.

18.04: Elvira Hernández, catequista, de 14 anos, cai me-
tralhada, junto com outro companheiro. El Salvador.

19.04: Juana Tun, e seu filho Patrocínio, família indíge-
na de catequistas, mártires de El Quiché.

20.04: Moisés Medrano, líder camponês, massacrado 
junto com mais de 20 companheiros.

20.04: Mártires indígenas da organização popular em 
Veracruz, México.

1.05: Conrado de La Cruz, sacerdote, e Herlindo Cifuen-
tes, catequista, sequestrados e mortos, Guatemala.

5.05: Isaura Esperanza, “Chaguita”, catequista, da Le-
gião de María, mártir em El Salvador.

12.05: Walter Voodeckers, missionário belga, comprome-
tido com os pobres, mártir em Escuintla, Guatemala.

14.05: Massacre do rio Sumpul, El Salvador, mais de 600 
pessoas, crianças e adultos, pelas mãos do exército.

14.05: Juan Ccaccya Chipana, operário, militante, vítima 
da repressão policial no Peru.

29.05: Raimundo Ferreira Lima, “Gringo”, camponês, sin-
dicalista, mártir, Conceição do Araguaia, MT, Brasil.

4.06: José María Gran, sacerdote missionário, e Domingo 
Batz, sacristão, mártires em El Quiché, Guatemala.

6.06: José Ribeiro, líder da nação indígena Apuriña, 
assassinado, Brasil.

9.06: Ismael Enrique Pineda e companheiros, promotor 
da Cáritas, desaparecidos, San Salvador, El Salvador.

14.06: Cosme Spessoto, sacerdote italiano, pároco, 
mártir da caridade, em El Salvador.

21.06: 27 dirigentes da Central Nacional de Trabajadores 
de Guatemala, sequestrados e desaparecidos.

10.07: Faustino Villanueva, sacerdote espanhol, pároco, 
mártir do povo quiché, Guatemala.

21.07: Wilson de Souza Pinheiro, sindicalista, defensor 
dos pobres, assassinado em Brasileia (AC), Brasil.

22.07: Jorge Oscar Adur [do MSTM], sacerdote assuncio-
nista, ex-presidente da JEC, Raúl Rodríguez e Carlos 
Di Pietro, seminaristas, desaparecidos na Argentina.

25.07: José Othomano Cáceres, seminarista, e seus 13 
companheiros, mártires em El Salvador.

28.07: Massacre de 70 camponeses de San Juan Cotzal, 
na Guatemala.

3.08: Massacre de mineiros bolivianos em Caracoles, 
Bolívia, após um golpe de Estado: 500 mortos.

15.08: José Francisco dos Santos, presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores Rurais em Correntes (PB), 
Brasil. Assassinado.



13
q

se
rv

ic
io

sk
oi

no
ni

a.
or

g/
m

ar
ti

ro
lo

gi
o

q

24.08: 17 dirigentes sindicais da Confederación de Uni-
dad Sindical, desaparecidos, Escuintla, Guatemala.

17.09: Augusto Cotto, batista salvadorenho, envolvido 
nas lutas populares de seu povo.

3.10: Maria Magdalena Enríquez, batista, Secretaria de 
Prensa de la Comisión de DDHH, de El Salvador.

7.10: Manuel Antonio Reyes, pároco, mártir do serviço 
aos pobres, em El Salvador.

25.10: Ramón Valladares, secretário administrativo da 
Comisión de DDHH, em El Salvador, assassinado.

5.11: Fanny Abanto, professora, líder do corpo docente, 
animadora de comunidades cristãs de Lima.

10.11: Policiano Albeño López, pastor protestante, e 
Raúl Albeño Martínez, mártires da fé, El Salvador.

12.11: Nicolás Tum Quixtán, catequista e ministro da 
comunhão, assassinado, em Chicamán, Guatemala.

19.11: Santos Jiménez e Jerônimo, “Don Chomo”, pasto-
res protestantes camponeses, mártires, Guatemala.

22.11: Trinidad Jiménez, catequista e animador de uma 
CEB, assassinado pela polícia, El Salvador.

23.11: Ernesto Abrego, pároco, desaparecido juntamente 
com quatro de seus irmãos em El Salvador.

27.11: Juan Chacón e companheiros dirigentes da Frente 
Democrática Revolucionária, mártires em El Salvador.

27.11: Enrique Alvarez Córdoba e companheiros, militan-
tes, El Salvador.

28.11: Marcial Serrano, pároco, mártir dos camponeses 
de El Salvador.

2.12: Ita Ford, Maura Clarke, Jean Donovan (Maryknoll) e 
Dorothy Kasel (ursulina), assassinadas, El Salvador.

1985: 25 anos

10.01: Ernesto Fernández Espino, pastor da Igreja Lute-
rana, mártir dos refugiados salvadorenhos.

9.02: Felipe Balam Tomás, religioso missionário, a servi-
ço dos pobres, Guatemala.

21.02: Camponeses crucificados em Xeatzan, no meio da 
Paixão do povo guatemalteco.

28.02: Guillermo Céspedes Siabato, de Cristinos pelo 
Socialismo e pelas CEBs. Assassinado, Colômbia.

28.03: Héctor Gómez Calito, defensor dos DDHH, captu-
rado, torturado e assassinado. Guatemala.

30.03: José Manuel Parada, sociólogo da Vicaría de la 
Solidariedad, Santiago do Chile.

30.03: Santiago Natino, estudante de desenho, Chile.
30.03: Manuel Guerrero, líder sindical, Chile.
4.04: Rosario Godoy, seu esposo Carlos Cuevas, seu filho 

Augusto e seu irmão Mainor, mártires, El Salvador.

10.04: Daniel Hubert Guillard, belga, pároco em Cali, 
Colômbia, assassinado pelo exército.

24.04: Laurita López, catequista, mártir salvadorenha.
28.04: Cleusa Carolina R. Coelho, agostiniana missioná-

ria, assassinada, Prefeitura Apostólica de Lábrea, Brasil.
10.05: Irne García, sacerdote, e Gustavo Chamorro, mili-

tante, mártires da justiça, Guanabanal, Colômbia.
24.07: Ezequiel Ramim, comboniano, de CPT, mártir da 

terra, Cacoal, Rondônia, Brasil. Assassinado.
7.08: Christopher Williams, pastor evangélico, mártir da 

fé e da solidariedade em El Salvador.
14.08: Mártires camponeses de Accomarca, departamento 

de Ayacucho, Peru.
26.10: Hubert Luis Guillard, sacerdote belga, pároco em 

Cali, Colômbia.
17.11: Luis Che, ministro da Palavra, mártir da fé na 

Guatemala.
18.12: João Canuto e filhos, líder sindical no Brasil.

1990: 20 anos

1.01: Maureen Courtney e Teresa Rosales, religiosas as-
sassinadas na Nicarágua em ação de serviço pastoral.

11.02: Massacre em Guancorita, El Salvador, aldeia de 
retirantes, agora comunidade de Ignacio Ellacuría.

22.02: Mártires camponeses de Iquicha, Peru.
4.03: Nahamán Carmona, menino de rua, Guatemala.
17.03: María Mejía, quiché, membro da Ação Católica, 

assassinada em Sacapulas, El Quiché, Guatemala.
17.04: Tiberio Fernández, sacerdote, e companheiros leigos, 

mártires da promoção humana, Trujillo, Colômbia. 
31.05: Clotario Blest, profeta cristão no mundo sindical 

chileno.
7.06: Irmã Filomena Lopes Filho, apóstola das favelas, 

Nova Iguaçu, Brasil, assassinada.
9.09: Hildegard Feldman, religiosa, e Ramón Rojas, cate-

quista, mártires da fé e do serviço, colombianos.
11.09: Myrna Mack, antropóloga, assassinada por seu 

compromisso com os direitos humanos, Guatemala.
27.09: Hermana Agustina Rivas, religiosa do Bom Pastor, 

mártir na Flórida, Peru.
28.09: Pedro Martínez e Jorge Euceda, militantes e jor-

nalistas, mártires da verdade em El Salvador.
2.12: Camponeses mártires de Atitlán, Guatemala.

1995: 15 anos

5.10: Onze camponeses assassinados pelo exército gua-
temalteco na comunidade «Aurora 8 de octubre». 



• O Prêmio de Conto Curto Latino-americano (500 
euros) foi ganho, ex aequo, por José ARREOLA, mexicano 
(grafdar@yahoo.com), com «De cara para o sol», e por 
Cecilia COURTOISIE NIN, natural do Uruguai residente 
em Buenos Aires (cecourtoisie@gmail.com), por «Almas 
com cheiro a cebolla». Publicamo-los nesta mesma edição 
da Agenda (páginas 234-235).

Convocamos para o ano que vem a XVI edição do 
Concurso. Ver pág. 17.

Uma ampla antologia de «Contos curtos latino-
americanos» – já mais de setenta –, não somente dos 
ganhadores, mas dos melhores dentre todos os que se 
apresentam para o concurso, está sendo posta em linha 
como uma seção dos Serviços Koinonia, com os melhores 
contos recebidos de todos os anos: http://servicioskoino-
nia.org/cuentoscortos.

• O prêmio do Concurso de Páginas Neobíblicas, 
em um total de 500 euros, foi concedido a Francisco 
MURRAY, argentino residente em Indonésia (francisco 
jmurray@gmail.com), pela sua página neobíblica «Parti-
lhemos esta água que é nossa!», atualização de Gn 26, 
19-22. Publicamos nesta edição o texto vencedor (à pági-
na 236). O Júri quer conceder uma menção de honra aos 
trabalhos de José Manuel FAJARDO SALINAS e Bernardo 
GUÍZAR. Parabéns a todos...

Convocamos a XVI edição deste Concurso nesta Agen-
da Latino-americana’2010. Veja-se à página 17.

Uma ampla antologia de «Páginas Neobíblicas» (já 
mais de cem) recebidas para o concurso neste e em ou-
tros anos continua sendo publicada como uma seção dos 
Serviços Koinonia, aqui: servicioskoinonia.org/neobiblicas.

• O júri do Concurso de Gênero sobre o tema: «Pers-
pectiva de gênero no desenvolvimento social», patrocina-
do pelo Centro de Comunicação e Educação CANTERA, 
de Manágua, Nicarágua, outorgou o prêmio, de 500 
dólares, a Maite PÉREZ MILLET, de Santiago de Cuba 
(mmillet@csh.uo.edu.cu), pelo seu trabalho «Ensaio por 
mudanças», que publicamos na página 238. 

Com as mesmas bases sob um novo enfoque, fica 
convocado o certame para o ano que vem, com o tema de 
«Perspectiva de gênero e ecologia»: veja-se à página 17.

• No Certame de Novidades Ecoteológicas, convo-
cado pelo Grupo de investigação «Ecoteologia» da 
Faculdade de Teologia da Universidade Javeriana de Bo-
gotá, resultou ganhador, na modalidade “b”, Joan Enric 
REVERTÉ SIMÓ, «Padre Jony», de Amposta, Tarragona, 
Espanha, pelo videoclipe «O dinheiro não se pode comer» 
(www.padrejony.com/multimedia,htm) e o material que o 
acompanha. A modalidade “a” ficou sem ganhador. Com 
novo tema e com as mesmas bases, fica convocado em 
2010 (página 20).

• No Certame «Emergência ecológica planetária e 
missão cristã», do Instituto Missio, de Aquisgrão (Ale-
manha) e da Agenda Latino-americana, o júri outorgou 
uma menção de honra, com 100 euros, ao concursante 
Juan Antonio MEJÍA GUERRA, de El Progreso, Honduras, 
deixando sem ganhador o primeiro prêmio neste ano. 

Com as mesmas bases, nova dotação e novo tema, é 
convocada a IX edição do certame. Veja-se à página 19.

• O Grupo Ronda de Advogados, de Barcelona, 
outorgou o Prêmio sobre «Proteção do meio am-
biente. Crescimento sustentável» ao Colectivo COA 
(elcolectivocoa@gmail.com), de Guadalajara (Jalisco, 
México), pelo seu trabalho na defesa jurídica integral do 
território e meio ambiente dos povos de Temacapulín, 
Acasico e Palmarejo, nos altos de Jalisco. Concretamente 
pela sua defesa dos povos e comunidades ameaçadas 
de El Zapotillo, e a defesa jurídica da sua soberania ali-
mentar mediante o reforço de assembleias comunitárias 
e a consulta pública, entre outros meios. Também pelos 
procedimentos jurídicos iniciados contra a construção de 
uma barragem e pela articulação de um grupo de juristas 
para a defesa jurídica da soberania de subsistência, com 
um enfoque integral.

O concurso está convocado para o próximo ano, em 
sua VIII edição. (veja-se à página 18). 

• A Revista Alternativas e a Fundação Verapaz 
outorgaram o Prêmio Antonio Montesinos, em sua XIII 
edição, a Francisco OLIVA, popularmente conhecido como 
Pa’í Oliva, padre jesuita no Paraguai, em homenagem 
aos merecimentos de toda uma vida que tem prolongado 
o gesto profético de Antonio Montesinos em defesa da 

Re
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Prêmios nos certames e concursos...

14

Veja estes prêmios, concedidos aos participantes nos concursos convocados na edição de 2009, em: 
http://latinoamericana.org/2009/premios

Veja também as convocatórias de 2010, para 2011, em: http://latinoamericana.org/2010/convocatorias
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...convocados em 2009 para 2010

❑

dignidade humana. Veja-se a página 15.
Lembramos que para este Prêmio podem apresentar-se 

candidatos para a consideração do júri; veja-se a convoca-
ção, renovada para sua XV edição, na pág. 17.

• No Concurso Independência e União, convocado 
pelo Grupo de Reflexão «Converses a sa serena», o Júri, 
após uma muito labioriosa decisão, outorgou o prêmio 
para Juan BURGOS, pelo seu trabalho «Congruência ra-
dical: sonhando e atuando com a Utopia». Mas decidiu 
também fazer duas «menções de honra», em favor de 
Maria Fernanda RANFLA INIESTRA e de Beatriz CASAL 
ENRÍQUEZ, pelos seus respectivos trabalhos. O prêmio é 
de 800 euros. Parabéns a todos os ganhadores. 

Com um novo tema, e com maior valor, o prêmio é 
convocado novamente (pág. 16) em 2010, na sua já 
terceira edição.

•  Concurso «Salvemos o Planeta», para microvídeo, 
convocado pela Fundação Ecodes (ecodes.org) foi decla-
rado sem ganhador. Com novo tema, está sendo convoca-
do novamente em 2010. (Veja-se à página 21.)

• O resultado do concurso sobre a «difusão dos prin-
cípios do Decrescimento», convocado pela Comissão 
Agenda Latino-americana, de Girona, teve como data 
de publicação o dia 1º de novembro de 2009. O resultado 
pode ser visto na rede, em: llatinoamericana.org e tam-
bém em latinoamericana/2010/premios 

Parabéns aos ganhadores. O prêmio é convocado em 
uma nova edição. 

• O concurso convocado por «Redes de Solidariedade 
e Esperança», em memória de Mons. Antulio Parrila 
Bonilla, o chamado de «Las Casas do século XX em Puerto 
Rico», tem concedido o primeiro prêmio à contribuição de 
Miguel SANTIAGO SANTANA, de San Juan, Puerto Rico, 
quem receberá o prêmio dos 500 dólares e o diploma cor-
respondente. «Redes» volta a convocar o concurso, já na 
sua 5ª edição, com uma nova temática. Veja à pág. 16.

Cada ano, os prêmios dos concursos da Agenda latino-
americana são publicados na edição seguinte, e também, 
em 1º de novembro, na sua sede virtual: http://latinoa-
mericana.org

PARABÉNS a todos os premiados, e nosso AGRADECI-
MENTO a todos os que participaram. 

Até o próximo ano!

A Revista «ALTERNATIVAS» 
e a Fundação VERAPAZ, 

de Manágua, Nicarágua, outorgam o 

«PRÊMIO ANTÔNIO MONTESINOS
ao gesto profético em defesa 

da dignidade humana»,
na sua 14ª edição, a:

Francisco de Paula OLIVA ALONSO sj
por sua trajetória vital, que constitui um verdadeiro 

referente, sobretudo para os jovens, e demonstra 
que a luta pela justiça não tem fronteiras.

Múltiplos méritos se atribuem à sua pessoa:
• Uma dilatada biografia, nutrida de episódios 

singulares que nos permitem acercar a momentos 
históricos fundamentais na história recente do 
Continente (a ditadura de Stroessner no Paraguai, 
o golpe de estado e a ditadura argentina nos anos 
1970, a revolução sandinista nos 1980, os sucessos 
do «Março paraguaio» em 1999).

• Uma inclinação vocacional e um trabalho 
muito amplo e diverso no âmbito dos meios de 
comunicação (jovem diretor da Rádio Popular, na 
Espanha, fundador da Faculdade de Comunicação em 
Assunção, impulsor da revista Envío na Nicarágua...); 
tudo isso como consequência do seu convencimento 
pessoal da importância dos meios de comunicação 
nas transformações sociais.

• Uma dedicação constante a favor dos pobres 
(jovens, imigrantes, camponeses, mulheres, fave-
lados ou «chabolistas»...), no Paraguai, Argentina, 
Equador, Nicarágua, Espanha, e finalmente Paraguai, 
onde mora atualmente. Mantém uma intensa ativi-
dade jornalística, social e política, dirige o projeto 
do «Parlamento Jovem» e foi apresentado por dife-
rentes personalidades e organizações sociais como 
candidato ao Prêmio Nobel da Paz.

Veja: Pa’í Oliva. Una vida en dos orillas, Voces del 
Sur, Huelva, Espanha 2008, 108 pp, disponível como 
livro digital na sede dos autores: www.dosorillas.org

Resultados

❑
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Proíbo aos mercadores louvar demais suas mercadorias. Porque se convertem cedo em pedagogos e ensinam como um 
fim o que essencialmente é um meio, e te enganando assim sobre o caminho a seguir, te pervertem; porque, se sua mú-

sica é vulgar, fabricam, para vendê-la, uma alma vulgar. Está bem que os objetos sejam criados para servir aos humanos; 
mas seria monstruoso que os humanos fossem criados para servir como caixa de lixo para os objetos. (Saint-Exupéry)

Na convocatória de 2009 sonhamos em descobrir o caminho para a UTOPÍA de um mundo feliz. Neste ano 
2010, sem deixar de sonhar, tentaremos orientar a caminhada por essa senda, partindo da coletividade, do nosso 
bairro, nossa vila, nossa cidade. O tema da Agenda, a Ecologia, marca o nosso rumo.

Quantas coisas podemos fazer, cada um de nós, individualmente e como coletividade! E quantas poderiam ser 
feitas a partir da Prefeitura...!

• As poluições: ar, água, a terra, o subsolo - os aquíferos -, poluição acústica, visual... Poupança de ener-
gia, procura de energias não poluidoras... 

• Resíduos: reduzi-los ao mínimo, classificá-los em casa para a coleta seletiva, reutilização e reciclagem 
do que seja aproveitável... fertilizante... Em teu povoado, vila, cidade, existe a coleta seletiva de resíduos? Tem 
suficientes áreas verdes?

• Habitabilidade: os bairros estão desenhados para favorecer a convivência cidadã? Existe um sistema de 
transporte urbano público não poluidor e econômico? Tem parques verdes para as crianças brincarem, e para os 
adultos e os da terceira idade caminharem e descansarem?, etc.

Não pretendemos que no espaço que tens à tua disposição respondas detalhadamente esses temas e tantos 
outros que nem mencionamos, mas que estão aí. Serão valorizados basicamente dois aspectos:

1. Uma visão de conjunto de como deveríamos atuar os cidadãos e a Prefeitura para criarmos uma consciên-
cia coletiva, partindo sempre de uma colaboração entusiasta e uma transparência informática.

2. A solução «genial» ou algum dos aspectos da socioecologia urbana. E lembre-se que o genial sempre é 
simples, mas nunca fácil.

Tamanho: entre cinco e oito páginas, ou de 10 mil a 16 mil toques (caracteres mais espaços).
Gênero: ensaio.
Idioma: pode-se utilizar qualquer idioma, sempre que se inclua uma tradução para uma das línguas em que é 

publicada a Agenda: catalão, castelhano, português, italiano, francês ou inglês.
Primeiro prêmio: 800 euros. O júri poderá outorgar um ou mais prêmios, de 200 euros.
Enviar antes do dia 31 de março de 2010 para conversercanserena@yahoo.es (Envia também para a Prefei-

tura da tua cidade; talvez agradecerão). 
Convoca: Grupo de reflexão «Converses a sa serena» (Conversas ao sereno) e a Agenda Latino-americana.

CONCURSO: «socioecologia urbana»
III Edição

Embora em teoria não sejam objetivos contrários, em muitos casos se enfrentam na prática: os pobres, 
para sobreviver, se vêm obrigados a deteriorar o meio ambiente; a inversão em matéria ambiental se subtrai 
da solidariedade com os pobres; a urgência de salvar o planeta parece prorrogar a defesa dos pobres...

São realmente contrárias a luta contra a pobreza e a defesa do meio ambiente, a luta pela justiça e a luta 
pela ecologia? Ou são Causas que se podem compatibilizar, que somam e se podem reforçar mutuamente? Por 
que? Como?

REDES, «Red de Esperanza y Solidaridad» (antiga «Guerra contra el hambre»), de Caguas, Puerto Rico,
CONVOCA a todos/as a pensar sobre esse dilema inevitável em nossa solidariedade. Envie sua reflexão 

pessoal ou coletiva (com sua comunidade, seus alunos/as, seus vizinhos, seu grupo de amigos/as...), antes 
de 31 de março de 2010, para: redesperanza@prmail.net O prêmio será de 500 dólares e um diploma.

Concurso
Sobrevivência dos pobres ou cuidado do meio ambiente?

V Edição



Prêmio Antônio Montesinos
ao gesto profético em defesa da dignidade humana, 15ª edição

O Centro de Educação e Comunicação Popular 
CANTERA e a Latino-americana convocam a 15ª edi-
ção do seu concurso «Perspectiva de gênero no desen-
volvimento social». As bases são: 

1. Temática: «A ecologia vista da perspectiva de 
gênero». São duas perspectivas independentes, ou se 
complementam no profundo? Por que? Trata-se só de 
«cuidar» a terra ou de reconsiderar radicalmente toda 
nossa relação com a natureza? Em estilo de ensaio.

2. Extensão e idioma: Não deverá ultrapassar as 
mil palavras, ou 6 mil toques. Pode-se concorrer em 
português, castelhano ou italiano. 

3. Os trabalhos deverão chegar antes de 15 de 
março de 2010 a: Cantera, Apdo. A-52, Manágua, Ni-
carágua, cantera@ibw.com.ni, tel.: (505)-2277.53.29

4. O texto ganhador será premiado com 500 dóla-
res. O júri poderá declarar o prêmio sem ganhador, ou 
conceder alguma menção de honra de 100 dólares. 

Concurso «Gênero e compromisso político», 15ª edição

A «Latino-americana Mundial’2010» convoca a XVª 
edição do Concurso de «Páginas neobíblicas»: 

1. Temática: tomando posição em alguma figura, 
situação ou mensagem bíblica, os textos intentarão 
uma «releitura» a partir da atual situação mundial. 

2. Os textos não deverão ultrapassar as 1.500 
palavras, ou 9 mil toques. Em castelhano ou portu
guês ou catalão, em prosa ou poesia, tendo em conta 

que, além da qualidade básica na forma, o prêmio é 
dado  pelo conteúdo, pelo acerto e pela criatividade 
na «releitura» da página bíblica escolhida. 

3. Os trabalhos deverão chegar antes de 31 de 
março de 2010 a: agenda@latinoamericana.org

4. Prêmio: 350 euros e sua publicação na Agenda 
2010. Será anunciado em 1º de novembro de 2010 em 
http:// latinoamericana.org/2011/premios 

Concurso de «Conto Curto Latino-americano», 16ª edição

Convocações

17

Concurso de «Páginas Neobíblicas», 15ª edição

A Revista «Alternativas» e a Fundação Verapaz 
o convocam com as seguintes bases: 

1. Deseja-se reconhecer a comunidade ou o grupo 
humano ou pessoa, cuja defesa dos direitos humanos 
atualize melhor hoje o gesto profético de Antônio 
Montesinos em La Española, quando ele combateu a 
violência da conquista contra os indígenas com seu 
grito: «Estes não são seres humanos?». 

2. Pessoas, grupos ou comunidades podem apre

sentar candidatos, argumentando com os motivos 
e acompanhando-os com assinaturas, se o acharem 
oportuno, antes de 15.04.2009, para: Fundação Vera-
paz, Apdo. P-177, Manágua, Nicarágua, tel.: (505)-
265.06.95, revista_alternativas@hotmail.com 

3. O júri considerará tanto ações temporárias 
quanto trabalhos ou atitudes proféticas duradouras. 

4. O prêmio será acompanhado de 500 dólares, 
mas também poderá ser declarado sem ganhador. 

A «Latino-americana Mundial’2010» convoca para 
esta 16ª edição do Concurso, com as seguintes bases:

1. Pode concorrer toda pessoa que sintonize com 
as Causas da Pátria Grande.

2. Extensão e idioma: máximo de 18 mil toques. 
Em português ou castelhano. 

3. Temática: o conto deve tratar de iluminar, no 
seu próprio caráter literário, a atual conjuntura espi-
ritual da América Latina: suas utopias, dificuldades, 
motivações para a esperança, alternativas, interpreta-

ção da história atual… 
4. Os textos deverão chegar antes de 31 de março 

de 2010 a: agenda@latinoamericana.org 
5. O conto ganhador será premiado com 350 euros 

e será publicado na Rede e na Agenda Latino-america-
na’2011 (em 18 países, em 6 línguas). A escolha dos 
premiados será publicada em 1º de novembro de 2010 
em http://latinoamericana.org/2011/premios

7. O júri poderá declarar sem prêmio, mas também 
poderá conceder «honra ao mérito» de 100 euros. 
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PrÊmio 
«Grupo Ronda de aDvogados»

VIiI Edição 

ambiente sustentável
CONTRA CATáSTrOFE ECOLÓGICA

❑
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O Grupo Ronda, de Barcelona, como assessoria jurídica trabalhista econômica e social 
ao serviço das classes populares, vem convocando o Prêmio Grupo Ronda de Advogados 
desde o ano 2003. Neste ano 2010 convoca uma nova edição, do já oitavo Prêmio, sobre 
uma temática que abordamos parcialmente no ano 2009: a defesa jurídica dos pobres e da 
natureza.

Para o concurso que convocamos no ano 2010 queremos dar um enfoque mais amplo e 
profundo. Trata-se da nossa relação com o meio natural, com uma primeira finalidade: evitar 
a iminente catástrofe ecológica que virá, se seguirmos com o modelo de vida, de produção 
e de consumo atuais, cujos primeiros, mas importantes efeitos, já estamos sofrendo. 

Doenças produzidas por um ambiente contaminado, desaparecimento de múltiplas espé-
cies, fenômenos da natureza exacerbados... não são só alertas que arrasam vidas humanas, 
especialmente dos mais pobres e excluídos, e que produzem enormes danos materiais. São 
os prelúdios do que acontecerá à humanidade se não mudarmos profundamente nossa rela-
ção com a natureza.

O concurso do ano 2010 tem o objetivo de reconhecer os trabalhos que tratam de im-
pedir uma maior deterioração do meio ambiente, mas especialmente aqueles projetos ou 
atividades relacionados com o mundo dos direitos das pessoas e dos povos, que tratam do 
respeito e da convivência com a natureza em um entranhado de relações nas quais a ecolo-
gia, no sentido mais amplo e profundo do termo, presida nossas relações de convivência de 
forma harmônica e sustentável. 

Por isso, o Grupo Ronda de Advogados,

C O N V O C A :

As entidades que se especializaram nesse tipo de defesa dos pobres a participarem de 
um concurso, com as seguintes 

B A S E S :
Informe a ser apresentado: pede-se um informe claro, concreto e preciso, e não longo 

demais, sobre a experiência, o contexto jurídico da sociedade na qual se inscrevem, as 
atividades realizadas, a avaliação dos resultados obtidos. Deve-se incluír ademais uma me-
mória informativa de apresentação da entidade.

Línguas: Português, Castelhano ou Catalão; ou qualquer outra na qual é publicada a 
Agenda, acompanhando tradução para qualquer uma das citadas acima. 

Envio e prazo: Deverá ser enviado antes de 31 de março de 2010, para: 
agenda@latinoamericana.org e a: jpujol@cronda.coop

  Prêmio: 1.500 (mil e quinhentos) euros, mais sua publicação na internet. Poderá ser 
declarado sem ganhador, e também poderá conceder alguma menção honorífica.



19

Convocações

Conceição cristã do ser humano 
e antropocentrismo

❑

Colocação
Ha várias décadas, em 1967, Lynn White escreveu na revista Science um artigo titulado «Raízes his-

tóricas da nossa crise ecológica», no qual arriscava a hipótese de que era a herança ideológica do judeu-
cristianismo, e concretamente seu radical antropocentrismo, a causa principal da atitude depredadora da 
civilização ocidental com respeito à natureza, e da crise ambiental na qual estamos imersos. O artigo, 
que afirmava ademais que o cristianismo era a religião mais antropocêntrica de toda a história, conver-
teu-se cedo num ponto de referência inesquecível para os estudos de antropologia cultural posteriores. 

A teologia está ainda por abordar de frente essa acusação, em um modo sereno, e sobretudo com 
espírito disposto ao reconhecimento da necessidade de correção. 

A atual efervescência da consciência ecológica na sociedade de hoje parece indicar que está na hora 
de não adiar mais o momento de fazer uma revisão crítica desta tradição religiosa, na sua variante domi-
nante, assim como de examinar as possibilidades da sua correção, a partir das suas tradições marginadas 
e do diálogo com as novas ciências e com as outras culturas e religiões.

 
O antropocentrismo faz parte do essencial cristão? É inseparável da revelação divina? O que tem de 

mito ou de conteúdo indiscutível? É aceitável o antropocentrismo na perspectiva da nova cosmologia? 
É o antropocentrismo o próximo «centrismo» ao qual temos de renunciar? Será que o «Projeto de Deus» 
não é antropocêntrico? São viáveis o «biocentrismo» e o «ecocentrismo» como novas coordenadas para 
uma religião hoje aceitável? Quais antropomorfismos deverão cair junto com o antropocentrismo? Quais 
consequências terão toda essa transformação sobre a identidade do cristianismo?

A Agenda Latino-americana, na 9ª edição deste certame, 
C O N V O C A teólogos e teólogas e convida para a elaboração teológica dessa temática, sobre as 

seguintes

Bases:
• Podem participar teólogos/as de qualquer país e de qualquer confissão ou religião. Será valorizada 

especialmente a participação das teólogas, sem discriminação de gênero para com os teólogos. 
• Extensão mínima de 15 páginas (30 mil batidas, ou caracteres com espaços). 
• Os trabalhos, inéditos e originais, serão apresentados em castelhano, português ou catalão, mas 

pode-se participar com qualquer outra língua, sempre que seja acompanhada uma tradução.
• Entrega: antes do 31 de março de 2010, por correo-e, à Agenda Latinoamericana 

(agenda@latinoamericana.org) com cópia para: raul.fornet@mwi-aachen.org
• O prêmio, patrocinado pelo MWI, Missionswissenschaftliches Institut de Aachen (Alemanha), con-

sistirá em 1.000 (mil) euros. 
• Participando, os concursantes outorgam aos convocantes o direito a publicar os textos ganhadores, 

por qualquer meio, tanto em papel como pela internet.

Certame
Agenda / Missio Institut 

IX edição 



VIª Edição

A equipe de investigação «ECOTEOLOGIA», Faculdade de Teologia, Pontificia Universidad Javeria-
na (Bogotá, Colômbia), C O N V O C A para o concurso «IMAGINÁRIOS SOBRE DEUS: Diálogos sobre 
ecologia profunda e teologia», com as seguintes bases:

1. Participantes: O certame tem um sentido macroecumênico; por isso podem participar, sem 
nenhum tipo de restrição, todas as pessoas, comunidades e instituições que concordem com as 
Causas da Pátria Grande.

2. Temática: Dado o enfoque geral desta Agenda Latino-americana Mundial 2010, cada traba-
lho deverá colocar, procurar, intuir, sugerir... imagens de Deus (representações mentais, modelos, 
metáforas, etc.) a partir da perspectiva da ecologia profunda, superando a visão «teísta» clássica 
de um «theos-Zeus» transcendente, exterior, ‘aí-por-cima’, ‘aí-por-fora’... Uma Divindade encontrada 
mais bem aqui embaixo, aqui dentro, na própria interioridade da matéria-energia, em relação com a 
evolução do Universo ou o caráter imanente-transcendente-transparente do Deus Criador em relação 
com sua Criação.

3. Pautas: 
Os trabalhos serão classificados em três modalidades: a) Aqueles que fazem uma análise sistemá-

tica das representações mentais, imaginárias ou modelos sobre Deus que surgem do diálogo entre a 
ecologia profunda e a ecoteologia; b) aqueles que fazem uso de linguagens alternativas (narrações, 
poesias, canções, entre outros) nos que se explicitam conteúdos ecoteológicos que contribuam a 
intuir novas formas de compreender a Deus a partir do diálogo entre ecologia profunda e teologia; 
e c) aqueles que utilizam desenhos ou expressões gráficas que, à maneira de caricaturas, refletem 
novas compreensões de Deus que surgem do diálogo entre ecologia profunda e teologia.

A extensão máxima para o documento completo é de 10 páginas tamanho carta (ou 20 mil ba-
tidas) para as modalidades a e b. Em língua portuguesa ou castelhana (se o trabalho vier em outra 
língua, deverá incluir tradução para o castelhano). Também é viável anexar outro tipo de materiais 
impressos fotográficos, audiovisuais, informáticos... que contribuam a precisar o enfoque ecoteoló-
gico do trabalho. 

4. Prazo e envio: Os textos deverão chegar até 31 de março de 2010 a ecoteologia@gmail.com 
com cópia para: acaceres@javeriana.edu.co ou a: Carrera 5 No 39-00, Piso 2 Edificio Arrupe, «Equipe 
Ecoteologia», Faculdade de Teologia, Pontifícia Universidade Javeriana, Bogotá D.C., Colômbia.

5. Prêmio e publicação: O texto vencedor em cada modalidade será premiado com 100 dólares 
e um pacote de materiais ecopedagógicos. O júri poderá declarar o prêmio sem ganhador, assim 
como conceder alguma menção honrosa. Também, os melhores trabalhos serão divulgados através 
da página da Universidade Xaveriana, a partir do laço de «Ecoteologia». A Agenda Latino-americana 
Mundial poderá publicar os trabalhos que melhor contribuam para o incentivo ao diálogo ecolo-
gia–teologia em nosso Oikos: a Criação.
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CONCURSO DE

Imaginários sobre Deus:
Diálogos sobre ecologia profunda e teologia
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PrÊmio À difusão  

dos princípios do «decrescimento»

A «Comisión Agenda Latinoamericana», de Girona, Catalunha, Espanha,

C O N V O C A para este concurso, com as seguintes bases: 

Temática: O «decrescimento», como alternativa ao «crescimento ilimitado» (veja a p. 154 desta 
Agenda). 

Conteúdo e formato: Será premiada a pessoa, comunidade ou entidade que, mediante trabalhos 
escritos, organização de cursos ou conferências, trabalhos de pesquisa, realização de ma-
terial audiovisual, criação de material pedagógico para adultos ou estudantes, execução 
de ações diretas, etc., faça uma melhor difusão dos princípios do «decrescimento». 

Tempo e envio: Os trabalhos ou memórias dos atos organizados deverão chegar até 31 de março 
de 2009 a: Comisión Agenda Latinoamericana, rua Santa Eugènia 17, 17005-Girona, Espa-
nha. Tel.: +34-972 219916. Correio-e: llatinoamericana@solidaries.org 

Idioma: Em qualquer um dos idiomas que esta Agenda é publicada: catalão, castelhano, portu-
guês, inglês ou italiano. 

Prêmio: 5OO euros. O júri o poderá declarar sem ganhador, mas também poderá conceder uma ou 
mais menções honrosas de 100 euros. A decisão do júri será públicada em 1º de novem-
bro de 2010 em: latinoamericana.org/2011/premios e em: llatinoamericana.org

IIª Edição

ECODES, «Fundação Ecologia e Desenvolvimento», e a Agenda Latino-americana, 

C O N V O C A M para este concurso, com as seguintes bases: 

Objetivo: Estimular a criação de «instrumentos pedagógicos» destinados a provocar uma mudança 
de consciência diante da situação ecológica ambiental atual, em algum destes meios ou 
públicos-alvo: bairro popular, comunidade de base, escola, meninos, grupo juvenil, grupo 
de educação de adultos, grupo de docentes ou professores, universidade...).

Formato: Livre; pode ser cartilha de educação popular, caderno, livro, pasta com materiais, curso 
a distância, etc. Deverá ser apresentado ao concurso digitalmente. Será valorizada espe-
cialmente tanto a facilidade de sua aplicação e seu sentido pedagógico, como a qualidade 
dos seus conteúdos. 

Língua: Qualquer uma das línguas em que é publicada a Agenda: português, catalão, castelhano, 
inglês, italiano e francês. 

Apresentação dos trabalhos: Os trabalhos devem ser enviados até 31 de agosto de 2010 a:  
agenda@latinoamericana.org

Primeiro prêmio: 3OO euros. 
Publicação: Os melhores trabalhos poderão ser disponibilizados gratuitamente na internet. 

CONCURSO dE Instrumentos

para uma Mudança de consciência ambiental

IIIª Edição
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«Relançando as CEBS»

A Articulação Continental das Comunidades Eclesiais de Base (CEBs) 
da América Latina convida a participar no Concurso:

Co
nv
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s

Objetivo: Apresentação de uma proposta de trabalho pastoral renovadora, com ações con-
cretas, com a finalidade de revitalizar e dinamizar o processo das CEBs na América Latina e no 
Caribe. Pode ser uma colocação global, bem fundamentada teologicamente e com passos con-
duzintes a uma renovação pastoral de fundo, ou um plano de ação ou instrumento de trabalho 
centrado em algum campo de interesse concreto, conforme é mostrado a seguir...

BASES:

1. Poderão participar agentes de pastoral, leigos e leigas, religiosos e religiosas, comu-
nidades, sacerdotes. Poderá ser uma proposta individual, ou bem, trabalhada coletivamente, 
assinalando nesse caso com clareza o nome e a composição do grupo.

2. Os campos de interesse concreto para relançar e dinamizar o processo das CEBs pode ser 
um dos seguintes: formação, jovens, meio ambiente. 

3. Os trabalhos - o texto e seus possíveis complementos - deverão ser apresentados em 
formato digital. Em espanhol ou português. Sem limite no número de páginas. 

4. O envio deverá ser acompanhado de identificação completa do/s autor/autores (nome, 
endereço postal e eletrônico, telefone...) e uma apresentação pessoal ou do grupo de uma 
página, que inclua: tempo de participar nas CEB, serviços que vem desenvolvendo nelas, res-
ponsabilidade atual dentro do processo das CEBs, dioceses e paróquia à qual pertence...)

5. Os trabalhos deverão ser enviados, o mais tardar no 15 de setembro de 2010, para: 
ceb_continental@prodigy.net.mx e para: luromac@yahoo.com.mx 

6. Participando, os concursantes outorgam gratuitamente à Articulação Continental das 
CEBs, entidade convocante, o direito de publicar seus trabalhos - sempre com o reconhecimen-
to da sua autoria -, seja em meios impressos, eletrônicos ou digitais, com fins de divulgação e 
intercâmbio entre as CEBs e promoção das próprias CEB.

7. O Júri será composto por pessoas de diversos países, com ampla trajetória e experiência 
em CEBs. 

8. Os resultados serão divulgados no dia 1º de novembro de 2010 na página continen-
tal das CEB (www.cebcontinental.org) e na da Agenda Latino-americana (latinoamericana.
org/2011/premios)

9. Prêmios:
Primeiro: apresentação e difusão do trabalho entre as CEBs de todos os continentes, mais 

$500 dólares.
Segundo: apresentação e difusão do trabalho entre as CEBs de todos os continentes, mais 

$300 dóloares.
10. Mais informação: com Carmen Romero, em: luromac@yahoo.com.mx ou em: 
cebcontinental@prodigy.net.mx 
E pelo tel. (52) (55) 56 88 63 36 / fax (52) (55) 56 01 43 23. 
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as Ilhas Maldivas 
já estão sendo inundadas

A mudança climática Já começou

2008, ano devastador

q

Os pesquisadores reunidos em março de 2009, em 
Copenhague, em um congresso sobre mudança climática, 
chegaram à conclusão de que o degelo das regiões árti-
cas provocará uma subida do nível do mar até um metro 
de altura durante este século, quase o dobro do previsto 
anteriormente pelas Nações Unidas. Oitenta por cento 
das Maldivas se encontra a menos desse metro de altura, 
o que tornará inabitável suas ilhas até 2050, antes que 
sejam submersas por completo no final do século.

O novo presidente das Maldivas, Mohamed Nasheed, 
que terminou com três décadas de ditadura, surpreendeu 
com sua primeira proposta: economizar 2 milhões de 
dólares procedentes do turismo cada ano para comprar 
novas residências para seus cidadãos, no caso de terem 
de ser evacuados.

Técnicos do Governo começaram a considerar diver-
sas opções na Austrália, no Sri Lanka ou na Índia. «A 
possibilidade de que meus netos vejam este país submer-
so pelo mar é real», assegura o presidente Nasheed. A 
voz do jovem líder, de 41 anos, adquire um tom indigna-
do quando se pergunta pelos responsáveis indiretos pela 
situação de seu país. 

Maldivas vive a grande contradição da mudança 
climática com uma mistura de desesperança e impotên-
cia. Os países menores e menos contaminantes como 
este estão pagando as consequências da poluição criada 
por um mundo mais desenvolvido e rico que não parece 
disposto a ajudar no resgate.

«Acaso podemos pôr muralhas nas 1.200 ilhas do 
país ou abandonar nossa terra para ser cidadãos de 
Terceiro Mundo em outro lugar?», pergunta-se Ali en-
quanto trabalha sobre planos e informações de peritos 
que indicam que a salvação está na construção das ilhas 
artificiais.

O projeto estrela do novo Governo tem o objetivo de 
que 150 mil dos atuais 386 mil habitantes de Maldivas 
se mudem para viver em Hulhumalé, uma ilha artificial 
ganhada do mar com base de mistura de cal, areia e 
cascalho. A ideia é simples: criar uma ilha à prova de 
furacões e subidas do nível do mar.

2008 foi um dos anos mais devastadores da história 
quanto a perdas humanas e econômicas, por causa dos 
desastres naturais. Concretamente, ocupa o terceiro lugar 
no ranking de custos econômicos, somente um pouco 
atrás de 1995, quando se deu o terremoto de Kobe (Ja-
pão), e 2005, ano do furacão Katrina (Estados Unidos), 
conforme relatório anual da segunda resseguradora do 
mundo, Munich Re, que cita a BBC. Embora em 2008 
tenha havido menos fenômenos meteorológicos extre-
mos que em 2007, seu impacto foi maior. Mais de 220 
mil pessoas morreram vítimas de ciclones, terremotos e 
inundações, o maior número desde o tsunami no Pacífico.

Os prejuízos econômicos em 2008 foram de 200 
bilhões de dólares, aproximadamente 50% mais que em 
2007. A Ásia foi o continente mais castigado. O ciclone 
Nargis em Burma, Birmânia, matou 130 mil pessoas, 
enquanto que o terremoto na província chinesa de Si-
chuan, em maio de 2008, deixou 70 mil vítimas mortais 
e milhões de pessoas sem lar. Segundo Munich Re, o sis-
mo de Sichuan foi o segundo «mais caro» depois do de 
Kobe. Embora o ciclone Nargis e o terremoto de Sichuan 
tenham causado maiores custos em vidas humanas, os 
prejuízos econômicos para as companhias de seguros 
não foram muito grandes, já que a maior parte das cons-
truções danificadas não estavam no seguro.

O desastre natural que causou maiores prejuízos 
econômicos (30 bilhões de dólares) foi o furacão Ike, um 
dos cinco piores furacões do ano no Atlântico Norte, que 
sofreu um total de 16 tempestades tropicais. Além disso, 
aproximadamente 1.700 tornados cruzaram os EUA.

«A mudança climática já começou e é muito provável 
que contribua para aumentar a frequência dos fenôme-
nos meteorológicos adversos e as catástrofes naturais», 
assinalou Munich Re, Torsten Jeworrek, para quem 2008 
confirma uma tendência largamente observada. 

Munich Re, fazendo eco aos dados da Organização 
Meteorológica Mundial, assinala que 2008 foi o décimo 
ano mais quente desde que se tem registro. Os dez anos 
mais quentes correspondem precisamente aos últimos 
12 anos. «A máquina do tempo meteorológico não para, 
causando fenômenos ‘naturais’ cada vez piores».
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Durante a maior parte de sua história, quase 2 
milhões de anos, a humanidade encontrou a divindade 
na natureza. Sacralizou a natureza e a venerou: vene-
rou animais, plantas ou árvores, pedras, montanhas, 
rios... Ali estava a força que dirige o universo. Há 
somente 4 mil anos que se manifestou um Deus dife-
rente da natureza, um Deus sem nome, sem qualita-
tivos, bem distinto da natureza, um Deus que proibiu 
que lhe fizessem imagens, porque não se parece com 
nenhuma das coisas conhecidas. Foi o começo do 
povo de Israel. O Antigo Testamento mostra como a 
nova concepção proclamada pelos profetas encontrou 
sempre resistência no próprio povo de Israel. Este não 
podia ou não queria se desfazer do seu culto tradicio-
nal encontrando a divindade em elementos da nature-
za. A história de Israel foi uma história de luta contra 
a idolatria, ou seja, contra a divinização da natureza.

Precisa compreender. A natureza, os animais, as 
árvores, as pedras não querem a justiça nem a com-
paixão... Levam a humanidade nos seus ciclos vitais 
com indiferença. O Deus sem nome que se revela em 
Israel é Deus de justiça e de compaixão. Seus segui-
dores terão de lutar para que haja justiça e compai-
xão. Os profetas entenderam que se afastar do Deus 
sem nome era abandonar a causa da justiça e da com-
paixão: era abandonar os pobres à sua condição. Por 
isso denunciaram a «idolatria» e lembraram o Deus de 
quem Israel era o arauto.

Esta luta contra a divinização da natureza conti-
nuou na história da cristandade até há poucos anos 
atrás. Durante a cristandade, a Igreja fez um com-
promisso com os povos para conseguir sua adesão ao 
Cristianismo: atribuiu um santo às diversas manifesta-
ções do politeísmo pagão. Criou assim um politeísmo 
cristão que deu satisfação às massas populares. No 
século XVI, os protestantes reclamaram contra esse 
politeísmo e ainda hoje protestam, pelo menos as 
denominações mais populares. Os protestantes foram 
muito mais radicais contra a idolatria em geral, e de 
modo particular a idolatria católica, que chamam de 
idolatria, que era uma forma cristianizada de culto às 
divindades da natureza. Somente nos últimos anos 

as Igrejas históricas desarmaram porque entraram em 
uma época de diálogo, de macroecumenismo. Puderam 
fazê-lo porque os cultos tradicionais já não têm mais 
poder, são considerados inofensivos e não constituem 
uma ameaça para as Igrejas. Os próprios católicos 
perderam muito do seu entusiasmo pelos santos por 
causa do secularismo, mas ainda subsistem fenômenos 
importantes de santos mais independentes da natu-
reza.

Então, as Igrejas ficaram de certo modo sem pa-
lavra sobre a natureza. Não podiam reconhecer que 
o culto dos santos se dirigia à natureza, não podiam 
reconhecer a chamada idolatria católica. Não havia 
mais nada para dizer. Muitos cristãos entraram sem 
resistência na concepção secularizada da natureza. 
Quando foi demonstrado que a Terra girava ao redor 
do Sol, foi como uma blasfêmia. O Sol e a Lua perde-
ram o que ainda tinham de divindade. Já eram trans-
formados em objetos andando pelo universo. Quando 
se realizou a dissecção dos cadáveres no século XVI, 
foi um escândalo. O corpo perdia sua sacralidade. O 
último golpe foi a chegada dos seres humanos na lua. 
Muitos não acreditaram e pensaram que se tratava de 
uma montagem cinematográfica. A Lua perdeu o resto 
que ainda tinha de sagrado.

Com as novas tecnologias que permitiam cavar as 
montanhas, cortar as árvores, mudar os rios, mudar 
plantas ou animais, a natureza ficou transformada em 
objeto de manipulação por parte da humanidade. O 
nascimento da ciência da economia e as teorias capi-
talistas estimularam a exploração intensiva dos recur-
sos da natureza: recursos dos solos, dos minérios, das 
plantas, dos animais. Esse movimento não encontrou 
resistência nas Igrejas - entre os protestantes me-
nos do que entre os católicos -, e por isso os países 
protestantes se desenvolveram primeiro e ainda hoje 
estão à frente da economia mundial.

Até há pouco tempo, foi unânime a convicção de 
que os recursos naturais eram ilimitados. Era possível 
explorar toda a natureza porque seus recursos eram 
inesgotáveis. As selvas tinham uma extensão infinita, 

Deus e a Natureza
JosÉ Comblin

João Pessoa, PB
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os rios davam uma água abundante, os recursos do 
subsolo eram infinitos: carvão, petróleo, minérios. As 
plantas e os animais reproduziam-se de tal modo que 
se podiam usar sem restrição... No século XIX mata-
ram milhões de baleias com a ideia de que o número 
delas era infinito. Elas forneciam a grassa para a 
iluminação. Se não se tivesse descoberto o petróleo, 
elas teriam desaparecido há um século.

De fato, até o final do século XIX, a população 
do globo era muito mais fraca. Estima-se que em 
1900 havia 1.600 milhões de habitantes. Agora são 
6.800 milhões. Ora, o desenvolvimento tecnológico 
fez o consumo humano aumentar indefinidamente. 
Já se tem certeza de que é impossível dar a toda a 
humanidade o nível de vida que existe atualmente nos 
Estados Unidos. Seria preciso contar com nove Terras, 
segundo informa o último informe do PNUD. O au-
mento da população mudou as percepções, ainda que 
muitos resistam em aceitar a realidade; por exemplo, 
as classes dirigentes do mundo inteiro, seguindo o 
exemplo da classe dirigente dos Estados Unidos.

Essas classes dirigentes querem aumentar sem 
limites sua riqueza. Por isso defendem e mantêm uma 
economia de crescimento permanente, forçando esse 
crescimento. Já que os recursos desde agora manifes-
tam que são limitados, as elites vão pressionar para 
que o crescimento da economia se faça nos setores 
que lhes permitem ter maiores rendimentos, e aumen-
tar ainda seu nível de consumo, com detrimento das 
massas.

O drama não é apenas que os recursos são limi-
tados e que a Terra já não aguenta mais a exploração 
atual. O drama é que as classes dirigentes, os chefes 
da economia, querem uma exploração mais forte ainda 
e um esgotamento mais rápido dos recursos natu-
rais. Querem o aquecimento global e as perturbações 
climáticas, porque não querem mudar a estrutura da 
economia. O drama é dirigido por criminosos que 
dominam os chamados governos, que na realidade não 
governam nada. 

Todos esses desafios hoje em dia são bem conheci-
dos. Hoje em dia tudo aparece limitado, e além disso 
tudo já está contaminado. Dizem que essa contami-
nação já é irreparável, e que somente se pode limitar 
sua expansão no futuro: o ar está contaminado, o 
mar está contaminado, os rios, a terra. Os animais e 
as plantas estão ameaçadas. Muitas espécies já de-

sapareceram e milhares de outras podem desaparecer 
nos próximos anos. A própria alimentação poderá ser 
em breve um problema agudo porque as elites sociais 
se reservam a tudo o que é disponível. Hoje, a terra 
serve para plantar cana-de-açúcar para que os carros 
possam circular nos Estados Unidos com um custo 
mínimo.

Mas o que nos interessa é como enxergá-los dentro 
da perspectiva das religiões. Naturalmente elas não 
têm capacidade para inventar ou realizar as transfor-
mações necessárias. Trata-se de um imenso problema 
político que somente se resolve a nível mundial. Mas 
as religiões podem agir na mente dos seres humanos, 
despertar as consciências e exortar para a ação. 

Esta poderia ser a oportunidade para rever a rela-
ção entre Deus e a natureza. A luta contra o polite-
ísmo e contra o panteísmo, que o acompanha muitas 
vezes ou deriva dele, ocupou toda a atenção da reli-
gião nascida da Bíblia e levou a entender Deus como 
radicalmente separado, distante, distinto da natureza 
como do conjunto da criação. Projetou-se Deus fora 
deste mundo, como mestre e senhor. Inconsciente-
mente, a imagem do dono, do dominador, do senhor 
penetrou na imaginação e por via de consequência 
também na linguagem. Prevaleceram os adjetivos que 
qualificam o poder. Na própria liturgia cristã se exalta 
o «Deus todo-poderoso». A liturgia romana como as 
liturgias orientas, inspiradas provavelmente não so-
mente pelos profetas mas também pelo sistema impe-
rial que tanta influência teve na organização da Igreja 
cristã, é celebração do poder.

Os camponeses cristãos sempre descobriram Deus 
nos seus campos, nas florestas, na natureza que os 
rodeava. Também sempre houve místicos que o desco-
briram na sua criação. Mas a doutrina oficial, apoiada 
por uma teologia que era teologia oficial, exaltou o 
poder de um Deus acima das criaturas, como um rei 
ou um juiz. A tendência era rebaixar as criaturas para 
exaltar o Criador. Os teólogos, como a hierarquia, 
viviam nas cidades, que eram símbolos de poder. Não 
tinham a convivência com a natureza. 

Poderíamos ter agora a oportunidade para rever 
o imaginário do clero e da hierarquia, assim como da 
teologia oficial. Deus não está fora das criaturas, não 
está fora da terra em um céu inalcançável, não está 
fora da vida que anima a terra e todos os seres que a 
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povoam. Ele está dentro de cada uma das suas criatu-
ras, como fonte permanente de vida. Ele é a força que 
permite que todas as suas criaturas possam se mover, 
crescer, agir. Cada passo nesta terra revela um novo 
aspecto da sua presença ativa. Destruir a natureza 
é destruir o que recebe vida de Deus, é atingir, des-
prezar, a bondade do Criador. Embelezar a natureza é 
dar culto ao seu Criador. Nosso contato com todos os 
seres da terra é um contato com Deus. Deus não está 
longe de nós. Está ao redor de nós e dentro de nós. 
Acolher a vida que Ele cria em nós e nos seres que 
nos rodeiam é dar culto a Deus, louvar e agradecer. A 
senhoria de Deus consiste em dar vida, infundir vida a 
cada momento.

Isso não é novidade porque sempre foi vivido 
pelos cristãos que viviam em contato permanente com 
a terra. Estes sempre foram suspeitos de politeísmo e 
idolatria. Pode ser que os teólogos antigos e a hierar-
quia, enganados por um preconceito para com os po-
bres, interpretavam de modo errado o comportamento 
e a religião dos camponeses. Estes podiam muito bem 
reconhecer a existência de um Criador universal, mas 
ao mesmo tempo reconhecer sua presença nas criatu-
ras. Os gestos e os ritos podiam ter sido mal interpre-
tados. As classes altas sempre suspeitam dos pobres e 
dão uma interpretação errada das suas condutas.

Quem sabe se o politeísmo dos camponeses não 
era uma maneira de expressar uma multiplicidade de 
deuses, mas uma multiplicidade das manifestações 
sensíveis de um Deus único visto como mais distante 
das preocupações de todos os dias. O politeísmo pode 
estar mais perto do culto aos santos do que se pensa.

Neste início do terceiro milênio temos muitos 
motivos para revalorizar a criação. Já fomos alertados 
com muita insistência. A Terra está morrendo porque 
está sendo explorada de uma maneira que não conse-
gue se recuperar. Isso constitui um desafio novo na 
história da humanidade. Nunca se tinha pensado que 
os recursos da terra seriam de tal modo limitados. Mas 
a maioria da humanidade não consegue se convencer. 
Não acredita nas denúncias feitas por tantos especia-
listas.

Infelizmente a civilização ocidental está con-
taminando toda a humanidade. Ela é um estímulo 
constante para produzir mais, consumir mais; por 
conseguinte, destruir mais a Terra. A mentalidade do 

capitalismo, reforçada por todas as tecnologias que 
conseguem sempre acelerar a destruição da Terra, está 
triunfando exatamente no momento em que devia ter 
desaparecido.

Mas as religiões e as filosofias tradicionais ficam 
desprestigiadas. No Ocidente, as Igrejas entram na 
mentalidade consumista. Triunfa o marketing católico. 
As Igrejas pregam o contrário de uma moderação, de 
uma austeridade de vida que ensinavam quando a si-
tuação de ameaça não existia. Pregaram a austeridade 
quando o consumismo teria sido inofensivo, e pregam 
o consumismo quando já é catastrófico. Mas as Igrejas 
cristãs ainda têm espiritualidade?

Desde sempre a ambição dos pais tinha sido entre-
gar aos filhos um mundo melhor, melhores condições 
de vida, mais oportunidades. Agora sabemos – embora 
a maioria não acredite - que os pais entregarão aos 
filhos um mundo pior, com condições de vida piores.

Pelo menos os pais têm o dever de frear a dete-
rioração da Terra. Não podem querer consumir o mais 
possível, deixando uma Terra pior para seus filhos. 
Seria um imenso egoísmo dos adultos, desprezando os 
filhos. Eles têm responsabilidade para com os filhos. 

Acontece que os donos da economia querem pro-
duzir cada vez mais, ou seja, deteriorar a natureza o 
máximo possível. Eles não mudarão facilmente. A crise 
financeira atual não mudará seus comportamentos.

Os governos não têm liberdade. São dominados 
pelos donos da economia, e nada podem. Os governos 
têm agora por missão obrigar os cidadãos a aceitar 
a organização da economia ditada por um grupo de 
senhores, ainda que saibam que aquilo é um suicídio 
coletivo. Por sinal, os donos do mundo conseguem 
convencer muitos governantes. São donos até dos cé-
rebros dos chamados governantes, que não governam.

Os telespectadores deixam-se convencer e acham 
que os problemas ecológicos somente afetarão os 
outros, mas que eles escaparão.

A única saída é a educação das crianças. Podem 
aprender atitudes de respeito, de cuidado, de carinho 
para com as plantas e os animais que os adultos ad-
quirirão dificilmente. O adulto pergunta: quanto vale? 
Só respeita o dinheiro.

Se a religião começa respeitando a presença de 
Deus em todas as criaturas, ela pode desempenhar um 
papel importante para salvar o planeta e a todos. q
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A) AS MUDANÇAS CLIMÁTICAS JÁ EM CURSO

Previsão do PIMC (Painel Intergovernamental de 
Mudanças Climáticas): se as emissões de gases que in-
tensificam o efeito estufa continuarem no ritmo atual, 
no século XXI a temperatura da terra se elevará entre 
1,4 e 5,8 graus Celsius; o nível dos oceanos subirá en-
tre 18 e 59 cm; secas, inundações e outros desastres 
aumentarão. Nota: Os relatórios do PIMC só incluem 
conclusões de consenso entre seus participantes e 
com mais de 90% de probabilidade de acontecerem.
Temperatura sobe mais

Últimos cálculos do PIMC: em qualquer hipótese, 
até 2050 a temperatura aumentará dos 0,8 atuais para 
os 2 graus. Para evitar mais de 2 graus, as emissões 
terão de ser reduzidas até lá em pelo menos 80%. 
Agência Internacional de Energia: o aumento mínimo 
será de 3 graus.
Recessão à frente?

Mas as emissões continuam aumentando. Relatório 
Stern: se as emissões não baixarem 80%, enfrentare-
mos a pior recessão econômica de todos os tempos. 
Temos menos de uma década para resolver, aplicando 
de 2 a 3% do produto mundial por ano (de US$ 1,2 
trilhão a US$ 1,8 trilhão). 
Balanço dos desastres

Em 2008, os «desastres naturais» atingiram 211 
milhões de pessoas no mundo e deixaram 235 mil 
mortos. Prejuízos de 181 bilhões de dólares. Em 10 
anos, 835 bilhões. O Brasil já é o 13º país em vítimas. 
As emissões crescentes

Em 2007, as emissões de gases do efeito estufa no 
mundo estiveram acima de 25 bilhões de toneladas. 
Os EUA respondem por cerca de 21% do total, mas 
a China já se tornou a maior emissora, com 24%. O 
Brasil já é o quarto maior emissor: mais de 1 bilhão 
de toneladas de CO2 (inventário de 1994) e mais de 30 
milhões de toneladas de metano.

O papel de cada país
As nações do G8 emitiram em 2007 cerca de 14,3 

bilhões de toneladas, 2% a mais que em 2000. E 0,7% 
acima de 1990 (quando deveriam estar 5,2% abaixo). 
Os Estados Unidos emitiram 16,3% mais que em 1990 
e 1,6% mais que em 2000. Só Alemanha, Inglaterra e 
França reduziram suas emissões. 

Estudo do Banco Mundial em 2007 aponta para o 
Brasil mais de 2 bilhões de toneladas de carbono em 
2004, cerca de 40% mais que os números do inventá-
rio brasileiro de 1994.

Segundo Sir Nicholas Stern: o Brasil já está geran-
do de 11 a 12 toneladas anuais por habitante. Isso 
significaria mais de 2,2 bilhões de toneladas/ano. O 
novo balanço prometido para 2008 ficou para 2009. 
Desmatamento e clima

Quase 75% das emissões brasileiras se devem a 
mudanças no uso do solo, desmatamentos e queima-
das, principalmente na Amazônia. De 2000 para cá, o 
Brasil já desmatou mais de 150 mil Km2. 
As projeções do consumo

Agência Internacional de Energia: o consumo de 
energia no mundo poderá aumentar 71% até 2030. 
A temperatura subirá 3 graus até 2050. Na China, 
crescerá 33% em uma década. Na Índia, mais 51% 
em uma década. Os países industrializados precisam 
reduzir suas emissões entre 60 e 80% até 2020; esses 
países consomem 51% do total da energia no mundo. 
Um habitante desses países consome em média 11 
vezes mais energia que um dos países pobres. 

A Agência Internacional de Energia prevê que se-
rão necessários investimentos de 45 trilhões de dóla-
res nos próximos 15 anos em novas fontes de energia.
A esperança de Kyoto

O Protocolo de Kyoto, que regulamentou em 1997 
a Convenção do Clima, de 1992, estabeleceu que os 
países industrializados reduzam suas emissões em 
5,2% entre 2008 e 2012. EUA não homologaram.

Dados sobre a situação ambiental
Washington Novaes

São Paulo, SP

Kofi Annan, secretário geral da ONU, disse: o problema central da humanidade, hoje, não está no 
terrorismo, mas a) nas mudanças climáticas já em curso, e b) nos padrões globais insustentáveis de pro-
dução e consumo, além da capacidade de reposição da biosfera. Essas duas questões – diz ele – amea-
çam a própria sobrevivência da espécie humana.
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O xis da questão
Problema central: não temos nem instituições, 

nem regras universais, capazes de promover as mu-
danças necessárias na escala global. As reuniões de 
convenções da ONU exigem consenso para tomar 
decisões – dificílimas, por causa dos interesses con-
traditórios.
De onde virá a energia

Agência Internacional de Energia: no ritmo atual, 
o petróleo cairá de 38% da energia total para 33% em 
2030. O carvão passará de 24 para 22%. O gás aumen-
tará de 24 para 26%. Energias renováveis subirão de 
8 para 9% do total. Energia nuclear passará de 2,532 
bilhões de KWh (2003) para 3,299 bilhões de KWh. 
Esperanças na tecnologia

Tecnologias em desenvolvimento: 1) sequestro e 
sepultamento de carbono no fundo do mar ou campos 
de petróleo esgotados; 2) células de combustível; 3) 
veículos híbridos; 4) energias eólica, solar, de marés, 
biocombustíveis.
Os novos fatores

Al Gore: «Hoje, vivemos uma emergência planetá-
ria». O governo Barack Obama autorizou os Estados a 
estabelecer limites de poluição e consumo por veícu-
lo. O novo Congresso, influenciado pela opinião públi-
ca, está mudando muito e poderá aprovar legislações 
mais positivas. 
As dimensões do desafio

Rick Samans, presidente do Fórum Econômico de 
Davos: «O desafio na área do clima é assustador. Esta-
mos 15 anos atrasados». 

Carlos Nobre (INPE): «Não há como reverter o qua-
dro: a roda já está girando a uma velocidade tão alta 
que não dá mais para parar; talvez dê para diminuir». 
Os riscos da inação

Sir Nicholas Stern, ex-economista-chefe do Ban-
co Mundial, em relatório para o governo britânico: 
Mudanças climáticas poderão mergulhar a economia 
mundial na pior recessão global da história recente.
Os tempos à vista

Sir Nicholas, em 2006: «Os governos precisam 
enfrentar o problema reduzindo emissões de gases. Te-
mos menos de uma década para fazê-lo». Sir Nicholas, 
em 2008: «Fui muito otimista em 2006; não temos 
uma década». 
Melhor a fazer

Esses investimentos serão uma oportunidade de 

chegar a uma matriz energética com emissão zero. E 
será algo na direção oposta à de um declínio econô-
mico. Custará menos enfrentar o problema que pagar 
o preço das consequências, se não o fizermos.
Sinais de otimismo

Há vários sinais otimistas em algumas partes. Mas 
há também muitas interrogações, por causa da atual 
crise econômico-financeira. O prazo para novo acordo 
(pós-Kyoto) é dezembro de 2009, em Copenhague. 
Se não houver acordo em Copenhague, ficará sem 
regras para depois de 2012. O que acontecerá com o 
Mecanismo do Desenvolvimento Limpo e o mercado de 
carbono, que hoje movimenta dezenas de bilhões de 
dólares por ano?
Avanços nos EUA, recuo europeu

Doze Estados e mais de 300 cidades dos EUA já 
definiram metas para a redução de emissões ou au-
mento de eficiência no uso de energia, principalmente 
combustíveis fósseis. Agora, com a autorização de 
Obama, poderão levá-las à prática.

A Europa se dispusera a financiar, com 30 bilhões 
de euros, programas de redução nas emissões dos 
países em desenvolvimento. Agora, com a crise finan-
ceira, recuou. 

A Alemanha definiu meta de redução de emissões 
até 2020 em 40% sobre 1990. A Grã-Bretanha fixou 
redução de 80% das emissões até 2050. A Europa 
assumiu o compromisso de reduzir suas emissões em 
20% até 2020.
Novas preocupações

OTAN alerta que degelo no Ártico até 2013 poderá 
gerar graves conflitos entre países pelo domínio de ro-
tas de navegação e áreas para exploração de petróleo.

IUCN alerta que já estão ameaçadas 35% das espé-
cies de pássaros, 52% dos anfíbios e 71% dos corais.

B) NOSSO ESTILO DE VIDA INSUSTENTÁVEL

Não é apenas o clima que ameaça o futuro da 
humanidade. Vivemos um novo tempo. Não se trata 
apenas de cuidar do meio ambiente. Trata-se de não 
ultrapassar os limites que colocam em risco o planeta 
e, com ele, nossa própria vida.

A segunda grande questão, segundo Kofi An-
nan, está nos atuais padrões globais de produção 
e consumo de recursos e serviços naturais, além da 
capacidade de reposição da biosfera terrestre.
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Padrões de produção e consumo
Relatórios Planeta Vivo e Greenpeace: Estamos 

consumindo no mundo 30% além da capacidade de 
reposição do planeta nos recursos naturais. A «pegada 
ecológica da humanidade», que mede o impacto sobre 
o planeta, triplicou desde 1961. A pegada ecológica 
no mundo já é de 2,7 has por pessoa, acima da dispo-
nibilidade média, de 1,8 has.
Um cenário assustador 

Segundo previsões da ONU: em meio século, a 
exigência humana sobre a natureza será duas vezes 
superior à capacidade de produção da biosfera. É 
provável a exaustão dos ativos ecológicos e o colapso 
do ecossistema em larga escala.
A pegada ecológica humana

A pegada ecológica mundial já é de 14 bilhões de 
hectares. Entre os países de pegada mais alta, a dos 
EUA é de 2,8 bilhões. A da China, 2,15 bilhões. Da 
Índia, 802 milhões. Rússia, 631 milhões. Japão, 556 
milhões. Brasil, 383 milhões. A pegada ecológica per 
capita dos EUA é de 9,6 hectares. Do Brasil, 2,1 has. 

Agravando o problema, relatórios do Programa da 
ONU para o Desenvolvimento (PNUD) dizem: os países 
industrializados, com menos de 20% da população 
mundial, concentram 80% da produção, do consumo e 
da renda totais. 

PNUD: se todas as pessoas consumissem como 
os norte-americanos, europeus ou japoneses, 
precisaríamos de mais nove planetas para suprir os re-
cursos e serviços naturais necessários (Informe PNUD 
2007- 2008).
Destruição inédita

Estamos deteriorando os ecossistemas naturais 
a um ritmo nunca visto na história da humanidade. 
Quase um terço das espécies conhecidas se extinguiu 
em três décadas. A biocapacidade da Terra constitui a 
quantidade de área biologicamente produtiva – zona 
de cultivo, pasto, floresta e pesca – disponível para 
atender às necessidades humanas.

As populações de espécies tropicais diminuíram 
55%. A conversão de áreas para a agricultura é o fator 
principal de perda do habitat das espécies.

Os manguezais, berçários de 65% das espécies de 
peixes tropicais, estão sendo degradados a um ritmo 
duas vezes superior ao das florestas tropicais. Mais de 
um terço da área global de manguezais foi perdido en-
tre 1980 e 2000. Na América do Sul a perda foi de 50%.

Onde está a renda
As três pessoas mais ricas, juntas, têm ativos 

superiores ao PNB anual dos 48 países mais pobres, 
onde vivem 600 milhões de pessoas; 257 pessoas, 
com ativos superiores a 1 bilhão de dólares cada um, 
juntas têm mais que a renda anual conjunta de 45% 
da humanidade, 2,8 bilhões de pessoas.

Hoje, os países em desenvolvimento pagam mais 
de 1 bilhão de dólares em juros por dia aos bancos 
internacionais.
Crise civilizatória

Vivemos uma crise de padrão civilizatório. Nossos 
modos de viver são insustentáveis, incompatíveis com 
os recursos do planeta, mesmo com 800 milhões de 
pessoas passando fome e mais de 2,5 bilhões abaixo 
da linha de pobreza (2 dólares por dia).
Quanto vale o que temos

Robert Constanza e mais 13 cientistas da Uni-
versidade da Califórnia: «Se tivéssemos de substituir 
serviços e recursos naturais, como fertilidade do solo, 
regulação do clima, fluxo hidrológico e outros (que 
nada nos custam) por ações humanas e tecnologias, 
eles custariam três vezes o produto bruto mundial de 
um ano». 
Crescimento resolve?

O que se vai fazer? Crescimento econômico, puro 
e simples, seria a solução? Edward Wilson: «Se o PNB 
mundial, hoje na faixa dos 60 trilhões de dólares, 
tiver um crescimento moderado, de 3,5% ao ano, 
chegaria a 2050 com 158 trilhões de dólares. Mas 
não chegará: não há recursos e serviços naturais para 
isso».
O que terá de mudar

Será indispensável praticar padrões de consumo 
que poupem, que não desperdicem recursos. As ma-
trizes energéticas terão de ser reformuladas. Fatores e 
custos ambientais terão de estar no centro e no início 
de todas as políticas públicas e de todos os empreen-
dimentos privados, para serem avaliados, aprovados 
ou não, atribuídos a quem os gera.

E a comunicação e a educação precisam mudar. 
Precisam informar a sociedade, permanentemente, das 
questões em jogo e das soluções possíveis. 

Para que a sociedade, informada, se organize e 
passe a levar esses problemas para as campanhas 
eleitorais, exija dos candidatos que se posicionem.
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Argumentos para mostrar a importância e mes-
mo a urgência de adotar uma mudança tão profunda 
como a que o novo paradigma ecológico implica há 
muitos, de toda ordem: científicos, filosóficos e até 
religiosos. Mas há um que é um argumento diferente, 
primário, óbvio, contra o qual não resta senão aceitá-
lo ou assumi-lo, é o argumento físico: os limites do 
crescimento, um argumento material, nada teórico ou 
ideológico.

Não faz, porém, cinco séculos que comprovamos 
(Magalhães 1522) que estávamos em um planeta esfé-
rico: não em uma superfície plana infinita. Mas, ainda 
que teoricamente finito, na prática continuamos con-
siderando-o como infinito, porque não tínhamos pos-
sibilidade de abarcá-lo, e nunca pudemos percebir que 
os nossos atos pudessem afectá-lo. A terra era tão 
grande, e nós tão pequenos, que ela podia englobar 
tudo, e sempre parecia haver muita «terra virgem»...

Há menos de 40 anos que um livro histórico, o 
Informativo do Clube de Roma, Os limites do cresci-
mento, em 1972, lançou à humanidade uma inédita 
chamada de atenção: este planeta é finito, e temos 
crescido tanto que estamos nos aproximando do topo 
que os seus limites nos permitem. Sete milhões de 
anos habitavam os humanos neste planeta, mas pela 
primeira vez o homo sapiens lhe descobria limites, 
quase os tocando. 

Em 1992, 20 anos depois, o livro reuniu novos 
dados e foi refeito completamente, com novo título: 
Alem dos limites do crescimento. A sua tese, o seu 
grito: não é que estejamos passando dos limites do 
planeta... acontece que JÁ os ultrapassamos, nós es-
tamos nos aproximando de um colapso que está perto. 

É um argumento novo e contundente. Tudo tem 
um limite. E este planeta também o tem. Não só não 
é infinito, mas, pelo que temos crescido, ele já está se 
tornando pequeno, e, devido ao ritmo de crescimento 
«exponencial» que atingimos, nos trombaremos bem 
logo com os seus limites – vai ser um desastre. 
O conceito chave é: «crescimento exponencial» 

Acostumamos usar esta expressão para indicar um 
crescimento «muito grande», mas o crescimento expo-
nencial, alem de ser grande, tem outra característica 

que geralmente é desconhecida: a partir de certo mo-
mento cresce tão rapidamente que chega ao seu limite 
em um tempo mínimo, como que repentinamente.

Há uma antiga legenda persa sobre um cortesão 
que ofereceu ao seu rei um belo tabuleiro de xadrez 
e lhe pediu que lhe desse em troca um grão de arroz 
pelo primeiro quadro, o dobro (2) pelo segundo, o do-
bro (4) pelo terceiro, e assim sucessivamente. Imedia-
tamente o rei ordenou que trouxessem o arroz. O 4° 
quadro supunha 8 grãos, o 10°, 512, o 15°, 16.384, 
e o 21ª significaria mais de um milhão de grãos. Ao 
chegar ao 40° se tratava de um trilhão... Não pude-
ram pagar-lhe; não havia arroz suficiente no país.

Nos primeiros quadros a «duplicação» de quantida-
des pequenas pode parecer pequena. A curva do cres-
cimento começa subindo pouco a pouco, mas logo, 
em poucas novas «duplicações», a magnitude se faz 
astronômica, quase infinita, e resulta incontrolável, 
choca com o limite.

Assim é o «crescimento exponencial»: duplicação, 
nova duplicação, e nova duplicação... até que atin-
ge o limite. Todos nós costumamos pensar de modo 
linear, imaginando um crescimento «geométrico», 
proporcional, que mantém constância no ritmo au-
mentativo... Por isto a gente desconhece os riscos do 
crescimento quando é «exponencial». 

Suponhamos um nenúfar em um tanque. A planta 
duplica o seu tamanho cada dia. De início é muito bo-
nito ver como a planta cresce, parece que lentamente, 
e ninguém se preocupa com ela... até que no 28º dia 
a planta ocupa já a quarta parte do tanque... O que 
acontecerá nos dias seguintes? No 29° dia chegará a 
ocupar a metade do tanque, e no 30° o ocupará todo 
e acabará sufocando todas as outras plantas. Três dias 
antes do final ocupava só a oitava parte do tanque. 
Mas, dado o «ritmo diário de duplicação», nos últimos 
três dias, quase repentinamente, estoura o limite. 

No início do século XX, faz agora 100 anos, as Fili-
pinas tinham 6 milhões de habitantes. A cifra foi du-
plicando a cada 20 anos: de 6 para 12, para 24, para 
48... Nos anos 80-90 ultrapassaram os 70 milhões... 
Para o ano 2010 as cifras oficiais falam em 100 mi-
lhões. Quantas duplicações a mais poderão acontecer?

TUDO TEM O SEU LIMITE: O ARGUMENTO IRREBATÍVEL

Agenda Latino-americana
NÓS NOS ULTRAPASSAMOS, E ESTAMOS CHEGANDO AO COLAPSO
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Depois de milhões de anos dos humanos sobre 
a terra, no tempo do império romano, a população 
humana do mundo chegou a 200 milhões. Não se 
conseguiu uma duplicação até o século XII, logo outra 
no século XIX, e a seguinte ao começar o século XX, 
século em que a população mundial se multiplicou 
por quatro... Em 1999 alcançamos os 6 bilhões de 
habitantes. Hoje (2009) somos já 7,8 bilhões, e em 
2050 alcançaremos os 9 bilhões (50% mais do que em 
2000!). E já se pode calcular quando o nosso cresci-
mento sufocará a nós mesmos e a toda outra forma 
de vida no nosso planeta-tanque, porque parece que 
começamos a estar muito perto desta data. 

Como pergunta Josep Iborra nesta mesma Agenda 
(pág. 216), talvez sejamos para este planeta uma 
praga, ou um câncer – células que se reproduzem fora 
do controle -, ainda que um câncer especial, porque 
poderia «tomar consciência», e autocontrolar-se, 
contrair-se... 
Muitas coisas crescem «exponencialmente»

O crescimento exponencial da população humana 
leva a crescimento também exponencial outras mag-
nitudes: o espaço físico que ocupa a urbanização, as 
cidades que se incham até se encontrarem; a terra 
cultivada para alimentar essa população crescente, 
a terra roubada aos bosques e à vegetação silvestre 
(onde ainda existe); a biodiversidade que se extingue 
a ritmo acelerado; a água da agricultura de irrigação, 
que constitue a maior parte do gasto crescente deste 
elemento que já começa a ficar escasso; o consumo 
da energia, cuja maior escassez já não é da indústria, 
mas dos usos residenciais... e a emissão de CO2 na 
atmosfera, que não só não cortamos, mas que conti-
nuamos aumentando a nível mundial...

Já ocupamos 85% da superfície do planeta...: já 
não é possível outra duplicação, pois sairíamos dos 
limites do tanque. Com esse estilo de vida, e neste 
ritmo – um «crescimento» que não acreditamos que 
possa parar – vamos ao encontro da catástrofe final. 
Novaes (pág. 28) traz os dados: «Estamos consumindo 
30% a mais da capacidade de reposição do planeta. A 
nossa pegada ecológica se triplificou desde 1961». Já 
é de 2,7 hectares por pessoa, acima da disponibilida-
de média de 1,8 hectare. 

Até quando? Quando decidiremos parar?
Mas, ainda que resolvamos parar, conseguiríamos? 

Poderíamos deixar de queimar combustíveis fósseis, 

deixar de emitir CO2, deixar de desperdiçar água, 
deixar de contaminar com plástico (a cada minuto se 
produz no mundo um milhão de bolsas de plástico), 
deixar de gastar tanta energia... Só nos paralisando. 

Não podemos nos deter. Estamos em uma penden-
te costa abaixo. Segundo previsões da ONU: a meados 
do século, a exigência humana sobre a natureza será 
duas vezes superior à capacidade de produção da bios-
fera. Só um «milagre» poderia salvar-nos da catástrofe 
para a qual estamos correndo: o milagre de uma «mu-
dança de consciência» que nos convença que precisa-
mos mudar o estilo de vida. Não há outro caminho. 
Desenvolvimento não significa crescimento

São duas coisas distintas, que confundimos com 
frequência. Crescimento significa aumento quantita-
tivo, de tamanho, de volume, de gasto, de ingressos, 
de dinheiro... Desenvolvimento significa desdobra-
mento interior de novas dimensões, potencialidades, 
qualidades de vida. Depois que deixamos de crescer 
fisicamente não deixamos de nos desenvolver como 
pessoas. O crescimento tem algo de quantitativo. O 
desenvolvimento é qualitativo e, por isso, ilimitado: 
desenvolvimento sem crescimento. Como nosso plane-
ta, que esteve 4.500 anos se desenvolvendo sem cres-
cer. Chegados ao topo, estando inclusive em alguns 
aspectos além dos limites do crescimento, é necessário 
nos desenvolvermos sem ulterior crescimento físico, 
adaptando-nos ao nosso nicho biológico planetário.

Já ultrapassamos os limites. Nosso ritmo de vida 
atual é insustentável. Leva-nos ao colapso. É preciso 
empenhar-se em desacelerar, em retroceder. A solução 
da pobreza do mundo, o crescimento dos que ainda 
precisam, não será conseguido pela via atual (o nunca 
realizado «efeito cascata»: crescimento para os ricos, 
para que se derrame até os pobres). Deve-se fazer 
frente à pobreza e à injustiça, não com mais cresci-
mento, mas com desenvolvimento humano e social, 
com uma mudança de consciência, de qualidade 
humana, com equidade na distribuição, uma vez que 
contraímos a economia material e detemos o desastre 
que há tempos estamos gestando. 

Uma sociedade sustentável ainda é tecnicamente 
possível e é mais desejável do que uma sociedade em 
constante expansão material, que cedo resulta in-
sustentável. Nos desenvolver qualitativamente, de-
crescendo quantitativamente: eis aí a única solução. 
Porque tudo tem um limite. q
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Salvemos A Amazônia
Senadora Marina Silva

São Paulo, SP

Quando Dom Pedro Casaldáliga e José Maria Vigil 
pediram que contribuísse com um artigo sobre o tema 
«Salvemos a Amazônia», como parte da Agenda Lati-
no-americana’2010, cujo tema geral será «Salvemos o 
Planeta», vi que a iniciativa não poderia ser mais per-
tinente. No momento em que trilhões de dólares são 
gastos para tentar deter o colapso do sistema finan-
ceiro global, faltam recursos e determinação política 
para deter o colapso do sistema climático global. 

O propósito de salvar a Amazônia fala, no fundo, 
de filosofia de vida, do compromisso de repensar a 
humanidade e lhe dar a chance de ser mais huma-
na. Pode parecer redundância, mas se analisarmos 
bem, a fonte primária dos graves problemas atuais 
é justamente a desumanização da humanidade e sua 
submissão à ditadura de um modelo insustentável de 
produção e consumo que não cessa de gerar injustiça 
social e desastres ambientais. 

Proteger a Amazônia, assim, é uma escolha que 
vai além do objetivo ambiental em si. Simboliza um 
engajamento no campo dos valores éticos, da respon-
sabilidade intergeracional, do respeito à diversidade 
cultural, da mudança de paradigmas políticos e insti-
tucionais. E isso não é teoria, é história feita com o 
exemplo de Chico Mendes, Wilson Pinheiro, Dorothy 
Stang e tantas outras lideranças que, ao longo do 
tempo, foram transformando a Amazônia numa con-
cretude viva, onde o humano e o ambiental são uma 
unidade que gera sentido e aponta soluções. 

Existem muitas outras razões para proteger a Ama-
zônia. Estão aí as evidências científicas de que sua 
destruição terá custo altíssimo, não só para os países 
que a compartilham, mas para todo o planeta, a co-
meçar pelos impactos na regulação do clima. 

E mesmo assim persistem concepções atrasadas 
que veem nos excepcionais recursos naturais da re-
gião apenas o insumo para ganhos imediatistas ou o 
campo de provas de projetos de desenvolvimento de 
inspiração predadora. Ideias como a de uma Amazônia 
vazia, homogênea, eldorado de riquezas, escudam-se 
no fantasma da internacionalização, brandido de for-
ma simplista para justificar privilégios e estratégias 

de substituição da floresta por atividades agropecuá-
rias e outras, ao arrepio de qualquer controle. 

Desde o período da ditadura militar, temos co-
lecionado projetos inadequados para a região. Inca-
pazes de responder ao desafio de promover inclusão 
social com respeito ao meio ambiente, fomentam 
situações propícias a conflitos sociais, violência, des-
constituição de culturas milenares, destruição de 18% 
da floresta, com perdas monumentais de biodiversida-
de e graves impactos sobre os serviços ecológicos que 
a Amazônia presta ao Brasil e ao planeta. 

Apesar de ocupar cinco milhões de quilômetros 
quadrados, 60% do território nacional, os indicadores 
sociais da Amazônia Legal são precários. Em 2006, 
31,73% dos trabalhadores em todo o país tinham 
carteira de trabalho assinada. Na Amazônia, apenas 
18,35%.

Essa triste realidade, percebida por um número 
cada vez maior de brasileiros, não tem sido suficiente 
para mudar a lógica das forças econômicas e políticas 
dominantes na região. Ao invés de desenvolver mode-
lo baseado na valorização da floresta, no saber tra-
dicional e na modernização científica e tecnológica, 
insiste-se em crescer para poucos e à custa de mais 
desmatamento. 

Mesmo caducas, falsas verdades que lastreiam o 
modelo predatório se enraizaram por décadas e conti-
nuam influenciando muitas pessoas, impedindo que se 
estabeleça um ambiente plural, democrático e de livre 
acesso ao conhecimento, à informação e às oportuni-
dades econômicas sustentáveis para a população de 
mais de 25 milhões de habitantes. 

Ainda há quem veja na Amazônia apenas uma 
reserva de espaço para onde empurrar as tensões 
fundiárias do sul e do sudeste. 

Sabe-se hoje que a verdadeira riqueza da Amazô-
nia reside naquilo que era desprezado por essa velha 
visão, ou seja, está na existência da floresta, com sua 
biodiversidade, seus serviços ambientais, sua diver-
sidade de culturas e a tecnologia das comunidades 
tradicionais para o uso dos recursos naturais. 

A população amazônica tem direito legítimo a se 
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desenvolver, mas há um caminho virtuoso para isso e 
inúmeras experiências, em todos os estados da região, 
apontam o caminho das atividades sustentáveis, ou 
seja, que convivam com a existência da floresta e se 
nutram desse diferencial. 

Costumo dizer que o Brasil só será potência global 
como potência socioambiental. E, para isso, a Ama-
zônia é seu principal trunfo. Reunimos quase 12% de 
toda a vida natural do planeta. Concentramos 55 mil 
espécies de plantas superiores (22% das existentes); 
524 espécies de mamíferos; de 3 a 9 mil espécies de 
peixes de água doce; de 10 e 15 milhões de espécies 
de insetos; 1.800 espécies de borboletas (24% do 
total mundial) e mais de 70 espécies de psitacídeos: 
araras, papagaios e periquitos.

A Amazônia é a maior reserva de diversidade bio-
lógica do mundo, e também o maior bioma brasileiro 
em extensão. A bacia amazônica abriga, numa área 
de aproximadamente 6,5 milhões de quilômetros qua-
drados, a maior rede hidrográfica, que escoa cerca de 
20% do volume de água doce do mundo. E 60% dessa 
bacia está no Brasil, onde o bioma Amazônia ocupa a 
totalidade de cinco estados (Acre, Amapá, Amazonas, 
Pará e Roraima), grande parte de Rondônia (98,8%), 
mais da metade de Mato Grosso (54%), além de parte 
do Maranhão (34%) e Tocantins (9%). Esses números 
deveriam aumentar nossa responsabilidade perante 
os demais países com os quais compartilhamos esse 
fantástico patrimônio natural, de modo a integrar os 
esforços de desenvolvimento sustentável.

E, no entanto, a economia da região, no que nos 
cabe, ainda é baseada em grande parte na exaustão 
dos recursos naturais, criando curtos períodos de pros-
peridade, seguidos de caos social, pobreza, degrada-
ção ambiental, desemprego. 

Até 2003, cerca de 44% das terras da Amazônia 
brasileira eram devolutas ou sem titulação definida. 
Após a criação do Plano de Prevenção e Controle do 
Desmatamento da Amazônia, esse total caiu para 
29%, com a criação de 65 milhões de hectares de 
áreas protegidas federais e estaduais e de terras indí-
genas. A área de reservas extrativistas foi duplicada, 
passando de 5 para 10 milhões de hectares, dando 
segurança jurídica para mais de 20 mil famílias de 
extrativistas da região.

Quando estava à frente do Ministério do Meio Am-
biente, durante a execução desse plano, conseguimos 

reduzir o desmatamento da Amazônia em quase 60%, 
de 2004 a 2007, mas com muita resistência política 
interna e externa ao governo. Enfrentamos quadrilhas 
há décadas entranhadas no serviço público e articula-
das com grileiros e madeireiros e pecuaristas ilegais. 
Só do IBAMA foram presos 125 funcionários. No total 
foram mais de 600 pessoas, em 21 operações da Polí-
cia Federal. Apreendemos 1 milhão de m3 de madeira, 
o que dá uma fila de carretas de 500 km. Aplicamos 
mais de R$ 4 bilhões em multas, restringimos o crédi-
to na Amazônia para quem não respeita a legislação 
ambiental e criamos normas que criminalizam toda a 
cadeia produtiva ilegal.

Ainda há muito a ser feito. É impossível proteger 
a Amazônia sem profunda mudança no modelo de 
desenvolvimento da região, o que requer mudança 
radical na lógica dos incentivos, das políticas e das 
prioridades. É fundamental que, na base das políticas 
públicas, esteja a participação da sociedade local, 
envolvendo comunidades, movimentos sociais, acade-
mia, setores econômicos de vanguarda, na busca de 
uma dinâmica estruturalmente sustentável. 

Preocupa-me, porém, constatar que as últimas 
iniciativas do governo para a Amazônia distanciam-se 
dessa visão. A Medida Provisória 458, por exemplo, 
enviada em março ao Congresso, acaba por facilitar a 
continuidade da grilagem de terras na região. 

Além disso, avolumam-se as pressões para mudar 
o Código Florestal, de modo a ampliar o direito de 
desmatar, permitindo-se, por exemplo, que novas 
monoculturas exerçam pressão descontrolada sobre a 
floresta, como é o caso do dendê e da cana-de-açúcar. 
Isto sem falar das iniciativas para reduzir, no proces-
so de licenciamento ambiental, as salvaguardas que 
minimizam o impacto socioambiental das obras de 
infraestrutura. 

Estamos, nesse limiar do século 21, num momento 
extremamente delicado para o destino da Amazônia, 
o que significa falar também do nosso destino como 
país e do destino da humanidade. O fiel da balança 
será, não tenho dúvidas, a parte majoritária da socie-
dade brasileira que, com sua coragem e indignação, 
já promoveu inflexões históricas nos rumos nacionais. 
Dessa força difusa virá a sustentação política para 
que o movimento pendular entre avanço e retrocesso 
possa, enfim, parar no pólo correto, que é aquele que 
sustenta e preserva a vida, como diz Leonardo Boff. q
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Por trás das palavras
Há hoje um excesso de expressões como ecossis-

tema, ecotecnologia, ecoturismo, ecodesenho, ecolo-
gismo, ecofeminismo... crise ecológica, consciência 
ecológica, vestígio ecológico, política ecológica, fator 
ecológico... A que nos referimos? O prefixo «eco» vem 
da raiz grega oíkos, que significa casa, lar. Alguns lin-
guistas indicam que oíkos não é somente a estrutura 
física da moradia, mas as relações que se dão no inte-
rior da casa e constituem a identidade de uma família. 
Logos, por seu lado, se refere ao estudo, tratado ou 
argumentação sobre alguma coisa.

Em 1866, Ernst Haeckel, zoólogo alemão, cons-
truiu o termo ecologia, tomando como base oíkos e 
logos para se referir ao «conjunto de conhecimentos 
referentes à economia da natureza, a investigação 
de todas as relações do animal, tanto com seu meio 
inorgânico como com aqueles animais e plantas com 
os quais se relaciona hostil ou amistosamente».

Uma «casa» cada vez maior
Essa primeira definição de ecologia colocava a 

ênfase nas relações e inter-relações dos animais com 
seu meio ambiente. Desde então, o oíkos da ecologia, 
a «casa» à qual se refere, vem se ampliando nesses 
três eixos principalmente:

a) O reconhecimento e a vinculação do ser huma-
no na rede de relações dos organismos vivos levou a 
compreendê-lo como parte ativa da natureza, obri-
gando ao diálogo entre ciências naturais e ciências 
sociais.

b) O surgimento de um pensamento inspirado na 
teoria geral dos sistemas, especialmente no conceito 
de ecossistemas, para se referir à complexidade e 
interconexão dos fatores físicos que formam o que 
chamamos de ambiente, o que introduz na ecologia 
uma perspectiva de globalidade sistêmica.

c) A globalização planetária: por ser a preocupa-
ção pelas relações no meio ambiente dos animais, a 
ecologia passou a ser atualmente a maneira de abor-
dar as inter-relações de todos os seres vivos nesse oíkos 

azul, cheio de água, que chamamos de Planeta Terra.
Procurando entender a crise ecológica

São numerosos os esforços de classificação das 
correntes. Por exemplo, Félix Guattari (2000) apre-
senta três compreensões de ecologia: a) Natural, 
referente às relações com o meio ambiente; b) Social, 
referente às relações na sociedade; c) Mental, refe-
rente à subjetividade da pessoa. Leonardo Boff acres-
centa mais uma, que denomina ecologia Integral, que 
compreende as três anteriores, desde uma perspectiva 
de religião, quer dizer, de religação com o Mistério, a 
Divindade, a fonte da Vida.

Roy H. May (2002) fala de ecologia convencional, 
ecologia mordômica, ecologia social e ecologia profun-
da, e identifica o ecofeminismo e a ecoteologia como 
tendências emergentes. A ecologia convencional se 
baseia em critérios tecnológicos e economistas, con-
siderando a natureza em seu valor instrumental, como 
recurso, como fonte de capital. A ecologia mordômica 
se deriva do imaginário bíblico no qual há um Deus 
que delega a administração do oíkos no ser humano. A 
ecologia social se fundamenta na justiça e integra os 
problemas sociais, econômicos e políticos à crise do 
meio ambiente biofísico. A ecologia profunda critica 
os valores da modernidade e aposta em um biocen-
trismo, isto é, em um igualitarismo na valorização de 
toda forma de vida. Por sua parte, a integração das 
preocupações ecológicas com o movimento feminista 
e a teologia da libertação derivam do surgimento do 
ecofeminismo e da ecoteologia latino-americana.

Tal diversidade de compreensões da ecologia obe-
dece a um sem-número de explicações da crise que 
faz frente à humanidade e a todas as formas de vida 
no Planeta. Na medida em que se identificam causas 
cada vez mais profundas aparecem dimensões e traços 
dessa «nova» ecologia. Assim, à explicação técnica e 
econômica corresponde uma ecologia que enfatiza as 
soluções tecnológicas. Uma ecologia social se movi-
menta mais na ordem da crítica às estruturas sociais e 
no tipo de civilização. Uma ecologia profunda assume 
o tema dos valores, dando acolhida a perspectivas 
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éticas, morais, espirituais e religiosas. Nota-se uma 
passagem do que se poderia denominar uma ecologia 
exterior para uma ecologia interior.

Da ecologia ciência para a ecologia paradigma
Desta maneira é possível afirmar que a ecologia é 

ciência, mas ao mesmo tempo é compreendida hoje 
em dia como paradigma, enfoque, conjunto de pressu-
postos filosóficos que oferece um olhar e uma maneira 
de compreender e interpretar a realidade.

Em perspectiva de ciência, a ecologia contribui 
para interpretar a realidade, para responder à per-
gunta sobre o que está sucedendo e explicar por 
que passa e pelo que passa. Contudo, embora ainda 
em seu sentido mais restrito e aplicado às ciências 
naturais, a dita interpretação da realidade se dá por 
intermédio da quantificação e da experimentação 
próprias das ciências empírico-analíticas em diálogo 
com as ciências sociais. Nesse contexto, vale recalcar 
que a ecologia é a interpretação e que até em termos 
estatísticos não há uma única palavra, trata-se de um 
conhecimento em movimento, relativo e dependente 
como toda ciência, dos acordos intersubjetivos.

Os profissionais especializados em ecologia pres-
tam um grande serviço à humanidade, tratando de 
explicar a estrutura, a dinâmica e o funcionamento 
dos ecossistemas. Outras pessoas e grupos fazem uso 
desses dados científicos para construir novos conheci-
mentos que possibilitem a sustentabilidade da vida no 
Planeta. É aí de onde se nutrem os movimentos eco-
logistas (mais ligados à conservação e à preservação 
da natureza) e os movimentos ambientalistas (mais 
próximos do debate sobre os modelos de desenvolvi-
mento e seus componentes econômicos, políticos e 
culturais).

Outra coisa é falar da ecologia como grande pa-
radigma, o Paradigma Ecológico, pois se refere a um 
enfoque para compreender a vida. Nesse sentido, se 
entende a proposta de Edgar Morin (2001) de ecologi-
zar o pensamento, e a contribuição de Gregory Bateson 
(1985), a respeito de cultivar uma ecologia da mente.

Durante o III Foro Mundial de Teologia e Liberta-
ção, «água, terra, teologia para outro mundo possí-
vel», celebrado em Belém (Brasil, 2009), a tendência 
foi a de optar pela ecologia Integral e já considerá-la 
não tanto como uma ciência isolada, mas como um 

grande paradigma para compreender as dinâmicas e as 
relações da vida. 

Em resumo, a ecologia não se esgota no estudo 
das relações com esse outro, não humano, que cons-
titui o meio ambiente biofísico e que comumente se 
denominou natureza, mas que mistura as dinâmicas 
culturais (sociais, econômicas, políticas, religiosas), 
seus imaginários subjacentes, as racionalidades que 
as sustentam e, em geral, o cúmulo de representações 
mentais que descrevem as cosmovisões, as relações 
consigo mesmo, com os outros, com o outro e com 
Deus (ou a imagem que se tenha de transcendência e 
de sentido da vida).

O paradigma ecológico emergente reconhece que 
a natureza é sujeito, é alguém (Mãe Terra, Irmã Terra, 
Gaia, etc.) e que os seres humanos formam parte dela. 
Além disso, a aproximação supera a ideia de conceber 
o que existe como «recurso natural» para dar acolhida 
ao valor intrínseco como Criação e, portanto, estabe-
lecer contato com o Deus Criador. Nesse âmbito apa-
rece a contribuição da Ecoteologia, um sentir-pensar-
agir sobre a relação de Deus com sua Criação.

Mas tanto a ecologia como a ecoteologia são 
insuficientes para interpretar a crise e descobrir um 
jeito que possibilite algum tipo de solução no marco 
de outro mundo possível. Por essa razão, o paradigma 
ecológico deve gestar-se a partir de um Eco-Sofia, 
que quer dizer: uma sabedoria (sofía) que permita 
conhecer e compreender os ritmos do oíkos e, assim, 
facilitar a convivência nesta casa. Uma sabedoria de 
construir unidade a partir da diversidade da vida, para 
que a vida perdure.

Tal ecosofia conserva redutos nas tradições in-
dígenas ancestrais, nas cosmovisões orientais e se 
vislumbra nos estilos de vida que surgem dos grandes 
mestres espirituais. Por isso, a mística baseada na 
austeridade e a não violência, a solenidade e o servi-
ço, o cuidado e a compaixão, se constitui como pilar 
para buscar confluências e estabelecer plataformas de 
uma autêntica ética ecológica.

Em síntese: a «ecologia» expressa muitas das 
buscas contemporâneas existenciais, se manifesta em 
uma grande variedade de correntes e se constituiu, 
hoje em dia, em todo um novo paradigma.

Uma consciência ecológica radical nos levará às 
raízes, ajudando-nos a construir uma maneira nova de 
inter-relacionamento com tudo. q
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Carlos Mesters sublinha que há no Antigo Testa-
mento dois decálogos, o da Aliança e o da Criação. O 
da Aliança surgiu primeiro, embora o outro já existis-
se. Ocorre que o povo de Deus, por não levar a sério o 
Decálogo da Aliança, não tinha olhos para perceber o 
da Criação. O choque do exílio abriu os olhos do povo 
de Deus para o Decálogo da Criação: “O ritmo da natu-
reza, do sol, da lua, das estações, das estrelas, das plan-
tas, revela o poder criador de Deus” – afirma Mesters.

A visão que temos do mundo interfere em nossa 
visão de Deus, assim como o modo como entendemos 
Deus influi em nossa visão da vida e do mundo. Ao 
longo de mil anos predominou, no Ocidente, a cosmo-
visão de Ptolomeu, que considerava a Terra o centro 
do Universo. Isso favoreceu a hegemonia espiritual, 
cultural e econômica da Igreja, encarada pela fé como 
imagem da Jerusalém celestial. 

Com o advento da Idade Moderna, graças à nova 
cosmovisão de Copérnico, logo completada por Galileu 
e Newton, constatou-se que a Terra é apenas um pe-
queno planeta que, qual mulata de escola de samba, 
dança em torno da própria cintura (24 horas, dia e 
noite) e do mestre-sala, o sol (365 dias, um ano). O 
paradigma da fé deu lugar à razão, a religião à ciên-
cia, Deus ao ser humano. Passou-se da visão geocên-
trica à heliocêntrica, da teocêntrica à antropocêntrica.

Agora, a modernidade cede lugar à pós-moderni-
dade. Mais uma vez, a nossa visão do Universo sofre 
radicais mudanças. Newton cede lugar a Einstein, 
e o advento da astrofísica e da física quântica nos 
obrigam a encarar o Universo de modo diferente e, 
portanto, também a ideia de Deus. 

Se na Idade Média Deus habitava “lá em cima” e, 
na Idade Moderna, “aqui embaixo”, dentro do coração 
humano, agora conhecemos melhor o que o apóstolo 
Paulo quis dizer ao afirmar: “Ele não está longe de 
cada um de nós, pois nele vivemos, nos movemos e 
existimos, como alguns dos poetas de vocês disseram: 
‘Somos da raça do próprio Deus’” (Atos 17,27-28).

A física quântica, que penetra a intimidade do 
átomo e descreve a dança das partículas subatômicas, 
nos ensina que toda a matéria, em todo o Universo, 

não passa de energia condensada. No interior do 
átomo, nossa lógica cartesiana não funciona, pois ali 
predomina o princípio da indeterminação, ou seja, 
não se pode prever com exatidão o movimento das 
partículas subatômicas. Essa imprevisibilidade só 
predomina em duas instâncias do Universo: no interior 
do átomo e na liberdade humana.

Em que a física quântica modifica nossa visão do 
Universo? Ela nos livra dos conceitos de Newton de 
que o Universo é um grande relógio montado pelo 
divino Relojoeiro e cujo funcionamento pode ser bem 
conhecido estudando cada uma de suas peças. A física 
quântica ensina que não há o sujeito observador (o 
ser humano) frente ao objeto observado (o Universo). 
Tudo está intimamente interligado. O bater de asas de 
uma borboleta no Japão desencadeia uma tempestade 
na América do Sul... Nosso modo de examinar as par-
tículas que se movem no interior do átomo interfere 
no percurso delas... Tudo que existe coexiste, subsis-
te, pre-existe, e há uma inseparável interação entre 
o ser humano e a natureza. O que fazemos à Terra 
provoca uma reação da parte dela. Não estamos acima 
dela, somos parte e resultado dela; ela é Pachamama 
ou, como diziam os antigos gregos, Gaia, um ser vivo. 
Deveríamos manter com ela uma relação inteligente 
de sustentabilidade.

Esse novo paradigma científico nos permite con-
templar o Universo com novos olhos. Nem tudo é 
Deus, mas Deus se revela em tudo. Nossa visão reli-
giosa é agora pananteísta. Não confundir com pan-
teísta. O panteísmo diz que todas as coisas são Deus. 
O pananteísmo, que Deus está em todas as coisas. 
“Nele vivemos, nos movemos e existimos”, como disse 
Paulo. E Jesus nos ensina que Deus é amor, essa ener-
gia que atrai todas as coisas, desde as moléculas que 
estruturam uma pedra às pessoas que comungam um 
projeto de vida. 

Como dizia Teilhard de Chardin, no amor tudo 
converge, de átomos, moléculas e células que formam 
os tecidos e órgãos do nosso corpo às galáxias que 
se aglomeram múltiplas nesta nossa Casa Comum que 
chamamos, não de Pluriverso, mas de Universo. 

A PARTIR DE NOVOS PARADIGMAS CIENTíFICOS
Frei Betto

São Paulo, SP
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Chegamos ao terceiro milênio, atônicos e confu-
sos, perdidos em busca de nossa humanidade. Exa-
cerbamos a técnica e acobertamos a ética. Valoramos 
utilitariamente o consumo - dividindo o ambiente ao 
meio e colocando preço em todas as suas partes: na 
água, solo e subsolo, plantas e animais, nos seres vi-
vos -, e desprezamos o essencial: a qualidade da vida. 
Daí a emergência e o interesse atual sobre uma nova 
alfabetização frente aos temas como a questão am-
biental e os direitos humanos, quase sempre tratados 
separadamente, como se fossem duas realidades.

São dois temas fundamentais que guardam uma 
relação intrínseca entre si. Exatamente porque hospe-
damos a idade da Terra e do universo na história da 
vida humana. E ainda porque presenciamos um mo-
mento marcado por uma exigência de definição civili-
zacional, ocasionada pelo modelo de desenvolvimento 
que adotamos até aqui. A crise do paradigma atual é 
tão profunda que as alternativas apontadas ainda são 
tímidas e não conseguem ganhar as ruas do mundo, 
sinalizadas pela globalização neoliberal ofuscadora.

Todo o esforço humano de dominar a natureza - 
como o fazemos com uma máquina - mostrou-se inefi-
caz. Apequenamos o propósito civilizacional, quando 
reduzimos a racionalidade ao tecnicismo e à primazia 
do valor econômico, imperador sobre as outras di-
mensões da realidade. Empobrecemos o sentido de 
nossa existência, quando apenas adotamos um modelo 
quantificador, mecanicista e totalitário, que vilipendia 
o ambiente e desumaniza-nos com a mesma moeda. 
Ambos somos vítimas da racionalidade econômica que 
move o mercado global.

Durante muito tempo não o tratamos como um 
tema unitário, este talvez seja um dos principais 
dilemas do nosso tempo. Ora, problemas ambientais e 
sociais são inseparáveis. A raiz é a mesma, quando o 
modelo de desenvolvimento privilegia apenas o cres-
cimento a qualquer preço, sem levar em consideração 
a base dos recursos naturais que alimenta este cres-
cimento e o sustenta. Carecemos de uma visão ecolo-
gizadora dos direitos humanos em relação aos outros 
seres, à Terra, enfim, à plenitude da vida.

Há dois anos completamos 60 anos da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos. Não é tão pouco tem-
po assim. E seu Artigo 1º diz: «Todos os homens nas-
cem livres e iguais em dignidade e direitos. São do-
tados de razão e consciência e devem agir em relação 
uns aos outros com espírito de fraternidade». Ainda 
hoje não conseguimos respeitá-lo. Estamos a esperar 
que governos, empresas, organizações e instituições o 
façam por nós. Enquanto isso, os indicadores de po-
breza, degradação ambiental continuam assustadores.

São centenas de milhões de gritos dos cinco con-
tinentes. O clima, os padrões globais de produção e 
consumo e a intolerância cultural são marcas fortes do 
novo milênio, que já começou. Não temos outro cami-
nho, senão a participação direta. É uma ilusão pensar 
que os governos mudam as sociedades - quando muito 
ajudam a avançar ou atrasar determinadas necessida-
des e conquistas. Não temos outra escolha, senão o 
combate sistemático à visão fragmentada das políticas 
públicas atuais; desde a sua formulação, implemen-
tação e execução. Imprimir uma cultura política que 
não iniba a cooperação, a criatividade e o interesse 
comum de participar dos assuntos públicos que devol-
va às pessoas o sentido de pertença e a capacidade de 
empreender sua dimensão de comunidade.

Caso contrário, nunca reconheceremos como re-
levantes as seguintes perguntas: Quanto custa tratar 
as doenças geradas pela poluição do ar e das águas? 
Qual o custo de repor por insumos químicos a fertili-
dade natural perdida nos solos? Quanto se perde com 
a extinção de plantas e animais pelo desmatamento e 
queimadas? Quanto custa a vida de um ser humano? 
E assim, nunca saberemos o verdadeiro valor de saber 
cuidar uns dos outros e de nossa casa comum. Desper-
diçaremos nossas vidas? Pode ser, já estamos desper-
diçando milhões delas.

Enfim, o novo milênio está a exigir uma profunda 
reflexão e ação sobre a qualidade de vida na (e da) 
Terra; uma nova educação para a sustentabilidade. As-
sim, não separaremos com «e» a ecologia dos huma-
nos. Eis o x da questão: outridade/alteridade. Ensina o 
dicionário Aurélio, «Qualidade do que é do outro». 

direitos humanos: parte da ecologia integral
Paulo Souza Neto E Frei José Fernandes Alves op

Comissão Dominicana de Justiça e Paz do Brasil, Goiânia, GO
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Raízes históricas da nossa crise ecológica
Lynn White Jr

1907-1987, Estados Unidos.

Deveríamos observar, com certa profundidade his-
tórica, os pressupostos que são a base da tecnologia e 
ciência moderna. A ciência tem sido tradicionalmente 
aristocrática, especulativa, intelectual em seus pro-
pósitos; a tecnologia se atribui às classes baixas, é 
empírica e orientada pela ação. A súbita fusão destas 
duas áreas, pela metade do século XIX, está certamen-
te relacionada às revoluções democráticas pontuais e 
contemporâneas que, reduzindo as barreiras sociais, 
tenderam a sustentar uma unidade funcional entre o 
cérebro e a mão. A nossa crise ecológica é produto de 
uma cultura democrática emergente, completamente 
nova. A questão é se um mundo democratizado pode 
sobreviver às suas próprias implicações. Presumivel-
mente, não podemos, a menos que reconsideremos 
nossos axiomas.
A visão medieval do ser humano e da natureza

O agir das pessoas em relação à ecologia está vin-
culado com o que elas pensam acerca de sua própria 
relação com o mundo que as rodeia. A ecologia huma-
na é profundamente condicionada pelas crenças sobre 
nossa natureza e destino, quer dizer, pela religião. 
Aos olhos dos ocidentais isso é muito evidente, diga-
mos, na Índia ou Ceilão. Isso é igualmente verdadeiro 
para nós e nossos antepassados medievais.

A vitória da cristandade sobre o paganismo foi a 
maior revolução psíquica na história da nossa cultura. 
Hoje está na moda dizer que, para o que der e vier, 
vivemos “na era pós-cristã”. Certamente, as formas do 
nosso pensamento e linguagem deixaram basicamente 
de ser o cristão, mas, segundo meu parecer, a essên-
cia muitas vezes permanece surpreendentemente si-
milar àquela do passado. Os nossos hábitos cotidianos 
de agir, por exemplo, são dominados por uma crença 
implícita no progresso perpétuo que eram desconhe-
cidos à antiguidade greco-romana ou ao Oriente. Sua 

raiz está arraigada na teologia judaico-cristã e não 
pode se separar dela. O fato de que os comunistas a 
compartilham, simplesmente evidencia que tanto o 
marxismo como o islamismo são uma heresia judaico-
cristã. Continuamos hoje vivendo, como vivemos du-
rante aproximadamente 1700 anos, basicamente num 
contexto de axiomas cristãos.

O que o cristianismo disse ao povo sobre suas re-
lações com o ambiente? O cristianismo não só herdou 
do Judaísmo um conceito de tempo como não repe-
titivo e linear, como também uma fabulosa história 
da criação. Um Deus amoroso e todo poderoso havia 
criado luz e escuridão, os astros celestes, a terra e 
todas as plantas, os animais, pássaros e peixes. Final-
mente, Deus criou Adão e em seguida Eva para impe-
dir o homem de ficar só. O homem nomeou a todos 
os animais, estabelecendo assim o seu domínio sobre 
eles. Deus planejou tudo isso de forma explicita para 
benefício do homem e sob a seguinte regra: toda a 
criação física não tinha outra finalidade senão a de se 
submeter aos objetivos do homem. E, embora o corpo 
do homem seja feito do barro, ele não é simplesmente 
parte da natureza: ele é feito a imagem e semelhança 
de Deus.

O cristianismo é a religião mais antropocêntrica 
que o mundo conheceu. O cristianismo, em contraste 
absoluto com o paganismo antigo e as religiões da 
Ásia (excetuando, possivelmente, o Zoroastrismo), não 
só estabeleceu um dualismo entre homem e natureza, 
mas também insistiu que era vontade de Deus que o 
homem explorasse a natureza em benefício próprio.

No meio popular isso ocorreu de um modo inte-
ressante. Na Antiguidade cada árvore, cada nascente, 
cada córrego, cada montanha tinha seu próprio espíri-
to protetor. Antes de alguém cortar uma árvore, cavar 
uma mina em uma montanha, ou represar um córrego, 

Em 1967 Lynn White publicou na revista «Science» [155 (1967) 1203-1207] um artigo que se 
converteria em referência clássica. White disse que nosso estilo de vida e modo de relação com a 
natureza dependem do que pensamos e cremos coletivamente, e que, para mudar a maneira de nos 
relacionarmos com a natureza, devemos começar por mudar aquilo que pensamos e cremos a respeito 
dela. O artigo trata de mostrar que a visão de fundo e os axiomas judeu-cristãos subjacentes no mun-
do ocidental são os culpados da atual crise ecológica mundial. Apresentamos um extrato do texto. 
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era importante apaziguar o espírito protetor encarre-
gado daquela determinada situação, e mantê-lo apla-
cado. Destruindo o animismo pagão, o cristianismo 
permitiu a exploração da natureza com total indife-
rença aos sentimentos em relação à mesma. Muitas 
vezes se diz que a Igreja substituiu o animismo pelo 
culto aos santos. É verdade, mas o culto aos santos é 
funcionalmente muito diferente do animismo. O santo 
não está nos objetos naturais; ele tem sua cidadania 
no céu. Além disso, um santo é inteiramente humano; 
ele pode ser definido em termos humanos. Os espíritos 
nos objetos naturais, que outrora protegiam a nature-
za do homem, evaporaram-se. O monopólio eficaz do 
homem sobre o espírito neste mundo foi confirmado, 
e as antigas inibições à exploração da natureza, esmi-
galhada.
Uma visão cristã alternativa

Poderia parecer que nos encaminhamos em direção 
a conclusões desagradáveis a muitos cristãos. Dado 
que tanto a ciência como a tecnologia são palavras 
benditas no nosso vocabulário contemporâneo, alguns 
podem estar felizes com as noções, primeiro, que 
desde uma perspectiva histórica, a ciência moderna é 
uma extrapolação da teologia natural, e, em segundo 
lugar, que a tecnologia moderna pode ser pelo menos 
em parte explicada como uma realização do dogma 
Ocidental-cristão voluntarista sobre a transcendência 
do homem sobre a natureza e de seu legítimo domínio 
sobre ela. Mas, como reconhecemos agora, há mais de 
um século ciência e tecnologia - atividades até então 
bastante separadas – se uniram para dar à humanida-
de poderes que, a julgar pelos muitos de seus efeitos 
ecológicos, estão fora de controle. Nesse caso, o cris-
tianismo carrega uma enorme carga de culpa.

Pessoalmente duvido que o desastroso impacto 
ecológico possa ser evitado simplesmente aplican-
do-se aos nossos problemas mais ciência e mais 
tecnologia. Nossa ciência e tecnologia nasceram de 
atitudes cristãs baseadas na relação do homem com 
a natureza, reconhecidas, quase que universalmente, 
não só pelos Cristãos e Neo-cristãos, mas também por 
aqueles que afetuosamente se consideram a si mes-
mos pós-cristãos. Apesar de Copérnico, todo o cosmo 
gira em volta do nosso pequeno planeta. Apesar de 
Darwin, em nossos corações não nos sentimos parte 
do processo natural. Somos superiores à natureza, a 
desprezamos e estamos dispostos a usá-la de acordo 

com nossos caprichos. O recentemente eleito Governa-
dor da Califórnia, crente como eu mas menos preocu-
pado que eu, deu prova de sua tradição cristã quando 
disse (segundo se afirma): «quando você viu uma ár-
vore de pinho, você viu todas elas». Uma árvore, para 
um cristão, não passa de um artefato físico. O con-
ceito sagrado da floresta é completamente estranho 
ao cristianismo e ao ethos Ocidental. Por quase dois 
milênios os missionários cristãos incentivaram o corte 
das florestas sagradas porque as consideravam objetos 
idolátricos, que assumem o espírito da natureza.

Nosso comportamento ecológico depende de nos-
sas ideias da relação homem-natureza. Nem mais ciên-
cia e nem mais tecnologia vão nos livrar da atual crise 
ecológica até que encontremos uma nova religião, ou 
reconsideremos nossos antigos valores religiosos.

A atual e crescente degradação do ambiente glo-
bal é produto de uma tecnologia e ciência dinâmica 
que se originaram no mundo medieval Ocidental, ao 
qual São Francisco se rebelou de um modo tão origi-
nal. Seu desenvolvimento não pode ser historicamente 
compreendido sem considerar uma série de atitudes 
tomadas em relação à natureza que estão profunda-
mente arraigadas nos dogmas cristãos. O fato de que 
a maior parte das pessoas não pense nessas atitudes 
como cristão é desastroso. Nenhum novo sistema de 
valores básicos foi aceito na nossa sociedade para 
substituir o cristão. Portanto, a crise ecológica conti-
nuará piorando se não rejeitarmos o axioma cristão de 
que a natureza não tem outra razão de ser do que a 
de servir ao homem.

O maior revolucionário espiritual da história Oci-
dental, São Francisco, propôs o que a seu juízo era 
uma visão cristã alternativa da relação homem-nature-
za; ele tentou substituir a ideia da autoridade humana 
sem limites sobre a criação pela ideia da igualdade 
entre todas as criaturas, até o homem. Ele fracassou. 
Tanto nossa atual ciência como a tecnologia estão 
tão manchadas com a arrogância e ortodoxia cristã 
em relação à natureza que não podemos esperar ne-
nhuma solução de nossa crise ecológica vindo delas 
mesmas. Se as raízes da nossa preocupação ecológica 
são basicamente religiosas, o remédio também deve 
ser essencialmente religioso, queiramos ou não. De-
vemos reconsiderar e repensar nossa natureza e nosso 
destino.
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Para uma atitude Ecológica profunda
Agenda Latino-americana 

É claro que a preocupação ecológica, felizmente, 
está se estendendo pela sociedade, mas é preciso 
evitar que seja uma atitude superficial.

Há duas atitudes
a) Uma é a dos simplesmente «ambientalistas». 

Agem como bombeiros, apagando fogos: hoje pedem 
que um parque seja declarado nacional, amanhã pro-
testam contra a construção de uma represa, depois de 
amanhã contra uma mina... É um bem que o façam, é 
necessário fazer isso, mas não basta, não resolve os 
problemas; simplesmente cura alguns sintomas, coloca 
curativos, mas o problema principal continua, a causa 
permanece oculta - e continua atuando.

Esta atitude superficial identifica os problemas 
ecológicos naquilo que impede o funcionamento da 
«sociedade moderna desenvolvida» (esgotamento de 
matérias-primas, contaminação, desastres...). Espera 
que soluções tecnológicas possam manter os danos 
dentro de limites suportáveis. Não questiona o mito 
do desenvolvimento ilimitado, do crescimento econô-
mico constante... Está dentro do sistema, participa da 
mesma mentalidade que é a causa do problema. Pro-
põe uma política de soluções fáceis que não cortam 
o mal mas o conservam, prorrogam. Já dizia Einstein 
que não se pode resolver um mal com uma solução 
que está dentro da mesma mentalidade que causou o 
problema. A atitude ecológica ambientalista, também 
chamada reformista ou superficial, é bem intenciona-
da, mas não é a solução.

b) Outra atitude é a radical, que quer ir à raiz dos 
problemas. As várias correntes ecológicas que aqui se 
reúnem coincidem em identificar esta raiz dos proble-
mas nas ideias e representações que possibilitaram a 
depredação da natureza e levaram o mundo ocidental 
para a autodestruição. Propõe lutar por uma mudança 
nas ideias profundas que sustentam nossa civilização 
e configuram nossa forma de relação com a natureza, 
relação que nos levou à atual situação. 

Esta atitude ecológica radical leva a uma crítica 
dos fundamentos culturais do Ocidente. Questiona a 
primazia absoluta que damos aos critérios econômi-
cos materiais para medir a felicidade e o progresso; a 

crença na possibilidade de um crescimento ilimitado 
tanto na economia como em comodidades e em popu-
lação humana, como se não existissem limites ou não 
os estivéssemos já superando; a convicção de que a 
tecnologia e o crescimento solucionarão todos os pro-
blemas; a ignorância elemental sobre a complexidade 
da vida neste planeta, e o absurdo de uma economia 
que quantifica tudo, menos os custos ecológicos...

Esse velho paradigma, esse modo tradicional de 
pensar, que tem fundamentos filosóficos e até religio-
sos, é o que nos colocou historicamente em guerra 
contra a natureza, contra a biodiversidade, contra os 
bosques, os rios, a atmosfera, os oceanos... Só mu-
dando esse modo de pensar nós poderemos nos recon-
ciliar com o planeta. Esta é a que chamam de atitude 
ecológica profunda, ecossicologia, ecologia fundacio-
nal, radical ou revolucionária.

Comparação entre as duas ecologias
A segunda atitude, a radical, tenta buscar:
Não só os sintomas (esgotamento, desastres...), 

mas as causas (modelo de relação com a natureza).
Não só o bem dos humanos, mas o bem da vida, 

de toda a vida, pelo seu próprio valor intrínseco.
Não só ações paliativas, mas mudança de ideias 

(de pressupostos filosóficos, estilos de vida, valores 
éticos, autocompreensão de nós mesmos... ou seja, 
mentalidade nova, «mudança de paradigma»). 

Não tanto mudar a natureza, quanto mudarmos a 
nós mesmos (ecologia também «mental, interior»).

Não ver tudo em função do ser humano (antropo-
centrismo), mas ver a vida no centro (biocentrismo) e 
ver o ser humano entre os demais seres animados pela 
vida (valorização de todos os seres). 

Reconsiderar nossa «superioridade humana», su-
perando nossa clássica infravalorização da natureza 
(considerando-a matéria inerte, mero repositório de 
objetos e recursos...), e deixando de nos considerar 
donos e senhores absolutos dela.

Uma atitude ecológica integral
Não basta, pois, uma atitude de «cuidados» para 

com a natureza (não dilapidar, poupar, integrar a 
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partir de agora os custos ecológicos...). É isto, mas é 
muito mais. Trata-se sobretudo de chegar a redesco-
brir a natureza...

• como nosso âmbito, lugar de pertença,
• como caminho de desenvolvimento e caminho 

espiritual,
• como nicho biológico, como placenta,
• como «revelação maior» para nós mesmos.
É uma nova forma de entender não só o cosmos, 

mas a nós mesmos dentro dele, uma verdadeira «revo-
lução copernicana», um autêntico «novo paradigma».

«Mudança de lugar cósmico» e outras mudanças
É a mesma coisa que a teologia da libertação falar 

da necessidade de mudar de «lugar social» (aquele 
setor ou pólo da sociedade a partir do qual a pessoa 
ou a instituição vive e luta na história, seja a partir 
do sistema ou a partir dos pobres), o novo paradig-
ma da ecologia profunda nos pede uma mudança de 
«lugar cósmico». A mentalidade clássica tradicional 
nos fez sentir como que fora da natureza (diferentes), 
e acima dela (inteiramente superiores)... Não nos 
considerávamos «natureza», mas até «sobrenaturais», 
vindos «de fora, de cima». Unicamente o ser humano 
tinha alma, mente e espírito... E a história, em um 
plano superior ao da natureza, começava sempre com 
o ser humano, considerando irrelevante e ignorando a 
história cósmica de quase 14 bilhões de anos anterior 
ao ser humano...

No novo paradigma ecológico profundo passamos a 
nos sentir cosmos, a saber que somos – literalmente, 
sem recurso à metáfora – «pó de estrelas», que somos 
natureza evolutiva, Terra, que, em nós, chega a sentir, 
a pensar, a tomar consciência de si mesma, a admirar 
e a contemplar...

A atitude ecológica profunda nos leva também a 
aceitar uma série de transformações associadas:

• autodestronização: sairmos do endeusamento 
em que nos havíamos colocado, e superar a ruptura e 
a incomuniçao com a natureza;

• superar o antropocentrismo, o olhar tudo em 
função do ser humano, passando a considerar a cen-
tralidade da vida, o biocentrismo, de onde todas as 
formas de vida têm valor por si mesmas;

• assumir a nossa história cósmica evolutiva, 
sabendo que somos o resultado final, a flor que leva 
em si mesma, em síntese, toda a história desse caos-

cosmos que acabamos de redescobrir graças à nova 
cosmologia, o «novo relato» (new story) que as ci-
ências nos deram, e não apenas uma história nossa 
doméstica encerrada nos 3 mil últimos anos, à qual 
nos tinham acostumado as grandes religiões;

• a revalorização do natural, isto é, a superação 
do prejuízo do qual um «pecado original» arruinou 
tudo primordialmente, e fez pecaminoso e «inimigo 
da alma» o mundo, o sexo, o prazer... e recuperar a 
segurança da qual o princípio de tudo foi antes uma 
«bênção original»...

• encontrar uma ideia ou uma imagem da Divinda-
de que não necessite de mais «transcendência» meta-
física, que de imanência na matéria, e que não fique 
em nenhum caso separada da realidade.

Uma visão holística
É uma visão nova, não antropocêntrica, mas ho-

lística: olhamos agora a partir do todo (natureza), em 
vez de a partir da parte (ser humano). Acreditamos na 
primazia do todo sobre a parte. O ser humano neces-
sita da Natureza para subsistir, a Natureza se regula 
muito bem sem o ser humano. O humanismo clássico 
postulava que o ser humano era o único portador de 
valores e de significado, e que todo o resto era maté-
ria bruta a serviço dele... Foi uma posição gravemente 
errônea, que nos colocou contra a natureza, e que 
deve ser erradicada. 

Não se trata de cuidar do planeta porque nos in-
teressa, porque está ameaçada a nossa vida, ou por 
motivos econômicos, ou para evitar a catástrofe que 
se avizinha... Todos esses motivos são válidos, mas 
não são os únicos nem os principais e, ainda que não 
estivessem aí, continuaríamos necessitando de uma 
«reconversão ecológica» para o nosso estilo de vida, 
para a nossa mentalidade, inclusive para a nossa es-
piritualidade. Precisamos «voltar para a Casa Comum» 
da qual em algum momento - tudo indica que foi no 
início do Neolítico ou da revolução agrária e urbana 
– indevidamente nos autoexilamos. Perceber esses 
motivos mais profundos, descobrir a ecologia como 
«ecossofia», como caminho de sabedoria para a nos-
sa própria realização pessoal, social e espiritual, é 
ter chegado a descobrir a «ecologia profunda» como 
dimensão humana iniludível, para chegar a viver em 
plenitude a comunhão e a harmonia plena com tudo o 
que somos, ainda que não o saibamos. q
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Os efeitos da atividade da nossa espécie são per-
ceptíveis em quase todos os rincões do planeta. Além 
disso, desperta preocupação a natureza desses efei-
tos. Um desses é o ritmo atual do desaparecimento 
de espécies. A comunidade científica denomina sexta 
extinção ao período que se iniciou há 100 mil anos 
com a primeira grande dispersão humana pelo plane-
ta. O termo «sexta extinção» se refere ao fato de que 
a taxa de desaparição de espécies neste episódio é 
comparável – se não maior – aos cinco episódios de 
extinções massivas detectadas em registro fóssil. De 
todos eles, o último, aos finais do Cretácico, é o mais 
conhecido, já que implicou a extinção dos dinossau-
ros, se bem que o episódio do Pérmico se considera 
o de maior magnitude (se estima que se extinguiram 
70% das espécies terrestres e 95% das marinhas).

As causas das extinções massivas desses cinco 
episódios foram mudanças climáticas severas, algumas 
das quais se relacionaram com os movimentos das 
placas tectônicas ou colisões entre a Terra e os mete-
óritos (a colisão no Cretácico gerou tsunamis, chuvas 
ácidas, e o fundo marinho ficou coberto por enormes 
quantidades de matéria orgânica). Por outro lado, 
o atual episódio de extinções massivas é causado 
básicamente pela ação de uma única espécie, Homo 
sapiens: os efeitos da humanidade sobre o resto das 
formas de vida do planeta são comparáveis aos gera-
dos pela colisão de um meteorito sobre o planeta!

A sexta extinção se caracteriza por uma desa-
parição cada vez mais alarmante de biodiversidade 
no planeta. Assim sucedeu há uns 10 mil anos, com 
o aparecimento da agricultura. A agricultura por um 
lado transformou ecossistemas e a sobrepopulação 
humana são duas das principais causas do atual episó-
dio de extinções. Outras das causas são a superexplo-
ração dos recursos naturais, a contaminação e o efeito 
das espécies invasoras. Todas essas causas têm visto 
incrementado seu efeito de forma exponencial com 
a globalização do modelo econômico ocidental. Este 
se baseia em uma ciência-tecnologia com uma capa-

cidade cada vez mais poderosa de transformação dos 
ecossistemas, e numa cultura onde os humanos não 
se percebem como parte dos ecossistemas, mas como 
seus gestores e beneficiários (para não dizer seus 
donos), como expôs em 1967 o historiador Lynn While 
(cfr esta Agenda, p. 38).

Tem-se quantificado a magnitude da perda de 
biodiversidade? Os dados mais aceitos falam de um in-
cremento entre 100 e 1000 vezes a taxa de extinção, 
com respeito aos valores estimados antes da apari-
ção dos humanos. Além disso, se todas as espécies 
catalogadas “em perigo de extinção” desaparecerem 
ao longo deste século, a taxa se incrementará outras 
10 vezes mais. Os valores de desaparecimiento de 
espécies na atualidade alcançam umas 47 espécies da 
fauna e da flora cada dia (duas espécies cada hora). 

Mas, quantas espécies existem no planeta? Pode 
surpreender que, no século XXI, e depois de mais de 
250 anos de investigação sobre as formas de vida no 
planeta, ainda não tenhamos uma resposta clara a 
esta pergunta. Tem-se descrito uns 2 milhões de espé-
cies, mas sabemos que esse valor é claramente infe-
rior ao real. Nem todos os grupos de organismos são 
igualmente conhecidos, nem todos os ecossistemas 
estão igualmente estudados. Se se extrapolam os da-
dos dos grupos de organismos e dos ecossistemas bem 
estudados, o número de espécies no planeta se eleva 
a uns 5 milhões. Ainda assim, sabemos que estamos 
subestimando o valor real do número de espécies, 
já que os grupos mais conhecidos e os ecossistemas 
mais estudados não são os que albergam a maior 
biodiversidade. Existem aproximações indiretas ao nú-
mero de espécies que vivem no planeta que ampliam 
consideravelmente esse valor. Sirva de exemplo um 
estudo dos coleópteros que vivem na bóveda florestal, 
que estimou em 30 milhões o número de espécies de 
insetos associados às árvores das selvas tropicais. 
Se utilizarmos o valor conservador de 10 milhões de 
espécies que habitam o planeta, e considerarmos que 
cada ano se descreve umas 13 mil espécies, necessita-
remos de uns 770 anos para conhecer as espécies que 

Salvar a biodiversidade para salvar a humanidade
Dani BOix i Masafret

Saus, Empordà, Catalunha, Espanha
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convivem conosco. Esse fato contrasta com o atual 
ritmo de desaparecimento das espécies, umas 17 mil 
cada ano. O entomólogo Xavier Bellés descreveu essa 
situação com uma amarga ironia: se nos próximos 
séculos não diminuirmos a taxa de extinção, se pode-
rá obter o inventário completo das formas de vida do 
planeta, já que apenas será necessario esperar que a 
maioria desapareça. 

É necessária a conservação da biodiversidade? 
Agrupo em tres blocos os argumentos.

Argumentos utilitaristas: As plantas e os animais 
proporcionam à humanidade materiais (por ex. madei-
ra para a construção e fibras vegetais para a roupa), 
alimentos, medicamentos e recursos energéticos. 
Cada espécie que perdemos poderia ser a chave para 
a solução de uma doença, ou uma alternativa para a 
crise alimentar. Sirvam de exemplo o caso das plantas 
Catharanthus roseus e Orbignya phalerata. A primeira 
proporciona alcaloides que são eficazes para a cura de 
determinados cânceres (os medicamente elaborados 
a partir desta espécie geram benefício de uns 100 
milhões de dólares anuais). Em Madagascar existem 
mais cinco espécies de Catharanthus, uma em perigo 
de extinção. A segunda produz uma grande quantidade 
de óleo próprio para cozinha e para outros usos (500 
árvores produzem 125 barris de óleo por ano). Além 
dos bens materiais, se esquece muito facilmente que 
a biodiversidade é uma fonte de benefícios lúdicos e 
emocionais. Quantas lembranças pessoais têm asso-
ciados o cheiro e sons de um bosque, para não falar 
da gama de sensações que nos despertam as diversas 
paisagens. Resulta paradoxo que na atualidade reali-
zemos viagens de centenas de quilômetros em busca 
de paisagens que nos despertem emoções e, em troca, 
aceitemos resignadamente que o nosso entorno diário 
se degrade. Precisamente o título de Rachel Carson, 
Silent Spring, considerado como um texto pioneiro do 
movimento ecologista, evoca a sensação de vazio que 
suporia um passeio pelo campo durante a primavera 
sem ouvir o canto de algum pássaro, devido ao uso 
abusivo dos pesticidas.

Argumentos de prudência: Com a perca da bio-
diversidade, o que mais estamos perdendo? Sabemos 
que o funcionamento ecológico da biosfera depende 

das entidades que a configuraram; não podemos pre-
dizer a magnitude das alterações dos processos eco-
lógicos como consequência de um desaparecimento 
generalizado de espécies no planeta e, concretamente, 
o risco que essas alterações supõem para a humani-
dade. As características do mundo que nos rodeia (a 
composição da atmosfera, a salinidade do mar, etc.) 
depende em maior ou menor medida da atividade dos 
seres vivos. A biodiversidade, em resumo, proporciona 
estabilidade no planeta em que vivemos. A proposta 
do cientista James Lovelock de considerar todo o 
planeta como um único organismo, Gaia, coloca de re-
levo a interdependência entre todos os componentes. 
Uma ideia que já se encontra na cosmovisão de muitas 
culturas, como a Pachamama dos quechuas e de outras 
etnias andinas.

Argumentos éticos: Nossa espécie não só é in-
teligente, mas também é racional e portanto tem a 
prerrogativa de criar sentimentos éticos. Estes nos 
conduzem a uma reflexão inequívoca: simplesmente 
não temos nenhum direito de eliminar nenhuma forma 
de vida por mais insignificante que nos possa parecer. 
Teria de ser terrivelmente incômodo reconhecer que 
respeitamos muito mais os vestígios da nossa história 
que a existência de outras formas de vida. Outorgamos 
valor, cultural e histórico, aos restos das civilizações 
humanas antigas, como as igrejas românicas dos Piri-
neus ou as pirâmides Maias da selva do Petén (de uma 
antiguidade de alguns séculos) e, por outro lado, não 
concedemos valor a espécies que estavam presentes 
antes da nossa existência (a partir do registro fóssil 
que se estima que a vida média de uma espécie é de 
uns 11 milhões de anos). Mas, uma ética verdadeira-
mente humana não terá unicamente de outorgar valor 
às formas de vida, mas deve aceitar a obrigação de 
realizar esforços em prol da sua conservação.

Segundo o ecólogo Edward O. Wilson, a humanida-
de tem de valorizar suas três grandes fontes de rique-
zas: a material, a cultural e a natural. Para o nosso 
bem temos que harmonizar a conservação das tres. A 
atual civilização que se exporta do Ocidente, deficitá-
ria em valores, tende a apreciar unicamente a primei-
ra, embora isso comporte graves repercussões para as 
outras duas. A humanidade dificilmente acabará com a 
vida no planeta, mas, se não mudar sua relação com a 
natureza, pode acabar com a sua vida no planeta. q
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O regresso à Pachamama
racionalidade indígena e Mãe Terra

Juan Jacobo Tancara Chambe
Escritor aymara, Putre, Chile

Pacha significa tempo, espaço, terra; Mama mãe, 
senhora; Pachamama é uma palavra para falar da Mãe 
Terra, dos braços amantes da Terra, mas, além disso, 
do cosmos que nos rodeia, do espaço vital, concreto, 
material, mas também espiritual.

1
São cada vez mais as pessoas que estão tomando 

consciência de que o ser humano não é autossuficien-
te, de que sua vida depende de uma Terra viva e sadia. 
Nós só poderemos viver se a Terra vive. O mercado 
capitalista totalizado, a redução da vida humana e 
da Terra ao cálculo meio-fim, a inércia do sistema... 
ocasionam efeitos destrutivos (intencionais ou não) 
que ameaçam a vida no Planeta. A vida da Terra não 
é um meio para acumular riquezas, mas condição de 
possibilidade para viver.

Essa ideia, com outros termos, sempre esteve 
presente na mentalidade aymara e indígena. A comu-
nidade não fomenta um acúmulo e consumo desen-
freado, mas o necessário para viver dignamente. O 
ser humano e a comunidade são partes de algo mais 
vasto, parte do círculo natural da vida, pelo qual uma 
ação que destrua a Terra é um suicídio.

O modo de vida, as práticas econômicas, baseadas 
na agricultura, e o negócio de gado de muitas comu-
nidades aymaras são amistosos com o meio ambiente. 
Viver em equilíbrio com a Terra, ou em harmonia, 
significa não sobre-expô-la, não usá-la como simples 
mercadoria, não estabelecer domínio sobre ela.

2
Vivemos por graça no meio do universo, nossa 

vida é frágil, nossos sistemas econômicos, sociais, 
políticos são também fracos, pois sem a vida natural 
não seriam possíveis. Somos um nó de uma rede maior 
da vida. Não seria viável nossa vida fora dessa rede. 
Mas, por causa de nossa arrogância, perdemos uma 
relação direta com a natureza e estabelecemos com 
ela uma relação de domínio. Por isso temos a ideia do 
ser humano enfrentando a natureza selvagem; trata-
se, efetivamente, de um enfrentamento no qual o ser 

humano procura conquistá-la e instrumentalizá-la. 
Isso mediria o grau de civilização e desenvolvimento. 
Contrário a essa canseira, a oferenda a Pachamama 
feita pelos aymaras e por outros povos originários, o 
uso amistoso e comunitário, mostram uma clara cons-
ciência de uma interdependência com tudo quanto nos 
rodeia. Talvez essa falta de «desenvolvimento» que a 
mentalidade moderna vê no indígena se deva a que 
os povos originários são conscientes de que é insus-
tentável uma sociedade baseada na arte de adquirir e 
conservar riquezas. Com efeito, é uma loucura pensar 
que se pode acumular até o infinito, sacrificando a 
vida real e a matéria...

Por outro lado, o respeito do indígena pela Terra 
não é panteísmo nem é uma mentalidade «retrógra-
da»; é da expressão de uma espiritualidade consciente 
de que o ser humano é um ser necessitado. Para as 
pessoas indígenas, a fórmula é clara: não pode haver 
desenvolvimento assassinado a Pachamama.

O trato que damos à Terra reflete o trato que nos 
damos pessoalmente e na sociedade: experimenta-
mos e vemos injustiça social, falta de solidariedade, 
mesquinharia, lutas pelo poder, crimes, exclusão, 
machismo...; o desequilíbrio está presente em nossas 
relações interpessoais e nas sociedades humanas. O 
ser humano perdeu o respeito à Mãe Terra, que signifi-
ca também ter perdido o respeito a si mesmo.

Um esclarecimento: ser parte do circuito natural 
da vida não significa que estejamos condenados a ser 
somente seres naturais; o ser humano também quer 
transcender, por isso tem religião, faz política, cons-
trói paraísos, terras prometidas ou escreve poemas. 
Mas esse salto para nós mesmos que nos separou de 
uma dependência direta da Terra nos está destruindo. 
Por isso é necessário um segundo salto, que nos leve 
de volta aos braços da Pachamama, desta vez com cla-
ra consciência de nossa transcendência. Penso que o 
modo de vida, fundamentalmente o ethos e a religião 
indígena, mostram que é possível esse segundo salto, 
pois consiste em uma transcendência que dá valor e 
verdade à Mãe Terra. Em outras palavras: não se trata 
de criar muitos espiritualistas, onde vivem almas sem 



45

corpo, ou onde há paraísos sem terra, mas de uma 
espiritualidade consciente de que somos corporais, 
que somos rios, montanhas, árvores, pedras.

3
Nos ritos dirigidos, a Pachamama é a comunida-

de que se apresenta com sua oferenda. Em último 
sentido, é ela que se oferece. Não somente a vida da 
Pachamama é condição para a vida do ser humano, 
mas os seres humanos vivem se estão em comunida-
de. Não se trata somente de estar vivos, mas de viver 
bem, da alegria de viver. Assim, os ritos mostram que 
não somente importa a afirmação da Terra, mas de 
toda a comunidade. Como vemos, Pachamama implica 
tudo, e implica a comunidade. Há uma sinergia entre 
a terra, a comunidade e o indivíduo. A comunidade 
não anula o indivíduo, pelo contrário, o indivíduo se 
reconhece na comunidade.

4
Muitas Igrejas cristãs questionam os símbolos, o 

procedimento dos ritos, sobretudo a invocação que 
se faz aos seres protetores, que proveem recursos 
para viver e regulam a convivência entre os seres 
vivos (illas, ispallas, achachilas, apus, uywiris, malkus, 
etc.), pois para elas a quem se deve invocar é somen-
te a Deus, a «Jesus Cristo». Os ritos aymaras, antes 
de se fixarem em um nome, são um culto à vida, 
consciência de reciprocidade: a terra nos dá e nós 
também correspondemos. É uma relação de carinho, 
de agradecimento, de convidar-se mutuamente. A 
terra nos nutre, se pode dizer que a sabedoria aymara 
aponta diretamente para o fundo da existência, que 
é a afirmação concreta da vida. Mas não é somente 
material que a partir daí se abrange, ao mesmo tem-
po, toda uma complexa espiritualidade, a beleza, a 
ética e a razão.

Há elementos, valores, costumes dos povos indí-
genas que podem contribuir para estabelecer políti-
cas de desenvolvimento integral. Os povos indígenas 
não creem que somos a salvação, mas confiam no 
diálogo, no intercâmbio de saberes, para melhorar 
a vida das atuais sociedades. Por isso podemos con-
tribuir com um pensamento ecológico, não antropo-
cêntrico nem ecocêntrico, mas um que procure um 
equilíbrio entre ambos. q

A Terra é a carne da Pachamama, onde podemos 
semear.

As colinas são a cabeça da Pachamama.

Os antigales* são os ouvidos da Pachamama, aonde 
levamos nossas oferendas.

As plantas são os vestidos da Pachamama.

O monte e os bosques são o cabelo da Pachamama.

O vento é a respiração da Pachamama.

As águas que correm são o sangue da Pachamama.

Os trabalhos, os pensamentos e a sabedoria que 
geramos são as mãos da Pachamama.

Os anos são os pés da Pachamama.

Os produtos alimentícios, frutas, milho, papas, são 
os peitos da Pachamama, porque dela nos ali-
mentamos.

A vida que nos presenteia – e por isso estamos 
vivos – é o ventre da Pachamama.

As doenças são os desejos da Pachamama.

As sementes são a fertilidade da Pachamama, sua 
feminilidade.

A morte são as unhas da Pachamama.

As semanas são os dedos das mãos da Pachamama.

Os meses são os dedos dos pés da Pachamama.

Os lagos e os mares são a boca da Pachamama. 

Os montes nevados são os dentes da Pachamama.

As pedras e as rochas são os ossos da Pachamama.

O arco-íris é a “wiphala” de cores, a bandeira da 
Pachamama.

Os animais silvestres são suas criaturas queridas.

As aves são os mensageiros da Pachamama.

Os seres humanos são os filhos mais queridos da 
Pachamama.

Poema de Carlos Yujra, yatiri aymara, de La Paz, 
Bolívia. Recolhida em Yavi, Humahuaca, Argentina, 
por Manuel Pliego, da fala de Víctor Bascopa, indí-
gena kolla, em uma oficina de espiritualidade andina.

VIVeMOS no CoRPO 
DA PACHAMAMA
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2010: Ano internacional da ONU...

1. O bem-estar e o florescimento da vida humana 
e não humana sobre a Terra são valores em si mes-
mos. Esses valores são independentes da utilidade 
do mundo não humano para os fins do ser humano.

2. A riqueza e a diversidade das formas de vida 
contribuem para a realização desses valores e tam-
bém são, em consequência, valores em si mesmos.

3. Os humanos não têm o direito de reduzir essa 
riqueza e essa diversidade, salvo para satisfazer as 
necessidades vitais.

4. O florescimento da vida e da cultura humanas 
é compatível com uma redução substancial da popu-
lação humana. O florescimento da vida não humana 
requer esse abaixamento.

5. A intervenção humana no mundo não humano 
é atualmente excessiva. E a situação vai degradando 
rapidamente.

6. No plano das estruturas econômicas, tecnoló-
gicas e ideológicas, temos de mudar nossas orienta-
ções políticas de forma drástica. A situação resultan-
te será profundamente diferente da atual.

7. A mudança ideológica consiste principalmen-
te em valorizar a qualidade da vida (de viver em 
situações de valor intrínsecas), mais que em tratar 
sem cessar de conseguir um nível de vida mais ele-
vado. Terá de se produzir uma tomada de consciên-
cia profunda da diferença que há entre o crescimen-
to material e o crescimento pessoal, independente 
do acúmulo de bens tangíveis.

8. Os que assinam os pontos que acabam de ser 
enunciados têm a obrigação direta ou indireta de 
agir para que se produzam essas mudanças, neces-
sárias para a sobrevivência de todas as demais espé-
cies do Planeta, incluindo a do ser humano.

Arne Naess (1912-2009) e George Sessions

Manifesto da ecologia profunda

q

Nações Unidas, Assembleia Geral
19 de janeiro de 2007.

A Assembleia Geral,
Recordando o Documento Final da Cúpula Mundial 

2005,
Recordando a necessidade de acelerar a aplicação 

da Iniciativa Mundial sobre comunicações, educação e 
consciência pública do Convênio sobre a Diversidade 
Biológica,

Preocupada pela perda contínua da diversidade 
biológica e reconhecendo que é preciso fazer um 
esforço sem precedentes para alcançar o objetivo de 
reduzir significativamente para 2010 o ritmo da perda 
da diversidade biológica,

Profundamente preocupada pelas repercussões 
sociais, econômicas, ambientais e culturais da perda 
da diversidade biológica, e destacando a necessidade 
de adotar medidas concretas para inverter essa perda, 

Consciente da necessidade de uma educação eficaz 
para conscientizar o público com perspectiva a alcan-

çar os três objetivos do Convênio e a meta relativa da 
diversidade biológica fixada para 2010,

1. Declara o ano 2010 o Ano Internacional da 
Diversidade Biológica;

2. Convida aos Estados-Membros a que considerem 
a possibilidade de estabelecer comitês nacionais do 
Ano Internacional da Diversidade Biológica;

3. Encoraja aos Estados-Membros e a outros in-
teressados a que aproveitem o Ano Internacional da 
Diversidade Biológica para criar maior consciência 
sobre a importância da diversidade biológica, median-
te a promoção de atividades a nível local, regional e 
internacional;

4. Convida aos Estados-Membros e às organizações 
internacionais pertinentes a que apóiem as ativida-
des que organizarão os países em desenvolvimento, 
especialmente os países menos adiantados, os países 
em desenvolvimento sem litoral, os pequenos Estados 
insulares em desenvolvimento e os países de econo-
mia em transição.

2010: Ano internacional da 
biodiversidade biológica
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Nações Unidas, Assembleia Geral
11 de dezembro de 2007.

Promoção do diálogo, a compreensão e a coopera-
ção entre religiões e culturas em prol da paz.

A Assembleia Geral,
Reafirmando os propósitos e os princípios consa-

grados na Carta das Nações Unidas e a Declaração Uni-
versal dos Direitos Humanos, em particular o direito à 
liberdade de pensamento, consciência e religião,

Recordando também sua resolução 61/221, de 20 
de dezembro de 2006, relativa à promoção do diálogo, 
à compreensão e à cooperação entre religiões e cultu-
ras em prol da paz,

Reconhecendo que a diversidade cultural de todos 
os povos e nações é fonte de enriquecimento mútuo 
para a vida cultural da humanidade,

Tomando nota da valiosa contribuição efetuada 
por diversas iniciativas de nível nacional, regional e 
internacional ao aumento do diálogo, a compreensão 
e a cooperação entre religiões, culturas e civilizações, 
que se reforçam mutuamente e se relacionam entre si,

Afirmando a importância de que continue o pro-
cesso de se fazer intervir, a todos os interessados, 
no diálogo entre religiões, culturas e civilizações, as 
iniciativas adequadas dos distintos planos,

Reconhecendo o compromisso de todas as religi-
ões com a paz:

1. Afirma que a compreensão mútua e o diálogo 
entre religiões constituem dimensões importantes do 
diálogo entre civilizações e da cultura de paz;

2. Registra, com reconhecimento do trabalho que 
realiza a Organização das Nações Unidas para a Edu-
cação, a Ciência e a Cultura, sobre o diálogo entre 
religiões no contexto de seu empenho por promover 
o diálogo entre civilizações, culturas e povos, assim 
como das atividades relacionadas com uma cultura de 
paz, celebra que seu trabalho se oriente para medidas 
concretas nos planos mundial, regional e sub-regio-
nal e acolhe com satisfação seu projeto emblemático 
sobre o fomento ao diálogo entre religiões;

3. Reafirma o solene compromisso de todos os 

Estados de cumprir suas obrigações de promover o 
respeito universal e a observância e a proteção de to-
dos os direitos humanos e as liberdades fundamentais 
de todos, em conformidade com a Carta das Nações 
Unidas, a Declaração Universal dos Direitos Humanos  
e outros instrumentos relacionados com os direitos 
humanos e o direito internacional, ao ser inquestioná-
vel o caráter universal desses direitos e liberdades;

4. Encoraja aos Estados-Membros a que estudem, 
quando e como demande, as iniciativas em que se 
determinam âmbitos de todos os setores e níveis da 
sociedade onde se devem adotar medidas práticas para 
promover o diálogo, a tolerância, a compreensão e a 
cooperação entre religiões e culturas, seguindo, entre 
outras coisas, as ideias propostas durante o diálogo 
de alto nível sobre a compreensão entre religiões e 
culturas e a cooperação em prol da paz;

5. Põe em relevo a necessidade de manter o im-
pulso gerado pelo diálogo de alto nível sobre a com-
preensão entre religiões e culturas e a cooperação em 
prol da paz, celebrado nos dias 4 e 5 de outubro de 
2007, em debates posteriores;

6. Encoraja para que se promova o diálogo entre 
os meios de comunicação de todas as culturas e civi-
lizações, põe em relevo que toda pessoa tem direito 
à liberdade de expressão e reafirma que o exercício 
desse direito implica deveres e responsabilidades 
especiais; portanto, pode estar sujeito a determinadas 
restrições, mas só àquelas que estejam previstas na 
lei e sejam necessárias para o respeito aos direitos ou 
à reputação de outras pessoas, e para a proteção da 
segurança nacional, a ordem pública ou a saúde ou 
moral públicas;

7. Decide proclamar 2010 o Ano Internacional de 
Aproximação das Culturas e recomenda que, no trans-
correr do ano, se organizem atividades apropriadas 
relativas ao diálogo, à compreensão e à cooperação 
entre religiões e culturas em prol da paz, entre elas, 
um diálogo de alto nível ou audiências interativas 
informais com a sociedade civil;

8. Pede ao Secretário Geral que a informe, em seu 
63º período de sessões, sobre a aplicação da presente 
resolução.

2010: Ano internacional da
aproximação das culturas
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Cinzas

1 S
2 S
3 D
4 S
5 T
6 Q
7 Q
8 S
9 S
10 D
11 S
12 T
13 Q
14 Q
15 S
16 S
17 D
18 S
19 T
20 Q
21 Q
22 S
23 S
24 D
25 S
26 T
27 Q
28 Q
29 S
30 S
31 D

1 S
2 T
3 Q
4 Q
5 S
6 S
7 D
8 S
9 T
10 Q
11 Q
12 S
13 S
14 D
15 S
16 T
17 Q
18 Q
19 S
20 S
21 D
22 S
23 T
24 Q
25 Q
26 S
27 S
28 D

1 S
2 T
3 Q
4 Q
5 S
6 S
7 D
8 S
9 T
10 Q
11 Q
12 S
13 S
14 D
15 S
16 T
17 Q
18 Q
19 S
20 S
21 D
22 S
23 T
24 Q
25 Q
26 S
27 S
28 D
29 S
30 T
31 Q

(Ciclo C)



51

junhomaioabril2010
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Páscoa
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ANO 2009:
Ano 6722 do período Juliano.

Ano 5770 da era dos Judeus (5771 começa no 9 de setembro de 2010).
Ano 1431 da Hégira (começou em 18 de dezembo de 2009.

O ano 1432 começa no 7 de dezembro de 2010).
Tem um conversor de datas cristão-islâmico em www.islamicfinder.org (clicar em calendar)

28



Quinta Sexta Sábado

1508:	Início da colonização de Porto Rico
1804:	Independência do Haiti. Festa nacional. 
1959:	Vitória da Revolução Cubana. 
1977:	Maurício López, reitor da Universidade de Mendoza, 

Argentina, membro do Conselho Mundial de Igrejas, 
desaparecido.

1990:	Maureen Courtney e Teresa Rosales, religiosas 
assassinadas pelos contras, na Nicarágua. 20 anos.

1994:	Insurreição indígena zapatista no México. 
2003: Lula eleito presidente no Brasil. 

33
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Dia Mundial da Paz

Basílio Magno
Gregório Nazianzeno
J.K.Wilhelm Loehe
1904:	Desembarque dos marines na Rep. Dominicana «para 

defender interesses norte-americanos». 
1979:	Francisco Jentel, defensor dos índios e lavradores, 

vítima da Segurança Nacional no Brasil. 
1981:	José Manuel de Souza, “Zé Piau”, lavrador, vítima 

dos grileiros de terras do Pará.
1994:	Daniel Arrollano, militante da vida, cantor da memória 

dos mártires do seu povo argentino. 

Genoveva
1511:	O «grito de Coayuco», a grande insurreição dos taínos, 

liderados por Agüeybaná, o Bravo, Porto Rico.
1981:	Diego Quic, indígena, catequista, líder das orga

nizações populares, desaparecido, Guatemala.
1994:	Antulio Parrilla Bonilla, bispo, lutador independentista 

e da causa dos perseguidos, «Las Casas do século 
XX», em Porto Rico. 

Nm 6,22-27 / Sl 66
Gl 4,4-7 / Lc 2,16-21

1 Jo 2,22-28 / Sl 97
Jo 1,19-28

Epifania 
Is 60,1-6 / Sl 71

Ef 3,2-6 / Mt 2,1-12
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Telésforo e Emiliana
Kaj Munk
1534:	Guarocuya, “Enriquillo”, cacique cristão de La Española 

(República Dominicana), primeiro a se rebelar em 
defesa de seus irmãos.

1785: A Rainha Maria I proíbe toda indústria brasileira, 
exceto a de roupas para os escravos.

2007: Morre Axel Mencos, herói da resistência e da pastoral 
comprometida, Guatemala. 

Santos Reis
1848:	Os guaranis são declarados cidadãos paraguaios por 

decreto de Carlos A. López.
1915: Reforma agrária no México, fruto da revolução, primeira 

divisão de latifúndios na AL.
1927: Tropas dos EUA ocupam a Nicarágua para combater 

Sandino. Só sairão em 1933. 
1982: Vitória de Roca, religiosa guatemalteca, mártir dos 

pobres, desaparecida.
1986:	Julio González, bispo de Puno, Peru, morto em um 

acidente suspeito.
1992:	Augusto María e Augusto Conte, mártires da solida-

riedade e dos DH na Argentina.

44
Rigoberto
1975:	José Patrício León, «Pato», animador da JEC e 

militante político, desaparecido no Chile. 35 anos.
2005: A Corte Suprema autoriza o processo de Pinochet 

por crimes da «Operação Condor». 

1Jo 4,11-18 / Sl 71 
Mc 6,45-52

1Jo 4,7-10 / Sl 71
Mc 6,34-44

1Jo 3,22-4,6 / Sl 2
Mt 4,12-17.23-35



Quinta Sexta Sábado

Aldo
1911: Greve de 5 meses dos sapateiros de São Paulo pela 

jornada de 8 horas.
1920: É criada a Liga das Nações, depois dos massacres 

da Primeira Guerra Mundial.
1978: Pedro Joaquim Chamorro, jornalista, lutador pelas 

liberdades contra a ditadura somozista, na Nicarágua.
1982:	Dora Azmitía, “Menchy”, professora de 23 anos, mártir 

da juventude estudantil, na Guatemala. 
1985:	Ernesto Fernández Espino, pastor luterano, mártir dos 

refugiados salvadorenhos. 25 anos.

88 99

1010
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Raimundo de Peñafort
1835: Vitória da Cabanagem, o mais notável movimento 

popular do Brasil. Rebeldes tomam Belém e assumem 
o governo da província. 

1981: Sebastião Mearin, líder rural no Pará, Brasil, assas-
sinado por grileiros. 

1983: Felipe e Mary Barreda, cristãos revolucionários, 
assassinados pela contrarrevolução, Nicarágua.

1999: † Bartolomeu Carrasco Briseño, bispo de Oaxaca, 
México, conhecido pela sua opção pelos pobres e 
pela defesa dos índios.

Severino
1454:	O Papa Nicolau autoriza o rei de Portugal a escravizar 

qualquer nação do mundo africano, desde que a Igreja 
possa batizar.  

1642: Morre Galileu Galilei, condenado pela Inquisição. 
O Vaticano o reabilitará três séculos e meio depois 
(dia 30/12/1992).

1850:	João, um dos líderes da Revolução de Queimados, 
Espírito Santo, é enforcado.

1912:	Fundação do Congresso Nacional Africano.
1982:	Domingo Cahuec Sic, índio achi, catequista lavrador, 

Rabinal, Baja Verapaz, Guatemala.

Eulógio e Basília
1662: Lisboa ordena a extinção dos índios Janduim no 

Brasil (Estados CE, RN e PB).
1858: Primeira greve conhecida no Brasil, dos tipógrafos, 

pioneiros da luta operária.
1959:	Nasce Rigoberta Menchú, em Chimel, Departamento 

de El Quiché, Guatemala.

1Jo 5,5-13 / Sl 147
Lc 5,12-16

Batismo do Senhor
Is 42,1-4.6-7 / Sl 28

At 10,34-38 / Lc 3,15-16.21-22

1Jo 4,19-5,4 / Sl 71
Lc 4,14-22a

1Jo 5,14-21 / Sl 149
Jo 3,22-30

Minguante: 10h39m em Libra
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Hilário, Jorge Fox
1825: É fuzilado Frei Caneca, revolucionário republicano, 

da Confederação do Equador. 
1879:	Roca inicia a campanha do Deserto na Patagônia, 

Argentina.
2001: Terremoto de 7.9 graus Richter, em El Salvador, 5.400 

mortos e 500 mil vítimas.	

1212
Bento, Tatiana
1694: 6.500 homens invadem o Quilombo de Palmares, que 

resistirá até o dia 6 de fevereiro. 
1948:  A Corte Suprema dos EUA proclama a igualdade de 

brancos e de negros na escola.  

Idd Inneyer, ano novo amazig: 2960

1111
Higino, Martinho de León
1839:	Nascimento de Eugenio María de Hostos, lutador 

pela Independência de Porto Rico. 

1Sm 1,9-20 / Int. 1Sm 2
Mc 1,21-28

1Sm 3,1-20 / Sl 39
Mc 1,29-39

1Sm 1,1-8 / Sl 115
Mc 1,14-20



Quinta Sexta Sábado
Efísio
1929:	Nasce Martin Luther King, Atlanta, Georgia, EUA.
1970: Leonel Rugama, na luta revolucionária contra a 

ditadura de Somoza, Nicarágua. 40 anos.
1976:	O governo da Bahia, Brasil, suprime a exigência de 

registro policial para os candomblés.
1981:	Estela Pajuelo Grimani, lavradora, 55 anos, 11 filhos, 

mártir da solidariedade, Peru.
1982:	A Constituição do Canadá inclui os direitos dos índios.
1988: Sarney lança o Plano Verão: Cruzado Novo. 
1990: Grave queda do real brasileiro.

Antão Abade
1961: É assassinado no Congo, Lumumba, herói da inde

pendência da África.
1981:	Sílvia Maribel Arriola, enfermeira, 1ª religiosa mártir 

acompanhando seu povo salvadorenho.
1981:	Ana María Castillo, militante cristã, mártir da justiça 

em El Salvador. 
1988:	Jaime Restrepo López, padre, mártir da causa dos 

pobres, Colômbia. 
1991:	Começa a Guerra do Golfo Pérsico.
1994:	Terremoto em Los Angeles, EUA. 
1996: † Juan Luis Segundo, teólogo da libertação, Uruguai.

1515 1616

1717

61

1414
janeiro

Fulgêncio
1988:	Miguel Angel Pavón, diretor da Comissão dos DH e 

Moisés Landaverde, Honduras.
1997: Marcha de 700 mil sul-coreanos nas greves  contra a 

manipulação dos direitos sociais. 

Marcelo
1992:	Acordos de Paz assinados em El Salvador. 

1Sm 8,4-22a / Sl 88
Mc 2,1-12

1Sm 9,1-19 / Sl 20
Mc 2,13-17

1Sm 4,1-11 / Sl 43
Mc 1,40-45

Domingo 2º do Tempo Comum
Is 62,1-5 / Sl 95

1Cor 12,4-11 / Jo 2,1-11

Nova: 07h11m em Capricórnio

Eclipse anular de Sol,
visível na África e na Ásia. 
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1919 2020
Mário, Marta
Henrique, bispo de Upsala
1897: Batalha de Tabuleirinho: os sertanejos contêm o 

exército a 3 km de Canudos, Brasil.

Fabiano e Sebastião
1973: Amílcar Cabral, anticolonialista da Guiné Bissau, morto 

pela polícia portuguesa.
1979:	Octavio Ortiz, padre, quatro estudantes e catequistas, 

mártires em El Salvador. 
1982:	Carlos Morales, padre dominicano, mártir entre os 

lavradores indígenas na Guatemala.
2009: Toma posse Barack Hussein Obama, primeiro presi

dente afro-americano dos EUA.

Beatriz, Prisca
Confissão de São Pedro
1535:	Fundação da Cidade dos Reis (Lima), Peru.
1867:	Nasce Rubén Dario em Metapa, Nicarágua.
1978:	Germán Cortés, militante cristão e político, mártir da 

causa da justiça no Chile.
1981:	José Eduardo, líder sindical do  Acre, Brasil, 

assassinado por um grileiro. 
1982:	Sérgio Bertén, religioso belga, e companheiros, 

mártires da solidariedade, Guatemala. 

1818 1Sm 16,1-13 / Sl 88
Mc 2,23-28

1Sm 17,32-51 / Sl 143
Mc 3,1-6

1Sm 15,16-23 / Sl 49
Mc 2,18-22
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2121
janeiro

Inês
1972:	Geraldo Valencia Cano, bispo de Buenaventura, 

Colômbia, profeta e mártir da libertação dos pobres. 
1974:	Massacre de camponeses, Alto Valle, Bolívia. 
1980: Maria Ercilia e Ana Corália Martínez, estudantes, 

socorristas da Cruz Vermelha e catequistas, mártires 
em El Salvador. 30 anos.

1984: É fundado em Cascavel, PR, Brasil, o MST, Movimento 
dos Trabalhadores Rurais sem Terra.

2000: Levante indígena e  popular no Equador.

Vicente
1565:	“Tata” Vasco de Quiroga, bispo de Michoacán, México, 

precursor das reduções indígenas.
1982:	Massacre de lavradores em Pueblo Nuevo, Colômbia.
2006: Evo Morales, indígena aymara, assume a Presidência 

da Bolívia.

Ildefonso
1914: Revolta de Juazeiro, Brasil. Vitória dos sertanejos, 

comandados pelo Pe. Cícero. 
1958:	Queda do último ditador da Venezuela, general Márcos 

Pérez Jiménez.
1983:	Segundo Francisco Guamán, indígena quéchua, 

mártir da luta pela terra no Equador.

Francisco de Sales
1835:	Os negros malês organizam em Salvador, Bahia, a 

maior revolução urbana do Brasil.
1977:	I Congresso Indígena da América Central. 

1Sm 24,3-21 / Sl 56
Mc 3,13-19

2Sm 1,1-27 / Sl 79
Mc 3,20-21

Domingo 3º do Tempo Comum
Ne 8,2-4a.5-6.8-10 / Sl 18

1Cor 12,12-30 / Lc 1,1-4;4,14-21

1Sm 18,6-9 / Sl 55
Mc 3,7-12

Crescente: 10h53m em Touro
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2626 2727
Timóteo, Tito e Silas
1500: Vicente Pinzón desembarca no Nordeste brasileiro, 

antes de Pedro Álvares Cabral.
1813:	Nasce Juan Pablo Duarte, herói nacional, precursor 

da independência, Rep. Dominicana.
1914:	José Gabriel, “Cura Brochero”, padre e profeta entre 

os camponeses da Argentina. 
2001: Terremoto na Índia com 50 mil vítimas.

Ângela de Mérice
Lídia
1554:	Pablo de Torres, bispo do Panamá, primeiro exilado da 

América Latina por defender o índio.
1945: O campo de concentração Auschwitz é liberado, na 

Polonia. Dia da conmemoração do Holocausto.
1977: Miguel Angel Nicolau, sacerdote salesiano, mártir 

da solidariedade e da entrega à juventude argentina, 
desaparecido. 

2525
Conversão de Paulo
Jornada pela Unidade dos Cristãos
1524:	Saem da Espanha os «doze apóstolos do México», 

franciscanos.
1554:	Fundação da cidade de São Paulo. 
1934: Nasce a Universidade de São Paulo (estatal). 

2Tm 1,1-8 / Sal 95
Lc 10,1-9

2Sm 7,4-17 / Sl 88
Mc 4,1-20

At 22,3-16 / Sl 116
Mc 16,15-18
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Tomás de Aquino
1853:	Nasce José Martí em Havana.
1979: Abertura da Conferência de Puebla.

Valero
1895: José Martí começa a guerra da independência de Cuba.
1985: I Congresso Nacional do MST, Brasil.
1999: O dólar chega a 2,15 reais: momento crítico da queda 

da moeda brasileira.
2001: Pinochet é processado como autor dos crimes da 

“Caravana da Morte”.

Martinha
1629: Antônio Raposo, bandeirante, destrói as missões 

guaranis de Guaíra, PR, Brasil, e escraviza 4 mil 
índios.

1948:	Morre assasinado Mahatma Gandhi.

João Bosco
1865: A emenda da 13ª Constituição declara abolida a 

escravidão nos EUA.
1980:	Massacre de 40 indígenas quichés na embaixada da 

Espanha na Guatemala. María Ramírez, Gaspar Viví, 
Vicente Menchú e companheiros. 30 anos.

Dia da Não Violência e da Paz

2Sm 7,18-19.24-29 / Sl 131
Mc 4,21-25

2Sm 12,1-7a.10-17 / Sl 50
Mc 4,35-41

Domingo 4º do Tempo Comum
Jr 1,4-5.17-19 / Sl 70

1Cor 12,31-13,13 / Lc 4,21-30

2Sm 11,1-4a.5-10a.13-17 / Sl 50
Mc 4,26-34

Cheia: 06h17m em Leão

janeiro
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Há duas realidades de nossos dias que nos estão 
solicitando uma mudança de mentalidade na maneira 
de perceber e de viver a relação com o cosmos e a 
relação entre homens e mulheres: a deterioração do 
meio ambiente e a violência para com as mulheres. 
Precisamente, com o objetivo de responder ao desafio 
que essas duas grandes questões nos apresentam, sur-
ge a corrente denominada ecofeminista, que analisa a 
conexão entre a crise ecológica e a crise do patriarca-
do, que nos mostra que nosso sonho de outro mundo 
possível há de articular a luta pela sustentabilidade 
do meio ambiente com a luta pelas relações justas e 
equitativas entre homens e mulheres.

O ecofeminismo tenta soltar de uma só vez dois 
pássaros de uma mesma jaula, ao buscar curar e liber-
tar a partir da escuta os dois gritos que hoje expres-
sam com mais força o sofrimento eco-humano: o grito 
da terra e o grito das mulheres. É uma perspectiva que 
indica a relação existente entre dois dos movimentos 
mais importantes de nossa época: o movimento fe-
minista e o movimento ecológico que, junto a outros 
movimentos, estão sacudindo as referências tradicio-
nais em nossa forma habitual de entender o mundo.

O ecofeminismo se opõe à apropriação patriarcal 
tanto da natureza como das mulheres – consideradas 
objetos de dominação para o crescimento do capi-
tal – e ao modelo dominante de desenvolvimento, 
baseado no crescimento, no lucro e na sua estratégia 
de modernização, que tem tido como resultado a 
destruição da diversidade biológica e cultural. Um dos 
traços fundamentais do ecofeminismo é que percebe 
a interconexão entre todas as formas de opressão e 
violência que afetam as mulheres e a natureza.

Assim, quer se opor à apropriação masculina da 
agricultura e da reprodução (fertilidade da terra e 
fecundidade da mulher), que não é mais que uma 
consequência do desenvolvimentismo ocidental de 
tipo patriarcal e econômico. A referida apropriação se 
manifesta especialmente nos dois efeitos perniciosos 
para a natureza e para as mulheres: a superexploração 
da terra e a mercantilização da sexualidade feminina, 

cuja expressão mais degradante é constituída hoje em 
dia pelo tráfico de meninas e mulheres.

O atual modelo econômico, baseado na obtenção 
do benefício máximo, necessita do sistema patriarcal, 
quer dizer, precisa que alguns dominem os outros para 
poder se manter. O ecofeminismo busca derrubar essa 
mentalidade patriarcal que não somente considera as 
mulheres como cidadãs de segunda categoria, mas usa 
a natureza como objeto de dominação e lucro, subme-
tendo-as a partir de uma visão hierárquica e sexista 
do mundo. A partir de uma mentalidade patriarcal, a 
terra e as mulheres são reduzidas a objetos, e as duas 
devem ser conquistadas, submetidas e violadas. Não 
é por acaso que se usa o mesmo vocabulário machista 
para se referir às mulheres e à natureza.

O ecofeminismo analisa também a vinculação 
entre patriarcado, militarismo e destruição do meio 
ambiente. As guerras levam em seu bojo a destruição 
da natureza: seres humanos, plantações, animais, 
contaminação do ar, da água e dos solos, etc. Muitos 
conflitos atuais, que frequentemente somente são 
considerados a partir da perspectiva política e econô-
mica, têm a ver com a crise do meio ambiente e com 
a imposição de um paradigma patriarcal e androcêntri-
co que não fez mais que desumanizar tanto o homem 
como a mulher.

Ao analisar os diferentes sintomas da degradação 
do meio ambiente captamos sua relação com o cres-
cimento da separação entre ricos e pobres, perceben-
do-a como um problema de injustiça na relação Nor-
te-Sul. O Norte não somente consome suas próprias 
matérias-primas mas mais de 60% dos alimentos que 
produz o Planeta, mais de dois terços dos metais e 
da madeira que se extrai no mundo inteiro, e queima 
70% da energia. Esse desperdício de recursos e ener-
gias por parte dos países do Norte é insustentável (ou 
seja, injusto) sob todos os pontos de vista (do meio 
ambiente, ético, religioso) e está produzindo conse
quências cada vez mais nefastas para os pobres, vivi-
das de uma forma mais brutal pelas mulheres pobres, 
que são as que sofrem mais de perto os efeitos nefas-

Pelos caminhos do ecofeminismo
Geraldina Céspedes, op

El Limón, Guatemala



67
qq

tos de um sistema que se sustem sobre três grandes 
fábricas: da violência, de lixo e da miséria.

Esse é o contexto em que surge o ecofeminismo 
como uma filosofia, uma espiritualidade e uma teolo-
gia ligadas às necessidades fundamentais da vida e 
à subsistência, uma perspectiva muito próxima das 
mulheres pobres do Sul, que são as mais afetadas pela 
fome e pela desnutrição, o analfabetismo e a falta de 
terra. São elas que têm de viver em lugares inseguros 
e moradias indignas, em solos minados, contaminados 
com tóxicos, expostas a radiações nucleares. São elas 
que ocupam os lugares mais ameaçados do ecossis-
tema e que sentem na própria carne as ameaças que 
lhes impõe o desequilíbrio ecológico.

As preocupações da nova consciência ecológica e 
feminista se articulam em torno de três eixos: 1) a 
sustentabilidade ecológica e social, baseada em rela-
ções de irmandade/fraternidade para com a natureza e 
entre os seres humanos; 2) o respeito e a preservação 
da diversidade biológica e cultural no meio de um 
sistema que busca a uniformidade e a destruição das 
diferenças; 3) a participação e a comunicação nas 
relações sociais e nas formas de governo, inspiradas 
na democracia como valor a ser vivido em todos os 
níveis de nossa vida (família, relações entre homens 
e mulheres, escola, sindicato, igrejas, religiões, mo-
vimentos de base, organizações, Estado, etc.). Assim, 
pois, quando falamos de ecofeminismo estamos nos 
referindo a uma nova visão do mundo, do cosmos e de 
toda a realidade que nos desafia a buscar formas orga-
nizacionais, nas quais se dê uma democracia inclusiva 
da qual todos e todas participamos, incluindo a natu-
reza.

O crescimento da consciência ecofeminista é um 
dos sinais da presença do Espírito em nosso mundo. 
Trata-se de uma perspectiva que nos deve manter 
atentos ao mesmo tempo para o movimento ecológico 
e para o feminista, pois nos indica que a análise da 
crise ecológica não atingirá o cerne da questão, en-
quanto não vir a conexão entre a exploração da terra 
e da definição e o tratamento sexista para as mulhe-
res. Faz-nos notar também que a teoria e a prática 
feminista têm de incluir uma perspectiva ecológica 
e as soluções dos problemas do meio ambiente. O 
ecofeminismo atinge esse propósito ao colocar uma 
forte ênfase na relacionalidade e na interdependência 

entre todos os seres, como princípio absolutamente 
fundamental para a manutenção da vida. Ao tomar 
a relacionalidade como princípio fundante de nossa 
vida, somos capazes de superar as hierarquizações e 
as separações que estabelecemos entre a natureza e 
os seres humanos, e nos encaminhamos para superar 
o complexo de superioridade dos humanos diante do 
resto dos seres e de superioridade dos homens diante 
das mulheres, dos brancos diante dos negros, dos 
usurpadores diante dos indígenas, etc. Ao perceber a 
articulação entre as opressões de classe, sexo e raça, 
e ao assumir que a luta pela liberdade há de abarcar 
todos os níveis, o ecofeminismo é uma postura políti-
co-crítica relacionada com a antirracista, antissexista, 
antielitista e antimilitarista. Os princípios do ecofe-
minismo questionam não somente a composição hie-
rárquica do mundo, as organizações e as igrejas, mas 
também as filosofias, as antropologias e as teologias 
que fundamentam essa estruturação.

Outro elemento chave do ecofeminismo é a afir-
mação da sacralidade do corpo humano e do corpo 
cósmico. A ressacralização poderia ser o fundamento 
de uma relação não dominante para com a natureza. 
Todos os humanos e tudo o que existe constitui um 
único e sagrado corpo que somente pode sobreviver 
no equilíbrio e na articulação de suas diferenças. 
Formamos parte da história do universo e estamos 
ligados/as a seus processos de evolução.

Precisamos de nova espiritualidade que nos ajude 
a superar o hábito depredador, para nos situarmos 
em uma postura mais valorizadora e respeitosa do 
mistério da criação. Trata-se de buscar não somente 
a viabilidade de alguns, mas de todas e de todos; não 
somente dos seres humanos, mas de buscar que tam-
bém seja preservada a evolução de todos os processos 
vitais e procurar que não se interrompa o fluxo da 
vida, e que vivamos com uma atitude de humildade, 
conscientes de que, como dizia o chefe índio de Sea-
tlle, o ser humano não teceu o tecido da vida, mas é 
simplesmente um de seu fios.

O ecofeminismo é um paradigma holístico e inclu-
dente que sonha em reorientar as relações injustas 
da sociedade. É um convite a repensar o que significa 
ser homem e ser mulher, o que significa morar nesta 
casa comum e garantir uma vida boa (e não uma «boa 
vida») na linha do que Jesus nos diz: «Vim para que 
tenham vida e a tenham em abundância» (Jo 10,10).
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Apresentação do Senhor
1976:	José Tedeschi, padre e operário, mártir dos imigrantes 

da Argentina, sequestrado e morto.
1989:	Alfredo Stroessner, ditador do Paraguai, é derrubado 

por um golpe de Estado sem sangue.
1991:	Expedito Ribeiro Souza, do Sindicato de Trabalhadores 

Rurais, Rio Maria, PA, assassinado. 

Brás e Oscar
Ansgar de Hamburgo
1795:	Nasce Antônio José de Sucre.
1929: Nasce Camilo Torres.

11
Cecílio, Veridiana
1870:	Jonathan Jasper Wright é eleito para a Corte Suprema 

do Estado, sendo o primeiro negro a conseguir esse 
posto no Judiciário dos EUA. 

1932:	Agustín Farabundo Martí é fuzilado, no cemitério 
geral de San Salvador, às vésperas da grande revolta 
camponesa.

1977:	Daniel Esquivel, operário, membro da Pastoral de 
Imigrantes Paraguaios na Argentina, mártir. 

2Sm 24,2.9-17 / Sl 31
Mc 6,1-6

Ml 3,1-4 / Sl 23   
Hb 2,14-18 / Lc 2, 22-40

2Sm 15,13-14.30;16,5-13 / Sl 3
Mc 5,1-20



Quinta Sexta Sábado

Ricardo
1756:	Massacre de Sepé Tiaraju (São Sepé) e 1.500 índios 

da República Cristã dos Guaranis, Caiobaté, São 
Gabriel, RS. 

1974:	Independência de Granada. Festa nacional.
1986:	Jean Claude Duvalier abandona o Haiti, depois de 29 

anos de ditadura familiar.

44 55 66
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André Corsino
1794:	Libertação dos escravos no Haiti. Primeira lei 

abolicionista da América Latina.
1927: A Coluna Prestes se refugia na Bolívia. 
1979:	Benjamin Didincué, líder indígena, mártir pela defesa 

da terra na Colômbia.
1979:	Massacre de Cromotex, Lima (Peru): 6 operários mortos 

e dezenas de feridos.
1981:	Massacre de Chimaltenango (Guatemala): 68 lavra

dores mortos.
1992:	Tentativa de golpe de Estado na Venezuela.

Águeda
1977:	A Guarda Somozista destrói a comunidade contempla-

tiva de Solentiname, comprometida com a revolução 
da Nicarágua. 

1988:	Francisco Domingos Ramos, líder sindical em Pancas, 
Brasil, assassinado a mando dos fazendeiros.

Paulo Miki
1694: Zumbi e os seus, cercados em Palmares, já sem 

pólvora, fogem para a selva.
1916:	Morre Rubem Darío, nicaraguense, príncipe das letras 

castelhanas.
1992:	Morre Sérgio Méndez Arceo, bispo de Cuernavaca, 

México, Patriarca da Solidariedade.
1997:	O Congresso equatoriano destitui o presidente Abdala 

Bucaram, no 2º dia de greve geral.

1Rs 2,1-4.10-12 / Int. 1Cr 29,10-12
Mc 6,7-13

Eclo 47,2-13 / Sl 17
Mc 6,14-29

1Rs 3,4-13 / Sl 118
Mc 6,30-34

Domingo 5º do Tempo Comum
Is 6,1-2a.3-8 / Sl 137

1Cor 15,1-11 / Lc 5,1-11

Minguante: 23h48m em Escorpião
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Miguel Febres Cordero
Ano Novo Chino (Yüan Tan). 
1977:	Agustín Goiburu, médico, Paraguai. 
1985:	Felipe Balam Tomás, religioso missionário, servidor 

dos pobres, mártir na Guatemala.

Escolástica
1986:	Alberto Koenigsknecht, bispo de Juli, Peru, morto em 

acidente suspeito, tendo sido ameaçado de morte 
devido à sua opção pelos pobres. 

88
Jerônimo Emiliani
1712:	Revolta dos escravos em Nova Iorque, EUA.
1812: Grande repressão contra os habitantes dos quilombos 

de Rosário, Brasil. 

1Rs 8,22-23.27-30 / Sl 83
Mc 7,1-13

1Rs 10,1-10 / Sl 36
Mc 7,14-23

1Rs 8,1-7.9-13 / Sl 131
Mc 6,53-56



Quinta Sexta Sábado

Valentim, Cirilo e Metódio
1992: Rick Julio Medrano, religioso, mártir da Igreja persegui

da da Guatemala.

1111 1212 1313
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fevereiro

Dia Mundial do Enfermo 

N. Sra. de Lourdes
1990:	Nelson Mandela, expoente máximo da resistência  

negra internacional contra o apartheid, é libertado 
depois de 27 anos de prisão.

1998: As comunidades negras do Médio Atrato (Colômbia) 
conseguem do governo um título coletivo de 695 mil 
hectares de terra. 

Eulália
1541:	Pedro de Valdívia funda Santiago do Chile.
1542:	Orellana chega ao Amazonas.
1545:	Os conquistadores chegam às minas de prata de 

Potosi; nelas morrerão 8 milhões de índios.
1809:	Nascimento de Abraham Lincoln.
1817:	Vitória de San Martín em Chacabuco.
1818:	Independência do Chile.
1894: O exército nicaraguense ocupa Bluefields e anexa o 

território da Mosquitia.
2005: Dorothy Stang, mártir da terra e da luta ecológica, é 

assassinada em Anapu, PA. 5 anos.

Benigno
Ano Novo Tibetano.
1976:	Francisco Soares, sacerdote, mártir da justiça entre 

os pobres da Argentina.
1982:	Santiago Miller, irmão de La Salle, norte-americano, 

mártir da educação libertadora na Igreja indígena 
guatemalteca. 

Dia da Amizade

1Rs 11,4-13 / Sl 105
Mc 7,24-30

1Rs 11,29-32;12,19 / Sl 80
Mc 7,31-37

1Rs 12,26-32;13,33-34 / Sl 105
Mc 8,1-10

Domingo 6º do Tempo Comum
Jr 17,5-8 / Sl 1

1Cor 15,12.16-20 / Lc 6,17.20-26

Nova: 02h51m em Aquário
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Juliana, Onésimo
1981:	Albino Amarilla, líder lavrador e catequista, morto pelo 

exército, mártir do povo paraguaio. 
1985:	Alí Primera, poeta e cantor da justiça para o povo 

latino-americano, Venezuela.
1986:	Maurício Demierre, colaborador suíço e companheiras 

camponesas, assassinados pela contrarrevolução na 
Nicarágua. 

1997: 1.300 militantes do MST partem de São Paulo rumo 
a Brasília pela reforma agrária. 

1997: Morre Darcy Ribeiro, escritor militante, antropólogo 
brasileiro, senador. 

Cláudio
1600:	José de Acosta, missionário, historiador e defensor 

da cultura indígena, Peru.
1966:	Camilo Torres, padre, mártir das lutas de libertação 

do povo, Colômbia. 
1981:	Juan Alonso Hernández, padre, mártir do povo da 

Guatemala. 
1991: Ariel Granada, missionário colombiano assassinado pela 

guerrilha em Massangulu, Moçambique.
1992:	María Elena Moyano, líder popular, mártir da paz e 

da justiça em Villa El Salvador, Peru.
2003: 1ª manifestação mundial: 15 milhões de pessoas em 600 

cidades, contra a guerra dos EUA contra o Iraque.

1515 Tg 1,12-18 / Sl 93
Mc 8,14-21

Cinzas / Jl 2,12-18 / Sl 50
2Cor 5,20-6,2 / Mt 6,1-6.16-18

Tg 1,1-11 / Sl 118
Mc 8,11-13
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Simeão
1519:	Hernán Cortés parte de Cuba para a conquista do 

México.
1546:	Morre Martinho Lutero, na Alemanha.
1853:	Félix Varela, lutador pela causa da independência 

cubana.
1984: Edgar Fernando García, ativista social, capturado 

ilegalmente e desaparecido na Guatemala.25 anos.

Álvaro e Conrado
1590:	Bernardino de Sahagún, missionário no México, 

protetor da cultura de nossos povos.
1990:	Os estudantes ocupam a Universidade do Estado de 

Tennessee, EUA, tradicionalmente afro-americana, 
exigindo igualdade.

Eleutério, Rasmus Jensen
1524: Hoje, “os quichés foram destruídos pelos homens de 

Castela”, testemunha o Memorial de Sololá.
1974: Domingo Lain, padre mártir das lutas de libertação, 

Colômbia. 
1978: O decreto 1142, na Colômbia, ordena respeitar a 

língua e a cultura dos índios.

Pedro Damião
1934:	Somoza assassina à traição o líder popular ni

caraguense Augusto C. Sandino. 
1965:	Malcom X, líder liberacionista afro-americano, é morto 

nos EUA.
1985:	Camponeses são crucificados em Xeatzan, no meio 

da Paixão sofrida pela Guatemala. 25 anos.

Dt 30,15-20 / Sl 1
Lc 9,22-25

Is 58,1-9a / Sl 50
Mt 9,14-15

Is 58,9b-14 / Sl 85
Lc 5,27-32

1º Domingo da Quaresma
Dt 26,4-10 / Sl 90

Rm 10,8-13 / Lc 4,1-13

Dia mundial (da ONU) da Justiça Social
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Bartolomeu, Policarpo
Ziegenbalg
1970:	Independência da Guiana. 40 anos.

Matias Apóstolo, Sérgio
1821:	Plano de Iguala. Proclamação da Independência do 

México.
1920:	Nancy Astor, primeira mulher eleita parlamentar, 

discursa em Londres.

2222
Cátedra de São Pedro
1910:	Intervenção dos marines na Nicarágua. 
1979:	Independência de Santa Lúcia.
1990:	Lavradores mártires de Iquicha, Peru. 20 anos.

1Pd 5,1-4 / Sl 22
Mt 16,13-19

Is 55,10-11 / Sl 33
Mt 6,7-15

Jn 3,1-10 / Sl 50
Lc 11,29-32

Crescente: 00h42m em Gêmeos



Quinta Sexta Sábado

Romão
1924:	Desembarque de marines em Honduras e ocupação 

de Tegucigalpa.
1985: Guillermo Céspedes Siabato, dos Cristãos pelo 

Socialismo e das CEBs, operário, professor e poeta. 
Assassinado pelo exército, Colômbia. 

1989:	Teresita Ramírez, religiosa da Companhia de Maria, 
assassinada em Cristales, Colômbia. 

2004: Em 29 de fevereiro, sai Aristide do Haiti diante  do  
avanço iminente da resistência militar contra ele.

2525 2626 2727

2828
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Paula Montal, Alejandre
1550: Antonio Valdivieso, bispo da Nicarágua, mártir na 

defesa do índio.
1885: As potências europeias repartem entre si o continente 

africano, em Berlim. 
1965: Jimmie Lee Jackson, ativista negro dos direitos civis, 

é morto a pancadas pela polícia. 
1992: Morre José Alberto Llaguno, bispo, apóstolo incultu-

rado dos índios Tarahumara, México. 

Gabriel da Dolorosa
1844:	A República Dominicana torna-se independente do 

Haiti. Festa nacional. 
1989: O “caracazo”, revolta social em Caracas, com 400 

mortos e 2.000 feridos. 
1998: Jesús Mª Valle Jaramillo, 4º presidente assassinado 

da Comissão dos DH, Antioquia, Colômbia.
2005: 40 dos 57 países-membros do Convênio Mundial 

contra o Tabagismo ficam juridicamente vinculados. 

Justo e Valero, Isabel Fedde
Dia Nacional das Vítimas do Conflito Armado, Guatemala. 
1778:	Nasce José de San Martín.
1980:	Golpe militar no Suriname.
1982:	Tucapel Jiménez, 60 anos, mártir das lutas dos 

sindicalistas chilenos.
1985:	Guillermo Céspedes, militante cristão e revolucionário, 

mártir da luta do povo colombiano.
1989:	É assassinado o índio toba Caincoñen, por defender 

sua terra, em Formosa, Argentina. 
1990:	Derrota eleitoral da FSLN, na Nicarágua. 20 anos.

Est 14,1.3-5.12-14 / Sl 137
Mt 7,7-12

Ez 18,21-28 / Sl 129
Mt 5,20-26

2º Domingo da Quaresma
Gn 15,5-12.17-18 / Sl 26
Fl 3,17-4,1 / Lc 9,28b-36

Dt 26,16-19 / Sl 118
Mt 5,43-48

Cheia: 16h38m em Virgem

fevereiro
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Salvemos do capitalismo o planeta
evo morales Ayma

Presidente da Bolívia

Irmãs e irmãos: Hoje, nossa Mãe Terra está enfer-
ma. Desde o princípio do século XXI vivemos os anos 
mais quentes dos últimos mil anos. O aquecimento 
global está provocando mudanças bruscas no clima: 
o recuo das geleiras e a diminuição das calotas po-
lares; o aumento do nível do mar e a inundação de 
territórios costeiros, em cujas proximidades vive 60% 
da população mundial; o incremento dos processos de 
desertificação e a diminuição de fontes de água doce; 
uma maior frequência de desastres naturais que sofrem 
as comunidades do Planeta; a extinção de espécies 
animais e vegetais; e a propagação de doenças em 
zonas que antes estavam livres delas. Uma das con-
sequências mais trágicas da mudança climática é que 
algumas nações e territórios estão condenados a desa-
parecer por causa da elevação do nível do mar.

Tudo começou com a revolução industrial de 1750, 
que deu início ao sistema capitalista. Em dois séculos 
e meio, os países, chamados de “desenvolvidos”, con-
sumiram grande parte dos combustíveis fósseis criados 
em 5 milhões de séculos.

A competência e a sede de ganância sem limites 
do sistema capitalista estão destroçando o Planeta. 
Para o capitalismo, não somos seres humanos, mas 
consumidores. Para o capitalismo, não existe a Mãe 
Terra, mas as matérias-primas. O capitalismo é a fonte 
das assimetrias e dos desequilíbrios no mundo. Gera 
luxo, ostentação e esbanja para uns poucos, enquan-
to milhões morrem de fome no mundo. Nas mãos do 
capitalismo tudo se converte em mercadoria: a água, 
a terra, o genoma humano, as culturas ancestrais, a 
justiça, a ética, a morte... a própria vida. Tudo, abso-
lutamente tudo, se vende e se compra no capitalismo. 
E até a própria mudança climática se transformou em 
um negócio.

A mudança climática coloca a humanidade diante 
de uma grande alternativa: continuar pelo caminho 
do capitalismo e da morte, ou palmilhar o caminho da 
harmonia com a natureza e o respeito pela vida.

No Protocolo de Kyoto de 1997, os países desen-
volvidos e de economias em transição se comprome-
teram em reduzir suas emissões de gases de efeito 
estufa pelo menos em 5% abaixo dos níveis de 1990, 

com a implementação de diferentes instrumentos en-
tre os quais predominam os mecanismos de mercado. 
Até 2006, os gases de efeito estufa, longe de serem 
reduzidos, aumentaram em 9,1% em relação a 1990, 
evidenciando-se também, desta maneira, o não cum-
primento dos compromissos dos países desenvolvidos.

O Planeta é muito mais importante que as bolsas 
de Wall Street e do mundo. Enquanto os Estados Uni-
dos e a União Europeia destinam 4,1 bilhões de dóla-
res para salvar os banqueiros de uma crise financeira 
que eles mesmos provocaram, são destinados para os 
programas vinculados à mudança climática 313 vezes 
menos, quer dizer, somente 13 milhões.

Os recursos para a mudança climática estão mal 
distribuídos. Destinam-se mais recursos para reduzir as 
emissões e menos para neutralizar os efeitos da mu-
dança climática que todos os países sofrem. A grande 
maioria dos recursos flui para os países que mais con-
taminaram e não para os países que mais têm preser-
vado o meio ambiente. Oitenta por cento dos projetos 
do Mecanismo de Desenvolvimento Limpo se concen-
traram em somente quatro países emergentes.

A lógica capitalista promove o paradoxo de que os 
setores que mais contribuíram para deteriorar o meio 
ambiente são os que mais se beneficiam dos programas 
vinculados à mudança climática.

Assim mesmo, a transferência de tecnologia e fi-
nanciamento para um desenvolvimento limpo e susten-
tável dos países do sul ficaram apenas nos discursos.

Devemos dar um salto, se quisermos salvar a Mãe 
Terra e a Humanidade. Eis as seguintes propostas:

Atacar as causas estruturais da mudança climática
1. Enquanto não trocarmos o sistema capitalista 

por um sistema baseado na complementaridade, na 
solidariedade e na harmonia entre os povos e na natu-
reza, as medidas que adotarmos serão paliativas, com 
um caráter limitado e precário. O que fracassou foi o 
modelo do desenvolvimento ilimitado, da industriali-
zação sem fronteiras, da modernidade que despreza a 
história, do acúmulo crescente à custa do outro e da 
natureza. Por isso, propugnamos pelo viver bem, pela 
harmonia com os outros e com a Mãe Terra.
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2. Os países desenvolvidos precisam controlar 
seus padrões consumistas de luxo e esbanjamento, 
especialmente o consumo de combustíveis fósseis. Os 
subsídios para esses combustíveis (150-250 bilhões) 
devem ser eliminados. Devemos desenvolver energias 
alternativas: solar, geotérmica, eólica e hidrelétrica.

3. Os agrocombustíveis não são alternativa porque 
antepõem a produção de alimentos para o transporte 
à produção de alimentos para os humanos. Ampliam a 
fronteira agrícola, destruindo os bosques e a biodiver-
sidade, geram monoculturas, promovem a concentra-
ção da terra, deterioram os solos, esgotam as fontes 
de água, elevam o preço dos alimentos e, em muitos 
casos, consomem mais energia do que a que geram.

Compromissos de redução de emissões
4. Cumprir estritamente até 2012 o compromisso 

dos países desenvolvidos de reduzir as emissões de ga-
ses de efeito estufa pelo menos em 5% (sobre 1990).

5. Estabelecer novos compromissos mínimos de 
redução para os países desenvolvidos, de 40% para 
2020 e de 90% para 2050.

6. Os países em desenvolvimento não responsáveis 
pela contaminação histórica devem preservar o espaço 
necessário para um desenvolvimento alternativo e sus-
tentável que não repita os erros do processo de indus-
trialização selvagem, que ocasionou a atual situação. 
Esses países precisam de financiamento e tecnologia.

Mecanismo Financeiro Integral para a dívida ecológica
7. Os países desenvolvidos devem criar um Mecanis-

mo Financeiro Integral para apoiar os demais países.
8. Esse mecanismo deve contar, pelo menos, com 

um aporte de 1% do PIB dos países desenvolvidos e 
com ingressos de impostos a hidrocarboneto, tran-
sações financeiras, transporte marítimo e aéreo, e às 
utilidades das multinacionais.

9. O financiamento trazido pelos países desenvolvidos 
deve ser adicional à Ajuda Oficial ao Desenvolvimento.

10. O financiamento tem de ir para os planos ou 
programas nacionais, não para projetos de mercado.

11. O financiamento deve priorizar os países que 
menos contribuíram para a emissão de gases de efeito 
estufa, aqueles que preservam a natureza e/ou que 
mais sofrem os impactos da mudança climática.

12. O mecanismo deve estar sob a cobertura da 
ONU, e não do Fundo Global do Meio Ambiente (GEF) 
e intermediários, como o Banco Mundial ou Bancos 

Regionais; sua administração deve ser coletiva, trans-
parente e não burocrática. Suas decisões devem ser 
tomadas por todos os países-membros, em especial 
os países em desenvolvimento, e não somente pelos 
doadores ou pelas burocracias.

Transferência de tecnologia para países pobres
13. As inovações e as tecnologias relacionadas com 

a mudança climática devem ser de domínio público e 
não estar sob um regime privado de patentes.

14. As inovações e as tecnologias financiadas 
publicamente devem ser colocadas sob o domínio 
público.

15. As patentes ou os direitos de propriedade in-
telectual não são “sagrados”. O regime de flexibilidade 
que existe para os direitos de propriedade intelectual, 
diante dos graves problemas para a saúde pública, 
deve ser adaptado e ampliado substancialmente para 
curar a Mãe Terra.

16. Promover as práticas indígenas de harmonia 
com a natureza que se demonstraram sustentáveis.

Adaptação e mitigação com a participação de todos
17. O melhor instrumento para enfrentar a ameaça 

da mudança climática não são os mecanismos de mer-
cado, mas os seres humanos organizados, conscientes, 
mobilizados e dotados de identidade.

18. A redução dos desmatamentos deve basear-se 
em um mecanismo de compensação direta de países 
desenvolvidos para países em desenvolvimento.

Uma ONU do Meio Ambiente e a Mudança Climática
19. Precisamos de uma Organização Mundial de 

Meio Ambiente e da Mudança Climática, à qual se 
subordinem as organizações comerciais e financeiras.

20. É fundamental transformar estruturalmente a 
Organização Mundial do Comércio, o Banco Mundial, o 
Fundo Monetário Internacional e o sistema econômico 
internacional em seu conjunto, a fim de garantir um 
comércio justo e complementar, um financiamento sem 
condicionamentos para um desenvolvimento sustentá-
vel que não esbanje os recursos naturais e os combus-
tíveis fósseis nos processos de produção, comércio e 
transporte de produtos.

Se recuperar os princípios da solidariedade, a com-
plementaridade e a harmonia com a natureza, em con-
traposição à ganância e ao consumismo dos recursos 
naturais, a humanidade é capaz de salvar o Planeta.
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Emetério, Marino
1982:	Hipólito Cervantes Arceo, padre mexicano, mártir da 

solidariedade com Guatemala.
1982:	Emiliano Pérez Obando, ministro da Palavra, mártir 

da revolução nicaraguense.
2000: Regressa ao Chile o ditador Pinochet, depois de 503 

dias de retenção em Londres. 
2005: A OMC condena os subsídios dos EUA para seu 

algodão, que prejudicam o livre comércio. 

22
Simplício, John e Charles Wesley
1791:	Morre John Wesley na Inglaterra.
1897: Terceiro ataque contra Canudos, Brasil. 
1963: Goulart promulga o Estatuto dos Trabalhadores, que 

supõe um avanço no momento. Brasil. 

11
Rosendo, Albino, Jorge Herbert
1739:	Assinado na Jamaica, entre os cimarrões e os brancos, 

o tratado de paz de quinze pontos.
1959:	Nascimento da CLAR, Confederação Latino-Americana 

de Religiosos.

Is 1,10.16-20 / Sl 49
Mt 23,1-12

Jr 18,18-20 / Sl 30
Mt 20,17-28

Dn 9,4b-10 / Sl 78
Lc 6,36-38
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Casimiro
1962:	Os EUA começam a operar um reator nuclear na 

Antártida.
1970:	Antonia Martínez Lagares, mártir da luta universitária, 

assassinada pela polícia de Porto Rico. 
1990:	Nahaman Carmona, criança de rua, Guatemala, morto 

a pancadas pela polícia. 20 anos.
2004: O exército argentino reconhece pela primeira vez que 

realizou torturas durante a ditadura.

Adrião
1996: A maior ocupação do MST: 3 mil famílias, em Curio

nópolis, Brasil.
2009: Senadores demócratas pedem uma «Comissão da 

Verdade» para pesquisar as torturas e outros abusos 
da Administração Bush, nos EUA, 45 dias após o final 
do seu mandato. 

Olegário, Rosa de Viterbo
1817: Revolução de Pernambuco, Brasil. 
1854:	Abolição da escravatura no Equador.
1996:	Pascuala Rosado, da Comunidade  de Huaycán, Peru, 

baleada por não ceder ao terrorismo. 
2005: A Corte Suprema argentina confirma a prisão perpétua 

de Arancibia Clavel pelo assassinato do general 
chileno Prats, 1974, como delito de lesa-humanidade, 
imprescritível. 

Perpétua e Felicidade
Tomás de Aquino
1994:	Joaquin Carregal, Remígio Morel, Pedro Medina e 

Daniel de la Sierra, sacerdotes da diocese de Quilmes, 
Argentina, profetas da justiça.

Jr 17,5-10 / Sl 1
Lc 16,19-31

Gn 37,3-28 / Sl 104
Mt 21,33-43.45-46

Mq 7,14-15.18-20 / Sl 102
Lc 15,1-3.11-32

3º Domingo da Quaresma
Ex 3,1-8a.13-15 / Sl 102

1Cor 10,1-6.10-12 / Lc 13,1-9

Minguante: 15h42m em Sagitário
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Caio
1928: Elías del Socorro Nieves, agostiniano, e Jesús e 

Dolores Sierra, leigos, assassinados na Revolução 
dos Cristeros, México.

99
Domingos Sávio, Francisca Romana
1989: 	500 famílias ocupam uma fazenda e são expulsas pela 

Polícia Militar: 400 feridos, 22 presos. Brasil.

88
João de Deus

Dia Internacional da Mulher. Estabelecido em 1910. Neste 
dia de 1857 trabalhadoras de Nova Yorque foram 
mortas quando exigiam melhores condições de 
trabalho e direito ao voto.

Dn 3,25.34-43 / Sl 24
Mt 18,21-35

Dt 4,1.5-9 / Sl 147
Mt 5,17-19

2Rs 5,1-15a / Sl 41
Lc 4,24-30



Quinta Sexta Sábado

Matilde
1549:	Morre o santo negro franciscano Antônio de Categeró.
1795: O líder garifuna, Joseph Satuyé, morre enfrentando 

os ingleses na II Guerra do Caribe.
1849: Chegam a Bluefieds (Nicarágua) os missionários 

moravos que evangelizaram a Mosquitia. 
1997: Declaração de Curitiba: Dia internacional de Ação 

contra as represas, e pelos rios, a água e a vida.
2009: Evo Morales começa a distribuir terra dos «latifundios» 

aos indígenas, amparado pela nova Constituição.
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Constantino, Vicente, Ramiro
1797: Derrotados pelos ingleses, os garífunas de San Vicente 

são deportados a Honduras. 
1914:	Abertura do Canal do Panamá.
1990:	Patrício Aylwin assume a presidência do Chile após a 

ditadura de Pinochet.  20 anos.
2004: Atentado de um grupo islâmico em Madri. 200 mortos 

e mais de 1.400 feridos.

Inocêncio,
Gregório de Nisa
1977:	Rutilio Grande, vigário, Manuel e Nelson, lavradores, 

mártires em El Salvador. 
1994:	A Igreja anglicana ordena, em Bristol, Inglaterra, o 

primeiro grupo de 32 sacerdotisas.
2005: Argentina entrega ao Chile Paul Schaefer, ex-nazista, 

colaborador de Pinochet na «Colonia Dignidad». 

Rodrigo, Salomão, Eulógio
1957:	José Antonio Echeverría, estudante, da Ação Católica, 

mártir das lutas de libertação do povo cubano contra 
a ditadura de Batista.

1983:	Marianela García, da Comissão de DH, mártir da justiça 
em El Salvador. 

1998:	Maria Leite Amorim, assassinada  por organizar uma 
ocupação do MST, Manaus.

Jr 7,23-28 / Sl 94
Lc 11,14-23

Os 6,1-6 / Sl 50
Lc 18,9-14

4º Domingo da Quaresma
Js 5,9a.10-12 / Sl 33

2Cor 5,17-21 / Lc 15,1-3.11-32

Os 14,2-10 / Sl 80
Mc 12,28b-34
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Patrício
1973:	Alexandre Vanucchi, estudante e militante cristão, 

mártir, assassinado pela polícia. Brasil. 
1982:	Jacobus Andreas Koster, “Koos”, e companheiros 

jornalistas, mártires pela verdade na América Latina. 
El Salvador. 

1990: María Mejía, mãe quiché, da Ação Católica, assassi-
nada em Sacapulas, Guatemala. 20 anos.

1616
Raimundo de Fitero
1630:	Benkos Biohó, líder e herói negro na luta pela liberdade. 

Colômbia.
1977:	Antonio Olivo e Pantaleón Romero, mártires da justiça 

entre os camponeses de Perugorria, Argentina.

Luísa de Marillac
1951:	Morre em Viedma, Argentina, Artemides Zatti, 

salesiano, “santo enfermeiro da Patagônia”.
1961:	Criada a Aliança para o Progresso. 
1986:	Antonio Chaj Solís, pastor, Manuel de Jesús Recinos 

e companheiros, militantes evangélicos, mártires da 
fé e do serviço, Guatemala. 

1995:	30 anos de reclusão ao general Luiz Garcia Meza por 
seu golpe de Estado em 1980, na Bolívia. Primeiro 
militar golpista condenado.

1515 Is 49,8-15 / Sl 144
Jo 5,17-30

Ez 47,1-9.12 / Sl 45
Jo 5,1-3.5-16

Is 65,17-21 / Sl 29
Jo 4,43-54

Nova: 21h01m em Peixes
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Filêmon, Nicolau
Ano novo Baha'í
Dia Florestal Mundial
1806:	Nasce Benito Juárez, México.
1937:	Massacre de Ponce, Porto Rico.
1975:	Carlos Dormiak, salesiano, assassinado devido à sua 

linha libertadora, Argentina. 
1977:	Rodolfo Aguilar, vigário, 29 anos, mártir da libertação 

do povo mexicano.
1987:	Luz Marina Valencia, religiosa, mártir da justiça entre 

os camponeses do México. 

1818 1919 2020
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Cirilo de Jerusalém
1871: Comuna de París, primeira revolução operária da 

história.
1907: Desembarque de marinheiros em Honduras. 
1938:	O presidente mexicano Lázaro Cárdenas decreta a 

nacionalização do petróleo.
1981:	Presentación Ponce, catequista, e companheiros, 

mártires na revolução nicaraguense.
1989:	Neftalí Liceta, sacerdote, e Amparo Escobedo, religiosa, 

e companheiros, mártires peruanos. 

José
1849:	Revolução de Queimados, ES, Brasil. Mais de 200 

negros se organizaram para proclamar a libertação 
dos escravos. 

1915:	Levante de Qhishwas e Aymaras, encabeçados por 
Rumi Maka, Peru.

1980:	Primeiro Encontro de Pastoral Afro-americana, 
Boaventura, Colômbia. 30 anos.

1991: Felisa Urrutia, carmelita assassinada em Cauga, 
Venezuela. Mártir do serviço aos pobres. 

Serapião
1838:	O governo de Sergipe proíbe os “africanos”, escravos 

ou livres, e os portadores de doenças contagiosas, de 
frequentarem a escola.

1982: Golpe de Estado de Rios Montt, Guatemala. 
1995:	Menche Ruiz, catequista, profeta e poeta popular nas 

CEBs de El Salvador. 15 anos.
2003: EUA começa a invasão do Iraque, à margem da  ONU, 

contra o direito internacional. 
Equinócio, de primavera no Norte 
e de outono no Sul, às 17h31m.

Ex 32,7-14 / Sl 105
Jo 5,31-47

2Sm 7,4-5a.12-14a.16 / Sl 88
Rm 4,13.16-18.22 / Mt 1,16.18-21.24a

Jr 11,18-20 / Sl 7
Jo 7,40-53

5º Domingo da Quaresma
Is 43,16-21 / Sl 125
Fl 3,8-14 / Jn 8,1-11
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Visite hoje a página de Romero e suas homilias:
http://servicioskoinonia.org/romero

José Oriol
1918: As mulheres canadenses conquistam o direito de votar.
1976: Golpe de Estado de Jorge Videla contra o regime de 

Isabel Perón, na Argentina. 
1980: É assasinado «São Romero da América», arcebispo 

de San Salvador, profeta e mártir. 30 anos.
2004: Kichner transforma a ESMA, centro de tortura 

da ditadura argentina, em Museu da Memória. O 
terrorismo do Estado militar mandou matar 4 mil 
cidadãos e fez desaparecer 30 mil.

2323
Turíbio de Mongrovejo
1606:	Turíbio de Mongrovejo, arcebispo de Lima, pastor do 

povo Inca, profeta da Igreja colonial.
1976: María del Carmen Maggi, professora universitária, 

mártir da educação libertadora, Argentina.
2003: Rachel Corrie (23), estadunidense assassinada por 

uma motoniveladora israelense, em Rafah, se opondo 
à demolição de uma casa palestina. Voluntária do 
International Solidarity Movement. 

2005: Chile reconhece o assassinato de Carmelo Soria em 
1976 pela ditadura.

2222
1873:	Abolição da escravidão em Porto Rico.
1980:	Luis Espinal, padre e jornalista, mártir das lutas do 

povo boliviano. 30 anos.
1988:	Rafael Hernández, líder camponês, mártir da luta pela 

terra entre os mexicanos. 
Dia internacional da Água

Dn 3,14-20.91-92.95 / Int. Dn 3
Jo 8,31-42

Nm 21,4-9 / Sl 101
Jo 8,21-30

Dn 13,1-9.15-17.19-30.33-62 / Sl 22
Jo 8,1-11

Crescente: 23h00m em Câncer
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Anunciação
1914:	Os pastores anglicanos chegam ao Chaco ar

gentino.
1986:	Donato Mendoza, ministro da palavra, e companheiros, 

mártires da fé, Nicarágua. 

Bráulio
1989:	María Gómez, professora e catequista, mártir do 

serviço a seu povo Simiti, Colômbia. 
1991:	Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai assinam o 

Tratado �de Asunción, constituindo o Mercosul.
1998:	Onalício Barros e Valentim Serra, líderes do MST, 

executados pelos fazendeiros em Paranapebas, Pará.

Ruperto
Dia Mundial do Teatro
1502:	Colombo chega a Cariari, Costa Rica.
1984: Os txukahamãe bloqueiam um caminhão exigindo 

suas terras sagradas no Xingu. 

Sisto
1750:	Francisco de Miranda nasce em Caracas.
1985. Héctor Gómez Calito, defensor dos direitos humanos, 

torturado e assasinado na Guatemala.
1988:	14 índios ticunas assassinados e 23 feridos pelo 

madeireiro Oscar Castelo Branco e 20 pistoleiros. 
Reunidos em Benjamim Constant, Amazonas, 
esperavam ajuda da FUNAI. 

Is 7,10-14;8,10 / Sl 39
Hb 10,4-10 / Lc 1,26-38

Ez 37,21-28 / Int. Jr 31
Jo 11,45-57

Jr 20,10-13 / Sl 17
Jo 10,31-42

Domingo  de Ramos
Is 50,4-7 / Sl 21

Fl 2,6-11 / Lc 22,14-23,56
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Salomão ofereceu a Javé, para o sacrifício pacífico, 
vinte e duas mil vacas e cento e vinte mil ovelhas (1Rs 8,63).

Esta incrível matança de animais acompanhou a 
inauguração do templo de Jerusalém. Depois vieram os 
holocaustos cotidianos, os inúmeros sacrifícios de todo 
tipo, as ofertas e os sacrifícios pelos pecados. Para to-
dos esses sacrifícios, os sacerdotes porão fogo sobre o 
altar, ordenando a lenha sobre o fogo (Lv 1,7): fogo para 
queimar incenso, para assar as carnes, para consumir 
os holocaustos e para cozinhar os santos dos santos, as 
comidas exclusivas dos sacerdotes; fogo que nunca podia 
se apagar (Lv 6,13). Foi preciso estabelecer um rodízio 
entre as famílias para o fornecimento da lenha a ser 
queimada sobre o altar (Ne 10,34). E tudo isso em uma 
região semiárida como a Judeia, onde até o orvalho era 
considerado bênção de Deus.

O altar tinha dimensões impressionantes: a base de 
dez metros por dez e a altura de seis: em cima havia a 
gigantesca lareira, de seis metros por seis, onde eram 
queimadas as ofertas (Ez 43,13-17). O altar era o centro 
arrecadador da tributação que pesava sobre os campone-
ses de Judá (Dt 12,5-6).

Reis e sacerdotes ergueram templos e palácios ex-
plorando o trabalho de milhares de pessoas e cortando 
inúmeras árvores do Líbano. Como todos os poderosos, 
não tinham nenhuma preocupação com a vida, nem da 
natureza, nem das pessoas. Encontramos na Bíblia pági-
nas escritas para legitimar seus projetos de dominação 
e de incrível violência: são memórias de extermínios de 
populações inteiras, de devastação de bosques e flores-
tas, de cidades entregues ao fogo. Matanças, destruições 
e devastações, muitas vezes, legitimadas como sendo 
ordem de Deus.

Uma leitura acrítica dos textos bíblicos pode levar 
a crer que Deus não tem maior cuidado com a natureza 
que ele criou para submetê-la ao domínio dos homens, 
sobretudo dos seus eleitos, que devem triunfar de seus 
inimigos, custe o que custar. 

Desta maneira foi lida a bênção de Deus ao homem 
e à mulher: Frutificai e multiplicai-vos e enchei a terra e 
sujeitai-a; e dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves 
dos céus e sobre todo o animal que se move sobre a terra 

(Gn 1,28). 
Uma interpretação literal deste domínio justifi-

cou a propriedade privada, legitimou uma equivocada 
centralidade do homem sobre a natureza e embasou, 
teologicamente, a chamada civilização que está explo-
rando a natureza até sua exaustão. E a imagem de Deus, 
muitas vezes, tornou-se grileiro de terras, destruidor de 
florestas, explorador do trabalho escravo e financiador 
da pistolagem. Um exército devastador e assassino, cuja 
violência está retratada em todas as páginas da história 
humana e que nada tem a ver com a mensagem bíblica 
da criação. 

A criação - denunciava Paulo - está submetida à 
vaidade, mas não por sua vontade. É por isso que geme 
e suporta as dores do parto. Ela, também, aguarda com 
ardente expectativa a revelação dos filhos de Deus. Só 
quando nós nos comportarmos como verdadeiros filhos de 
Deus, a criação será, junto conosco, libertada da escravi-
dão da corrupção.

Ao gemido da criação, soma-se o nosso gemido, 
somam-se os gemidos inefáveis do Espírito, para que, 
fruto dessa profunda e misteriosa inter-relação de vida, 
tudo concorra para o bem dos que amam a Deus (Rm 8, 
19-29).

Tudo e todos somos parte desta imensa vida, que é 
e que nos vem de Deus. Ele que, desde o princípio, com 
seu poder criador, venceu as trevas, as águas dos abis-
mos e o deserto – antigos símbolos mesopotâmicos das 
forças da morte - e gerou a vida.

As trevas viraram luz, as águas viraram rios, mares e 
chuvas, o deserto virou terra verde cheia de vida. Desde 
então, o sol, a lua e os astros povoam o mundo da luz; 
os seres do mar e dos céus povoam as águas; os animais 
e o ser humano – homem e mulher – formam os povos da 
terra. Tudo em uma perfeita harmonia e integração, vida 
gerando vida, onde tudo era e é bom, muito bom.

Comunhão de vida onde a mulher e o homem podem 
se amar, imagem única de Deus, presidindo a terra, por 
sua paixão criadora e amorosa, e lutando contra todas as 
forças caóticas da morte.

A memória do Deus vencedor de todos os «males» 
animou e anima as esperanças dos pobres, dos excluídos, 

O JARDIM VENCEU

Sandro Gallazzi
Macapá, AP

Uma leitura conflitual dos textos bíblicos, mostrando a orientação antiecológica 
dos textos sacerdotais e monárquicos, e a alternativa dos textos da casa da mulher.

Ecologia e Bíblia
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alimenta a certeza de que o Deus da vida sempre estará 
ao lado deles com seu poder vivificador e vencedor. Eis 
porque a memória do Deus criador é sempre associada à 
memória do Deus fiel, libertador dos oprimidos.

Bem-aventurado aquele cuja esperança está no Se-
nhor, seu Deus que fez os céus e a terra, o mar e tudo o 
que neles há, que mantém para sempre a sua fidelidade e 
que faz justiça aos oprimidos e dá pão aos que têm fome 
(Sl 145,5-6). 

Usar a narrativa da criação para justificar a domina-
ção sobre a natureza e sobre os outros seres humanos 
será, sempre, uma blasfêmia. 

É bonito, então, encontrar nas páginas bíblicas a 
memória dos que sempre buscaram e defenderam a vida: 
das mulheres, dos pobres, dos profetas e das profetisas 
que não aceitaram a palavra dos poderosos quando ensi-
navam que a árvore da vida tinha ficado para trás, num 
jardim do qual todos tinham sido expulsos e cujo cami-
nho estava fechado e guardado por seres mitológicos que 
só podiam ser amansados pelos poderes dos reis e dos 
sacerdotes, mediante inúmeros sacrifícios. 

Eles e elas souberam acreditar em um processo per-
manente de criação e recriação de céus sempre novos 
e de terra sempre a ser renovada. Era possível buscar a 
renovação do milagre do Éden, acreditando que toda a 
natureza continuava viva, bonita, capaz de louvar e ben-
dizer o Senhor: as montanhas podiam pular de alegria, as 
árvores sabiam bater palmas, os rios podiam saltar e até 
relâmpagos e trovões eram sinais da presença de Deus.

Era o que celebrava a Sulamita, no cântico dos cân-
ticos, quando nos anunciava que a imagem de Deus não 
eram os reis, os sacerdotes, os grandes, mas o homem e 
a mulher que se amam: os dois, juntos, nus, carne um da 
outra, sem nenhuma vergonha (Gn 2,24-25), finalmente 
bons. Jardim reaberto, reconstruído, do jeito que Deus o 
tinha pensado, desde quando tudo começou.

Vinho, mel, leite, trigo, perfume, óleo, narciso, açu-
cena, nardo, palmeira, maçãs, romãs, açafrão, canela, 
cinamomo, incenso, mirra, aloés, lírios, bálsamo... Ga-
mos, ovelhas, pombas, rolinhas, cabritas, gazelas, reba-
nho tosquiado... Sol, lua, vento norte, vento sul, Líbano, 
Hermon, Jerusalém, Galaad, Damasco, Carmelo... Ouro, 
prata, pedras preciosas, marfim, safiras, mármore... Tudo, 
toda a natureza, participa deste canto, deste encontro de 
amor e de vida.

Porque querer ser como Deus, se Deus é como nós, 
quando nós nos amamos, além de qualquer dominação?

O Sumo Sacerdote queria ser como Deus: o único, o 
santíssimo, o excelso, o controlador da justiça e do per-
dão divino, o mediador da aliança, o ungido/messias.

Os reis queriam ser como Deus: ergueram seus tronos 
e se proclamaram filhos de Deus (2Sm 7,14) para legiti-
mar seu poder, eles, também, ungidos/messias.

Ungidos, perfumados, com óleos riquíssimos e chei-
rosíssimos, são os corpos dos amantes que se entregam 
um ao outro.

É óleo escorrendo, é nardo que difunde seu perfume, 
é saquinho de mirra entre os seios; é monte de mirra, é 
colina de incenso; é o perfume das roupas como a fra-
grância do Líbano, são dedos escorrendo de mirra, lábios 
como mirra que flui e se derrama.

Ídolos e poderosos nunca mais! Única imagem de 
Deus é Adam, a humanidade, filha da terra, filha da mu-
lher: um conjunto de fertilidade, de vida, de abundância. 
É a ecologia mais profunda, aquela capaz de enxergar 
profeticamente, na natureza, a casa e a fonte do amor.

São dois projetos em conflito: o projeto da vida 
abundante para todos e todas, o projeto dos que con-
templam a natureza como mãe, dom, casa e jardim; e o 
projeto do mercado, da concentração, de todos os que, 
capitalistas ou socialistas, só enxergam a natureza como 
«matéria-prima» capaz de gerar riquezas e lucros. 

Sempre estiveram em conflito, continuam estando e 
provocando conflitos. Assim como foi o conflito no qual 
templo e palácio se associaram para cancelar o caminho, 
a verdade e a vida.

Porque Jesus proclamou: Ninguém pode servir a dois 
senhores (...). Não podeis servir a Deus e ao dinheiro (Mt 
6,24); porque Jesus nos abriu os olhos para ver os pás-
saros do céu e não os celeiros repletos, para ver os lírios 
do campo e não as roupas suntuosas dos reis. 

Naquele dia, Jesus nos mostrou o caminho da pre-
servação da vida, da verdadeira sustentabilidade: Não 
ajunteis tesouros na terra (...) Ajuntai tesouros no céu 
(...) Pois onde está o teu tesouro, aí também está o teu 
coração (Mt 6,19-21). 

Contemplar a criação, vendo nela a ação amorosa do 
Pai do céu, nos convoca a crer que comida, bebida e rou-
pa não vêm da angústia do possuir, do acumular, mas são 
frutos da justiça do Reino de Deus. Procurai, em primeiro 
lugar, o reino e sua justiça e todas estas coisas vos serão 
dadas em acréscimo (Mt 6,33).

Jesus foi condenado à morte, mas o jardim venceu. 
Na manhã da ressurreição Maria de Mágdala e Jesus se 
encontram no jardim. Ao abraço que acontece, segue-se 
o envio. Do jardim devemos sair, não mais expulsos, mas 
para convidar todos a entrar: o jardim é a nova casa dos 
que sabem que o Deus e pai de Jesus é o nosso Deus e 
pai, nosso e de tudo o que vive: o irmão Sol, a irmã Lua, 
a irmã mãe Terra que nos sustenta e nos governa. q
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Benjamim, 
Amós, John Donne
1767: Expulsão dos jesuítas da América Latina.
1866: Explode a guerra entre a Espanha, por um lado, e o 

Chile, a Bolívia e o Peru, por outro.
1987: Roseli Correia da Silva, camponesa, em Natalino, 

Brasil.

3030
Gladys, João Clímaco
1492: Decreto dos Reis Católicos que expulsa da Espanha 

os judeus.
1870: Os homens afro-americanos ganham o direito de votar 

nos EUA: ratificação da 15ª emenda.
1985: José Manuel Parada, sociólogo, Santiago Natino, 

publicista e militante, e Manuel Guerrero, líder sindical, 
Santiago do Chile. 25 anos.

2929
Beatriz da Silva, 
Juan Nielsen Hauge
1904: Nasce Consuelo Lee Corretjer, revolucionária líder do 

movimento independentista, Porto Rico.
1967:	Pela primeira vez, encontra-se petróleo na Amazônia 

equatoriana.
1985: Rafael e Eduardo Vergara Toledo, mártires da 

resistência contra a ditadura no Chile. 25 anos.

Is 49,1-6 / Sl 70
Jo 13,21-33.36-38

Is 50,4-9 / Sl 68
Mt 26,14-25

Is 42,1-7 / Sl 26
Jo 12,1-11

Cheia: 02h25m em Libra
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Gema Galgani
Isidoro de Sevilha
1680:	Abolição oficial da escravidão de índios.
1775:	A Coroa portuguesa incentiva os casamentos entre 

indígenas, negros e brancos.
1884:	No Acordo de Valparaíso, a Bolívia cede sua província 

costeira de Antofagasta ao Chile e converte-se num 
país mediterrâneo.  

1968:	Martin Luther King, assasinado, EUA.
1985:	Rosário Godoy e família, mártires da fraternidade em 

El Salvador. 25 anos.

22 33
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abril

Hugo
1680: Lisboa declara suprimida a escravidão dos índios no 

Brasil, por influência de Antônio Vieira.
1964: João Goulart é derrubado por militares golpistas. Início 

dos 21 anos de ditadura militar.
1980: Começa a grande greve de metalúrgicos em São 

Paulo e no interior. 30 anos.
1982: Ernesto Pili Parra, militante, mártir da paz e da justiça 

em Caquetá, Colômbia. 

Francisco de Paula
1550: A Coroa espanhola ordena ensinar castelhano 

aos índios.
1982: A Argentina ocupa militarmente as Ilhas Malvinas, em 

poder dos britânicos.
1993: Greve conjunta em 8 países da Europa pelo emprego 

e as conquistas sociais.
2005: Morre João Paulo II.

Ricardo, Sisto
1976:	Víctor Bionchenko, pastor protestante, Argentina.
1986: Brasil aprova seu Plano de Informática, que protegerá 

a indústria nacional por alguns anos. 
1992:	Golpe de Estado institucional de Fujimori, Peru.

Santo
Ex 12,1-8.11-14 / Sl 115

1Cor 11,23-26 / Jo 13,1-15
Is 52,13-53,12 / Sl 30

Hb 4,14-16;5,7-9 / Jo 18,1-19,42
Gn 1,1-2,2 / Gn 22,1-18 / Ex 14,15-15,1 
Is 54,5-14 / Is 55,1-11 / Br 3,9-15.32-4,4 

Ez 36,16-28 / Rm 6,3-11 / Lc 24,1-12

Domingo de PÁSCOA
At 10,34a.37-43 / Sl 117

Col 3,1-4 / Jo 20,1-9



Segunda Terça Quarta
João Batista de La Salle
2009: Fujimori, condenado a 25 anos de cadeia, Peru. 

Dia Mundial da Saúde
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Marcelino
Albrecht Dürer
1979:	Morre, aos 39 anos, Hugo Echegaray, peruano, padre 

e teólogo da libertação. 

66
Vicente Ferrer
1818:	Vitória de San Martin, em Maipu, que confirma a 

Independência do Chile.
1989:	María Cristina Gómez, militante da Igreja Batista, mártir 

da luta das mulheres salvadorenhas. 
1992:	Fujimori dissolve o Congresso, suspende a Constituição 

e impõe a lei marcial.

55 At 2,36-41 / Sl 32 
Jo 20,11-18

At 3,1-10 / Sl 104
Lc 24,13-35

At 2,14.22-23 / Sl 15
Mt 28,8-15

Minguante: 09h37m em Capricórnio



Quinta Sexta Sábado
Dionísio
565 a.C.: Nascimento de Siddartha Buddha. Festa de 

«Vesakh», a mais importante festa budista.
1827:	Nascimento de Ramón Emeterio Betances, Pai da 

Pátria porto-riquenha.
1977:	Carlos Bustos, padre capuchinho, testemunha da fé 

entre os pobres de Buenos Aires, assassinado. 

88 99 1010
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Cacilda, Maria de Cleofas
Dietrich Bonhoeffer
1920:	Desembarque de marines na Guatemala para 

“proteger” os cidadãos norte-americanos.
1948:	Jorge Eliécer Gaitán é assassinado em Bogotá. Revolta 

reprimida: o “Bogotazo”. 
1952:	Começa a revolução cívica na Bolívia.

Ezequiel
Miguel Agrícola
1919:	Morre, emboscado, Emiliano Zapata, chefe dos 

camponeses revolucionários, México.
1985:	Daniel Hubert Guillard, vigário em Cali, Colômbia, 

morto pelo exército por seu compromisso.
1987:	Martiniano Martínez, Terencio Vázquez e Abdón Julián, 

militantes da Igreja Batista, mártires da liberdade de 
consciência em Oaxaca, México.

Estanislau
1927: Formação da Coluna Prestes, que percorrerá 25 mil km 

combatendo os exércitos dos latifundiários, Brasil. 
1986:	Antonio Fernández, jornalista popular, mártir da 

solidariedade em Bogotá, Colômbia.
2002: Golpe de Estado contra Chávez. Venezuela. 
2002: Começa a funcionar a Corte Penal Internacional, 

apesar da oposição dos EUA.

Dia mundial do Povo Cigano 
Estabelecido pelo Primeiro Congresso Mundial Cigano, 

celebrado em Londres, neste mesmo dia, em 1971. 

At 3,11-26 / Sl 8
Lc 24,35-48

At 4,13-21 / Sl 117
Mc 16,9-15

2º Domingo da Páscoa
At 5,12-16 / Sl 117

Ap 1,9-13 / Jo 20,19-31

At 4,1-12 / Sl 117
Jo 21,1-14

Dia em Memória do Holocausto 
de 6 milhões de judeus assassinados pelos nazistas. 



Segunda Terça Quarta1414
Telmo
1981: Mártires do maior massacre que lembra a história 

recente de El Salvador, em Morazán: 150 meninos, 
600 anciãos e 700 mulheres. 

1986: Adelaide Molinari, religiosa, mártir da luta dos 
marginalizados, em Marabá, Pará.
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Martinho, Hermenegildo
1999: Transferido para Belém o julgamento dos 155 policiais 

acusados da morte dos 19 sem-terra em Eldorado 
de Carajás, Brasil. 

1212
Zenão
1797:	Chegam a terra firme, em Trujillo, Honduras, vindos 

da ilha de Roatán, cerca de 2.500 garífunas expulsos 
da ilha de San Vicente. 

1925:	Reunião em Foz do Iguaçu dá início à Coluna Prestes, 
que percorrerá 30 mil km pelo Brasil.

At 5,17-26 / Sl 33 
Jo 3,16-21

At 4,32-37 / Sl 92
Jo 3,5.7-15

AT 4,23-31 / Sl 2
Jo 3,1-8

Nova: 12h29m em Áries



Quinta Sexta Sábado
Aniceto
1695:	† Juana Inés da Cruz, poetisa mexicana.
1803: Toussaint L’Ouverture, defensor da libertação do Haiti, 

morre na prisão francesa de Joux. 
1990:	Tibério Fernández, e companheiros, mártires da 

promoção humana, Trujillo, Colômbia. 20 anos.
1996:	Massacre de Eldorado dos Carajás, PA, Brasil. A PM 

mata 23 pessoas defendendo seu direito à terra. 
1998:	César Humberto López, de FraterPaz, assassinado, 

San Salvador.

1515 1616 1717

Dia internacional da Luta Camponesa. 
É o "Primeiro de Maio" dos camponeses. 

1818
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Bento José Labre
1961:	Invasão da Baía dos Porcos, Cuba. 
1983:	Mártires camponeses indígenas de Joyabaj, El Quiché, 

Guatemala. 
1992:	Aldemar Rodríguez, catequista, e companheiros 

militantes, mártires da solidariedade entre os jovens 
de Cáli, Colômbia.

1993:	José Barbero, sacerdote, profeta e servidor dos irmãos 
mais pobres da Bolívia. 

Engrácia
1952: Triunfa a revolução: camponeses e mineiros 

conseguem a reforma agrária na Bolívia. 
1984: 1,7 milhão de manifestantes em São Paulo pelas 

“Diretas Já”. 
2002: O juiz Carlos Escobar pede a extradição do ex-ditador 

Stroessner, exilado em Brasília.

Perfecta, Galdino
1537:	Francisco Marroquín, primeiro bispo sagrado nas 

Índias, fundador das primeiras escolas e hospitais, 
pastor da Guatemala.

1955:	Conferência de Bandung, Indonésia, na qual se cria 
o movimento de países não alinhados.

1998:	Assassinato de Eduardo Mendoza, advogado dos 
direitos populares. 

At 5,27-33 / Sl 33
Jo 3,31-36

3º Domingo da Páscoa
At 5,27-32.40-41 / Sl 29
Ap 5,11-14 / Jo 21,1-19

At 5,34-42 / Sl 26
Jo 6,1-15

At 6,1-7 / Sl 32
Jo 6,16-21



Segunda Terça Quarta
Anselmo, Tiradentes
Nascimento de Mahoma. Dia de Perdão para o mundo. 
Nascimento de Rama. Religião Sij.
1792:	Joaquim José da Silva Xavier, Tiradentes, precursor 

da Independência, é enforcado e depois decapitado.
1960:	Brasília é inaugurada como a capital do Brasil.
1965:	Morre torturado Pedro Albizu Campos, pela indepen-

dência de Porto Rico. 
1971:	Morre o ditador F. Duvalier, Haiti. 
1989:	Juan Sisay, militante da vida, mártir da arte popular, 

Santiago de Atitlán, Guatemala.
1997:	Gaudino dos Santos, pataxó, morre em Brasília 

queimado por jovens.

2121
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Sulpício
1586:	Nasce Rosa de Lima, Peru.
1871:	Os franciscanos do Brasil libertam os escravos de 

todos os seus conventos.
1898:	Guerra entre Espanha e EUA, que invadem Cuba, 

Porto Rico, Guam e Filipinas. 
1980:	Mártires indígenas da organização popular em 

Veracruz, México. 30 anos.
1980: «Primavera amaziga»: revolta cultural e demo

cratizadora dos amazigs da Cabilia argelina contra o 
poder central e arabizador de Argel. 30 anos.

2020
Leão, Ema
Olavus Petri
1925:	Desembarque de marines em La Ceiba, Honduras.
1980:	Juana Tun, esposa de Vicente Menchú, e seu filho 

Patrocínio, de família indígena de catequistas, que 
lutaram por sua terra, mártires de El Quiché, Guatemala. 
30 anos.

1919

Dia Pan-Americano do Índio

At 8,1-8 / Sl 65
Jo 6,35-40

At 7,51-8,1 / Sl 30
Jo 6,30-35

At 6,8-15 / Sl 118
Jo 6,22-29

Crescente: 18h20m em Leão



Quinta Sexta Sábado
Sotero, Caio, Agapito
1500:	Desembarque do primeiro europeu no Brasil, Pedro 

Álvares Cabral.
1519:	Desembarque de Cortéz em Vera Cruz, com 600 

soldados, 16 cavalos e algumas peças de artilharia.
1638:	Hernando Arias de Ugarte, bispo de Quito e de Santa 

Fé, Colômbia, defensor dos índios. 
1982:	Félix Tecu Jerônimo, lavrador achi, catequista, ministro 

da Palavra, Guatemala.
1990: Paulo e José Canuto, mártires da luta pela terra, em 

Rio Maria, PA, Brasil, assasinados. 20 anos.
1997: O exército invade a embaixada do Japão em Lima, 

ocupada pelo MRTA, «sem fazer prisioneiros».
2009: Exumação do corpo de Dom Angelelli, na Argentina, 

para confirmar que seu assassinato foi um martírio. 

2222 2323 2424
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Dia Internacional da Mãe Terra (ONU)
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Jorge
Toyohiko Kagawa
1971:	Os indígenas do Alasca rebelam-se contra os testes 

atômicos que contaminaram a Ilha de Anchitks.

Fidel
1915-17: Genocídio silenciado contra o povo armênio, pelas 

autoridades turcas. Morte e deportação de quase 
milhão e meio de armênios. 

1965:	Intervenção dos EUA na República Dominicana, com 
40 mil homens. 

1985:	Laurita López, catequista, mártir, El Salvador. 25 
anos.

Marcos
1667:	Pedro de Betancourt, franciscano, apóstolo dos pobres, 

Guatemala. Canonizado em 2002. 
1975:	É fundada a Associação Indígena da República 

Argentina (AIRA). 

Dia do Livro e dos Direitos do Autor
Nesse dia de 1616 morrem o inca Garcilaso de la Vega, 

Miguel de Cervantes e William Shakespeare.

At 9,1-20 / Sl 116
Jo 6,52-59

At 8,26-40 / Sl 65
Jo 6,44-51

At 9,31-42 / Sl 115
Jo 6,60-69

4º Domingo da Páscoa
At 13,14.43-52 / Sl 99

Ap 7,9.14-17 / Jo 10,27-30
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«Deus das aves, Deus dos grandes peixes, das 
estrelas, Deus...», reza um hino evangélico. Que des-
crições mais estranhas! Deus dos seres humanos, sim, 
mas Deus das aves, dos peixes e das estrelas?

Por um longo tempo nos fechamos em uma teolo-
gia e em uma ética humanocentrista, mas os grandes 
problemas ambientais, como o aquecimento global e 
a progressiva extinção de espécies – realidades que 
afetam não somente «a natureza», mas também o 
bem-estar dos seres humanos –, exigem uma mudança 
de paradigma, para uma ética do cuidado do Planeta: 
uma ética que provoque uma mudança em nossa rela-
ção com a natureza. Uma ética que também contem-
ple as aves, os peixes e as estrelas. Deverá ser uma 
nova ética.

O pioneiro de uma «ética da terra», Aldo Leopold 
(+1949), nos lembrava que «todas as éticas se apoiam 
sobre uma simples premissa: o indivíduo é membro de 
uma comunidade formada por partes interdependen-
tes... A ética da terra simplesmente amplia os termos 
da comunidade para incluir terrenos, águas, plantas e 
animais, ou, dito coletivamente, «a Terra». Essa ética 
«modifica o papel do homo sapiens, de conquistador 
da comunidade da terra para um simples cidadão e 
membro dela», dizia Leopold.

A comunidade é a preocupação básica da ética 
cristã, como o evidencia o apóstolo Paulo mediante o 
uso frequente da palavra grega koinonía, que significa 
comunidade, comunhão ou simplesmente união. A éti-
ca de Paulo é uma preocupação pela koinonía... pela 
comunidade. De outro modo, vemos isso no primeiro 
mito da criação de Gênesis 1-2.3: Deus cria o cosmos 
(uma «ordem» em grego), quer dizer: uma «comuni-
dade» cujas partes estão inter-relacionadas. Os seres 
humanos, os animais e as estrelas existem juntos, 
inter-relacionados. Mediante essa «comunidade», a 
vida se torna possível e é abençoada como «boa».

Essa ideia de comunidade une «cultura» e «natu-
reza». As duas são inseparáveis e interdependentes, 
e cada uma afeta a outra. O ser humano pertence à 
natureza e à cultura, da mesma maneira como as aves, 
os peixes e as estrelas pertencem à cultura como 

também à natureza.
A ética trata de comunidade. Preocupa-se com 

relações. Interessa-lhe a «convivência»: o viver jun-
tos/juntas em uma única casa, o oikos de Deus. As 
relações são metabólicas (Marx) e formam «o circuito 
natural de toda a vida» (Hinkelammert). Uma ruptura 
no circuito significa a morte. Não se pode, portanto, 
limitar a «comunidade» às relações com nossos se-
melhantes. «Con + vivemos» com outros seres vivos. 
São partes da comunidade – convivência –, gostemos 
ou não. Nossa dependência deles é enorme, tanto 
física quanto existencialmente. Então, a ética deverá 
considerar necessariamente a relação entre os huma-
nos e os não humanos. Tal ética, como diz Leopold, 
significa que devemos estar «dispostos a admitir que 
os pássaros continuem na natureza por questão de 
direito biótico, não obstante a ausência de proveito 
econômico para nós».

Segundo o outro relato da criação, o de Adão e 
Eva no Gênesis 2,4–3,1-24, fica claro que o ser huma-
no deve responsabilizar-se pelo cuidado com a con-
vivência. A figura central é o camponês que cuida da 
horta. É aí que se percebe com clareza a relação in-
terdependente entre «cultura» e «natureza». Feitos da 
mesma substância que os outros animais («barro» ou 
«pó» da terra), Adão e Eva têm uma relação orgânica 
com a vida humana e têm que atender às necessidades 
não somente de si mesmos mas de todos, cuidando 
e cultivando a terra, tudo por legado de Deus. Sua 
responsabilidade é servir. Sua tarefa é cuidar da terra, 
uma obra que lhes foi confiada. É um compromisso 
ético.

Uma boa ética não se baseia em regras e normas, 
mas na capacidade de discernir as respostas ou con-
dutas adequadas a contextos diferentes. Nesse senti-
do, a ética da Terra ou do cuidado do Planeta “pode 
considerar-se como um guia para enfrentar qualquer 
situação ecológica”, diz Leopold. Ele próprio propõe 
como guia ético o seguinte axioma: «Algo é correto 
quando tende a conservar a integridade, a estabili-
dade e a beleza da comunidade biótica [leia-se: con-
vivência]. É incorreto quando tende para o oposto». 

Roy H. May
San José, Costa Rica

A ética do cuidado do planeta
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Isso significa exatamente se determinará segundo 
os diferentes contextos e situações, mas nos recorda 
sempre nossa responsabilidade moral para com a terra.

Essa ética é urgente porque o problema ambiental, 
que se apresenta cada vez com mais força, significa 
uma ruptura metabólica que leva até a morte (a «Que-
da»). Esta é, como diz Leonardo Boff, «a ruptura da 
religação universal», que não permite nos sentirmos 
parte de «uma imensa comunidade cósmica e planetá-
ria» (como nos propõe o Gênesis). A crise ambiental 
é uma crise antropológica: uma perda do sentido de 
pertença. Esta se traduz em um comportamento des-
trutivo para com a natureza, com sequelas nefastas 
para nós mesmos.

As causas são múltiplas, mas têm suas raízes 
na economia política. Os sistemas de produção e 
comercialização são determinantes. O capitalismo, 
especialmente na vertente neoliberal que absolutiza 
o livre mercado, requer a exploração voraz dos bens 
da natureza e do trabalho humano, sem controles 
nem regulamentações. O constante crescimento ou 
expansão econômica (quer dizer, o maior consumo) é 
a regra fundante e a exigência necessária para o bom 
funcionamento do sistema. Assim transforma tudo em 
mercadoria, cujo valor é o valor de venda. A natureza 
tem valor se puder ser comercializada ou se fabricar 
com ela algo para a venda.

No entanto, se as causas últimas se encontram 
no modelo de economia política, as causas imediatas 
frequentemente se situam na administração do siste-
ma, o que se pode chamar de «governo ambiental». 
Este tem que ver com as políticas e regulamentações 
referentes à relação com a natureza e ao uso e à 
conservação dos recursos naturais. Tanto sob gover-
nos democráticos como não democráticos, o governo 
ambiental se determina em grande medida por rela-
ções de poder que obstaculizam a regulamentação e 
os controles ambientais ou que permitem que sejam 
ignorados impunemente. Enfim, o capitalismo não tem 
lugar para «cuidadores/as», mas somente para explo-
radores/as e consumidores/as. Por isso uma ética do 
cuidado do Planeta é uma ética subversiva.

Por essa razão, além disso, uma ética para a con-
vivência é uma ética radicalmente política. A confi-
guração material da convivência é consequência de 
uma luta sociopolítica. A economia política fomenta 
interesses poderosos, hierárquicos, que se impõem em 

função de suas próprias necessidades e desejos. Assim 
mesmo é uma ética social, pois os efeitos da destrui-
ção ambiental afetam de diversas maneiras os diferen-
tes setores sociais. São os pobres que sentem de for-
ma direta a deteriorização ambiental; são eles e elas 
aqueles/as cujos bairros se tornam lixeiras dos ricos; 
cujas fontes de água são contaminadas pelas grandes 
empresas agroindustriais e cujas casas não desfrutam 
de saneamento básico. É importante compreender que 
o problema ambiental e o problema social estão uni-
dos. Eduardo Gudynas, ambientalista uruguaio, afirma 
que «os sistemas humanos [existem] em uma contínua 
e estreita inter-relação com os sistemas ambientais». 
Os dois problemas «são antes de tudo consequência 
de uma visão da sociedade e do meio ambiente». As 
duas lutas convergem para uma só.

Lutar por mudanças orientadas para a justiça e o 
bem-estar das maiorias humanas e das aves, dos pei-
xes e das estrelas será conflitivo política e socialmen-
te. Não obstante, empreender a luta é uma exigência 
ética. Um dos forjadores da filosofia da libertação, o 
colombiano Luís José Gonzalez Álvarez, o diz de forma 
bem clara: «O valor da vida não somente nos obriga a 
respeitar as relações de equilíbrio entre os elementos 
de um [eco]sistema, mas exige de nós impedirmos 
que outros as destruam, e a reconstituí-las quando 
já tiverem sido destruídas». O cuidado com o Planeta 
exige impedir a ação dos que o estão destruindo.

A justiça, então, é o fundamento da ética do cui-
dado do Planeta, porque sem a justiça a convivência 
não funciona como «o circuito natural de toda a 
vida». «A luta pela justiça em termos concretos de re-
lações humanas – diz Ivone Gebara – implica em uma 
prática da justiça para com o ecossistema. Não haverá 
vida humana sem a integridade da vida do Planeta, 
com suas inumeráveis expressões». Nosso bem-estar 
está ligado ao das aves, dos peixes e das estrelas.

É próprio da natureza humana criar ambientes; 
modificamos a natureza e temos de fazê-lo para sobre-
viver. Tudo depende da maneira como fazemos essas 
modificações. Podemos ser «conquistadores» para nos 
impor sobre a natureza ou podemos ser «cidadãos/
ãs» e buscar formas de colaboração com ela. Este 
último exige não somente novos conhecimentos, mas 
uma nova consciência de nossa pertença à natureza. 
Consciência e conhecimento: eis aqui a nova ética do 
cuidado do Planeta.
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Pedro Chanel
1688:	Carta Régia de Portugal restabelece a escravidão e 

a guerra «justa» contra o índio. 
1965:	Lyndon Johnson ordena a invasão da República 

Dominicana. 
1985:	Cleusa Carolina Coelho, missionária agostiniana, 

assassinada pela defesa dos indígenas na Prelazia 
de Lábrea, Amazonas. 25 anos.

2727
Zita, Montserrat
1977:	Rodolfo Escamilla, padre, mártir, México.
1999: O Tribunal da Dívida Externa no Rio de Janeiro, Brasil, 

determina que não seja paga. 

2626
Anacleto, Marcelino, Isidoro
1998: Assassinado na Guatemala d. Gerardi, depois de 

publicar o informe “Nunca Mais”, que documenta 55 
mil violações dos direitos humanos, 80% dos quais 
atribuídos ao exército. 

At 11,19-26 / Sl 86
Jo 10,22-30

At 12,24-13,5 / Sl 66
Jo 12,44-50

At 11,1-8 / Sl 41
Jo 10,1-10

Cheia: 12h18m em Escorpião



Quinta Sexta Sábado
José operário
Mônica, Felipe e Santiago
1980:	Conrado de la Cruz, padre, e Herlindo Cifuentes, 

catequista, sequestrados e mortos, mártires na 
Guatemala. 30 anos.

1981: Raynaldo Edmundo Lemus Preza, da CEB Guadalupe, 
em Soyapango, El Salvador, desaparecido, por seu 
compromisso cristão. 

2929
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Catarina de Sena
1982:	† Enrique Alvear, bispo, pastor e profeta no Chile.
1991:	Moisés Cisneros Rodríguez, marista, mártir da violência 

e da impunidade, Guatemala. 
2009: O juiz Garzón abre um processo para julgar os 

responsáveis pelas torturas em Guantánamo durante 
o governo Bush.

Dia internacional dos Trabalhadores

Pio V
1948:	21 países assinam em Bogotá a carta de constituição 

da OEA.
1977: Criação da Associação das Mães da Praça de Maio, 

Argentina.  

Atanásio
Primeiro domingo de maio: Dia dos Mártires de Honduras
1979:	Luis Alfonso Velázquez, menino de 10 anos, mártir da 

ditadura somozista, Nicarágua. 
1981:	Criada a União das Nações Indígenas, UNI, no 

Brasil. 
1994:	Sebastián Larrosa, estudante camponês, mártir da 

solidariedade entre os pobres, Paraguai.
1997:	Falece Paulo Freire, fundador da pedagogia libertadora 

latino-americana.

At 13,13-25 / Sl 88
Jo 13,16-20

At 13,26-33 / Sl 2
Jo 14,1-6

5º Domingo da Páscoa
At 14,21-27 / Sl 144

Ap 21,1-5 / Jo 13,31-35

At 13,44-52 / Sl 97
Jo 14,7-14
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Máximo
1862:	O México derrota os franceses em Puebla.
1980:	Isaura Esperanza, «Chaguita», catequista, da Legião 

de Maria, mártir em El Salvador. 30 anos.
2001: É assasinada Bárbar Ann Ford, 64 anos, irmã estadu

nidense, trabalhando no Quiché desde 1989. Tinha 
colaborado com dom Gerardi no informativo «Nunca 
Mais» e ajudado as vítimas da guerra para declarar 
suas experiências.

44
Floriano, Mônica 
1493: Bula Inter Caetera, pela qual o Papa doava as terras 

do novo Continente aos Reis Católicos da Espanha.
1521:	Pedro de Córdoba, primeiro apóstolo missionário dos 

dominicanos na América. Autor do primeiro catecismo 
do Continente.

1547:	Cristóbal de Pedraza, bispo de Honduras, «Pai dos 
Índios».

33
Filipe e Tiago
1500:	Frei Henrique de Coimbra, primeiro missionário a pisar 

o solo brasileiro.
1991:	Felipe Huete, Ministro da Palavra, e quatro companheiros, 

mártires da Reforma Agrária, El Astillero, Honduras.
Dia (da ONU) da Libertade de Imprensa

At 15,1-6 / Sl 121
Jo 15,1-8

At 14, 19-28 / Sl 144
Jo 14,27-31

1Cor 15,1-8 / Sl 18
Jo 14,6-14



Quinta Sexta Sábado
Vítor e Acácio
1753: Nasce Miguel Hidalgo, Pai da Pátria, México. 
1770:	Carlos III ordena «que se extingam os  idiomas 

indígenas e se imponha o castelhano».
1987:	Vicente Cañas, missionário jesuíta, assassinado 

pelos que cobiçavam as terras dos índios que ele 
acompanhava, Mato Grosso. 

1989:	Nicolau Van Kleef, sacerdote vicentino de origem 
holandesa, é morto por um militar em Santa María, 
Chiriquí, Panamá. 

66 77 88
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Heliodoro
1977:	Oscar Alajarín, militante da Igreja Metodista, mártir da 

solidariedade na Argentina.
1994:	A Corte Constitucional da Colômbia legaliza a «dose 

pessoal» de narcóticos.

Augusto, Flavia, Domitila
1937: Julgamento de Prestes, 16 anos de prisão.
1991: Preso o fazendeiro Jerônimo de Amorim, mandante 

da morte de um sindicalista, Brasil. 

Dia da Cruz Vermelha Internacional

Pacômio, Gregório Ostiense
1982:	Luis Vallejo, arcebispo de Cusco, Peru, anteriormente 

ameaçado de morte por causa da sua opção pelos 
pobres, morre em um «acidente».

1994:	Depois das primeiras eleições multirraciais, Nelson 
Mandela assume a presidência como primeiro 
presidente negro no seu país, o preso político vivo 
com mais anos de cadeia no mundo.  

At 15,7-21 / Sl 95
Jo 15,9-11

At 15,22-31 / Sl 56
Jo 15,12-17

At 16,1-10 / Sl 99
Jo 15,18-21

6º Domingo da Páscoa
At 15,1-2.22-29 / Sl 66

Ap 21,10-14.22-33 / Jo 14,23-29

Minguante: 04h15m em Aquário
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Nereu, Aquiles, Pancrácio
Dia atribuído à escrava Anastásia, que simboliza todas as 

negras torturadas e estupradas até a morte pelos 
brancos donos de fazendas.

1957:	A OIT adotou o Convênio 107 sobre Populações 
Indígenas e Tribais, dos direitos dos índios.

1980:	Walter Voodeckers, missionário belga, mártir pelos 
lavradores pobres, Escuintla, Guatemala. 30 anos.

Anastásio
1974:	 Carlos Mugica, mártir do povo das «villas miseria». 

Argentina (www.carlosmugica.com.ar).
1977:	Alfonso Navarro, padre, e Luis Torres, coroinha, 

mártires em El Salvador. 
1988:	Intimidação militar ante a “Marcha contra o Centenário 

da Abolição”, organizada pelas entidades negras. 

11111010
João de Ávila, Antonino
1795:	José Leonardo Chirino, mestiço, lidera a insurreição 

de Coro, Venezuela, com índios e negros lutando “pela 
liberdade dos escravos e a eliminação de impostos”.

1985:	Irne García e Gustavo Chamorro, mártires da justiça. 
Guanabanal, Colômbia. 25 anos.

1986:	Josimo Morais Tavares, padre, assassinado pelo 
latifúndio. Imperatriz, Maranhão, Brasil. 

At 17,15.22-18,1 / Sl 148
Jo 16,12-15

At 16,22-34 / Sl 137
Jo 16,5-11

At 16,11-15 / Sl 149
Jo 15,26-16,4
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Fátima
1829:	Nascimento de Segundo Ruiz Belvis, patriota e 

revolucionário porto-riquenho.
1888:	Lei Áurea. É abolida juridicamente a escravidão negra 

no Brasil, quando mais de 95% dos negros já haviam 
conseguido, por seus próprios esforços, a liberdade.

1977:	Luis Aredez, médico, mártir da solidariedade entre os 
pobres da Argentina. 

1998:	Ocupada pelo exército a sede da Comissão de Justiça e 
Paz da Conferência dos religiosos/as da Colômbia.

Dia Internacional dos Objetores de Consciência 

Matias apóstolo
1811:	Independência do Paraguai. Festa nacional.
1904:	† Mariano Avellana, missionário popular, Chile. 
1980:	Massacre do Rio Sumpul, El Salvador, no qual 

morreram mais de 600 pessoas. 30 anos.
1980:	Juan Ccaccya Chipana, operário, militante, vítima da 

repressão policial no Peru. 30 anos.
1981:	Carlos Gálvez Galindo, padre, mártir, Guatemala.
1988:	Lavradores mártires pela causa da paz, Cayara, Peru.
1991:	Porfírio Suny Quispe, militante e educador, mártir da 

justiça e da solidariedade, Peru. 

Isidro Lavrador
Joana de Lestonnac
1903:	Fuzilado, em Chiriqui, o guerrilheiro Victoriano Lorenzo, 

herói nacional do Panamá.
1986:	Nicolás Chuy Cumes, jornalista evangélico, mártir da 

liberdade de expressão, Guatemala.
1987:	Mártires indígenas, vítimas do despejo de suas terras, 

Bagadó, Colômbia. 

João Nepomuceno, Ubaldo
1818: João II aprova a vinda dos colonos suíços para a atual 

Nova Friburgo (Estado do RJ), depois da grande fome 
de 1817 na Suíça.  

1981:	Edgar Castillo, jornalista, assassinado na Guatemala.

At 18,1-8 / Sl 97
Jo 16,16-20

At 1,15-17.20-26 / Sal 112
Jo 15,9-17

At 18,23-38 / Sl 46
Jo 16,23-28

Ascensão
At 1,1-11 / Sl 46

Ef 1,17-23 / Lc 24,46-53

Nova: 01h04m em Touro
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Pedro Celestino
1895:	José Martí morre em combate, lutando pela indepen-

dência de Cuba.
1979:	Encarceradas 21 pessoas na ilha de Vieques, Porto 

Rico, por protestar contra os EUA. 
1995:	Morre Jaime Nevares, bispo de Neuquén, voz profética 

da Igreja argentina.
1997:	Manoel Luís da Silva, 40, sem-terra assassinado por 

capangas de Alcides Vieira de Azevedo, em São Miguel 
de Taipu. 

2002:	Canonização de Paulina, 1ª santa brasileira, defensora 
dos pobres.

1818
Rafaela M. Porras
1525:	Fundação de Trujillo, Honduras.
1781:	É esquartejado José Gabriel Condorcanqui, Tupac 

Amaru II, guerreiro indígena, Peru.
1895:	Nasce Augusto C. Sandino, Nicarágua.
1950:	Reúne-se no Rio de Janeiro, Brasil, o Conselho 

Nacional de Mulheres Negras.
1976:	Héctor  Gutiérrez e Zelmar Michellini, políticos cristãos, 

mártires das lutas do povo uruguaio. 

1717
Pascal Bailão
1961: Inicia-se o bloqueio comercial dos EUA contra Cuba, em 

resposta à reforma agrária realizada pela revolução.
Dia Mundial das Telecomunicações

At 20,28-38  / Sl 67
Jo 17,11-19

At 20,17-27 / Sl 67
Jo 17,1-11

At 19,1-8 / Sl 67
Jo 16,29-33



Quinta Sexta Sábado
Felícia e Gisela, João Eliot
1897:	Morre em Puerto Plata, Gregório Luperón, herói da 

Independência da República Dominicana.
1981: Pedro Aguilar Santos, padre, mártir, Guatemala. 
1991:	Irene Mc’Cormack, missionária, e companheiros, 

mártires pela causa da paz, Peru. 

Desidério, Ludwig Nommensen
1977:	Elisabeth Käseman, militante alemã da Igreja 

luterana, mártir pela Causa dos pobres, Buenos Aires, 
Argentina.

2008: Tratado Constitutivo da União de Nações Sudame
ricanas, UNASUR. 12 países da América do Sul.

2020 2121 2222
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Bernardino de Siena
1506:	Colombo morre em Valladolid, Espanha.
1981:	Pedro Aguilar Santos, sacerdote, mártir da causa dos 

pobres, Guatemala.
1993:	Carlos Andrés Pérez, presidente da República da 

Venezuela, é destituído. 
1998: Assassinado em Pesqueira, PE, Francisco de Assis 

Araújo, cacique xukuru. 
Dia mundial (da ONU) da Diversidade Cultural 

para o Diálogo e o Desenvolvimento

Joaquina Vedruna
Rita de Cássia
1937: Massacre de Caldeirão, Brasil. 
1965: Brasil envia 280 soldados, solicitados pelos EUA, em 

apoio ao golpe em Santo Domingo.
Dia Internacional (da ONU) da Biodiversidade 

Semana de solidariedade 
com os povos de todos os territórios coloniais

At 22,30; 23,6-11 / Sl 15
Jo 17,20-26

At 25,13-21 / Sl 102
Jo 21,15-19

At 28,16-20.30-31 / Sl 10
Jo 21,20-25

Pentecostes
At 2,1-11 / Sl 103

1Cor 12,3-7.12-13 / Jo 20,19-23

Crescente: 23h43m em Leão
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Filipe Néri
Mariana Paredes
1966:	Independência da Guiana. 
1969:	Henrique Pereira Neto, padre, 28 anos, mártir da 

justiça, Recife. 

2525
Vicenta López Vicuña, Gregório VII
1810: Revolução de Maio, dia da Pátria Argentina.
1987:	Bernardo López Arroyave, colombiano, mártir pelas 

mãos dos latifundiários e militares.
Dia da Libertação da África

2424
Vicente de Lerins
Nicolau Copérnico
1822:	Batalha do Pichincha, dando a independência total ao 

Equador.
1986:	Ambrosio Mogorrón, enfermeiro espanhol, e compa-

nheiros camponeses, mártires da solidariedade, San 
José de Bocay, Nicarágua.

2005: Edickson Roberto Lemus, lutador pela reforma agrária, 
assassinado. Progreso, Honduras. 5 anos.

1Pd 1,18-25 / Sl 147
Mc 10,32-45

1Pd 1,10-16 / Sl 97
Mc 10,28-31

1Pd 1,3-9 / Sl 110
Mc 10,17-27



Quinta Sexta Sábado
Maximino, Jiri Tranovsky
1969: O  «cordobazo»: levante social contra a ditadura de 

Onganía, em Córdoba, Argentina.  
1978:	Massacre de uma centena de quichés em Panzós, 

Guatemala.
1980: Raimundo Ferreira Lima, “Gringo”, lavrador, sindicalista, 

agente de pastoral, mártir, Conceição do Araguaia, PA.
2009: Foi preso em Santiago do Chile um dos soldados que 

executou Víctor Jara, 35 anos depois. 

2727 2828 2929
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Agostinho de Canterbury
João Calvino
1975:	O quéchua é oficializado no Peru.
2008: São detidos 98 ex-agentes da DINA, aparato repressor 

da ditadura de Pinochet, pela “operação Colombo», 
com 119 vítimas mortais.

Fernando, 
Joana D’Arc
1961: Cai, assassinado, o ditador dominicano Rafael 

Leónidas Trujillo. 
1994:	María Correa, religiosa, irmã dos indígenas mby’a, 

profeta da denúncia na sua terra paraguaia.
1996: A Comissão dos Desaparecidos Políticos aprova a 

indenização à família de Fiel Filho, Brasil. 

Emílio e Justo
1926:	Golpe de Estado que leva o direitista Salazar ao poder 

em Portugal, até sua morte em 1970. 
1993:	Javier Cirujano, missionário, mártir da paz e da 

solidariedade, Colômbia. 
2001:	A justiça francesa chama Henry Kissinger, 

ex‑secretário de Estado (EUA), pela sua implicação 
com a ditadura de Pinochet.

1Pd 2,2-5.9-12 / Sl 99
Mc 10,46-52

1Pd 4,7-13 / Sl 95
Mc 11,11-26

Jt 17.20-25 / Sl 62
Mc 11,27-33

Trindade
Pr 8,22-31 / Sl 8

Rm 5,1-5 / Jo 16,12-15

Cheia: 23h07m em Sagitário
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Hoje há duas visões acerca do planeta Terra que 
se confrontam, cada qual com consequências muito 
diferentes.

A primeira, moderna, dominante nos últimos qua-
trocentos anos, vê a Terra como uma espécie de arca 
cheia de riquezas que o ser humano pode tomar para 
si, para o seu uso e bem-estar. A Terra é algo mate-
rial, exterior e entregue a nós para fazermos dela o 
que bem entendermos, pois sentimo-nos acima dela e 
senhores, reis e rainhas do universo.

A segunda visão, mais ancestral e ainda presente 
nos povos originários como os indígenas, vê a Terra 
como algo vivo que produz todas as formas de vida, a 
Grande Mãe e Pachamama, como a chamam os povos 
andinos. Nós somos parte dela e sentimo-nos, junto 
com todos os demais seres, também gerados por ela. 
Não estamos acima dela como quem domina, mas no 
meio dela, como quem convive. 

A primeira visão é a da sociedade industrial mo-
derna, surgida junto com o projeto da tecnociênca a 
partir do século XVI. Não considera a Terra como um 
todo, mas como um conjunto atomizado de recursos 
como águas, florestas, minerais, animais e os próprios 
ecossistemas. Eles estão aí um ao lado do outro, sem 
nenhuma relação entre eles. A relação para com a Ter-
ra é de exploração, usando a violência porque escava 
solos, derruba montanhas, fecha rios, abate florestas 
e mata animais e aves. Utiliza agentes químicos como 
pesticidas e agrotóxicos que envenenam os solos e 
exterminam os micro-organismos como as bactérias, 
os fungos, os vírus e outros organismos vivos que, 
sozinhos, perfazem 95% do reino da vida. Apenas 5% 
da vida é visível.

Tomada como uma realidade sem espírito, os seres 
humanos modernos ocuparam e devastaram prati-
camente todas as regiões da Terra. O propósito era 
acumular riqueza de forma ilimitada, explorando todos 
os recursos possíveis, no tempo o mais rápido que se 
puder e com um investimento menor possível. 

Esse projeto civilizatório trouxe incontáveis bene-
fícios. Fez-nos chegar à lua e voltar de lá. Inventou o 

antibiótico e assim salvou milhões de vidas. Mas ao 
mesmo tempo inventou uma máquina de morte com 
armas de destruição em massa, capazes de destruir 
por 25 formas diferentes toda a espécie humana.

Esta compreensão e trato da Terra foi e continua 
sendo própria do processo industrial que se expressa 
hoje pelo capitalismo, difundido em todos os países 
do mundo. Eles têm em comum o fato de usarem 
somente a razão fria e utilitarista para analisar os 
recursos naturais e tirar deles o máximo proveito. As 
demais dimensões da vida humana como a sensibilida-
de, a compaixão, a capacidade de admiração (quanto 
custa um pôr do sol?) e de veneração foram, em gran-
de parte, recalcadas ou até difamadas. É uma ciência 
sem consciência e sem coração. 

No momento atual, este tipo de dominação da Ter-
ra entrou em crise. Os seres humanos sugaram demais 
seus recursos e serviços. Desde 23 de setembro de 
2008 sabemos que a humanidade consome 30% a mais 
do que a Terra pode produzir. Quer dizer, precisamos, 
para atender as demandas humanas, especialmente 
dos grandes consumistas e dos simples mortais, de 
uma Terra inteira e mais 30% de Terra que não existe. 
Já foram feitos cálculos que, se os países ricos quises-
sem universalizar seu bem-estar para toda a humani-
dade, precisaríamos pelo menos de três Terras iguais a 
essa, o que é manifestamente absurdo. 

Em outras palavras, a Terra como um todo não é 
mais sustentável. Ou mudamos nosso padrão de con-
sumo ou vamos ao encontro de uma grande tragédia. 
Esta crise de sustentabilidade do planeta é muito mais 
grave que a crise econômico-financeira que explodiu 
em meados de setembro de 2008 e que tanto desem-
prego e falências provocou.

Essa abusiva devastação da Terra produziu o 
aquecimento global. Não vamos ao encontro dele; já 
estamos dentro dele. A Terra vai ficar mais quente, 
entre 1,4 a 6 graus Celsius. Possivelmente se esta-
bilizará em torno de dois graus. Esses dois graus de 
aquecimento vão produzir grandes transformações na 
natureza, dizimar a biodiversidade, provocar o degelo 
das calotas polares e fazer crescer exponencialmente 

Pistas para uma nova Visão ecológic0-espiritual
Leonardo Boff

Petrópolis RJ
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a desertificação dos solos, além das mudanças climá-
ticas que se manifestam por tufões, grandes secas de 
um lado e inundações do outro.

Os chefes de Estado, os líderes dos povos, todos, 
enfim, devem parar e decidir juntos que tipo de trata-
mento devemos dar à Terra, se quisermos continuar a 
viver sobre ela.

É neste momento que a segunda visão, dos povos 
originários, é invocada e serve de grande inspiração. 
Os yanomamis, os tupis guaranis, os mapuches, os 
qéchuas, os maias e os astecas e outros povos indí-
genas de outras partes do mundo (eles são, segundo 
dados da ONU, cerca de 300 milhões no mundo in-
teiro) devem ser ouvidos. Eles desenvolveram uma 
relação para com a Terra de profunda colaboração, res-
peito e veneração. Ela é a mãe do índio, como muitos 
deles dizem. Sentem-se unidos à energia das águas, 
das montanhas, das florestas, do fogo, dos ventos, do 
sol, da lua e das estrelas. Todos são interdependentes 
e conectados entre si. São membros deste grande todo 
vivo e orgânico que é a Terra. 

Esta visão ancestral combina com o que há de 
mais moderno no campo da biologia e da cosmologia. 
Cientistas importantes, cito apenas um deles, James 
Lovelock, comprovaram que os indígenas têm razão. A 
Terra é de fato um superorganismo vivo. Ela articula o 
físico, o químico e o biológico de forma tão entrelaça-
da que compõe um todo orgânico, bom e até excelen-
te para manter e reproduzir a vida. Não existe apenas 
vida sobre a Terra. A Terra mesma é viva. Foi chamada 
de Gaia, nome que os gregos davam à Terra vivente. 
Ela possui uma vitalidade espantosa.

Por exemplo, cada colher de chão contém na 
média entre 40 a 50 bilhões de micro-organismos, 
bactérias, fungos e protozoários. Eles estão presentes, 
aos bilhões e bilhões, dentro de nosso corpo. São eles 
que garantem a vitalidade dos solos e fazem que do 
mesmo chão nasçam flores, plantas, das mais variadas 
espécies, árvores frutíferas e gramíneas. São eles que 
equilibram nosso corpo de tal forma que mantém sua 
saúde e vitalidade.

Assim se comprovou também que há milhões e 
milhões de anos, apesar das poluições vulcânicas e 
outras, a Terra sempre mantém 21% de oxigênio. Se 
subisse para 28% ninguém poderia acender um fósforo 
porque incendiaria o oxigênio do ar. Se descesse para 

13%, todos desmaiaríamos por falta de ar. De forma 
semelhante o nível de sal dos oceanos é sempre, des-
de bilhões de anos, 3,4%. Se subisse para 6% seria 
como um Mar Morto, sem vida. Se descesse a 2% ha-
veria um transtorno nos climas que são regulados pelo 
movimentos dos oceanos. E assim todos os elementos 
da escala periódica de Mendeleiev que aprendemos da 
escola, como o ferro, o enxofre, o magnésio e outros. 
Tudo é tão dosado que, efetivamente, a Terra está 
viva. 

Homem vem de humus, que significa terra boa. 
Adão vem de adamah, que em hebraico significa terra 
fecunda. Quer dizer, nós viemos da Terra, mais ainda, 
somos a própria Terra que em um momento avançado 
de sua evolução começou a sentir, pensar, amar e ve-
nerar. Esse é o momento no qual surgiu o ser humano.

Nunca devemos esquecer esta verdade: nós somos 
Terra. Temos o mesmo destino que a Terra. Mas rece-
bemos de Deus uma missão: de cuidar e de guardar o 
jardim do Éden, a Terra. É a nossa dimensão ética que 
só nós possuímos.

Cuidar significa um gesto amoroso para com a 
Terra. É a mão estendida para a carícia essencial, a 
fim de protegê-la e defendê-la. Guardar é o que hoje 
significa garantir sua sustentabilidade, quer dizer, fa-
zer que nos ofereça tudo o que precisamos para viver, 
preservando seu capital natural para as presentes e 
futuras gerações, além de atender também a toda a 
comunidade de vida. A Terra não gerou apenas a nós, 
seres humanos, mas a todos os demais seres vivos que 
são, verdadeiramente, irmãos e irmãs nossos. 

Hoje precisamos voltar a esta visão da Terra como 
Grande Mãe e Gaia. Só ela é verdadeira. Só ela pode 
oferecer as condições para um novo padrão de produ-
ção e de consumo que nos faça sair da atual crise. Só 
ela nos poderá garantir um futuro comum de vida e 
esperança.

Para chegar a essa visão precisamos resgatar a 
dimensão do coração, o valor da razão sensível, da 
inteligência espiritual; enfim, do afeto e do amor. 
Só quem ama a Terra descobrirá que ela é nossa mãe 
generosa. Só na razão cordial e espiritual estão os 
valores, o mundo que nos enche de sentido e alegria 
de viver. É pela sensibilidade que nos sentimos unidos 
à Terra, percebemos sua beleza, escutamos as mensa-
gens que as paisagens nos transmitem e a profunda 
veneração que um céu estrelado nos suscita. q
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Pedro e Marcelino
1537:	Bula Sublimis Deus de Paulo III condenando a 

escravidão.
1987:	Sebastián Morales, diácono da Igreja evangélica, mártir 

da fé e da justiça na Guatemala.

11
Justino
João Batista Scalabrini, beatificado em 9/nov/1997.
1989:	Sergio Restrepo, jesuíta, mártir da libertação dos 

camponeses, Tierralta, Colômbia. 
1991:	Assassinado João de Aquino, presidente do Sindicato 

dos Trabalhadores de Nova Iguaçu,RJ.
2009: General Motors declara la mayor suspensión de 

pagos de la historia industrial de EEUU, con 122.550 
millones de deuda. 

Visitação de N. Senhora
1979:	Teodoro Martínez, lavrador e militante cristão, mártir 

na Nicarágua. 
1986: Iº Encontro de Agentes de Pastoral Negros de Duque 

de Caxias e S. João de Meriti.
1990:	Clotario Blest, profeta no mundo sindical chileno. 20 

anos.

3131

Dia Mundial Sem Fumo

2Tm 1,1-3.6-12 / Sl 122
Mc 12,18-27

2Pd 3,12-15.17-18 / Sl 89
Mc 12,13-17

Sf 3,14-18 / Int. Is 12,2-6
Lc 1,39-56



Quinta Sexta Sábado
Bonifácio
1573:	Execução cruel do cacique Tanamaco, Venezuela.
1981:	Descoberto o primeiro caso de Aids da história, em 

Los Angeles, EUA.
1988:	Agustín Ramírez e Javier Sotelo, operários mártires da 

luta dos marginalizados da Grande Buenos Aires.
2000: A Corte de Recursos de Santiago retira a imunidade de 

Pinochet, com 109 acusações nos tribunais.

33 44 55

66
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junho

Carlos Lwanga 
João XXIII
1548:	Juan de Zumárraga, bispo do México, protetor dos 

índios.
1758:	A comissão de limites encontra os Ianomami da 

Venezuela.
1885:	São Carlos Lwanga e companheiros, mártires da fé, 

Uganda. Padroeiro dos jovens africanos.
1963:	Morre João XXIII. Dia Mundial do Meio Ambiente

Francisco Caracciolo
1559:	O ouvidor Fernando Santillán informa sobre os 

massacres de índios no Chile.
1980:	José Maria Gran, padre, e Domingo Batz, sacristão, 

mártires em El Quiché, Guatemala. 30 anos.
Dia das Crianças Vítimas Inocentes de Agressões

Norberto
1940: Morre Marcos Garvey, líder negro jamaicano, 

idealizador do pan-africanismo.
1980: José Ribeiro, líder da nação indígena Apurinã, 

assassinado, Brasil. 30 anos.
1989: Pedro Hernández e companheiros, indígenas, mártires 

da luta pela terra, México.

Corpus Christi
Gn 14,18-20 / Sl 109

1Cor 11,23-26 / Lc 9,11-17

2Tm 4,1-8 / Sl 70
Mc 12,38-44

2Tm 3,10-17 / Sl 118
Mc 12,35-37

10¨º Domingo do Tempo Comum
1Rs 17,17-24 / Sl 29

Gl 1,11-9 / Lc 7,11-17

Minguante: 22h13m em Áries
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Efrém, Columbano, Aidan, Bede
1597:	José de Anchieta, das Ilhas Canárias, evangelizador 

do Brasil, “Grande Pai” dos guaranis.
1971:	Héctor Gallego, padre colombiano, desaparecido em 

Santa Fé de Veráguas, Panamá. 
1979:	Juán Morán, padre mexicano, mártir dos indígenas 

mazahuas. 
1981:	Toribia Flores de Cutipa, líder camponesa, vítima da 

repressão da Guarda Civil no Peru.

88
Salustiano, Medardo
1706: Uma carta régia ordena sequestrar a primeira tipografia 

do Brasil, instalada em Recife. 
1982: Luis Dalle, bispo de Ayaviri, Peru, ameaçado de morte 

por sua opção pelos pobres, morre em «acidente» 
provocado e nunca esclarecido. 

Roberto, Seattle
1494:	Castela e Portugal assinam o Tratado de Tordesilhas, 

negociando sua expansão no Atlântico.
1978:	Começa a organização do Movimento Negro Unificado.
1990:	Ir. Filomena López Filha, apóstola das favelas, Nova 

Iguaçu, assassinada. 20 anos.
2005: Depois 30 anos de luta, um juiz determina a devolução 

das terras das Ligas Agrárias Paraguaias.

77 1Rs 18,20-39 / Sl 15
Mt 5,17-19

1Rs 17,7-16 / Sl 4
Mt 5,13-16

1Rs 17,1-6 / Sl 120
Mt 5,1-12
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Críspulo e Maurício
1521:	Os índios destroem a missão de Cumaná, Venezuela, 

construída por Las Casas.
1835: Aprovada a pena de morte contra o escravo que mate 

ou moleste seu senhor, Brasil. 
1993:	Norman Pérez Bello, militante, mártir da fé e da opção 

pelos pobres na Colômbia.
2002: O ex-presidente Luis Echeverria acusado de genocídio no 

massacre dos estudantes de Tlatelolco, México 1968.

Barnabé
1980: Ismael Enrique Pineda, promotor da Cáritas em San 

Salvador, e companheiros, desaparecidos em El Salvador. 
30 anos.

1997: José Rainha, líder do MST, é condenado a 26 anos 
de prisão, por suposto homicídio. 

Gaspar, João de Sahagún
1514: É feita pela primeira vez a leitura do “Requerimento” 

(ao cacique Catarapa), na voz de Juan Ayora, na costa 
de Santa Marta.

1935: Fim da Guerra do Chaco.
1981: Assassinado Joaquim Neves Norte, advogado do 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Naviraí, 
Paraná, Brasil. 

Antônio de Pádua
1645: Começa a Insurreição Pernambucana para expulsar 

o domíno holandês no Brasil. 
2003: México concede a extradição para Espanha de Ricardo 

Cavallo, torturador na ditadura argentina. 

1Rs 18,41-46 / Sl 64
Mt 5,20-26

Coração de Jesus
Ez 34,11-16 / Sl 22

Rm 5,5-11 / Lc 15,3-7

11º Domingo do Tempo Comum
2Sm 12,7-10.13 / Sl 31

Gl 2,16.19-21 / Lc 7,36-8,3

Coração de Maria
Is 61,9-11 / Sl 15

Lc 2,41-51

Nova: 11h14m em Gêmeos
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João Francisco de Regis
1976: Massacre de Soweto, África do Sul: 700 meninos 

assassinados por se recusar a aprender «afrikaans», 
a língua do opresor. 

1976: Aurora Vivar Vásquez, militante, sindicalista, mártir 
das lutas operarias do Peru.

1515
Maria Micaela, Vito
1932:	Início da Guerra do Chaco, entre Bolívia e Para-

guai.
1952:	Víctor Sanabria, arcebispo de São José da Costa 

Rica, defensor da justiça social.
1987:	“Operação Albânia”: 12 assassinatos em Santiago 

pelos serviços de segurança. Chile.
2005: México declara não prescrito o delito do ex-presidente 

Echeverría por genocídio, em 1971.

Eliseu; Basílio, o Grande,
Gregório Nazianzeno e Gregório de Nissa
1977:	Maurício Silva, sacerdote uruguaio, mártir dos pobres 

em Buenos Aires. Desaparecido. 
1980:	Cosme Spessoto, padre italiano, vigário, mártir em El 

Salvador. 30 anos.
1983:	Vicente Hordanza, padre missionário a serviço dos 

camponeses, Peru. 
2005: A Argentina declara inconstitucionais as leis de 

«obediência devida» e «ponto final». 

1414 2Rs 2,1.6-14 / Sl 30
Mt 6,1-6.16-18

1Rs 21,1-16 / Sl 5
Mt 5,38-42

1Rs 21,17-29 / Sl 50
Mt 5,43-48



Quinta Sexta Sábado

Silvério
1820: † Manuel Belgrano, prócer argentino.
1979:	Rafael Palacios, padre, mártir das comunidades de 

base salvadorenhas. 
1995:	 Greenpeace consegue que a Shell e a Esso renunciem 

à instalação no oceano da plataforma petrolífera Brent 
Spar, e outras 2 mil futuras.

1717 1818 1919

2020
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Dia Internacional contra a Desertificação

Ismael e Samuel
1703:	Nascimento de John Wesley, Inglaterra.
1983:	Felipa Pucha e Pedro Cuji, indígenas, mártires do 

direito à terra, Culluctuz, Equador. 
1991:	Fim das leis do apartheid na África do Sul. 

Dia Mundial (da ONU) dos Refugiados

Germão
1954:	O presidente Jacobo Arbenz renuncia diante de uma 

invasão apoiada pela CIA, Guatemala. 
1997:	Brasil aprova a lei que permite privatizar as comuni-

cações.

Romualdo
1764: �Nascimento de José Artigas, libertador do Uruguai, 

“pai” da reforma agrária.
1867: Fuzilamento de Maximiliano, imperador imposto 

ao México.
1986: Massacre nas cadeias de Lima, Peru.

Eclo 48,1-15 / Sl 96
Mt 6,7-15

2Cr 24,17-25 / Sl 88
Mt 6,24-34

2Rs 11,1-4.9-18.20 / Sl 131
Mt 6,19-23

12º Domingo do Tempo Comum
Zc 12,10-11;13,1 / Sl 62
Gl 3,26-29  / Lc 9,18-24

Crescente: 04h29m em Virgem
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Zenão
1524: Chegam ao México «os doze apóstolos da Nova 

Espanha», franciscanos.
1936: Nasce Carlos Fonseca, fundador do FSLN, 

Nicarágua. 
1967: Massacre de San Juan, centro mineiro «Século 

XX», Bolívia.

2222
João Fisher, Tomás Morus
1534:	Benalcázar toma e saqueia Quito, Equador.
1965:	Arturo Mackinnon, missionário de canadense, da Socie

dade Missionária de Scarboro, mártir, assassinado 
aos 33 anos em Monte Plata, Rep. Dominicana, ao 
protestar contra as injustiças da polícia contra os 
pobres.  

1966:	Manuel Larraín, bispo de Talca, presidente do CELAM, 
pastor do povo chileno. 

Luís Gonzaga, Onésimo Nesib
1984:	Sergio Ortiz, seminarista, mártir da perseguição à 

Igreja na Guatemala. 
1980: 27 dirigentes sindicales de la Central Nacional de 

Trabajadores de Guatemala son desaparecidos. 
Participan asesores militares de EEUU. 30 años.

2121

Ano-Novo Andino

Solstício de verão no Norte, 
e de  inverno no Sul, às 11h28m.

2Rs 22,13;23,1-3 / Sl 118
Mt 7,6.15-20

2Rs 19,9-11.14-21.31-36 / Sl 47
Mt 7,6.12-14

2Rs 17,5-8.13-15.18 / Sl 59
Mt 7,1-5



Quinta Sexta Sábado
Pelaio
1541:	Morte violenta de Pizarro.
1822:	Encontro de San Martín e Bolívar, Guayaquil.
1945: É assinada a Carta das Nações Unidas. 
1987:	É criada Confederação dos Povos Indígenas do México.

2424 2525 2626

2727
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Nascimento de João Batista
1541:	Rebelião indígena no oeste do México (Guerra de 

Mixton).
1821:	Batalha de Carabobo, Venezuela.
1823:	Constitui-se a Federação das Províncias Unidas da 

América Central, de curta duração.
1935:	Carlos Gardel, representante máximo do tango 

argentino, morre em acidente aéreo no aeroporto de 
Medellín, Colômbia.

Guilherme, Máximo
Confissão de Augsburgo, Filipe Melanchton
1524:	Colóquio dos sacerdotes e sábios astecas com «os 

doze apóstolos do México».
1975: «Os mártires de Olancho»: Iván Betancourt, Miguel 

«Casimiro», padres, e 7 companheiros camponeses 
hondurenhos, mártires.

Cirilo de Alexandria
1552:	Domingo de Santo Tomás e Tomás de San Martín, 

dominicanos, primeiros bispos da Bolívia, defensores 
do índio.

1982:	Juan Pablo Rodríguez Ran, sacerdote indígena, mártir 
da justiça na Guatemala.

1986:	O Tribunal Internacional de Haia considera os EUA 
«culpados de violar o Direito Internacional por sua 
agressão contra a Nicarágua».

Dia Internacional da Luta contra 
o Uso Indevido e o Tráfico Ilícito de Drogas.  

Dia Internacional das Vítimas de Tortura.

Is 49,1-6 / Sal 138
At 13,22-26 / Lc 1,57-66.80

2Rs 25,1-12 / Sl 136
Mt 8,1-4

Lm 2,2.10-14.18-19 / Sl 73
Mt 8,5-17

13º Domingo do Tempo Comum
1Rs 19,16.19-21 / Sl 15

Gl 5,1.13-18 / Lc 9,51-62

Cheia: 11h30m em Capricórnio

Eclipse parcial da Lua,
visível em várias regiões da América. 
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Há muito tempo, na América Latina, Leonardo Boff 
se encarregava de recordar a Teologia da Libertação 
(TdL): a urgência da temática ecológica, apresentada 
originalmente por teólogos norte-americanos e euro-
peus. Sua obra: Grito da terra, grito dos pobres focali-
zou a atualidade da questão ambiental para a teologia 
em nosso contexto latino-americano. Lá mencionava, 
entre outras coisas, o que de comum têm a TdL e a 
ecologia: ambas partem de um clamor, de um grito. 
A primeira, do grito dos pobres por uma vida digna. 
A segunda, do grito da Terra, explorada e oprimida de 
diversas maneiras pelos seres humanos.

Diante do estado atual de nosso ecossistema pla-
netário e encarando seu futuro, que papel toca à TdL? 
Pode realizar alguma contribuição para fecundar a 
prática e a reflexão ecológica? 

Podemos considerar três separações para nos in-
troduzir nessa relação possível (e necessária) entre 
TdL e ecologia. Primeiro, porque a TdL acompanha o 
caminhar de nossos povos latino-americanos profun-
damente marcados em sua identidade por sua relação 
com a terra, a natureza. É a separação histórico-cultu-
ral. Segundo, porque a TdL precedeu e excedeu práti-
cas que uniram alegre e dolorosamente a preocupação 
ecológica e a opção pelos pobres. Trata-se da separa-
ção martirial. Por último, porque a TdL, a partir de seu 
método e notas particulares, pode ser uma instância 
crítica saudável para a ecologia. É a separação meto-
dológica. Aprofundemos brevemente cada uma.

A tradição cultural latino-americana
A partir de uma perspectiva histórica, observamos 

que a TdL tem afundado suas raízes no caminhar dos 
povos latino-americanos ao ritmo de seus processos 
libertadores em busca de vida abundante e felicidade 
plena. Povos que estão vinculados à terra desde as 
fibras profundas de sua identidade, sua cultura e sua 
história milenária: a Pachamama, a Mãe Terra. Para 
eles a terra, o ambiente é constitutivo de sua identi-
dade. Sem ela não se pode compreender, narrar, proje-
tar, desenvolver ou sonhar.

A sabedoria desses povos nos recorda que não 
podemos violar a Pacha, que generosa e gratuitamen-
te nos dá os frutos de seu ventre. Somos chamados a 
cuidar dela, tratá-la com respeito, responsabilidade 
e até veneração. A «razão instrumental» do mundo 
ocidental nos levou a objetivar Pacha, a manipulá-la 
e a explorá-la a ponto de abandoná-la em sua agonia. 
A riqueza da tradição cultural dos povos originários 
latino-americanos nos fala da Pacha não como algo, 
como uma coisa, um objeto inerte; mas como alguém, 
com vida, que reparte sua vida abundante «a mão 
aberta».

O povo de Israel, do mesmo modo, também perce-
beu que Deus lhes presenteava a vida gratuitamente e 
com generosidade por meio da Terra. Sua experiência 
sintoniza, ao mesmo tempo, com nossos povos origi-
nários naquela intuição religiosa primigênia que vê na 
terra uma profundidade vinculada ao mistério divino. 
Daqui que a TdL pode continuar abrindo essa separa-
ção histórico-cultural em sua reflexão e articulação 
com a ecologia.

Dorothy Stang, mártir dos pobres e da terra
A tradição bíblico-jesuânica na América Latina 

herdou recentemente um ícone martirial que nos fala 
às claras da relação entre preocupação ecológica e 
opção pelos pobres: a Irmã Dorothy Stang, assassina-
da aos 12 de fevereiro de 2005 na floresta amazônica. 
Recebeu seis covardes disparos que lhe arrancaram 
a vida aos 73 anos. Foi a tentativa violenta dos po-
derosos de calar seu compromisso em defesa da vida 
dos povos originários que habitam a Amazônia. Foi 
a reação fratricida que não suportou a denúncia aos 
donos de terra que exploram impudicamente os traba-
lhadores rurais. No amazônico Estado do Pará (Brasil), 
nos últimos 33 anos houve 772 assassinatos de traba-
lhadores rurais e de pessoas que os apoiavam. Dorothy 
dá um testemunho atual de como a preocupação pela 
conservação e o cuidado da floresta se conjuga com 
a luta pelos direitos dos pobres à terra e o trabalho 
digno para sua vida abundante e cidadania plena. A 

Teologia da Libertação e Ecologia

Ezequiel Silva
Buenos Aires, Argentina

conjugando gritos: o Grito da Terra, o Grito dos pobres
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partir desse testemunho da Irmã Dorothy e de tantos 
companheiros e companheiras, a TdL acha abertura 
para sua reflexão e articulação com a ecologia.

Algumas reservas críticas
A pergunta pela atualidade da TdL não deixa de 

ressoar desde alguns anos. Seja formulada com inten-
ção construtiva, seja mal-intencionada, sabemos que 
a pergunta pela atualidade da TdL não se responde 
tendo como parâmetro sua visibilidade editorial ou 
atualidade acadêmica. O importante não é que ela se 
perpetue como teologia hegemônica, mas verificar de 
que modo, a partir de sua passagem, toda a teologia 
possa ser libertada na América Latina ou em outro 
lugar qualquer. Nisso reside também sua atualidade. 
Nesta linha a TdL pode trazer uma grande contribui-
ção para a causa ecológica.

Na TdL se fala também da libertação da teologia 
(Juan Luis Segundo). Desta maneira, nos adverte 
sobre os dispositivos opressores e legitimados pró-
prios da narrativa teológica, que têm de ver com a 
ambiguidade da palavra e a intencionalidade do dis-
curso. A TdL tem de ser também libertação da teologia 
e favorecer, do mesmo modo, a libertação da ecologia. 
Não são poucos os teólogos e teólogas que hoje 
montam no cavalo da ecologia e entram de maneira 
acrítica em suas fileiras. A TdL, ao libertar a teologia, 
pode ajudar a ecologia a desativar nela o mesmo dis-
positivo opressor que se esconde também no discurso 
teológico: o fundamentalismo. Trata-se de um perigo 
que também ameaça a ecologia.

A ecologia, ajudada pela TdL, pode estar mais 
atenta diante desse risco. Ninguém duvida da urgên-
cia do cuidado da Terra. Os dados são alarmantes; o 
cenário, futuro incerto; as ações transformadoras, 
escassas. Contudo, a urgência da causa ecológica não 
pode se autolegitimar por si mesma, caindo em fun-
damentalismos – e autoerotismos intelectuais – que 
percam o horizonte evangélico principal: o ser huma-
no em sua condição histórica de oprimido.

Apresentamos três modos concretos em que a TdL 
pode articular-se com a ecologia desde o que deno-
minamos «brecha metodológica». Certamente que há 
outros; indicamos os que consideramos mais relevan-
tes. A TdL pode articular-se com a ecologia: 

a) Sendo memória da centralidade dos pobres: 
diante do perigo de um biocentrismo abstrato de 

alguns ecologismos que põem no mesmo nível toda a 
vida, desde um inseto até o ser humano. Aqui a TdL 
deve trazer todo o seu vigor crítico. Seria um horror 
metafísico e ético ponderar de modo indistinto a vida 
da baleia branca austral e a vida dos pobres e injusti-
çados da terra. A TdL deve contribuir para desenvolver 
uma ecologia à luz da libertação dos pobres. Enquanto 
se introduz essa perspectiva, contribuição valiosíssima 
da TdL, pode haver diálogo e articulação entre ambas 
as disciplinas.

b) Propondo uma ecologia histórica e política: 
diante do perigo de uma ecologia desistorizada, a 
TdL pode contribuir para a libertação da ecologia, 
incorporando a memória dos processos históricos onde 
se conjugaram ambientes e territórios com coletivos 
humanos e processos políticos. A terra, os lugares, 
os espaços e os ambientes de nossa América Latina 
estão fortemente atravessados pelas lutas políticas 
e sociais. Recuperar os processos, fazer memória dos 
atores, ressaltar o sociopolítico do drama da salvação 
humana pode ser uma contribuição libertadora para 
a ecologia. No meio da preocupação ecológica, a TdL 
pode repor a importância das lutas territoriais, da 
posse da terra, do básico para a sustentabilidade da 
vida, das biografias e dos testemunhos que nutrem os 
ambientes.

c) Introduzindo o «princípio-suspeita»: Assim 
como há uma teologia que legitima o que o mercado 
tiraniza e constrói, também há uma ecologia que 
pode responder a interesses estranhos à vida dos 
pobres. A ecologia é especialmente sensível a esse 
tipo de manipulações do mercado. Há uma ecologia 
«politicamente» correta que conecta facilmente com 
a sensibilidade emocional dos sujeitos, ajustando um 
alto nível de aceitação no «mercado» e cuja finalidade 
é sustentar e estender a dominação dos poderes fácti-
cos. A suspeita ativa pode nos ajudar a evitar o risco 
de canonizar automaticamente todos os movimentos 
ecológicos.

A TdL, a partir da exploração no curso dessas três 
brechas, realmente pode dar uma contribuição fecun-
da para o desenvolvimento de uma ecologia latino-
americana, que se insira nos processos sociopolíticos 
de nossos povos. Apostamos na potência dessa rela-
ção e na possibilidade de conjugar ambos os gritos, 
que são gritos de Deus.
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Protomártires de Roma
João Olof Wallin
Dia dos Mártires da Guatemala (antes, Día do Exército).
1520:	“Noite triste”, derrota dos conquistadores no México.
1975:	Dionisio Frías, lider camponês, mártir das lutas pela 

terra na República Dominicana.
1978:	Hermógenes López, vigário, fundador da Ação Católica 

Rural, mártir, Guatemala.
2008: Manuel Contreras, exjefe de la policía de la dictadura es 

condenado a dos cadenas perpetuas por el asesinato 
del ex comandante en jefe del Ejército chileno Carlos 
Prats y su esposa, en Buenos Aires en 1974. Otros 7 
agentes de la DINA son condenados.

2929
1995: Conflitos de terras em São Félix do Xingu, Brasil, 

morrem seis agricultores e um policial. 
1997: Condenados os fazendeiros “mandantes” do assassi-

nato do Pe. Jósimo Tavares (10 maio 1986). 

2828
Irineu
1890:	Brasil abre as portas aos imigrantes europeus; 

africanos e asiáticos só poderão entrar mediante 
autorização do Congresso.

1918:	Desembarque de marines no Panamá.
1954:	Derrubada de Jacobo Arbenz, Guatemala.
2001: Vladimiro Montesinos ingressa na prisão por ele mesmo 

construída para terroristas. Peru.

Am 5,14-15.21-24 / Sl 49
Mt 8,28-34

Am 3,1-8 / Sl 5
Mt 8,23-27

Am 2,6-10.13-16 / Sl 49
Mt 8,18-22
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Casto, Secundino, Aarão
Catarina Winkworth, João Mason Neale
Festa nacional do Canadá.
1974: † Juan Domingo Perón, três vezes presidente argentino.
1981:	Túlio Maruzzo, padre italiano, e Luiz Navarrete, 

catequista, mártires na Guatemala.
1990:	Mariano Delaunay, professor, mártir da educação 

libertadora para o povo haitiano. 20 anos.
2002: Pinochet é declarado «livre» por demência. Chile.
2002: Começa a vigorar o Tribunal Penal Internacional, 

mesmo com a oposição dos EUA. 

Tomé 
1951:	Aprovada a Lei Afonso Arinos, que condena a discri

minação de raça, cor e religião.
1987:	Tomás Zavaleta, franciscano salvadorenho, mártir da 

solidariedade, Nicarágua.

Isabel de Portugal
1776:	Independência dos EUA. Festa nacional.
1974: Antonio Llido Mengua, sacerdote diocesano espa-

nhol, desaparecido pela ditatura de Pinochet.
1976:	Alfredo Kelly, Pedro Dufau, Alfredo Leaden, padres; 

Salvador Barbeito e José Barletti, seminaristas, 
mártires da justiça, Argentina. 

Vidal, Marcial
1617: Rebelião dos tupinambás (Brasil). 
1823: Tomada de posse de Salvador, que termina com a 

guerra de independência da Bahia, Brasil. 
1925: Nasce o revolucionário africano Lumunba.  
1991:	 1ª  Conferência legal do Congresso Nacional Africano, 

África do Sul, depois de 30 anos.

Am 7,10-17 / Sl 18
Mt 9,1-8

Am 8,4-6.9-12 / Sl 118
Mt 9,9-13

Ef 2,19-22 / Sl 116
Jo 20,24-29

Santos Pedro Paulo
At 12,1-11 / Sl 33

Mt 16,13-19

Minguante: 14h35m em Aries
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Firmino
1976:	Arturo Bernal, lavrador cristão, dirigente das Ligas 

Agrárias, morto sob tortura, Paraguai.
1991:	Carlos Bonilla, mártir do direito ao trabalho, Citlatepetl, 

México. 
2005: Atentado terrorista no metrô de Londres. 

66
Maria Goretti
1415:	Morre John Huss na Checoslováquia.
1943:	Morre em Buenos Aires, Argentina, Nazaria Ignacia 

March Mesa, fundadora das religiosas «Cruzadas da 
Igreja»; fundou em Oruro, Bolívia, o primeiro sindicato 
operário feminino da A.L.

1986:	Rodrigo Rojas, militante, mártir da luta pela democra
cia do povo chileno.

55
Antônio Maria Zacaria
1573:	Execução cruel do cacique Tamanaco, Venezuela.
1811:	Independência da Venezuela. Festa nacional.
1920:	Na Bolívia, decretada a entrega de terra aos «nativos».
1981:	Emeterio Toj, lavrador indígena, sequestrado na 

Guatemala.

Os 10,1-3.7-8.12 / Sl 104
Mt 10,1-7

Os 8,4-7.11.13 / Sl 113B
Mt 9,32-38

Os 2,16-18.21-22 / Sl 144
Mt 9,18-26
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Bento
1968:	Fundação do Movimento Índio dos EUA (American 

Indian Moviment).
1977:	Carlos Ponce de León, bispo de San Nicolás, mártir 

da justiça na Argentina.

Cristóvão
1509:	Nascimento de Calvino na França.
1973:	Independência das Bahamas. Festa nacional.
1980:	Faustino Villanueva, padre espanhol, mártir do povo 

indígena de El Quiché, Guatemala.
1988:	Joseph Lafontant, advogado, mártir da defesa dos 

direitos humanos no Haiti. 
2002: O juiz argentino Claudio Bonadío detém 30  ex-militares 

pelo sequestro, tortura e homicídio de 20 guerrilheiros 
durante a ditadura (1976-83).

88 99 1010
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Eugênio, Adriano
1538:	Morte violenta de Almagro.
1991:	Martín Ayala, mártir da solidariedade dos marginaliza-

dos do seu povo salvadorenho. 

Dia Mundial da População

Rosário de Chiquinquirá
1816: Independência da Argentina.
1821:	San Martín proclama a independência do Peru.
1880:	Joaquim Nabuco funda a Sociedade Brasileira contra 

a Escravidão.
1920:	Pedro Lessa, estivador, lutador pelos direitos dos 

trabalhadores, preso e morto na prisão, Recife.

Os 11,1-4.8-9 / Sl 79
Mt 10,7-15

Os 14,2-10 / Sl 50
Mt 10,16-23

Is 6,1-8 / Sl 92
Mt 10,24-33

Nova: 19h40m em Câncer

Eclipse total de Sol,
visible en el Sur de Sudamérica. 

Eclipse total de Sol,
vissível no Sul da América do Sul. 

15º Domingo do Tempo Comum
Dt 30,10-14 / Sl 68

Cl 1,15-20 / Lc 10,25-37
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Francisco Solano
Camilo de Lelis
1616: Francisco Solano, missionário franciscano, apóstolo 

dos índios, no Peru. 
1630: Hernandarias publica no Paraguai as primeiras leis 

em defesa dos índios. 
1969: Explode a «guerra do futebol», entre El Salvador 

e Honduras, cuja origem é a expulsão de colonos 
salvadorenhos do território hondurenho.

1313
Henrique
1900:	Nasce, em Santiago do Chile, Juana Fernández 

Solar, Santa Teresa de Jesus dos Andes, carmelita 
descalça.

1982:	Fernando Hoyos, jesuíta missionário entre os indíge
nas, e Chepito, coroinha, na Guatemala, mortos em 
uma emboscada do exército.

1991:	Riccy Mabel Martínez, violentada e assassinada por 
militares, símbolo da luta do povo de Honduras contra 
a impunidade militar. 

2007: Fim da impunidade legal na Argentina: a Corte Supre-
ma declara nulos os indultos aos repressores. 

1212
João Gualberto
1821:	Bolívar cria a República da Grande Colômbia.
1917: Greve geral e insurreição em São Paulo.
1976:	Aurelio Rueda, padre, mártir dos habitantes dos cortiços 

da Colômbia.

Is 10,5-7.13-16 / Sl 93
Mt 11,25-27

Is 7,1-9 / Sl 47
Mt 11,20-24

Is 1,10-17 / Sl 49
Mt 10,34-11,1
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Boaventura, Vladimir
1972:	Héctor Jurado, pastor metodista, mártir do povo 

uruguaio, torturado.
1976:	Rodolfo Lunkenbein, missionário, e Lourenço Simão, 

cacique bororo, mártires do povo indígena.
1981:	Misael Ramírez, lavrador, animador de comunidades, 

mártir da justiça na Colômbia. 
1991:	Julio Quevedo Quezada, catequista da Diocese de 

El Quiché, assassinado pelas forças de segurança 
do Estado, Guatemala. 

Dia internacional (da ONU) da Família

N. Sra. do Carmo 
1750:	José Gumilla, missionário, defensor dos índios, 

cultivador das suas línguas, Venezuela.
1982: Os sem-teto ocupam 580 casas em Santo André, SP.

Aleixo
Beato Inácio de Azevedo e companheiros
Bartolomeu de las Casas
1566:	Morre Bartolomeu de las Casas, aos 82 anos, profeta  

defensor da causa dos índios e  negros.
1976:	Mártires operários do engenho Ledesma, Argentina. 
1980:	Cruento golpe militar na Bolívia, encabeçado pelo 

general Luíz García Meza. 30 anos.

Arnulfo, Frederico
1872:	Morre o grande índio zapoteca Beníto Juárez.
1976:	Carlos de Dios Murias e Gabriel Longueville, padres, 

sequestrados e mortos, mártires da justiça em La Rioja, 
Argentina.

Zc 2,14-17 / Int. Lc 1,46-55
Mt 12,46-50

Is 26,7-9.12.16-19 / Sl 101
Mt 11,28-30

Mq 2,1-5 / Sl 9
Mt 12,14-21

16º Domingo do Tempo Comum
Gn 18,1-10 / Sl 14

Cl 1,24-28 / Lc 10,38-42

Crescente: 10h10m em Libra



Segunda Terça Quarta2121

138

ju
lh

o

Lourenço de Bríndisi
1980:	Wilson de Souza Pinheiro, sindicalista, lutador 

em favor dos lavradores pobres, assassinado em 
Brasiléia, Acre.

1984: Sergio Alejandro Ortíz, seminarista, Guatemala. 
1987: Alejandro Labaca, vigário de Aguaricó, e Inés 

Arango, missionária, na selva equatoriana.

2020
Elias
1500:	Carta Real ordena pôr em liberdade todos os índios 

vendidos como escravos na Península.
1810:	Independência da Colômbia. Festa nacional. 
1923: É assassinado Doroteo Arango, «Pancho Villa», 

general revolucionário mexicano.
1969:	O ser humano, por meio de Neil Armstrong, da Apolo 

11, pisa na Lua pela primeira vez. 
1981:	Massacre de Coyá, Guatemala: trezentos mortos, 

entre mulheres, idosos e crianças. 

1919
Justa e Rufina, Arsênio
1824:	Fuzilamento do imperador Itúrbide, México.
1979:	Vitória da Revolução Sandinista. 

Jr 1,1.4-10 / Sl 70
Mt 13,1-9

Mq 7,14-15.18-20 / Sl 84
Mt 12,46-50

Mq 6,1-4.6-8 / Sl 49
Mt 12,38-42
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Tiago Apóstolo
1524:Funda-se a cidade de Santiago de los Caballeros, Guate
mala. 1545: Diego Colón funda Santiago de los Caballeros em 
La Hispaniola (Rep. Dominicana).1567: Funda-se Santiago 
de León de Caracas, Venezuela.1898: Os EUA invadem 
Porto Rico. 1901: EUA impõem a Cuba a Emenda Platt 
(Guantánamo). 1952: Porto Rico proclamado «Estado Livre 
Associado» dos EUA. 1976: Wenceslao Pedernera, lavrador, 
dirigente do Movimento Rural Diocesano, mártir em La Rioja, 
Argentina. 1980: José Othomaro Cáceres, seminarista, e 
seus 13 companheiros, mártires em El Salvador, 30 anos. 
1981: Angel Martínez Rodrigo, espanhol, e Raul José Lager, 
canadense, missionários leigos, catequistas, na Guatemala. 
1983: Luis Calderón e Luis Solarte, militantes, mártires da 
luta dos sem-teto de Popayan, Colômbia.

2222 2323 2424
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Maria Madalena
1980:	Jorge Oscar Adur, padre assuncionista, ex-presi

dente da JEC, Raúl Rodríguez e Carlos Di Pietro, 
seminaristas, desaparecidos, Argentina.

Brígida
1978: Mário Mujía Córdoba, “Guigui”, operário e professor, 

agente de pastoral, mártir da causa operária na 
Guatemala.

1983:	Pedro Angel Santos, catequista, mártir da solidarie-
dade, El Salvador.

1987:	Mártires lavradores de Jean-Rabel, Haiti.
1993:	Oito crianças de rua assassinadas por um esquadrão 

da morte enquanto dormiam na praça da Igreja da 
Candelária, Rio de Janeiro.

Cristina
1783:	Nasce Simon Bolívar em Caracas, Venezuela.
1985:	Ezequiel Ramim, missionário comboniano, mártir da 

terra, defensor dos posseiros em Cacoal, Rondônia. 
Assassinado.

Ct 3,1-4 / Sl 62
Jn 20,1.11-18

Jr 3,14-17 / Int. Jr 31
Mt 13,18-23

Jr 7,1-11 / Sl 83
Mt 13,24-30

17º Domingo de Tempo Comum
Gn 18,20-32 / Sl 137

Col 2,12-14 / Lc 11,1-13
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Inocêncio, Johann Sebastian Bach
Heinrich Schütz, George F. Haendel
1821:	Independência do Peru. Festa nacional.
1980:	Massacre de 70 lavradores em San Juán Cotzal, 

Guatemala. 30 anos.
1981:	Stanley Francisco Rother, dos EUA, morto depois 

de 13 anos de serviço sacerdotal com os pobres de 
Santiago de Atitlán, Guatemala.

1986: Os cooperantes Yvan Leyvraz (suíço), Bernd Koberstein 
(alemão) e Joël Fieux (francês), assassinados pela 
Contrarrevolução em Zompopera, Nicarágua.

2727
Celestino
1991:	Eliseo Castellano, padre, Porto Rico.

2626
Joaquim e Ana
1503:	O cacique Quibian, Panamá, destrói a cidade de Santa 

María, fundada por Colombo.
1927:	Primeiro bombardeio aéreo da história do Continente, 

realizado pelos EUA contra Ocotal, Nicarágua, onde 
Sandino se havia instalado.

1953:	Assalto ao quartel de Moncada, em Cuba.

Jr 15,10.16-21 / Sl 58
Mt 13,44-46

Eclo   44,1.10-15 / Sl 131
Mt 13,16-17

Jr 14,17-22 / Sl 78
Mt 13,36-43

Cheia: 01h36m em Aquário
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Marta 
Maria, Marta e Lázaro de Betânia, Olaf

Pedro Crisólogo
1502:	Chegada de Colombo a Honduras.
1811:	Fuzilado Miguel Hidalgo, vigário de Dolores, herói da 

Independência do México.
1958:	A polícia de Batista metralha, na rua, Frank País, líder 

estudantil, dirigente laico da 2ª Igreja Batista de Cuba, 
envolvido na luta revolucionária.

Inácio de Loyola
1970: Guerrilheiros tupamaros sequestram, em Monte

vidéu, o cônsul do Brasil. 
1997: Encontro dos Movimentos de Esquerda da A. L., 

em São Paulo. 

Afonso Maria de Ligório
1920: Gandhi lança a campanha de desobediência civil 

na Índia. 
1975:	Arlen Siu, estudante, 18 anos, militante cristã, mártir 

da revolução nicaraguense. 35 anos.
1979:	Massacre de Chota, Peru.

1Jo 4,7-16 / Sl 33
Jo 11,19-27

Jr 26,1-9 / Sl 68
Mt 13,54-58

Jr 26,11-16.24 / Sl 68
Mt 14,1-12

18º Domingo do Tempo Comum
Eclo 1,2;2,21-23 / Sl 89

Cl 3,1-5.9-11 / Lc 12,13-21
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Contribuição da cultura andina da água à nova consciência ecológica
Marco Antonio Arana Zegarra

Cajamarca, Peru

Na cultura andina, a água, Yacumama (Mãe Água), 
e a terra, Pachamama (Mãe Terra), constituem uma 
realidade que contém toda a vida; portanto, têm um 
significado social, ético e cultural-espiritual de cará-
ter incomensurável, irredutível a seu valor de merca-
do. Na cultura andina, a água não pode ser objeto de 
comercialização.

Na cosmovisão andina, as origens da história do 
povo inca remetem à água. Os fundadores do Império 
Inca (Manco Cápac e Mama Occllo) surgem das pro-
fundidades do Lago Titicaca (Mama Cocha) e vão em 
busca de terras férteis, que darão origem à civilização 
do mundo andino. O Wiracocha, criador de tudo o 
que existe, vem do mar, da grande Lagoa Mãe (Mama 
Cocha).

Embora se tenham passado mais de 500 anos de 
procedimentos de sincretismo religioso e aculturação, 
para muitos habitantes dos Andes a água ainda con-
tinua sendo a fonte de toda a vida. A cultura andina 
é uma cultura da água e da terra. Por isso, os anciãos 
quechuas de Porcón, em Cajamarca, percebem a des-
truição da água pelas atividades mineiras como um 
acontecimento catastrófico: todos os humanos, as 
plantas, os animais e a própria terra morrerão, se as 
águas continuarem sendo destruídas e contaminadas. 
O que acontecer com a água sucederá aos filhos da 
terra e a todo ser vivo.

Em um sentido simbólico, e também político, as 
lutas pela água das comunidades andinas podem sig-
nificar uma contribuição para o mundo, se contribuí
rem para o cuidado e a salvação da água e da terra. 
Na cultura andina, o destino da água é o destino de 
toda a forma de vida; por isso, todos temos de apren-
der a viver em harmonia, fraternidade e agradecimen-
to com Pachamama e Yacumama.

Essa sabedoria permaneceu no tempo. Há mais de 
500 anos em Cajamarca, nos Andes do norte do Peru, 
o inca Atahualpa pagou oito toneladas de ouro para 
ser libertado da mão de seus captores.

O tributo não lhe serviu senão para que a morte 
na fogueira lhe fosse comutada pela do garrote, com o 
qual, ao não ser incinerado seu corpo, um dia revive-
ria. Seus súditos poderiam enterrar seu corpo vestido 

com suas roupas mais suntuosas, provisionando-o com 
abundância de bebidas e alimentos. Por séculos, sobre 
cada tumba andina, se continua derramando água 
para aliviar a sede ao longo do caminho. Na cosmo-
visão andina, a água é fundamental para todo o ciclo 
da vida, incluída aquela que está mais além da vida 
terrena.

No século XVI, os jesuítas levaram a cabo uma 
campanha sistemática destinada a extirpar as idola-
trias dos índios. No culto aos mortos, os índios foram 
obrigados a substituir o uso da chicha (licor de milho) 
pela água benta, que até o dia de hoje é derramada 
sobre os mortos nos velórios e nos túmulos, de ma-
neira especialmente intensa nas festas de 1º e 2 de 
novembro de cada ano.

Uma das características das festividades andinas 
é a música, as danças, os vestidos coloridos e as 
abundantes comidas e bebidas compartilhadas comu-
nitariamente. As festas são o centro da vida social das 
comunidades; nelas se renova a solidariedade social 
e também com a terra. Não há festa boa sem a água, 
que é fundamental para fabricar a bebida principal à 
base de milho, açúcar de cana e água. A chicha ale-
grará todas as festas. Na hora de brindar, as primeiras 
gotas do copo serão oferecidas à Mãe Terra, a Pacha-
mama. As gotas de bebida derramada unem as pessoas 
à terra, a quem se agradece sua generosidade. 

Une-se também o mundo dos vivos com os mor-
tos, quando os primeiros têm o cuidado de derramar 
água sobre as sepulturas para que não passem sede 
na caminhada; e se renova a solidariedade social no 
encontro dos vivos que se reuniram para celebrar as 
festas de seus queridos defuntos. A água é criadora de 
solidariedade social e cósmica muito profundas, daí a 
desolação quando falta água.

A partir de posições extremas, radicalmente opos-
tas, há os que julgam encontrar na cultura andina da 
água os fundamentos para acusar os camponeses de 
serem causadores de sua própria pobreza (o presidente 
García os descreveu como «aqueles que nem fazem 
nem deixam que alguém faça»), enquanto que outros 
acham que nisso se descobre as razões para a oposição 
a todo tipo de atividade industrial extrativa moderna.
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A cultura andina não foi cancelada em mais de 
500 anos de colonialismo e globalização e, segundo 
minha opinião, tampouco será extinta se todos con-
tribuirmos para resgatar e valorizar nela as lições que 
tem a dar à crise mundial da água. O surgimento de 
uma nova cultura da água faz parte de uma mudança 
de paradigma na justiça das relações sociais e da so-
ciedade com a natureza (justiça ecológica). Formular 
uma nova cultura da água em termos economicamente 
viáveis não implica em perder de vista a finalidade: o 
bem-estar humano em sua relação de cuidado e res-
peito da natureza.

No entanto, na cultura andina da água não há 
lugar para tratá-la como um recurso que se possa ne-
gociar no mercado a exemplo de qualquer outro bem 
econômico (essa dimensão cultural pode levar muitas 
pessoas a “comerem pelas pontas” a sabedoria andina 
da água, tachando-a de idealista ou arcaica). As con-
tribuições que ela é capaz de nos dar estão, sobretu-
do, no âmbito dos fins, dos valores últimos, em que 
toda a política hidrológica se deveria inspirar.

A tarefa que se impõe não é descartar mas, em 
primeiro lugar, aprender, valorizar e incorporar criati-
vamente as contribuições de outras culturas. 

Para a Mística afro, a vida é um atributo da pessoa 
humana, das plantas, dos animais, da terra, da pedra, 
da água, do ar... Todos têm AXÉ, têm VIDA! Portanto, 
precisa haver uma grande comunhão com todos os 
elementos da natureza, onde a relação precisa voltar a 
ser de parceria e corresponsabilidade. 

Se a proposta ecológica/ideológica dos Quilombos 
e palenques tivesse contagiado ao Continente, não 
teríamos os vários acidentes ecológicos verificados ao 
longo dos últimos anos. O código ecológico vivido até 
hoje pelas pessoas que têm consciência religiosa, eco-
lógica e cultural africanas é um dos mais profundos 
do mundo e com melhor possibilidade de resultados 
práticos, para o bem do conjunto da sociedade.

As estruturas organizativas, sociais, políticas e 
religiosas dos Quilombos/Palenques tinham como uma 
das principais finalidades a valorização da Vida. Ela 
consiste fundamentalmente em ajudar os quilombolas 
a crescerem com uma alta estima, superando toda 
humilhação passada no contato com o colonizador. 
Gostar de si, do seu povo, dos seus traços físicos, dos 
seus cabelos, dos seus costumes, de sua identidade 
cultural era dizer «gosto da vida, estou em sintonia 
com a Natureza, gosto do Autor da Vida!». Portanto, 
professar o amor à vida, à ecologia, era uma forma de 
vivenciar e professar o amor ao Deus da Vida. Na com-
preensão antropológica africana, a felicidade de viver 
deveria ser sempre celebrada. Daí se compreende que 
o viver africano é uma eterna liturgia celebrada com 
o corpo, pois era e é a forma mais autêntica, transpa-

rente e profunda de unir vida, ecologia e Deus!
Os Quilombos/Palenques, naquele novo espaço de 

liberdade, poderiam fechar-se somente em sua com-
preensão religiosa tradicional africana. No entanto, 
eles sabiam diferenciar Jesus Cristo e seu Evangelho 
da prática dos cristãos colonizadores em terras bra-
sileiras. Os Quilombolas reprovavam a prática reli-
giosa dos cristãos, pois não valorizavam a justiça e 
o respeito ao diferente; e por outro lado, souberam 
perceber o potencial libertador trazido por Jesus e seu 
Evangelho, e o abraçaram. 

Em uma das guerras contra os quilombolas palma-
rinos, em 1645, essa chefiada por Blaer-Reijmbach, o 
escrivão relata que encontrou no centro do Mocambo 
Grande Palmares uma casa religiosa com imagens 
de santos católicos, entre elas a imagem do Menino 
Jesus, ricamente adornada com objetos religiosos 
africanos. A inculturação, tão discutida hoje, já era 
algo normal e praticada no espaço de liberdade cha-
mado de Quilombo. A ecologia era parte integrante da 
forma de vida de todos. Os sacerdotes eram escolhidos 
entre os mais capazes, aqueles que possuíam espírito 
de liderança, sabedoria e profundo conhecimento da 
natureza. A intimidade com o Deus Pai Todo-poderoso, 
OLORUM (Olo Orum, senhor do orum, senhor dos espa-
ços terrestres, ecológicos e celestes), era a principal 
qualidade nos sacerdotes. Já entendiam como normal 
e natural o sacerdócio casado, bem como o sacerdócio 
feminino, dimensões ainda hoje, em pleno século XX, 
negadas pela principal religião ocidental.

POVO NEGRO: MÍSTICA E ECOLOGIA
Frei David raimundo Santos

www.educafro.org.br
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João Maria Vianney
1849: Anita Garibaldi, heroína brasileira lutadora pela 

liberdade no Brasil, Uruguai e Itália. 
1976:	Dom Enrique Angelelli, testemunha da causa dos 

pobres, assassinado, La Rioja, Argentina.
1979:	Alirio Napoleón Macías, padre mártir em El Salvador, 

metralhado sobre o altar. 
1982:	Destruído pela Prefeitura de Salvador, Bahia, o terreiro 

Casa Branca, primeiro terreiro do Brasil. 

33
Lídia
1492:	Colombo zarpa de Palos da Frontera, Espanha, em 

sua primeira viagem para as Índias Ocidentais.
1980:	Massacre de mineiros bolivianos em Caracoles, 

Bolívia, após um golpe de Estado: 500 mortos. 30 
anos.

1999: Tí Jan, padre comprometido com a causa dos pobres, 
assassinado em Porto Príncipe, Haiti.

22
Eusébio Vercelli
1981:	Carlos Pérez Alonso, padre, apóstolo dos doentes e 

dos presos, lutador pela justiça, desaparecido na 
Guatemala. 

Jr 31,1-7 / Int. Jr 31
Mt 15,21-28

Jr 30,1-2.12-15.18-22 / Sl 101
Mt 14,22-36

Jr 28,1-17 / Sl 118
Mt 14,13-21

Minguante: 04h58m em Touro
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1499:	Alonso de Ojeda chega a La Guajira, Colômbia.
Transfiguração do Senhor
1325:	Fundação de Tenochtitlán (México).
1524:	Batalha de Junín.
1538:	Fundação de Santa Fé de Bogotá, Colômbia.
1825:	Independência da Bolívia. Festa nacional.
1945:	EUA lançam a bomba atômica. Hiroshima.
1961:	Fundação da “Aliança para o Progresso”.
1962:	Independência da Jamaica. Festa nacional.
1978:	Morre Paulo VI.
1987:	Os cinco presidentes centro-americanos assi

nam o acordo conhecido como Esquipulas II.
2000: 	É detido na Itália o maior argentino Jorge Olive

ra, por delitos do tempo da ditadura militar.

Sisto e Caetano
1819:	Com a vitória de Bocayá (Colômbia), Bolívar abre o 

caminho para a libertação de Nova Granada.
1985:	Cristopher Williams, pastor evangélico, mártir da fé e 

da solidariedade em El Salvador. 25 anos.

Domingos de Gusmão
1873: Nasce Emiliano Zapata, o dirigente camponês 

da Revolução Mexicana, que pôs definitivamente 
a reforma agrária no programa das lutas sociais 
latino-americanas. 

1997: Greve geral na Argentina, com 90% de adesão.
2000: A Corte Suprema do Chile retira a imunidade 

parlamentar do ex-ditador Pinochet. 

Eclipse penumbral da Lua,
visível na América e na Espanha (máximo: 13h39m) 

Jr 31,31-34 / Sl 50
Mt 16,13-23

Dn 7,9-10.13-14 / Sl 96
2Pd 1,16-19 / Lc 9,28b-36

Hab 1,12-2,4 / Sl 9
Mt 17,14-20

19º Domingo do Tempo Comum
Sb 18,6-9 / Sl 32

Hb 11,1-2.8-19 / Lc 12,32-48
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Martim de Tours
1992: Começa a marcha de 3 mil sem-terra no Rio Grande 

do Sul, Brasil. 
1997: Começa a crise asiática, que se propagará às 

economias do mundo inteiro. 

1010
Lourenço
1809:	Primeiro grito de independência na América Latina 

continental, no Equador. Festa nacional.
1974:	Tito de Alencar, dominicano, torturado até o suicídio, 

Brasil. 
1977:	Jesús Alberto Páez Vargas, líder comunitário, seques

trado e desaparecido, Peru. 

Fábio, Romão
1945:	Os EUA lançam a bomba atômica, Nagasaki.
1984: Eduardo Alfredo Pimentel, militante cristão pelos 

direitos humanos e contra a ditadura argentina.
1991:	Miguel Tomaszek e Zbigniew Strzalkowski, fran

ciscanos, mártires da paz e da justiça, Peru.
1995:	A Polícia Militar mata 10 sem-terra e prende 192 

pessoas, em Corumbiara, RO, Brasil.
2000: Morre Orlando Yorio, desaparecido, testemunha,  

referência na Igreja comprometida, Argentina.
2007: El mayor banco francés, BNP Paribas, bloquea tres fondos 

de inversión: comienza la crisis económica mundial.

99

Dia da ONU das Populações Indígenas

Ez 9,1-7;10,18-22 / Sl 112
Mt 18,15-20

2Cor 9,6-10 / Sl 111
Jo 12,24-26

Ez 1,2-5.24-28 / Sl 148
Mt 17,22-27

Nova: 03h08m em Leão

Começa o Ramadã
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Dia internacional da ONU da Juventude 

Julião
1546:	Morre Francisco de Vitória, em Salamanca.
1976:	17 bispos, 36 padres, religiosas e leigos latino-ame-

ricanos são detidos pela polícia quando participavam 
de uma reunião em Riobamba, Equador.

1983:	Margarida Maria Alves, presidente do Sindicato Rural 
de Alagoa Grande, Paraíba. Assassinada, mártir da 
luta pela terra. 

Policarpo, Hipólito
1521: Depois de 80 dias de cerco, cai México-Tenochtitlán, 

Cuauhtémoc é feito prisioneiro e morrem cerca de 
240 mil guerreiros.

1961:	Construção do Muro de Berlim.

Maximiliano Kolbe
1816:	Morre na prisão Francisco de Miranda, precursor da 

independência venezuelana.
1983:	Morre Alceu Amoroso Lima, «Tristão de Athayde», 

escritor, filósofo, militante cristão.
1984:	Mártires camponeses de Pucayacu, Ayacucho, Peru.
1985: Mártires camponeses de Accomarca, Estado de 

Aycucho, Peru. 25 anos.

1914:	Inauguração do Canal do Panamá.
1980:	José Francisco dos Santos, presidente do Sindicato 

dos Trabalhadores Rurais de Correntes, Paraíba. 
Assassinado.

1984:	Luis Rosales e companheiros, mártires da justiça, 
operários das fazendas de bananas, Costa Rica.

1989: María Rumalda Camey, catequista e representante 
do GAM, capturada e desaparecida.

Ez 12,1-12 / Sl 77
Mt 18,21-29

Ez 16,1-15.60.63 / Int. Is 12
Mt 19,3-12

Ez 18,1-10.13.30-32 / Sl 50
Mt 19,13-15

Assunção de Nossa Senhora
Ap 11,19;12,1.3-6.10 / Sl 44
1Cor 15,20-27 / Lc 1,39-56
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Helena
1527:	O cacique Lempira é morto durante uma Conferência 

de Paz, em Honduras.
1952:	Alberto Hurtado, padre chileno, apóstolo dos pobres, 

canonizado em 2005.
1993:	Mártires indígenas asháninkas, Tziriari, Peru.
2000:	Dois policiais militares de Rondônia são considerados 

culpados pelo massacre de Corumbiara contra os 
sem‑terra, Brasil.

1717
Jacinto
1850:	Morte de San Martín na França.
1997: O Movimento dos Sem-Terra ocupa duas fazendas em 

Pontal do Paranapanema, São Paulo, Brasil.

Roque, Estêvão da Hungria
1976:	Coco Erbetta, catequista, universitário, mártir das lutas 

do povo argentino.
1993:	Mártires indígenas ianomâmis, Roraima, Brasil.
2006: Morre Stroessner, ex-ditador paraguaio, em Brasília, 

acusado de crimes contra a Humanidade e de ter 
participado na «Operação Condor». 

1616 Ez 34,1-11 / Sl 22
Mt 20,1-16

Ez 28,1-10 / Int. Dt 32
Mt 19,23-30

Ez 24,15-24 / Int. Dt 32
Mt 19,16-22

Crescente: 18h14m em Escorpião
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João Eudes
1991:	Tentativa de golpe de Estado na URSS.

Bernardo
1778:	Nasce o general chileno Bernardo O’Higgins.
1998: EUA bombardeiam o Afeganistão e o Sudão. 

Pio X
1971:	Maurício Lefèvre, missionário oblato canadense, 

assassinado durante um golpe de Estado na Bolívia.

Maria Rainha
Dia Mundial do Folclore.
1988:	Jürg Weiss, teólogo suíço, missionário evangélico, 

mártir da solidariedade em El Salvador.

Ez 36,23-28 / Sl 50
Mt 22,1-14

Ez 37,1-14 / Sl 106
Mt 22,34-40

Ez 43,1-7 / Sl 84
Mt 23,1-12

21º Domingo do Tempo Comum
Is 66,18-21 / Sl 116

Hb 12,5-7.11-13 / Lc 13,22-30
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José de Calazanz
Luís da França
1825: Independência do Uruguai. Festa nacional.
1991: Alessandro Dordi Negroni, missionário, mártir da fé e 

da promoção humana, Peru. 

2424
Bartolomeu
1882: Morre o abolicionista Luiz Gama, Brasil.
1977: Iº Congresso das Culturas Negras das Américas.
1980: 17 dirigentes sindicais, capturados ilegalmente e de-

saparecidos, reunidos na fazenda Emaús, propriedade 
do bispado de Escuintla, Guatemala.

Rosa de Lima
1617: Rosa de Lima, padroeira e primeira santa canonizada 

da América.
1948: Fundação do Conselho Mundial das Igrejas.
1975: Cria-se o Instituto Nacional do Índio, no Paraguai.

2323

Dia Internacional (da ONU) da Lembrança do 
Tráfico de Escravos e de sua Abolição. 

2Ts 3,6-10.16-18 / Sl 127
Mt 23,27-32

Ap 21,9b-14 / Sl 144
Jo 1,45-51

2Cor 10,17-11,2 / Sl 148
Mt 13,44-46

Cheia: 17h04m em Peixes
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Teresa Jornet
1968:	Inaguração da Conferência de Medellín. 
1977:	Felipe de Jesus Chacón, lavrador, catequista, assas-

sinado pelas forças de segurança em El Salvador.

Mônica
1828: O Acordo de Montevidéu, com apoio da Inglaterra, 

assegura a independência do Uruguai.
1987: Héctor Abad Gómez, médico, mártir da defesa dos 

direitos humanos em Medellín, Colômbia.
1993: A lei 70/93 reconhece os direitos territoriais, étnicos, 

econômicos e sociais das comunidades negras da 
Costa Atlântica, na Colômbia.

1999: Falecimento de d. Hélder Câmara, irmão dos pobres, 
profeta da paz e da esperança, Brasil.

2006: † Dom Luciano Mendes de Almeida, figura destacada 
do episcopado brasileiro na caminhada da Igreja 
Latino-americana, sobretudo em Puebla.

Agostinho
1994:	Jean-Marie Vincent, religioso monfortiano, compro-

metido com as organizações de DDHH, assassinado, 
em Porto Príncipe, Haití.

Martírio de João Batista
1533:	Batismo e execução de Atahualpa.
1563:	Criada a Ouvidoria Real em Quito, Equador.
1986:	Realizado no Rio de Janeiro o III Encontro de Religiosos, 

Seminaristas e Sacerdotes Negros, apesar da proibição 
do cardeal do Rio de Janeiro.

1Cor 1,1-9 / Sl 144
Mt 24,42-51

1Cor 1,17-25 / Sl 32
Mt 25,1-13

1Cor 1,26-31 / Sl 32
Mt 25,14-30

22º Domingo do Tempo Comum
Eclo 19,21-31 / Sl 67

Hb 12,18-19.22-24 / Lc 14,1.7-14
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A maior concentração corporativa da história 
ocorreu nas últimas décadas. De 1990 a 2007, o mon-
tante global de fusões e aquisições entre empresas 
aumentou 1.000%, chegando a 4,48 bilhões de dóla-
res. As multinacionais foram tomando cada vez mais 
esferas da vida em todo o Planeta, transformando o 
que tocam em mercadorias e especulação, deixando 
a grande maioria das populações em uma enorme 
crise de saúde, pobreza e fome, ao mesmo tempo que 
tornam o Planeta um imenso depósito de lixo e con-
taminação. Somente nas categorias de alimentação e 
farmacêutica, as dez maiores empresas de cada setor 
açambarcaram, em nível mundial, 67% das sementes 
sob propriedade intelectual, 89% dos agroquímicos, 
26% do processamento de alimentos e bebidas, 55% 
dos farmacêuticos e 63% da farmacêutica veterinária.

Com poucas diferenças, essa concentração se repe-
tiu em todos os principais setores industriais e finan-
ceiros, exercendo uma enorme ingerência nas políticas 
nacionais e internacionais, que resultou, no mesmo 
período, em um aluvião de leis e normas nacionais e 
internacionais para favorecê-las: acordos de «livre» 
comércio leoninos, imposição de regimes de patentes, 
total liberdade e garantia para suas aplicações, rela-
xamento nos regulamentos ambientais e de segurança 
nos alimentos, entre outras.

Outro aspecto central para conseguir esse domínio 
foi o desenvolvimento tecnológico e sua manipulação. 
As novas tecnologias, em sociedades injustas, sempre 
serviram para aumentar o abismo entre pobres e ricos.

Diante da crise mais profunda da história do capi-
talismo (alimentar, energético, financeiro e econômi-
co, atravessada pela maior crise climática, ambiental 
e de saúde nunca vista antes), as empresas artífices 
da crise, muitas delas respaldadas pelos governos, 
afirmam que, para sair da crise, não se precisa de uma 
mudança radical dos padrões de produção e consumo, 
nem de um questionamento profundo da injustiça 
social na propriedade da terra, nem da forma explora-
dora e contaminante de relação com a natureza, mas 
justamente de novos ajustes tecnológicos.

(Des)ajustando o clima
Diante da mudança climática, que supera todas as 

predições, proliferam as propostas de geoengenharia: 
manipular ecossistemas inteiros ou grandes partes 
do Planeta para modificar o clima «de um só golpe». 
Aqueles que sempre argumentaram que a mudança cli-
mática era um fenômeno natural (empresas petrolei-
ras, Estados Unidos, etc.) dizem que já não importam 
seus motivos, mas a aplicação de tecnologias para 
controlá-lo. Há um novo impulso para a energia nucle-
ar, as megarrepresas, as megaplantações de árvores e 
de matérias-primas para agrocumbustíveis.

Mas, além disso, propostas como a de Paul Crut-
zen, Prêmio Nobel de Química, que propõe disparar 
minúsculas partículas de dióxido de sulfureto para a 
atmosfera, simulando o efeito de uma erupção vulcâ-
nica, para tapar as radiações solares. O custo, estima-
do por Crutzen entre 25 e 50 bilhões de dólares por 
ano, não inclui o meio milhão de mortes prematuras 
que ocasionariam as partículas contaminantes, que 
logo cairiam sobre a terra.

Outros propõem fertilizar os oceanos com ureia 
ou com mínimas partículas de ferro que, ao produzir 
florescimentos súbitos e massivos de plancton, es-
friariam a temperatura do mar e absorveriam dióxido 
de carbono. Há empresas, como a Climos Inc. e a 
Ocean Nourishment Corporation, que planejam vender 
esse tipo de experiências como créditos de carbono, 
convertendo a suposta salvação do Planeta em um 
substancioso negócio. Abundante literatura científica 
indica que esse sistema não seria efetivo, já que o dió
xido de carbono voltaria a se desprender mais tarde. 
As próprias fontes assinalam que produziriam danos, 
alterando o equilíbrio de ecossistemas e cadeias tró-
ficas marinhas e produzindo superfertilização, com 
fortes impactos em zonas costeiras para peixes, algas 
e pescadores artesanais.

Por tudo isso, em maio de 2008, a Convenção 
de Diversidade Biológica estabeleceu uma moratória 
sobre fertilização oceânica. Era um primeiro alerta 
sobre os riscos da geoengenharia. Mas as empresas 

parA onde querem levar o planeta?

Silvia Ribeiro
Uruguai - México, do Grupo ETC: etcgroup.org 

Multinacionais: ambição que não cessa nem com a crise
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que veem nisso um tremendo negócio estão em uma 
cabala feroz para reverter aquela moratória.

Quando escrevemos este texto, havia muito mais 
propostas de geoengenharia que se pretendia apresen-
tar como alternativas na reunião da Convenção sobre 
Mudanças Climáticas, em dezembro de 2009. O deno-
minador comum é que são propostas que implicam em 
grandes negócios para as empresas, mediante créditos 
de carbono e outros mecanismos, e que esse tipo de 
alteração de ecossistemas, inevitavelmente, terá im-
pactos sobre outras regiões e países, mais além dos 
«beneficiados».

A economia do açúcar: assalto final à natureza
A crise climática e os altos preços dos combustí-

veis servem de justificativa também para uma série 
de empreendimentos que se propõem substituir a 
economia do petróleo – ou uma parte significativa 
– por uma nova «economia do açúcar», ou «economia 
de carboidratos», cuja matéria-prima é biomassa fer-
mentada com micróbios manipulados geneticamente. 
Trata-se de transformar as «peças básicas» de qual-
quer fonte de biomassa (plantações, resíduos, árvores, 
pastos, algas, etc.), por intermédio de fermentação 
e posterior construção de polímeros ou outros blocos 
construtores moleculares, para produzir remédios, 
plásticos, químicos e combustíveis.

A primeira geração de agrocombustíveis teve gran-
des impactos ambientais, econômicos e sociais, mas 
foi um rendoso negócio para o agronegócio e compa-
nhias de petróleo. Na mesma linha, pretendem chegar 
muito mais além com segundas e terceiras gerações, 
parte dessa nova economia do açúcar.

Para acelerar a fermentação de novas fontes de 
biomassa, tornando economicamente viável o proces-
samento de, por exemplo, a celulose, a ideia é usar 
micróbios produzidos por biologia sintética, quer di-
zer, com sequências não de outros seres vivos – como 
nos transgênicos –, mas construídas artificialmente 
em laboratório, seres vivos totalmente sintéticos, o 
que ambiciosos cientistas como Craig Venter alega já 
ter patenteado. Isso provoca incertezas e riscos ao 
meio ambiente e à saúde ainda mais sérios que os 
transgênicos.

Implica, além disso, um aumento exponencial da 
demanda de biomassa natural ou cultivada, em am-
bos os casos com impactos tremendos para o meio 

ambiente, agravando a disputa de terra, água e nu-
trientes. Um exemplo: a DuPont instalou em 2007 uma 
biorrefinaria, na qual empregava 150 mil toneladas de 
milho para produzir 45 mil toneladas de Sorona, uma 
substância semelhante ao náilon que, apesar de provir 
do milho, não é biodegradável. Para isso usa bactérias 
E-Coli manipuladas por biologia sintética. No Brasil, a 
Amyris Biotechnology firmou contratos com duas gran-
des empresas brasileiras de processamento de cana-
de-açúcar – Crystalsev e Votorantim – para novos tipos 
de etanol e biodiesel baseado em biologia sintética.

Embora as empresas de biologia sintética usem 
nomes novos como Amyris, Athenix, Codexis, LS9, 
Mascoma, Metabolix, Verenium ou Synthetic Genomic, 
as que estão por detrás são as principais companhias 
petroleiras (Shell, BP, Marathon Oil, Chevron), as em-
presas que controlam mais de 80% do comércio mun-
dial de cereais (ADM, Cargill, Bunge, Louis Dreyfus), o 
oligopólio de sementeiras, produtoras de transgênicos 
e agrotóxicos (Monsanto, Syngenta, DuPont, Dow, 
Basf, Bayer), as maiores empresas farmacêuticas (Mer-
ck, Pfizer, Bristol Myers Squibb), junto com a General 
Motors, Procter & Gamble, Marubeni e outras.

Isso implica na apropriação e na mercantilização 
da maior quantidade possível de biomassa do Planeta 
que já não esteja privatizada. Segundo um estudo do 
Departamento de Energia dos Estados Unidos, usa-se, 
atualmente, 24% da biomassa do Planeta, a maior 
parte sob o controle de empresas multinacionais. Em 
seus planos está o quintuplicar a apropriação de bio-
massa para uso desse país. Afirmam que, ao empregar 
celulose, árvores e resíduos de colheita (o que pro-
vocaria, entre outras coisas, enorme degradação dos 
solos) não competirão com alimentos, o que é falso 
porque demandará mais terras e água, mais monocul-
turas e mais destruição de áreas naturais.

Alternativas para as crises já existem, mas são 
ignoradas pelos poderosos, porque não dão lucros 
para as multinacionais: a soberania alimentar, baseada 
em diversidades de cultura e economias campesinas e 
locais, sustentáveis e descentralizadas, criando uma 
relação mais solidária campo-cidade, que também 
coloque um freio à urbanização selvagem e diminua a 
demanda energética, os transportes e o lixo, criando 
as bases para relações respeitosas e conscientes dos 
limites da natureza. 
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Arturo
Noite da ascensão de Mahomé: transferido da Meca a 

Jerusalém, de lá ascendeu ao céu.
1971:	Júlio Expósito, estudante, 19 anos, militante cristão, 

mártir das lutas do povo uruguaio, assassinado pela 
polícia.

1976: Inés Adriana Coblo, militante metodista, mártir da 
causa dos pobres, em Buenos Aires.

1978:	Surge o grupo União e Consciência Negra (mais tarde 
dos Agentes de Pastoral Negros). 

1979:	Jesus Jiménez, camponês, Ministro da Palavra, 
mártir da Boa-Nova aos pobres em El Salvador, 
assassinado.

3131
Raimundo Nonato
1925:	Os marines dos EUA terminam uma ocupação de dez 

anos no Haiti.
1962:	Independência de Trinidad e Tobago.
1988:	Falecimento de d. Leónidas Proaño, bispo dos índios, 

Riobamba, Equador. 

3030
Félix, Estêvão Zudaire
1985:	300 agentes do FBI invadem Porto Rico e prendem mais 

de uma dúzia de batalhadores pela independência.
1993:	Um esquadrão da morte e policiais matam 21 pessoas 

na favela de Vigário Geral, Rio de Janeiro.
Dia Internacional dos Desaparecidos

(Anistía Internacional e FEDEFAM)

1Cor 3,1-9 / Sl 32
Lc 4,38-44

1Cor 2,10-16 / Sl 144
Lc 4,31-37

1Cr 2,1-5 / Sl 118
Lc 4,16-30

Minguante: 17h22m em Gêmeos
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Antolín, Elpidio
22 33 44

55
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Lourenço Justiniano
1972: A censura proíbe no Brasil a publicação de notícias 

sobre Anistia Internacional. 
1983: Os desempregados acampam na Assembleia 

Legislativa de São Paulo. 

Rosália, Albert Schweitzer
1970:	Vitória da Unidade Popular (UP) do Chile.
1984:	André Jarlán, padre, morto por policiais quando lia a 

Bíblia no bairro La Victória, em Santiago do Chile.
1995:	IV Conferência Mundial da ONU sobre a Mulher, 

Pequim.
2005: O juiz Urso condena Jorge Videla e outros 17 

repressores da ditadura militar argentina.

Gregório Magno
1759: Lisboa expulsa da colônia os jesuítas, acusados de 

«usurpar todo o Estado do Brasil». 
1976:	Ramón Pastor Bogarín, bispo, profeta, Paraguai.

1Cor 3,18-23 / Sl 23
Lc 5,1-11

1Cor 4,1-5 / Sl 36
Lc 5,33-39

23º Domingo do Tempo Comum
Sb 9,13-18 / Sl 89

Fm 9-10.12-17 / Lc 14,25-33

1Cor 4,6-15 / Sl 144
Lc 6,1-5
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Natividade de Maria
1522:	Juán Sebastián Elcano completa a primeira volta ao 

mundo.
1974:	Ford concede a Nixon «perdão pleno e absoluto por 

todos os crimes que cometeu ou possa ter cometido 
quando ocupava a Presidência».

Dia Internacional da Alfabetização

Regina
1822:	Independência do Brasil. Grito do Ipiranga. Festa 

nacional. Grito dos Excluidos (no Brasil).
1968: Clausura da 2ª Conferência da CELAM em Medellín, 

Colômbia.
1981:	Assembleia Nacional de criação do Grupo de União 

e Consciência Negra. 

7766
João de Ribera
1839: 	Foi enforcado Manuel Congo, chefe do Quilom

bo da Serra do Mar, destruído pelo futuro Duque 
de Caxias. Brasil. 

1995:	 2.300  sem-terra ocupam a fazenda Boqueirão, 
Brasil. Depois foram expulsos.  

Mq 5,1-4a / Sl 12
Mt 1,1-16.18-23

1Cor 6,1-11 / Sl 149
Lc 6,12-19

1Cor 5,1-8 / Sl 5
Lc 6,6-11

Nova: 10h30m em Virgem
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Leôncio e Guido
1977:	Martírio de Steve Biko na cadeia do regime branco da 

África do Sul. 
1982:	Alfonso Acevedo, catequista, mártir da fé e do serviço 

aos desabrigados de El Salvador.
1989:	Valdício Barbosa dos Santos, sindicalista rural de Pedro 

Canário, Espírito Santo, Brasil.
2001: No dia seguinte ao ataque, Bárbara Lee, congressista 

pela Califórnia, vota contra conceder a Bush poderes 
especiais para invadir o Afeganistão.

Proto e Jacinto
1973: Golpe de Estado, no Chile, contra o presidente 

constitucional Allende. 
1981: Sebastiana Mendoza, indígena catequista, mártir da 

solidariedade, El Quiché, Guatemala.
1988: Mártires da Igreja de San Juan Bosco, em Porto 

Príncipe, Haiti.
1990: Myrna Mack, antropóloga, militante dos direitos 

humanos, assassinada na Guatemala. 20 anos.
2001: Ataque terrorista contra as Torres Gêmeas, EUA.

99 1010 1111

1212
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Pedro Claver
1613:	Levante de Lari Qáxa, Bolívia (aymaras e quéchuas 

enfrentam os espanhóis).
1654:	Pedro Claver, apóstolo dos escravos negros em 

Cartagena, Colômbia.
1990:	Hildegard Feldman, religiosa, e Ramón Rojas, 

catequista, mártires do serviço aos camponeses 
colombianos. 20 anos.

Nicolau Tolentino
1924:	Os marines ocupam várias cidades hondurenhas 

para apoiar o candidato presidencial do agrado de 
Washington.

1984:	Policarpo Chem, Ministro da Palavra de Deus, fundador 
da Cooperativa de San Cristóbal, Verapaz, Guatemala, 
sequestrado e torturado pelas forças de segurança.

Ano novo judeu: 5771

1Cor 8,1-7.11-13 / Sl 138
Lc 6,27-38

1Cor 9,16-19.22-27 / Sl 83
Lc 6,39-42

1Cor 10,14-22 / Sl 115
Lc 6,43-49

24º Domingo do Tempo Comum
Ex 32 ,7-11.13-14 / Sl 50
1Tm 1,12-17 / Lc 15,1-32

Termina o Ramadã
Dia Nacional do Cerrado Brasileiro
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N. Sra. das Dores
1810: “Grito de Dolores” no México.
1821: Independência da América Central. Festa nacional 

em todos os países centro-americanos.
1842: Fuzilado Francisco Morazán, unionista centro-ameri-

cano, em San José da Costa Rica.
1973: Arturo Hillerns, médico, mártir do serviço aos pobres 

do Chile.
1974: Antonio Llidó, padre espanhol, desaparecido, mártir 

das prisões do Chile.
1981: Pedro Pio Cortés, índio achi, catequista ministro da 

Palavra, Rabinal, Guatemala. 

1414
Santa Cruz
1843: Nasce Lola Rodríguez, autora do hino da insurreição 

contra o domínio espanhol. Porto Rico.
1856: Batalha de San Jacinto, derrota dos piratas de William 

Walker na Nicarágua.

1313
João Crisóstomo
1549:	Juán de Betanzos retratou-se de sua opinião de que 

os índios eram animais.
1589:	Rebelião sangrenta dos mapuches no Chile.
1978:	A ONU reafirma o direito de Porto Rico à independência 

e à livre determinação. 
1980:	Adolfo Pérez Esquivel, Prêmio Nobel da Paz, arquiteto 

argentino, é encarcerado e torturado. 

Hb 5,7-9 / Sl 32
Jo 19,25-27

Nm 21, 4b-9 / Sl 77
Jo 3, 13-17

1Cor 11,17-26.33 / Sl 39
Lc 7,1-10

Crescente: 05h50m em Sagitário
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Cornélio e Cipriano
1501:	O Rei da Espanha autoriza ao governador das ilhas 

do Caribe para levar escravos negros.
1821:	Independência do México. Festa nacional.
1931:	Fundada em São Paulo, Brasil, a Frente Negra 

Brasileira, posteriormente fechada violentamente por 
Getúlio Vargas.

1955:	Insurreição cívico-militar que derrota o presidente 
constitucional Perón. 

1983:	Guadalupe Carney, jesuíta, assassinado pelo exército 
hondurenho. 

Januário
1973: João Alsina, Omar Venturelli, Etienne Marie Louis 

Pesle, vítimas da polícia de Pinochet. 
1983:	Independência de São Cristóvão e Nevis.
1985:	Grave terremoto na cidade do México. 
1986:	Charlot Jacqueline e companheiros, mártires da 

educação libertadora. Haiti. 
1994:	Os EUA ocupam o Haiti e reconduzem o presidente 

Jean Bertrand Aristide. 
2001: Yolanda Cerón, religiosa, diretora da Pastoral Social 

de Tumaco, Colômbia, assassinada.

José de Cupertino, Dag Hammarskjold
1810:	Independência do Chile. Festa Nacional.
1945:	Decreto de Getúlio Vargas reabre a imigração de 

pessoas que preservem na composição étnica do 
país sua «ascendência europeia».

1969:	«Rosariazo». As forças policiais são subjugadas pela 
cidadania, em Rosário, Argentina.

1973: Miguel Woodward, pároco em Valparaíso, Chile, 
assassinado pela ditadura de Pinochet. 

1998: Miguel Angel Quiroga, marianista, assassinado  por 
paramilitares, Chocó, Colômbia

1616

Dia da ONU para a Camada de Ozônio

1717 1818

1919
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Roberto Belarmino
1645: Juan Macías, irmão leigo dominicano, servidor dos 

pobres no Peru colonial.
1980: Morre em acidente de aviação Augusto Cotto, batista 

salvadorenho, lutador popular.
1981: John David Troyer, missionário norte-americano, 

mártir da justiça na Guatemala. 
1982:	Alirio, Carlos e Fabián Buitrago, Giraldo Ramírez e 

Marcos Marín, lavradores, catequistas, de Cocorná, 
Colômbia, assassinados. 

1983:	Julián Bac, ministro da Palavra, e Guadalupe Lara, 
catequista, mártires, Guatemala. Yom Kippur: 5771

1Cor 15,1-11 / Sl 117
Lc 7,36-50

1Cor 15,12-20 / Sl 16
Lc 8,1-3

1Cor 15,35-37.42-49 / Sl 55
Lc 8,4-15

25º Domingo do Tempo Comum
Am 8,4-7 / Sl 112

1Tm 2,1-8 / Lc 16,1-13
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Maurício
1862: Libertados juridicamente os escravos nos EUA.
1977:	Eugênio Lyra Silva, advogado popular, mártir da 

justiça no Brasil. 

Mateus
1526:	Chegada do primeiro europeu às costas equa

torianas.
1956:	O ditador Anastásio Somoza morre nas mãos de 

Rigoberto L. Pérez, em León, Nicarágua.
1981:	Independência de Belize. Festa nacional. 
1973: Gerardo Poblete Fernández, Iquique, salesiano chileno, 

assassinado na ditadura de Pinochet.

2121

Dia internacional (da ONU) da Paz

2020
André Kim, Fausta
1519:	Fernando de Magalhães parte de Sanlúcar.
1976: 20 anos depois, é culpado Manuel Contreras, diretor 

da DINA de Pinochet, do assassinato de Orlando 
Letelier. 

1978: Francisco Luis Espinosa, padre, e companheiros, 
mártires em Esteli, Nicarágua.

1979: Apolinar Serrano, José López, Félix Salas e Patrícia 
Puertas, lavradores, mártires, El Salvador.

Pr 30,5-9 / Sl 118
Lc 9,1-6

Ef 4,1-7.11-13 / Sl 18
Mt 9,9-13

Pr 3,27-34 / Sl 14
Lc 8,16-18
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Lino e Tecla
1868: «O grito de Lares» (Porto Rico): Ramón Emeterio 

Betances inicia o movimento independentista e 
emancipador da escravidão. 

1905: † Francisco de Paula Víctor, negro, considerado um 
grande santo pela comunidade negra.

1973: Morre Pablo Neruda. 
1989: Henry Bello Ovalle, militante, mártir da solidariedade 

com a juventude, Bogotá, Colômbia.
1993: Sérgio Rodríguez, operário e universitário, mártir da 

luta pela justiça na Venezuela. 
2008: «Dia do ultrapassamento»: começamos a gastar 30% 

de recursos a mais dos disponíveis no planeta. 

Pedro Nolasco
1810: El obispo de Michoacán excomulga a Miguel Hidalgo, 

párroco de Dolores, por llamar a la Independencia.
1553: Caupolicán, líder mapuche, é executado.
1976: Independência de Trinidad e Tobago. Festa 

nacional. 
1976: Marlene Kegler, estudante operária, mártir do serviço 

aos universitários. La Plata, Argentina. 

Cléofas, Sérgio de Radonezh
1849: Foi enforcado Lucas da Feira, escravo negro fugitivo, 

chefe dos sertanejos. Brasil. 
1963: Golpe militar pró-EUA em Dominicana. É deposto 

Bosh, simpatizante da revolução cubana. 

Cosme e Damião
1974:	Lázaro Condo e Cristóbal Pajuña, camponeses líderes 

cristãos, mártires pela reforma agrária, assassinados 
em Riobamba, Equador.

Ecl 1,2-11 / Sl 89
Lc 9,7-9

Ecl 3,1-11 / Sl 143
Lc 9,18-22

Ecl 11,9-12,8 / Sl 89
Lc 9,43-45

26º Domingo do Tempo Comum
Am 6,1.4-7 / Sl 145

1Tm 6,11-16 / Lc 16,19-31

Equinócio, de primavera no Sul, 
e de outono no Norte, ás 03h09m.
Cheia: 09h17m em Áries

Dia da Bíblia em vários países da A.L.

Succoth: 5771
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Um documentário premiado em um festival inter-
nacional, El Dorado, la sed de oro, estreou em Mon-
treal faz pouco tempo. Na capa do DVD há uma foto 
de uma mina combinada com uma imagem da cidade 
de Toronto. Está certo. A bolsa de valores de Toronto 
incorpora 60% de todas as companhias mineiras do 
mundo. O motivo é evidente: Toronto não impõe con-
dições às operações das companhias de minério de 
fora do Canadá. E mais ainda: o governo canadense as 
apoiam política e economicamente apesar da contami-
nação ambiental e as violações dos direitos humanos 
que provocam.

A maioria dos governos do hemisfério sul também 
apoia as companhias de minério. Embora os lucros 
que fluem para o governo sejam 4%, são enormes. Em 
muitos casos não pagam imposto algum e não assu-
mem a responsabilidade de limpar nem reabilitar os 
terrenos destruídos. Assim, as operações de minério 
subvencionadas por investidores canadenses se mul-
tiplicaram em todo o mundo e constituem uma fonte 
enorme de riqueza para a economia canadense. Essas 
operações são financiadas por fundos públicos e pri-
vados de aposentadorias, por fundos fiduciários e por 
bancos. Nas últimas décadas, a prosperidade do Cana-
dá se baseia em grande parte nesses investimentos.

Provavelmente, muitos terão ainda a imagem de 
uma mina aquela que perfura a terra em busca de um 
veio rico de metal... Mas, na realidade, todos esses 
veios se esgotaram. A indústria mineira se trans-
formou completamente. A tecnologia hoje em dia é 
diferente: se baseia na recuperação de quantidades 
proporcionalmente mínimas de metal à base de pro-
cessar quantidades enormes de mineral, em uma área 
muito extensa. As minas de hoje em dia são crateras 
enormes, de centenas de metros de profundidade, e 
que devoram montanhas inteiras. Assim são as minas 
«Pascua Lam», no Chile; San Luis Potosí, no México; 
e Marlin, na Guatemala. No caso de San Luis Potosí, a 
mina já comeu metade da montanha que é o símbolo 
do Estado do mesmo nome. Situada a somente alguns 
metros da cidade, o refugo da mina está sobre a fonte 
de água potável da cidade. Em Cerro de Pasco, Peru, a 
expansão da mina forçou várias vezes a evacuação do 

centro da cidade. A mina a ia comendo.
As comunidades situadas perto das minas são 

bombardeadas por um ruído insuportável, incluindo as 
explosões de dinamite, e os caminhos são destruídos 
pela maquinaria gigantesca que entra e sai da mina.

Devorar as montanhas, contudo, é somente um dos 
problemas. Na maioria das regiões mineiras as comu-
nidades sempre praticaram a agricultura de subsistên-
cia. É certo que as minas oferecem emprego, mas não 
o fazem em grande número, e esses empregos tendem 
a durar, no máximo, uma geração. Uma mina normal-
mente não funciona mais de vinte anos. Os postos de 
trabalho com bom saldo requerem capacidade especia-
lizada. A maioria dos trabalhadores vêm das cidades e 
até do exterior. Perto da mina e nas proximidades das 
comunidades esses trabalhadores estabelecem seus 
próprios assentamentos e seu próprio estilo de vida, 
com suas necessidades urbanísticas. Em alguns casos, 
a companhia provê entretenimento nos finais de se-
mana, fazendo chegar ônibus com prostitutas.

Hoje em dia, o aspecto mais problemático da in-
dústria mineira é, seguramente, a separação do metal. 
O cianureto é um elemento fundamental nesta nova 
tecnologia de minas a céu aberto. Usa-se para que o 
lixo boie, deixando o metal à parte e, nesse sentido, 
é um processo eficaz. Contudo, o cianureto é tóxico, 
extremamente tóxico. Se o cianureto entrar no siste-
ma da água, vastos terrenos agrícolas poderão ficar 
contaminados. Provas levadas a cabo pela diocese de 
San Marcos, na Guatemala, demonstraram que, não 
obstante as declarações da Goldcorp, a companhia 
dona da mina Marlin, o rio e os lençóis freáticos foram 
contaminados com cianureto, e também com arsênio.

Muitas minas na América Latina se estabelecem 
em zonas com pouca água: o rio. Além disso, em 
alguns casos, essas águas constituem a fonte de 
água potável para muitas comunidades humanas, até 
mesmo para grandes cidades. Se essas fontes forem 
contaminadas, o risco para a saúde da população será 
enorme. Em zonas como Sipacapa na Guatemala (onde 
está a mina Marlin), já se registraram problemas sé-
rios de saúde, sobretudo entre as crianças. As compa-
nhias mineiras respondem a essas queixas dizendo que 

Minas que devoram montanhas
Richard Renshaw

Montréal, Québecc, Canadá
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possuem novas tecnologias que reutilizam a água para 
evitar a contaminação. Contudo, continua-se podendo 
constatar a infiltração de tóxicos que saem dos lixos. 
E o que é pior: essa infiltração pode continuar duran-
te séculos. O povo tem medo de beber a água do rio 
ou de seus poços. Têm medo também de comer seus 
próprios produtos.

Peru e Chile estão tão convencidos da necessidade 
de promover a indústria mineira em seus territórios 
que fazem caso omisso das proibições constitucionais 
contra a atividade mineira. A mina de Pascua Lama 
se encontra entre o Chile e a Argentina, e destrói as 
geleiras, fonte importantíssima para a água potável do 
país. No Peru e no Equador se estão programando ativi-
dades mineiras para zonas da Amazônia, com seus ecos-
sistemas tão frágeis e seus densos lençóis freáticos...

Em todo o mundo, as comunidades indígenas afe-
tadas pela indústria mineira se unem a outras orga-
nizações da sociedade civil para se opor às práticas 
mineiras e para insistir em bandeiras internacionais 
de responsabilidade social. Têm organizado manifes-
tações com grande número de pessoas e têm levado a 
cabo consultas populares para mostrar sua oposição. 
Em contrapartida, têm sido acusados, por seus gover-
nos centrais, de tomar como refém a nação, embora 
estejam defendendo a saúde e a economia de toda a 
região. Nas comunidades situadas em zonas mineiras, 
o perigo não é somente para sua subsistência tradi-
cional e sua saúde. Os líderes têm sido levados diante 
dos tribunais, acusados de terrorismo e até assassina-
tos. Suas vidas continuam correndo perigo.

Um passo importante foi dado em setembro de 
2008 quando organizações de toda a América Latina 
se reuniram em Bogotá, Colômbia. A declaração final 
desse encontro convida a uma ação em nível conti-
nental contra as atividades mineiras. Concluiu claman-
do: Convidamos à mais ampla união que articule todas 
as resistências contra a devastação feita pela mine-
ração, que inclua os pobres diretamente afetados, os 
intelectuais e escritores que denunciam esses impactos, 
os advogados – indígenas ou não – que defendem os 
povos, as instituições de direitos humanos, os sindica-
tos com uma defesa integral dos direitos, os pequenos 
mineiros segundo as particularidades de cada país, as 
ONGs de apoio técnico que respeitam a autonomia de 
nossas organizações, os consumidores que questionam 
o consumismo suntuoso de metais e os meios alternativos.

A luta se estende necessariamente também aos 
países de onde provêm esses conglomerados mineiros. 
Durante anos, nas assembleias de investidores, já tem 
havido tentativas de influenciar as políticas das com-
panhias. Poucas vezes ganharam apoio majoritário. 
Contudo, algumas proposições conseguiram suficiente 
apoio para que uma companhia se visse forçada a 
mudar seus planos ou até a abandonar um projeto. 
Tal foi o caso de Talisman, no Sudão (África), ou de 
Alcan, na Índia.

Outra estratégia foi conscientizar o público para 
forçar o governo a estabelecer uma política sobre o 
funcionamento de companhias no exterior. Pelo menos 
essas companhias devem observar as normas impostas 
no país no qual estão registradas. Em 2006, um pro-
cesso de Mesas-Redondas foi estabelecido pelo gover-
no canadense em resposta a um informe de um comitê 
parlamentar. As mesas-redondas incluíam alguns 
parlamentares junto com representantes da própria 
indústria mineira e das ONGs. Organizaram reuniões 
públicas em todo o país durante vários meses. No final 
puderam chegar a algumas conclusões consensuais 
que propuseram normas para a indústria e a criação 
de um escritório de defensor público. Seu informe, 
porém, uma vez apresentado ao Primeiro Ministro, 
morria em seu gabinete.

Em 2007, um autor de Montreal publicou um livro 
intitulado Noir Canada (Canadá Negro). É um estúdio 
das atividades de companhias canadenses, sobretudo 
na África. Entre elas, Barrick Gold, a maior companhia 
de ouro de todo o mundo. Pascua Lama é um de seus 
projetos. A Barrick ficou tão incomodada com o livro, 
que abriu uma ação contra a minúscula editora, Eco-
société, exigindo 25 milhões de dólares. Além disso, 
ameaçou com uma ação judicial qualquer uma que 
sugerisse que estivesse levando a cabo um «processo 
estratégico contra a participação pública», um SLAPP 
em inglês, que é um processo contra um indivíduo ou 
grupo para silenciar toda a oposição. No Canadá, tais 
processos são ainda permitidos pela lei.

Ironicamente, a especialização canadense nos 
setores florestais e de mineração é o resultado de sua 
economia de extração e exportação de seus próprios 
recursos naturais. Tendo aperfeiçoado suas tecnolo-
gias, o Canadá as utiliza agora para oprimir a outros, 
apesar da contaminação ambiental que causa e a falta 
de respeito pelos direitos humanos dos afetados.
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Miguel, Gabriel e Rafael
1871: Os beneditinos, primeira ordem religiosa a liberar seus 

escravos no Brasil. 
1906: Segunda intervenção armada dos EUA em Cuba, que 

se prolongará dois anos e quatro meses. 
1992: O Congresso brasileiro destitui o presidente Collor. 

2828
Venceslau e Lourenço Ruiz
551 a.C.: Nascimento de Confúcio, China. 
1569: Casiodoro de Reina entrega à gráfica sua tradução 

da Bíblia. 
1871:	Assinada no Brasil a «Lei do Ventre Livre».
1885:	A «Lei do Sexagenário» lança nas ruas brasileiras os 

escravos com mais de 60 anos.
1990:	Pedro Martínez e Jorge Euceda, jornalistas, mártires 

da verdade em El Salvador. 20 anos.

2727
Vicente de Paulo
Dia de Enriquillo, cacique quisqueyano que resistiu à 

conquista espanhola na Rep. Dominicana.
1979: Guido Leão dos Santos, herói da causa operária, morto 

pela repressão policial, Minas Gerais.
1990: Irmã Agustina Rivas, religiosa do Bom Pastor, mártir 

em La Florida, Peru. 20 anos.

se
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br

o
Dn 7,9-10.13-14 / Sal 137

Jn 1,47-51
Jó 3,1-3.11-17.20-23 / Sl 87

Lc 9,51-56
Jó 1,6-22 / Sl 16

Lc 9,46-50
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Santos Anjos da Guarda
1869: Nasce Mahatma Gandhi
1968: Massacre de Tlateloco, México.
1972: Começa a invasão do território Brunka, Honduras, 

pela United Brand Company.
1989: Jesús Emilio Jaramillo, bispo de Arauca, Colômbia, 

mártir da paz e do serviço.
1992: A Polícia Militar reprime a rebelião de presos na Casa 

de Detenção de Carandiru, São Paulo, deixando 111 
mortos e 110 feridos.

3030 11 22

33
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Jerônimo
1655:	Coronilla e companheiros, caciques indígenas, mártires 

da libertação, Argentina.
1974:	Carlos Prats, general do exército chileno, e sua esposa, 

mártires da democracia no Chile.
1981:	Honorio Alejandro Nuñez, celebrante da Palavra e 

seminarista, mártir do povo hondurenho. 
1991:	Vicente Matute e Francisco Guevara, indígenas, 

mártires da luta pela terra, Honduras.
1991:	José Luiz Cerrón, universitário, mártir da solidariedade 

com os jovens, Huancayo, Peru. 
1991: Golpe de Estado contra o presidente constitucional 

Jean-Bertrand Aristide, Haiti. 

Teresinha do Menino Jesus
1542:	Começa a guerra da Araucânia.
1991:	Os militares expulsam o presidente constitucional do 

Haiti, Aristide, e iniciam o massacre de centenas de 
haitianos.

1992:	Júlio Roca, colaborador italiano, mártir da solidariedade 
no Peru.

Dia Internacional das Pessoas da Terceira Idade

André de Soveral, Ambrosio
1953: Vitória da Campanha «O petróleo é nosso», com a 

criação do monopólio estatal diante das iniciativas 
entreguistas. Brasil.

1980:	Maria Magdalena Enríquez, batista, secretária de 
Imprensa da Comissão de Direitos Humanos de El 
Salvador, defensora dos direitos dos pobres, mártir. 
30 anos.

1990:	Reunificação da Alemanha. 20 anos.

Jó 38,1.12-21;40,3-5 / Sl 138
Lc 10,13-16

Ex 23,20-23 / Sl 90
Mt 18,1-5.10

27º Domingo do Tempo Comum
Hab 1,2-3;2,2-4 / Sl 94

2Tm 1,6-8.13-14 / Lc 17,5-10

Jó 19,21-27 / Sl 26
Lc 10,1-2

Minguante: 03h52m em Câncer

Dia internacional (da ONU) pela não violência
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Bruno, William Tyndale
1981: 300 famílias sem-teto resistem ao despejo no Jardim 

Robru, São Paulo.

Dia Mundial dos Sem-Teto
Primeira segunda feira de outubro

Plácido e Mauro
1897: Fim da guerra de Canudos. 
1995:	O exército assassina 11 camponeses na comunidade 

«Aurora 8 de outubro», para reprimir o retorno dos 
refugiados exilados, Guatemala.

55

Dia Internacional (da ONU) dos Professores 

44
Francisco de Assis
Teodoro Fliedner
Dia Mundial da Anistia.
Dia da Ecologia
1555:	O concílio provincial do México proíbe o sacerdócio 

aos índios.
1976:	Omar Venturelli, mártir da dedicação aos mais pobres 

em Temuco, Chile.

Gl 2,1-2.7-14 / Sl 116
Lc 11,1-4

Gl 1,13-24 / Sl 138
Lc 10,38-42

Gl 1,6-12 / Sl 110
Lc 10,25-37



Quinta Sexta Sábado
outubro

Tomás de Vilanova
1987:	Iº Encontro dos Negros do sul e sudeste do Brasil, no 

Rio de Janeiro.

77 88 99

1010
Dia Mundial da ONU da Saúde Mental 
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Enrique Melchor Muhlenberg
Nossa Senhora do Rosário, padroeira dos negros.
1462:	Pio II censura oficialmente a escravidão de africanos.
1931:	Nascimento de Desmond Tutu, arcebispo negro 

sul-africano, Prêmio Nobel da Paz.
1973:	Mártires de Lonquén, Chile.
1978:	José Osmán Rodríguez, camponês, ministro da 

Palavra, mártir, Honduras. 
1980:	Manuel Antonio Reyes, vigário, mártir, El Salvador, 30 

anos.
2001: EUA começam a invasão do Afeganistão.

Taís e Pelágia
1970:	Nestor Paz Zamora, seminarista, universitário, 

filho de um general boliviano, mártir das lutas de 
libertação do seu povo. 

1974:	O primeiro Parlamento Índio-Americano do Cone Sul 
reúne-se em Assunção.

1989:	Penny Lernoux, jornalista, defensora dos pobres da 
América Latina.

Dionísio, Luis Beltrão
1581:	Morre Luis Beltrão, missionário espanhol na Colômbia, 

dominicano, pregador, escritor, mestre de noviços, 
canonizado em 1671 e nomeado principal padroeiro 
da Colômbia.

1967:	Ernesto «Che» Guevara, médico, guerrilheiro, 
internacionalista, morto na Bolívia.  
Dia internacional (da ONU) do Correio

Gl 3,7-14 / Sl 110
Lc 11,15-26

Gl 3,22-29 / Sl 104
Lc 11,27-28

Gl 3,1-5 / Int. Lc 1
Lc 11,5-13

Nova: 18h44m em Libra

28º Domingo do Tempo Comum
2Rs 5,14-17 / Sl 97

2Tm 2,8-13 / Lc 17,11-19



Segunda Terça Quarta
ou

tu
br

o
1313

174

Eduardo 
1987: 106 famílias dos sem-terra ocupam fazendas em 

vários pontos do Rio Grande do Sul.

1212
Nossa Sra. Aparecida
Dia da Criança
Grito dos excluídos em vários países da América Latina.
1492:	Colombo avista na madrugada a Ilha Gaunahani, que 

chama San Salvador (hoje Watling).
1925:	600 marines desembarcam no Panamá.
1958:	Primeiros contatos com os Ayoreos, Paraguai.
1976:	João Bosco Penido Burnier, missionário jesuíta, mártir 

em Ribeirão-Cascalheira, MT.
1983:	Marco Antonio Orozco, pastor evangélico, mártir da 

causa dos pobres na Guatemala. 

Soledad Torres Acosta
1531:	Morre Ulrico Zwinglio na Suíça.
1629:	Luis de Bolaños, missionário, franciscano, precursor 

das reduções indígenas, tradutor do catecismo, 
apóstolo do povo guarani.

1810: El arzobispo de México, Francisco Javier Lizana, con-
firma la excomunión contra Hidalgo y sus seguidores, 
por llamar a la Independencia de México.

1962: Começa o Concilio Vaticano II.
1976: Marta González de Baronetto e companheiros, mártires 

do serviço, Córdoba, Argentina. 
1983: Benito Hernández e companheiros, indígenas, mártires 

da terra em Hidalgo, México.

1111 Gl 5,18-25 / Sl 1
Lc 11,42-46

Est 5,1-2;7,2-3 / Sl 44
Ap 12,1.5.13.15.16 / Jo 2,1-11

Gl 4,22-24.26-27.31-5,1 / Sl 112
Lc 11,29-32

Dia Internacional contra os desastres naturais
Segunda quarta de outubro



Quinta Sexta Sábado
outubro

Margarida M. Alacoque
1952: É criada a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil.
1992:	Prêmio Nobel da Paz a Rigoberta Menchú.
1997: Fulgêncio Manuel da Silva, líder sindical, assas

sinado, em Santa Maria da Boa Vista.
1998: Pinochet é detido em Londres. Mais de 3.100 pessoas 

torturadas, assassinadas ou desaparecidas nos 17 
anos da sua ditadura.

2008: Garzón abre a primera causa contra o franquismo.

14
Calisto

1515 1616

1717
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14
Teresa de Ávila
1535:	Pedro de Mendoza penetra pelo Rio da Prata com 12 

navios e 15 mil homens.
1980:  O Presidente Figueiredo expulsa do Brasil o sacerdote 

italiano Victor Miracapillo. 
1994:	Aristide volta ao poder no Haiti, após a interrupção 

do golpe militar de Raul Cédras. 
2008: O general Sergio Arellano Stark, chefe da Caravana da 

Morte, é enviado à prisão 35 anos depois, Chile.
Dia Mundial da Alimentação (FAO, 1979)

Inácio de Antioquia
1806: Morre Jean-Jacques Dessalines, chefe da revolução 

de escravos no Haiti, que se tornou exemplo para 
toda a América. 

1945: A mobilização popular impede o golpe contra Perón 
na Argentina.
Dia Mundial da Erradicação da Pobreza

Ef 1,1-10 / Sl 97
Lc 11,47-54

Ef 1,11-14 / Sl 32
Lc 12,1-7

29º Domingo do Tempo Comum
Ex 17,8-13 / Sl 120

2Tm 3,14-4,2 / Lc 18,1-8

Ef 1,15-23 / Sl 8
Lc 12,8-12

Crescente: 21h27m em Capricórnio
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Laura
1548:	Fundação da cidade de La Paz, Bolívia.
1883:	Fim da guerra de fronteiras entre Chile e Peru.
1944:	O ditador Ubico é derrubado por insurreição popular 

na Guatemala.
1975:	Raimundo Hermann, padre norte-americano, pároco 

entre os índios quéchuas, mártir dos camponeses da 
Bolívia.

1978: Oliverio Castañeda de León, dirigente estudantil da 
Universidade de São Carlos da Guatemala. Símbolo 
da luta pela liberdade.

1988: Jorge Eduardo Serrano, jesuíta, Colômbia. 

2020

176

Semana (da ONU) para o Desarmamento

1919
Pedro de Alcântara
Paulo da Cruz
1970:	Morre no México Lázaro Cárdenas, patriota mexicano.
2001: Digna Ochoa, advogada popular, assassinada por 

sua defesa dos DH, México, DF.

1818
Lucas
1859: Levante antiescravagista em Kansas, EUA. 
1977:	Massacre do Engenho Aztra, Equador. Mais de 100 

mortos por protestarem contra a empresa que não 
lhes pagava o salário.

1991: O grupo Tortura Nunca Mais identifica 3 vítimas 
enterradas clandestinamente em São Paulo. 

Ef 3,2-12 / Int. Is 12,2-6
Lc 12,39-48

Ef 2,12-22 / Sl 84
Lc 12,35-38

2Tm 4,10-17 / Sl 144
Lc 10,1-9
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outubro

2121 2222 2323

2424
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Úrsula, Celina
1973:	Gerardo Poblete, padre salesiano, torturado e morto, 

mártir da paz e da justiça no Chile.

Maria Salomé
1976:	Ernesto Lahourcade, mártir da justiça, Argentina.
1981:	Eduardo Capiau, religioso belga, mártir da solidarie-

dade na Guatemala. 
1987:	Nevardo Fernández, mártir da luta pelas reivindicações 

indígenas na Colômbia.

João Capistrano
Tiago de Jerusalém
1981: Marco Antonio Ayerbe Flores, estudante univer-

sitário, Peru.
1986: Vilmar José de Castro, agente de pastoral e militante da 

causa da terra, assassinado em Caçu, Goiás, pela União 
Democrática Ruralista - UDR. 

1987: João “Ventinha”, posseiro em Jacundá, Pará, 
assassinado por três pistoleiros.

Antônio Maria Claret
1945: A ONU começa a existir oficialmente.
1977:	Juán Caballero, líder sindicalista porto-riquenho, 

assassinado por esquadrões da morte.
Dia das Nações Unidas

Aniversário da publicação da Carta da ONU, 1945

Ef 4,1-6 / Sl 23
Lc 12,54-59

Ef 4,7-16 / Sl 121
Lc 13,1-9

30º Domingo do Tempo Comum
Eclo 35,15-17.20-22 / Sl 33

2Tm 4,6-8.16-18 / Lc 18,9-14

Ef 3,14-21 / Sl 32
Lc 12,49-53

Cheia: 01h36m em Áries
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Gustavo
1866:	Paz de Black Hills entre cheyennes, sioux e navajos 

com o exército dos EUA. 
1979:	Independência de São Vicente e das Granadinas. 

Festa nacional.

2626
Felicíssimo, Evaristo
Filipe Nicolai, Johann Heermann, Paul Gerhard
1981: Ramón Valladares, secretário da Comissão de DH, 

assassinado, El Salvador.
1987: Herbert Anaya, advogado, mártir dos DH, El 

Salvador. 

Crisanto, Daria, Gaudêncio
1887: Um setor do exército brasileiro nega-se a ser utilizado 

para destruir os quilombos dos negros.
1975:	Wladimir Herzog, jornalista, assassinado pela ditadura 

militar, São Paulo.  
1983:	Os EUA invadem Granada e põem fim à revolução do 

New Jewel Movement. 
1988: Alejandro Rey e Jacinto Quiroga, agentes de pastoral, 

mártires da fé, Colômbia.
1989: Jorge Párraga, pastor evangélico, e companheiros, 

mártires da causa dos pobres, Peru.
2002: † Richard Shaull, teólogo da libertação, presbiteriano dos 

EUA, missionário na Colômbia e no Brasil. 

2525 Ef 6,1-9 / Sl 144
Lc 13,22-30

Ef 5,21-33 / Sl 127
Lc 13,18-21

Ef 4,32-5,8 / Sl 1
Lc 13,10-17



Quinta Sexta Sábado
outubro

Alonso Rodríguez
1950:	Levante nacionalista em Porto Rico, liderado por Pedro 

Albizu Campos.
1979:	Santo Dias da Silva, líder sindical metalúrgico, 37 anos, 

militante da pastoral operária.  
1983:	Eleito Raúl Alfonsín na Argentina, após a ditadura.
1987: Nicarágua estabelece a Autonomia das Regiões do 

Caribe, primeira multiétnica na América Latina 
1999: Dorcelina Oliveira Folador, deficiente física, do MST, 

prefeita de Mundo Novo, assassinada.

2828 2929

3131

3030
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Simão e Judas
Procissão do Senhor Negro dos Milagres (Cristo) em Lima, 

Peru, tradição afro-peruana.
1492:	Colombo chega a Cuba na sua 1ª viagem.
1986:	Maurício Maraglio, missionário, mártir da luta pela 

terra, Brasil. 

Narciso
1626: Os holandeses compram dos índios a Ilha de 

Manhattan por 24 dólares.  
1987: Manuel Chin Sooj e companheiros, camponeses e 

catequistas mártires na Guatemala. 
1989: Massacre dos pescadores de El Amparo, 

Venezuela.

Dia da Reforma Protestante
1553: Aparece a primeira comunidade negra na A.L., que 

não experimentou a escravidão, em Esmeraldas, 
Equador. 

1973: José Matías Nanco, pastor evangélico, e companheiros, 
mártires da solidariedade no Chile.

Dia Universal da Poupança

Ef 2,19-22 / Sl 18
Lc 6,12-19

Fl 1,1-11 / Sl 110
Lc 14,1-6

Fl 1,18-26 / Sl 41
Lc 14,1.7-11

31º Domingo do Tempo Comum
Sb 11,22-12,2 / Sl 144

2Ts 1,11-2,2 / Lc 19,1-10

Minguante: 12h46m em Leão
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Por uma revalorização do corpo
Luis Diego Cascante

San José, Costa Rica

Revalorizar é, em certo sentido, reconciliar e re-
conciliar é unir novamente. O que se reconcilia tem 
a ver com algo estranho a nosso corpo – nosso barro 
– e, portanto, olhamos o corpo das outras pessoas 
como distantes. A trágica separação do corpo e da 
alma (dualismo platônico) nos induziu a dizer que 
‘temos corpo’, quando deveríamos defender a tradição 
(bíblica) que sabiamente sustenta que ‘somos corpo’ 
(finitude sexuada) ou ‘espírito encarnado’.

O livro do Gênesis (2,7) indica que o ser humano 
foi formado por Deus com o pó da terra e soprou-lhe 
o hálito da vida. Ou seja, nós somos feitos de barro, 
de terra, o que nos faz pensar que, ao lançar o olhar 
para nossos corpos, é compreensível entender que 
estamos retornando à Terra. Voltar-se para nossos 
corpos corresponde, se formos honestos, a recuperar 
nossa corporeidade e, por suposto, o nosso planeta. 
Por isso, qualquer movimento que nos leve a reconci-
liar-nos com o corpo, também nos conduzirá a habitar 
a terra, ou seja, a fazer da Terra nossa casa, e, do 
nosso corpo, o templo de Deus. É uma canção cósmica 
que engloba a totalidade da criação e, por suposto, a 
Terra.

O corpo é a demonstração inevitável de que mi-
nha existência está relacionada com a afirmação «o 
universo existe», e nele, o planeta Terra. Nossa ma-
terialidade é um fato não mediatizável, pois se revela 
imediatamente como presença. A existência ‘encarna-
da’ indica que a existência está ligada ao corpo. Desta 
forma, não ‘temos’, mas ‘somos’ corpo - somos terra -, 
já que o ter implica um possuir fora de nós, de algo 
externo, distinto de nós. O corpo nos coloca em de-
terminadas situações. No entanto, independentemente 
das circunstâncias, temos de conviver sempre com os 
membros da espécie humana, de modo que os outros 
deixam a sua marca em mim e, naturalmente, eu ne-
les. O ‘tu’ evidencia a riqueza da vida em comum, por-
que exige abrir-nos às relações com as outras pessoas.

O te-amo é acompanhado pelo eu-também. Os 
dois termos resumem a experiência amorosa: é uma 
verdadeira loucura, que transcende o pensamento ou 
uma elaboração lenta, pela surpresa. É um fogo cruza-

do (em duas direções), que funda um modelo sempre 
novo (cada um à sua maneira) e ultrapassado. O/a 
amante deve ser capaz de perceber no outro o que 
está sendo dito dele e de compreender o sinal natural 
que esse indivíduo representa para o/a amante. Quem 
se sente amado/a aceita o amor que o envergonha e o 
solicita. O eu-também é uma reviravolta de 180 graus, 
porque as regras desaparecem para ceder espaço ao 
tudo-é-possível; o amor é contrário à corrente infinita 
de estereótipos desgastados. Este é o espaço para 
abrir-se à riqueza pessoal de cada um, acreditando no 
outro. [Por exemplo, no beijo se dá crédito ao outro. 
Relacionado com o gosto, o beijo é uma caricia dada 
com os lábios, que expressa um vínculo afetivo a uma 
pessoa. Beijar o corpo da pessoa amada é uma experi-
ência lúdico-amorosa que nos abre ao ‘mais’, sem nunca 
chegar ao ‘plenamente’. É um estado, não um lugar: 
«Beije-me com os beijos da tua boca, o seu amor é 
bom, mais que o vinho» (Cântico dos Cânticos 1,2)].

Mas o corpo é frágil, pode ‘ferir-se’, e a Terra, 
sem a nossa atenção, também. Isto nos leva a que, 
mesmo que nem tudo nos faça mal ou bem, temos de 
criar ou fomentar novas formas de tratamento - de 
contato - com as outras pessoas e, em geral, com 
toda a criação. Isto é, nossa fragilidade não consiste 
em falta de proteção, senão que faz parte da nossa 
condição. Não se trata, então, de combater – desde 
fora – e enrijecer a fraqueza, senão que a batalha 
seja na fragilidade mesma, a partir do corpo e nos 
corpos que nos rodeiam. Os corpos nus demonstram 
fragilidade e por isso buscamos tapá-los e protegê-
los, e em virtude disso são facilmente humilhados. 
(A Terra sempre esteve nua, e embora pensemos que 
não, também merece ser tratada com ternura.) Mas, 
o que devem ter as carícias para que as consideremos 
positivas? Que sejam autênticas (nunca falsas, porque 
se desvirtuariam), livres (a coação destrói sua gene-
rosidade), desinteressadas (todo interesse nos fecha 
em nós mesmos). Assim, as carícias devem ser dadas 
oportunamente, sem pressa e na medida. Uma carícia 
bem expressa nunca ofenderá a pessoa que a recebe, 
pois são como nutrientes para nosso ser, enriquecem 
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um desenvolvimento emocional saudável. Habitar - a 
terra – é tocá-la. Infelizmente, somos analfabetos do 
tato, resultando daí o nosso desprezo por ele - e em 
consequência pelo planeta. Na realidade não aprende-
mos como utilizá-lo e o domínio ou não sobre ele, nos 
recorda que nele a afetividade se faz corpo e o corpo 
se faz afetividade. Todos os seres humanos têm, por 
natureza, necessidade de tocar-se, fome de pele. A 
partir desse dado da natureza podemos afirmar que o 
afeto, a carícia, é nossa maior criação perceptiva.

Temos de aprender a tratar o corpo com a mesma 
ternura com que nos tratamos, e na vulnerabilidade 
que nos pertence. Cobrir nosso corpo – frágil - é sinal 
de excelência, isto é, de boa vida. Cuidar o corpo, 
respeitá-lo e ao mesmo tempo amá-lo - o próprio, 
o do próximo e o do planeta - não é uma questão 
de fortaleza, mas sim de edificar uma vida feliz sem 
aniquilar aquilo que somos: corpos de barro. Temos 
de aprender a tocar-nos com naturalidade em nossa 
debilidade... É tempo de voltar ao corpo, ao corpo nu, 
de nos compreender nele e, tocando-nos, começar uma 
nova forma de compreensão de nós mesmos, de todos/
as e de cada um/a.

O paradisíaco da nudez humana revela o estado de 
inocência. Apresentar-se nu ou nua não é só um ato 
que indica carência – de bens materiais, por exemplo -, 
mas também mostra como os corpos são, simplesmen-
te, bons em si mesmos, e, portanto, belos. A nudez 
é, então, a imediata expressão do ser amado, é uma 
epifania (manifestação do divino). É uma experiência 
divina que exige uma autêntica liturgia (como ‘ato 
sagrado’, já que o Outro, na sua nudez, é o sagrado), e 
a genuflexão deve ser a nossa atitude diante do eter-
no mistério da nudez - própria, do outro e do planeta 
Terra. A nudez não aniquila a inocência em virtude de 
seu carater epifânico na renovada liturgia dos corpos. 
O divino da nudez jamais cansa, senão que se renova 
em cada nu.

Os sentimentos nos incomodam, uma vez que «não 
entram no computador, não pagam impostos, não 
evocam multidões (...)» (M. Benedetti). O corpo, ao 
contrário, é uma festa (E. Galeano), se o cuidamos 
como ele merece. Por isso, apoderar-se dele é negócio 
para uns e culpa para outros. Não existem seres huma-
nos livres se não se autopossuem em seu corpo. Como 
diría César Vallejo: «Veste o corpo». Ninguém pode 
fazer isso pelo outro; quem o usurpa, o mantêm sob 

Imprescindível para estar a par dos avanços da 
teologia latino-americana da libertação no seu en-
contro com outras fronteiras de pensamento.

Livros já publicados em espanhol:  
1. ASETT, Por los muchos caminos de Dios, I.
2. John HICK, La metáfora del Dios encarnado. 
3. ASETT, Por los muchos caminos de Dios, II. 
4. Faustino TEIXEIRA, Teología de las religiones. 
5. José María VIGIL, Teología del pluralismo religio-

so. Curso sistemático de teología popular. 
6. ASETT, Por los muchos caminos de Dios, III
7. Alberto MOLINER, Pluralismo religioso y sufri-

miento ecohumano. La contribución de Paul F. 
Knitter al diálogo interreligioso. 

8. ASETT, Por los muchos caminos de Dios, IV. 
9. R. FORNET-BETANCOURT, Interculturalidad y religión.
10. Roger LENAERS, Otro cristianismo es posible. Fe 

en lenguaje de modernidad. 
11. Ariel FINGUERMAN, La elección de Israel.
12. Jorge PIXLEY, Teología de la liberación, Biblia y 

filosofía procesual. 
13. ASETT, Por los muchos caminos de Dios, V.

Veja o preço de cada livro, e o da coleção 
completa... e fique assombrado. Também podem 
ser adquiridos em formato digital pela metade do 
preço... Leia os índices, os prólogos, as recensões 
dos livros... em: 

latinoamericana.org/tiempoaxial

cOleção «tiempo axial»

sete chaves... controla-nos. As conquistas do espírito 
devem ser acompanhadas pelas do corpo. Sentir ver-
gonha pelo corpo é uma forma de desumanidade.

O maior obstáculo para a nossa corporeidade 
sexuada é impor soluções, e, pior ainda, imposições 
moralistas. A consequência é uma ‘castidade bruta-
lizada’ (González Faus JI.) que pretende fazer um 
registro do ser humano e não uma biografia. A moral 
por si só pode tornar-se exigente demais, não produz 
vinculos e, menos ainda, liberta. Trata-se de sermos 
exigentes conosco mesmos, celebrando a vida e a Terra 
com paixão. Ao invés de elaborar uma lista de regras, 
deveríamos antes pensar em atitudes que sejam aco-
lhedoras com as outras pessoas, e, consequentemente, 
responsável e respeitosas com nossa Mãe-Terra. q
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Martín de Porres
1639: Morre São Martinho de Porres, primeiro santo negro 

da América. Lutou contra os preconceitos até ser 
aceito como religioso dominicano.

1903: A Província do Panamá separa-se da Colômbia com 
o apoio dos EUA. Festa nacional.

22
Finados
1979: Primeiro Encontro das Nacionalidades e Minorias, 

Cuzco, Peru.

11
1974:	Florinda Soriano, «Dona Tingó», dirigente das Ligas 

Agrárias Cristãs, mártir, Rep. Dominicana.
1979:	Massacre de Todos os Santos, La Paz, Bolívia.
1981:	Simón Hernández, índio achi, Ministro da Palavra, 

camponês, em Rabinal, Guatemala.
1981:	Independência de Antígua e Barbuda. 
2004: O  exército chileno reconhece responsabilidade institu-

cional nos crimes da ditadura de Pinochet. 

Fl 2.12-18 / Sl 26
Lc 14,25-33

Jó 19,1.23-27a / Sl 24
Fl 3,20-21 / Mc 15,33-39;16,1-6

Fl 2,1-4 / Sl 130
Lc 14,12-14
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Leonardo
1866:	O decreto imperial declara livres os escravos dispostos 

a defender o Brasil na guerra contra o Paraguai.
1988:	José Ecelino Forero, agente de pastoral, mártir da fé 

e do serviço na Colômbia.

44 55 66

77
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Carlos Borromeu
1763:	Os ottawa atacam Detroit, EUA.
1780: Revolta contra os espanhóis liderada por Tupac 

Amaru, Peru.  
1969: É executado Carlos Marighella em São Paulo.

Zacarias e Isabel
1838:	Independência de Honduras. 
1980:	Fanny Abanto, professora, animadora de CEBs de 

Lima, Peru, testemunha da fé na luta popular.
1988: Araceli Romo Álvarez e Pablo Vergara Toledo, 

militantes cristãos mártires da resistência contra a 
ditadura no Chile.

Dia Internacional (da ONU) para a 
Prevenção da Exploração do Meio Ambiente

Vilibrordo
John Christian Frederik Heyer
1513:	Ponce de León toma posse da Flórida.
1917: Triunfa a revolução dos trabalhadores do campo na 

Rússia e começa a primeira experiência de construção 
do socialismo no mundo. 

1978: Antonio Ciani. Dirigente estudantil na Guatemala. 
Desaparecido. 

Fl 3,3-8 / Sl 104
Lc 15,1-10

Fl 3,17-4,1 / Sl 121
Lc 16,1-8

Fl 4,10-19 / Sl 111
Lc 16,9-15

Todos os Santos
Ap 7,2-4.9-14 / Sl 23
1Jo 3,1-3 / Mt 5,1-12

Nova: 04h52m em Escorpião
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Leão Magno
1483: Nascimento de Lutero na Alemanha.
1969: O governo Médici proíbe notícias sobre índios, negros, 

esquadrão da morte e guerrilha. 
1980: Policiano Albeño López, pastor protestante, e Raúl 

Albeño Martínez, mártires, El Salvador. 30 anos.
1984: Alvaro Ulcué Chocué, padre indígena páez, assassi-

nado em Santander, Colômbia. 
1996: Jafeth Morales López, militante popular colombiano, 

animador das CEBs, assassinado.
2004: Entregues ao presidente do Chile as provas de mais 

de 35 mil vítimas da ditadura Pinochet.

99
Teodoro
Dedicação da Basílica do Latrão
1977:	Justo Mejía, sindicalista camponês e catequista, mártir 

da fé, El Salvador.
1984:	Primeiro Encontro dos Religiosos, Seminaristas e 

Padres Negros do Rio de Janeiro.
1989:	Cai o Muro de Berlim.

88
Adeodato
1546:	Rebelião dos cupules e dos chichuncheles contra os 

espanhóis em Yucatán.
1976:	Carlos Fonseca cai em Zinica, Nicarágua.
1983:	Augusto Ramírez, sacerdote, mártir da defesa dos 

pobres, Guatemala.
1987:	Mártires indígenas de Pai Tavyeterá, Paraguai.

Tt 3,1-7 / Sl 22
Lc 17,11-19

Ez 47,1-2.8-9.12 / Sl  45
Jo 2,13-22

Tt 1,1-9 / Sl 23
Lc 17,1-6
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Martinho de Tours
Soren Kierkegaard
1976: Guillermo Woods, padre missionário, ex-combatente 

norte-americano no Vietnã, mártir e servidor do povo 
da Guatemala.

1983: Sebastián Acevedo, militante, mártir do amor filial 
ao povo chileno.

Josafá
1838:	Abolição da escravidão na Nicarágua.
1980:	Nicolás Tum Quistán, catequista, Ministro da Euca-

ristia, mártir da solidariedade, Guatemala. 30 anos.

Leandro
1969:	Indalécio Oliveira da Rosa, padre, 33 anos, mártir dos 

movimentos de libertação, Uruguai.

Diego de Alcalá
1960: Greve nacional de 400 mil ferroviários, portuários e 

marítimos, Brasil.  

Fm 7,20 / Sl 145
Lc 17,20-25

2Jo 4-9 / Sl 118
Lc 17,26-37

3Jo 5-8 / Sl 111
Lc 18,1-8

33º Domingo do Tempo Comum
Ml 3,19-20 / Sl 97

2Ts 3,7-12 / Lc 21,5-19

Crescente: 16h38m em Escorpião
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Isabel da Hungria
1985:	Luis Che, celebrante da palavra, mártir da fé na 

Guatemala.

1616
Margarida, Gertrudes
Dia do Sacrifício, no Islã.
1982:	Fundação do Conselho Latino-Americano das Igrejas, 

CLAI.
1889:	Ignacio Ellacuría, companheiros jesuítas e emprega-

das da casa, em San Salvador.
Dia Internacional da Tolerância

1515
Alberto Magno
1562:	Juán del Valle, bispo de Popayán, Colômbia, peregrino 

da causa indígena.
1781:	Julián Apasa, «Tupac Katari», rebelde contra os 

conquistadores, morto pelo exército. 
1889:	Proclamada a República no Brasil.
1904:	Desembarcam marines em Ancón, Panamá.
1987:	Fernando Vélez, advogado, mártir dos DH na 

Colômbia.

Ap 4,1-11 / Sl 150
Lc 19,11-28

Ap 3,1-6.14-22 / Sl 14
Lc 19,1-10

Ap 1,1-4;2,1-5 / Sl 1
Lc 18,35-43
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novem

bro

Apresentação de Maria
1831:	A Colômbia se proclama Estado soberano, se

parando-se da Grande Colômbia.
1966:	Fundação da Organização Nacional de Mulheres de 

Chicago, EUA.
1975:	Massacre de La Unión, Honduras: matança de 

lavradores por mercenários dos latifundiários.

1818 1919 2020
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Elsa
Consagração das Basílicas de S. Pedro e S. Paulo
1867:	O Duque de Caxias escreve ao Imperador sobre a 

possibilidade de os negros virem a iniciar uma guerra  
interna pelos seus direitos.

1903: O Panamá outorga aos EUA a construção do canal.
1970: Gil Tablada é assassinado por opor-se à grilagem de 

terras, em La Cruz, Costa Rica. 40 anos.

Roque Gonzales, Afonso Rodrigues
1681: Roque González, primeira testemunha da fé no 

Paraguai e companheiros jesuítas, mártires.
1980:	Santos Jiménez Martínez e Jerônimo “Don Chomo”, 

pastores protestantes, lavradores, mártires na 
Guatemala. 30 anos.

2000: Fujimori renuncia à presidência do Peru, por fax, 
do Japão. 

Félix de Valois, Otávio
1695:	Morte-martírio de Zumbi dos Palmares, lider do 

Quilombo dos Palmares. Dia Nacional Brasileiro da 
Consciência Negra.

2000: Condenado à prisão perpétua Enrique Arancibia, 
ex‑agente da DINA chilena, por atentado contra o 
general Prats, em Buenos Aires, em 30.09.74.

Dia Internacional dos Direitos da Criança

Dia Mundial (da ONU) da Televisão 

Ap 5,1-10 / Sl 149
Lc 19,41-44

Ap 10,8-11 / Sl 118
Lc 19,45-48

Ap 11,4-12 / Sl 143
Lc 20,27-40

Jesus Cristo, Rei do Universo
2Sm 5,1-3 / Sl 121

Cl 1,12-20 / Lc 23,35-43

Cheia: 17h27m em Touro
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André Dung-Lac
1590:	Agustin de La Coruña, bispo de Popayán, desterrado 

e encarcerado por defender o índio.
1807:	Morre José Brandt, chefe da nação Mohawk.
1980:	O IV Tribunal Russel considera 14 casos de violação 

de direitos humanos contra indígenas.

2323
Clemente
1974:	Amilcar Oviedo, líder operário, Paraguai.
1980:	Ernesto Abrego, vigário, desaparecido com quatro 

de seus irmãos, em El Salvador. 30 anos.

2222
Cecília
Dia Universal da Música
1910:	João Cândido lidera a Revolta da Chibata. Os líderes 

assumiram o comando dos principais navios de guerra 
e apontaram seus canhões para o palácio presidencial, 
exigindo o fim dos castigos corporais (a chibata) e 
melhoria salarial para todos os marinheiros, negros 
e brancos.

Ap 15,1-4 / Sl 97
Lc 21,12-19

Ap 14,14-19 / Sl 95
Lc 21,5-11

Ap 14,1-5 / Sl 23
Lc 21,1-4



Quinta Sexta Sábado
novem

bro

Catarina de Alexandria e Isaac Wats
1808: Assinada a lei que concede terras a todos os estran-

geiros não negros que viessem ao Brasil.
1960: Assassinato das irmãs Mirabal, Repúb. Dominicana.
1975: Independência do Surinam. Festa nacional.
1983: Marçal de Sousa, Tupá’í, indígena, mártir da luta 

pela terra, que falou a João Paulo II em Manaus em 
1980. Assassinado.

2525 2626 2727
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Dia Internacional pela erradicação 
da Violência contra a Mulher

João Berchmans
1984:	Mártires camponeses de Chapi e Lucmahuayco, 

Peru.

Virgílio
1977:	Fernando Lozano Menéndez, universitário, morto 

durante o interrogatório pelos militares. 
1980:	Juan Chacón e companheiros dirigentes da Frente 

Democrática Revolucionária, mártires em El Salvador. 
30 anos.

1992:	Tentativa de golpe de Estado na Venezuela.

Catarina Labouré
1975:	A Frente Revolucionária por um Timor Leste Indepen-

dente declara a independência de Portugal.
1976: Liliana Esthere Aimetta, militante metodista, mártir da 

causa dos pobres, Buenos Aires. 
1978:	Ernesto Barrera, “Neto”, padre, operário, mártir das 

CEBs salvadorenhas. 
1980:	Marcial Serrano, vigário, mártir dos lavradores em El 

Salvador. 30 anos.

Ap 18,1-2.21-23;19,1-3.9 / Sl 99
Lc 21,20-28

Ap 20,1-4.11-21,2 /  Sl 83
Lc 21,29-33

Ap 22,1-7 / Sl 94
Lc 21,34-36

1º Domingo do Advento / Ano A
Is 2,1-5 / Sl 121

Rm 13,11-14 / Mt 24,37-44

Minguante: 20h36m em Virgem
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200 anos que preparam outro projeto de sociedade

Juan Luis Hernández Avendaño
Universidade Ibero-Americana de Puebla, México

Bicentenário da Independência Latino-americana

Faz 200 anos que o México se chamava a Nueva 
España e durante três séculos sofreu o colonialismo 
e a escavadura. Para a maioria da população, isso era 
normal e não podia ser de outro modo. O espanhol era 
o senhor; os demais, seus servos. Dois curas de aldeia, 
Miguel Hidalgo e José María Morelos, com o estandarte 
da Virgem de Guadalupe à frente, gritaram que a reali-
dade poderia ser diferente. Iniciaram a luta pela In-
dependência, quer dizer, a luta para que o povo fosse 
sujeito de sua própria história, para que, dono de sua 
liberdade, se governasse a si mesmo, para que houves-
se um projeto de vida para o máximo possível.

Hidalgo e Morelos foram excomungados e seus 
inimigos conseguiram ver suas cabeças dependuradas 
para servir de lição aos demais. Contudo, a semente 
estava lançada e o México viu a luz como nação inde-
pendente em 1821. A independência foi possível pela 
força social do povo. Mas esse anseio de liberdade e 
justiça para os pobres, para as maiorias dos excluídos, 
para os sem-terra, se estendeu por todo o Continente. 
No Caribe, na América Central, e na América do Sul 
grandes homens e mulheres forjaram Independências, 
lutaram para terem direitos e, sobretudo, para tornar 
as nações livres.

O que é uma nação? Uma nação é «o coletivo», o 
«nós» que se une após um sonho, de uma utopia, de 
uma luta. Faz duzentos anos as Independências na 
América Latina quiseram construir esse Nós que hoje 
chamamos de Pátria Grande, nossa América mestiça e 
indígena. Hoje, de que queremos nos tornar indepen-
dentes? Faz duzentos anos as Independências foram 
basicamente políticas. Hoje, que tipo de Independên-
cias queremos para nossos povos?

Faz duzentos anos o conquistador se apossava das 
riquezas de nossa terra, tinha nossos antepassados 
como escravos e não acreditava que todos fôssemos 
filhos de Deus, filhos do mesmo Pai que deseja a igual-
dade e a fraternidade entre todos. Hoje, que lutas de 
Independência deverá haver para resistir, mas, sobre-
tudo, para lutar por um novo projeto de sociedade?

Neste ano em que celebramos o bicentenário do 

grito de Independência mexicano, podemos recuperar 
esse espírito libertário, identificando os novos gritos 
de Independência do século XXI. Esses gritos poderiam 
ser:

a) Independência do capitalismo, voraz essencial-
mente não solidário e antifraterno. Hoje a força social 
do povo, o «Nós» da América Latina tem no capitalis-
mo e em seus seguidores neoliberais um conquistador 
que se nega a dar vida aos fracos enquanto insiste em 
gerar cada vez mais pobres. É preciso lançar o grito de 
Independência contra o capitalismo, modelo econô-
mico que tem no egoísmo e na avareza seus principais 
regentes. O grito de Independência é fomentar e incre-
mentar as redes de comércio justo, as trocas e os in-
tercâmbios de bens e produtos, o apoio das diferentes 
formas de economia social e solidária, o fomento de 
uma economia baseada no desenvolvimento sustentá-
vel e na austeridade como modo de vida.

b) Independência das multinacionais, «rapaces», 
exploradoras e inumanas. Os conquistadores de hoje 
vêm com nomes de marcas, querem levar os muitos 
recursos que têm nossa terra mestiça e indígena. Hoje 
o grito de Independência é contra a depredação das 
multinacionais. A luta para ter a terra continua sendo 
um dos fatores mais importantes que dá Independên-
cia. Quando o povo tem a terra é livre e independente.

c) Independência do colonialismo tecnológico e 
cultural. Nossa América Latina é enormemente rica em 
cultura, identidade, tradições, solidariedades, expres-
sões simbólicas, artes, história. Contudo, nossa região 
está sempre inundada de novas tecnologias e propos-
tas culturais, principalmente dos Estados Unidos que 
buscam basicamente consumidores, que contam o êxi-
to no ter e não em ser para os outros, que desenvol-
vem espiritualidades superficiais, que fazem indivíduos 
e não pessoas, autistas e não comprometidos sociais. 
Hoje o grito de Independência é para fortalecer nossa 
identidade mestiça e indígena, para tornar possível um 
projeto de sociedade a partir dos interesses e a cultura 
de nossas comunidades, nossos bairros, nossas nações.

Pensemos em nossas comunidades, grupos, 
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associações e movimentos. Que outras Independências 
necessitamos encabeçar há duzentos anos daquelas 
primeiras lutas que nos herdaram Hidalgo e Morelos, 
Bolívar, San Martín e tantos desconhecidos que acredi-
taram que uma Pátria Grande seria possível, que derru-
baram as mentalidades que pensavam que não era pos-
sível expulsar o conquistador, que venceram o medo de 
enfrentar a Inquisição e suas torturas, que animaram a 
outros em sua esperança para ter um projeto de socie-
dade diferente da que então dominava? Faz duzentos 
anos que os libertadores conhecidos e não conhecidos 
pensaram que outro mundo era possível e construíram 
as Independências. Hoje sigamos as pegadas de nossos 
libertadores e conquistemos nossas Independências. 
Com a força social do povo é possível.

Mas também neste ano de 2010 celebramos os 
cem anos da Revolução Mexicana, acontecimento que 
deitou por terra uma ditadura de 33 anos, que fez da 
Constituição de 1917 a primeira a garantir direitos 
sociais a trabalhadores e camponeses, que fez de Emi-
liano Zapata e Pancho Villa representantes do povo 
que não quiseram o poder e terminaram atraiçoados 
pelos que somente queriam poder.

A Revolução Mexicana é Zapata dizendo: «A terra 
é de quem a trabalha» e erguendo o lema «Terra e 
Liberdade». A Revolução é um milhão de mortos que 
se levantaram contra os caciques, fazendeiros e lati-
fundiários que, uma vez mais, eram os donos absolutos 
da terra. A Revolução é ver Flores Magón impulsionan-
do o direito à greve e a uma jornada de trabalho de 
oito horas diárias. A Revolução é o grito de «votação 
efetiva, não reeleição». A Revolução é ver os de baixo 
mudando as regras injustas da sociedade de então, é 
ver os de baixo sendo protagonistas na construção de 
um novo projeto de sociedade.

Faz cem anos que os de baixo fizeram a Revolução. 
Hoje quem está fazendo novas Revoluções? Que novas 
Revoluções se deverão fazer? Que novas Revoluções é 
preciso lançar para esse século XXI? Talvez possamos 
identificar duas coisas importantes:

a) A Revolução contra o governo dos piores. As 
democracias que chegaram a nossos países logo nas 
ditaduras estão degenerando em governos municipais, 
regionais e nacionais de políticos corruptos, gângsters, 
narcotraficantes. Políticos que não têm a mínima no-
ção do interesse comum e que somente veem o gover-
no como presa de guerra para repartir entre sua família 
e seus amigos. É preciso fazer a Revolução para que a 

política seja revalorizada, a luta cívica e cidadã seja 
revitalizada, e que seja o povo quem verdadeiramente 
governe, seja com seu contrapeso organizado, com 
o controle e o seguimento da agenda pública, com a 
mobilização popular, com a resistência ativa na criação 
de projetos alternativos.

b) A Revolução contra a apatia e a desesperança. 
Às vezes parece que o eixo do mal, quer dizer, a impu-
nidade, a violência, o consumismo, o saque, a explo-
ração de pessoas não tem fim e é mais forte que nós. 
Vemos com frequência que nossos vizinhos, amigos ou 
irmãos se cansam, se afastam, se desesperam de tanta 
ignomínia, de tanta apatia social. É justo então que 
façamos a Revolução. Não há nada mais revolucionário 
que tentá-lo uma vez mais, justamente quando tudo 
se tentou. O ser humano é o único que pode voltar a 
começar, quando fracassado anteriormente. A Revolu-
ção contra a apatia e a desesperança é fundamental 
em tempos em que lutar, resistir, criar projetos de vida 
ou é de loucos ou é de minorias escandalosas. Façamos 
a Revolução do dia a dia, onde se joga minuto a mi-
nuto nossa força física e anímica, nosso elã ou nosso 
desânimo.

Que novas Revoluções se identificam a partir de 
nossa experiência local? A duzentos anos das lutas de 
Independência e a cem da Revolução Mexicana parece 
que nossa Pátria Grande, nossa América Latina, está 
urgindo novas Independências e novas Revoluções. 
Para os sinais dos tempos atuais, essas lutas estão em 
três trincheiras. Na trincheira política é imprescindí-
vel o protagonismo do povo, seja como cidadãos ou 
como «eu coletivo». Requer-se mais o povo das ruas, 
apropriando-se da vida pública. A segunda trincheira 
e o fomento do diálogo e a cultura da paz diante da 
violência que se aninha como câncer em nossas socie-
dades. A violência é cada vez mais «útil» para muitos 
setores sociais. Será fundamental trabalhar pela paz 
e pela construção de acordos diferentes. Finalmente, 
mais uma trincheira poderá ser o trabalho cotidiano 
para repartir a riqueza que tenhamos, muita ou pouca. 
«Não ajuntar mas distribuir» poderia ser um lema para 
continuar fomentando a solidariedade e uma melhor 
repartição do escasso na região mais desigual do mun-
do, que é nossa Pátria Grande.

Independência e Revolução. Sonhos sociais que se 
deverá seguir estimulando para construir outra socie-
dade, com possibilidades de oferecer vida em abundân-
cia, particularmente aos mais humildes. q
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Eloi
1981: Diego Uribe, sacerdote, mártir da luta de libertação de 

seu povo, Colômbia. 
2000: O juiz Guzmán sentencia a detenção domiciliar e a 

abertura de processo contra Pinochet.
Dia Mundial de Luta contra a AIDS

3030
André
1967:	A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 

protesta contra a prisão de sacerdotes.  

2929
Saturnino
1810: Miguel Hidalgo, párroco de Dolores, promulga en 

Guadalajara el primer Bando de Abolición de la 
Esclavitud y los privilegios coloniales, México. 

1916: Desembarque de marines e implantação de protetorado 
na República Dominicana.

1976: Pablo Gazarri, irmãozinho do Evangelho, sequestrado 
e desaparecido nas prisões, Argentina. 

Dia Internacional da Solidariedade  
com o Povo Palestino

Is 25,6-10 / Sl 22
Mt 15,29-37

Rm 10,9-18 / Sl 18
Mt 4,18-22

Is 2,1-5 / Sl 121
Mt 8,5-11
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Sabas
1810: Miguel Hidalgo promulga el Bando de Restitución 

de Tierras a los Pueblos Indígenas, acabando con 
encomiendas, arrendamientos y haciendas. México.

1492:	Colombo chega a La Española na sua 1ª viagem.
1824:	A lei brasileira proíbe os portadores de hanseníase e 

os negros de frequentarem a escola.
2000: Dois ex‑generais argentinos são condenados à prisão 

perpétua pela Justiça italiana: Suárez Masón e Santiago 
Riveros, por crimes na ditadura.

22 33

55
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Bibiana
1823:	Declaração da Doutrina Monroe: «A América para 

os norte-americanos».
1956:	Desembarque do Granma em Cuba.
1972:	O Panamá reconhece o direito dos indígenas a suas 

terras.
1980:	Ita Catherine Ford, Maura Clark, Dorothy Kasel e 

Jean Donovan, religiosas e leiga, sequestradas e 
assassinadas, El Salvador. 30 anos.

1990:	Lavradores mártires de Atitlán, Guatemala. 20 anos.
Dia internacional contra a Escravidão

Dia Internacional do Voluntário

Francisco Xavier
1502:	Moctezuma é empossado como senhor de Teno-

chtitlán, México.
1987:	Victor Raúl Acuña, padre, Peru.
2002: Falece Ivan Illich, filósofo e sociólogo da libertação.

Dia Internacional do Deficiente Físico

João Damasceno, 
Bárbara
1677: A tropa de Fernán Carrillo ataca o Quilombo dos 

Palmares, Brasil. 

Dia dos Voluntários para o Desenvolvimento 

Is  26,1-6 / Sl 117
Mt 7,21.24-27

Is 30,19-21.23-26 / Sl 146
Mt 9,35-10,1.6-8

2º Domingo do Advento
Is 11,1-10 / Sl 71

Rm 15,4-9 / Mt 3,1-12

Is 29,17-24 / Sl 26
Mt 9,27-31

Nova: 17h36m em Sagitário
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Conceição de Maria
1542:	Frei Bartolomé De Las Casas termina a «Brevíssima 

Relação da Destruição das Índias».
1965: Termina o Concílio Vaticano II.
1976: Ana Garófalo, militante metodista, mártir da causa dos 

pobres, em Buenos Aires.
1977:	Alicia Domont e Leonie Duquet, mártires da solidarie-

dade com os desaparecidos, Argentina. 
1997:	Samuel Harmen Calderón, padre que trabalhava com 

os camponeses, morto por paramilitares. Colômbia.
2004:Doze países fundam a Comunidade Sul-americana de 

Nações: 361 milhoes de habitantes. 

77
Ambrósio
1975:	O governo militar da Indonésia invade o Timor. 60 mil 

mortos em dois meses. Em 20 anos de ocupação, mais 
de 200 mil mortos, 1/3 da população.

1981:	Lucio Aguirre e Elpidio Cruz, hondurenhos, celebrantes 
da Palavra e mártires da solidariedade. 

66
Nicolàs de Bari
Nicolau de Mira
1534:	Fundação de Quito, Equador.
1969:	Morre João Cândido, herói da Revolta de Chibata de 

1910, Brasil. 

Gn 3,9-15.20 / Sl 97
Ef 1,3-6,11-12 / Lc 1,26-38

Is 40,1-11 / Sl 95
Mt 18,12-14

Is 35,1-10 / Sl 84
Lc 5,17-26

Ano-Novo muçulmano: 1432
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Eulália de Mérida
1898: Espanha cede aos EUA Porto Rico e Filipinas. 
1948: Declaração Universal dos DH. 
1996: Prêmio Nobel da Paz para José Ramos Horta, autor 

do plano de paz para Timor-Leste, e Carlos Ximenes 
Belo, bispo de Dili. 

N. Sra. de Guadalupe, Juan Diego
1531:	Maria aparece ao índio Cuauhtlatoazin, «Juan Diego», no 

Tepeyac, onde se venerava Tonantzín, «Venerável Mãe».
1981:	Massacre «El Mozote», de centenas de camponeses 

salvadorenhos em Morazán. 
1983:	Prudencio Mendoza, «Tencho», seminarista, mártir, 

Huehuetenango, Guatemala.
2002: O Congresso da Nicarágua julga o ex-presidente 

Alemán por fraude milionária contra o Estado. 

99 1010 1111
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Leocádia, Valério
1824:	Vitória de Sucre em Ayacucho; última batalha pela 

independência.

Dâmaso
Lars Olsen Skrefsrud
1978:	Gaspar Garcia Laviana, padre, mártir das lutas de 

libertação do povo, Nicarágua. 
1994:	Na Iª Cúpula Americana, por iniciativa dos EUA, 

decide-se criar a ALCA, o maior mercado mundial: 
850 milhões de consumidores. Miami.

Dia Internacional dos Povos Indígenas
Dia dos Direitos Humanos

Dia Nacional do Orgulho do Catador
movimentodoscatadores.org.br

Is 41,13-20 / Sl 144
Mt 11,11-15

Is 48,17-19 / Sl 1
Mt 11,16-19

3º Domingo do Advento
Is 35,1-6.10 / Sl 145

Tg 5,7-10 / Mt 11,2-11

Eclo 48,1-4.9-11 / Sl 79
Mt 17,10-13
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Valeriano
1975:	Daniel Bombara, membro da JUC, mártir dos univer-

sitários comprometidos com os pobres na Argentina.

1414
João da Cruz
Teresa de Ávila
1890:	Rui Barbosa manda queimar os documentos relacio

nados à escravidão. “Queimamos de medo/ do medo 
da história/ os nossos arquivos./ Pusemos em branco/ 
a nossa memória” (Missa Quilombos).

1973:	A ONU identifica Porto Rico como colônia e reafirma 
seu direito à independência.

1313
Luzia
1968: A Câmara dos Deputados opõe-se ao governo e é 

fechada pela Ditadura, Brasil. 
1978:	Independência de Santa Lúcia. 

Is 45,6-25 / Sl 84
Lc 7,19-23

Sf 3,1-2.9-13 / Sl 33
Mt 21,28-32

Nm 24,2-7.15-17 / Sl 24
Mt 21,23-27

Crescente: 13h59m em Peixes
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Rufo e Zózimo
1979:	Massacre de camponeses, Ondores, Peru.
1979: Massacre de camponeses, El Porvenir, El Salvador.
1985:	João Canuto, líder sindical, e filhos, Brasil.
1992:	Manuel Campo Ruiz, marianista,  assassinado por 

guardas da prisão, para roubá-lo, quando visitava um 
preso no Rio de Janeiro.

1994:	Recuperados os restos mortais de Nelson MacKay, 
primeiro caso dos 184 desaparecidos em Honduras 
na década de 1980. 

17171616 1818

1919
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Adelaide
1984:	Eloy Ferreira da Silva, líder sindical, São Francisco, 

Minas Gerais.
1991:	Indígenas mártires do Cauca, Colômbia.
1993:	Levante popular em Santiago del Estero, Argentina.

João da Mata, Lázaro
1819:	Proclamada a República da Grande Colômbia em 

Angostura.
1830:	Morre, vítima da tuberculose ou câncer, perto de 

Santa Marta, Colômbia, Simon Bolívar,  libertador da 
Venezuela, da Colômbia, do Equador e do Peru, aos 
47 anos de idade.

1994:	Argentina, Brasil, Uruguai e Paraguai assinam em 
Ouro Preto, Brasil, o acordo do Mercosul.

Dia Internacional (da ONU) do Migrante 

Nemésio
1994: Crise econômica mexicana: 10 dias depois o peso é 

desvalorizado em 100%.
1994: Alfonso Stessel, 65 anos, sacerdote, assassinado a 

facadas e tiros na Guatemala. 
2001: Após o discurso do presidente, o povo argentino sai 

à rua e provoca sua renúncia. 
2001: Claudio «Pocho» Lepratti, 36 anos, líder comunitário 

e catequista, assassinado pela repressão da polícia 
em Rosario, Argentina. pochormiga.com.ar

Is 54,1-10 / Sl 29
Lc 7,24-30

Gn 49,2.8-10 / Sl 71
Mt 1,1-17

4º Domingo do Advento
Is 7,10-14 / Sl 23

Rm 1,1-7 / Mt 1,18-24

Jr 23,5-8 / Sl 71
Mt 1,18-24
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Francisca J. Cabrini
1815:	José M. Morelos, herói da Pátria, México.
1988:	Francisco “Chico” Mendes, 44 anos, líder ecologista 

em Xapuri, Brasil. Assassinado.
1997:	Massacre em Acteal, Chiapas. Paramilitares matam 

46 tzotziles reunidos em oração. 

Pedro Canísio, Tomé Apóstolo
1511:	Sermão de Frei Antonio de Montesinos em La 

Española: «Os índios não são pessoas?».
1907:	3.600 vítimas, mineiros em greve por melhores 

condições de vida. Massacre de Iquique. Chile. 
1964:	Guillermo Sardiña, sacerdote, solidário com seu povo 

na luta contra a ditadura, Cuba.

21212020
Domingos de Silos
1818:	Luis Beltrán, franciscano, “primeiro engenheiro do 

exército libertador” dos Andes, Argentina. 
1989:	Os EUA atacam e invadem o Panamá para capturar 

Noriega.

1Sm 1,24-28 / Int.: 1Sm 2,1-8
Lc 1, 46-56

Ct 2,8-14 / Sl 32
Lc 1,39-45

Solstício, de inverno no Norte, 
e de verão no Sul, às 23h38m.

Is 7,10-14 / Sl 23
Lc 1,26-38

Cheia: 08h13m em Gêmeos

Eclipse total da Lua,
visível em toda América. 
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João de Kety
1896:	Conflito entre EUA e Grã-Bretanha pela Guiana 

Venezuelana.
1972:	Um terremoto de 7 pontos Richter destrói Manágua e 

mata mais de 20 mil pessoas.
1989:	Gabriel Maire, padre francês, assassinado em Vitória, 

Brasil, por sua opção pelos pobres. 

Hermínia e Adela
1873: Expedição repressiva contra os guerrilheiros dos 

quilombos, em Sergipe, Brasil. 
1925: A lei brasileira garante 15 dias ao ano de férias à 

indústria, ao comércio e aos bancos. 

1553:	Valdivia é derrotado em Tucapel pelos araucanos.
1652:	Alonso de Sandoval, profeta e defensor dos escravos 

negros, Cartagena das Índias, Colômbia. 

Estêvão
1864: Começa a Guerra da Triplice Aliança: Brasil, Argentina 

e Uruguai contra Paraguai. 
1996: Greve geral na Argentina. 

Ml 3,1-4.23-24 / Sl 24
Lc 1,57-66

(noite:) Is 9,1-3.5-6 / Sl 95
Tt 2,11-14 / Lc 2,1-14

Natal
Ts 9,1-6 / Sl 95

Tt 2,11-4 / Lc 2,1-4

Sagrada Família
Eclo 3,3-7.14-17 / Sl 127

Cl 3,12-21 / Mt 2,13-15.19-23
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Tomás Becket
1987: Mais de 70 garimpeiros de Serra Pelada, Marabá, 

baleados pela PM, caem na água e desaparecem na 
ponte do rio Tocantins.

1996: Após 36 anos, mais de 100 mil mortos e 44 aldeias 
arrasadas, a guerrilha e o governo da Guatemala 
assinam a paz.

Dia Internacional da Biodiversidade

2828
Santos Inocentes
1925: A Coluna Prestes ataca Teresina, Piauí, Brasil.
1977:	Massacre dos camponeses, Huacataz, Peru. 

João Evangelista
1512:	Primeira revisão legislativa pelas denúncias dos missio-

nários Pedro de Córdoba e Antonio de Montesinos.
1979:	Ângelo Pereira Xavier, cacique pancararé, Brasil, morto 

na luta pela terra. 
1985:	O governador do Rio de Janeiro proíbe a discriminação 

racial nos elevadores dos prédios.
1996: Greve de um milhão de sul-coreanos contra a lei que 

aumentaria a pobreza.
2007: Benazir Butto é assassinada no Paquistão.

2727 1Jo 2,3-11 / Sl 95
Lc 2,22-35

1Jo 1,5-2,2 / Sl 123
Mt 2,13-18

1Jo 1,1-4 / Sl 96
Jo 20,2-8

Minguante: 04h18m em Libra
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Sabino
1502:	Parte da Espanha a maior frota de seu tempo: 30 

navios com cerca de 1.200 homens, liderados por 
Nicolás de Obando.

Silvestre
1384: Morre Jonh Wiclyf, na Inglaterra. 
1896: No auge do ciclo da seringueira, Manaus, Brasil, 

inaugura o teatro Amazonas. 
1972: Morre em São Paulo, no 4º dia da tortura, Carlos 

Danieli, do PC do Brasil, sem revelar nada.

1Jo 2,12-17 / Sl 95
Lc 2,36-40

1Jo 2,18-21 / Sl 95
Jo 1,1-18

Ano 2011:
Ano Internacional da ONU das Florestas, e da Química

http://www.un.org/spanish/events/calendario/years/doc_y2011.html
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2011 marçofevereirojaneiro
1 S
2 D
3 S
4 T
5 Q
6 Q
7 S
8 S
9 D
10 S
11 T
12 Q
13 Q
14 S
15 S
16 D
17 S
18 T
19 Q
20 Q
21 S
22 S
23 D
24 S
25 T
26 Q
27 Q
28 S
29 S
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31 S

1 T
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6 D
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13 D
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15 T
16 Q
17 Q
18 S
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24 Q
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28 S

1 T
2 Q
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6 D
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9 Q
10 Q
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15 T
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28 S
29 T
30 Q
31 Q

Cinzas
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2011 junhomaioabril
1 S
2 S
3 D
4 S
5 T
6 Q
7 Q
8 S
9 S
10 D
11 S
12 T
13 Q
14 Q
15 S
16 S
17 D
18 S
19 T
20 Q
21 Q
22 S
23 S
24 D
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26 T
27 Q
28 Q
29 S
30 S

1 D
2 S
3 T
4 Q
5 Q
6 S
7 S
8 D
9 S
10 T
11 Q
12 Q
13 S
14 S
15 D
16 S
17 T
18 Q
19 Q
20 S
21 S
22 D
23 S
24 T
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26 Q
27 S
28 S
29 D
30 S
31 T
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2 Q
3 S
4 S
5 D
6 S
7 T
8 Q
9 Q
10 S
11 S
12 D
13 S
14 T
15 Q
16 Q
17 S
18 S
19 D
20 S
21 T
22 Q
23 Q
24 S
25 S
26 D
27 S
28 T
29 Q
30 Q

Pentecostes

Páscoa



208

2011 setembroagostojulho
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3 D
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5 T
6 Q
7 Q
8 S
9 S
10 D
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12 T
13 Q
14 Q
15 S
16 S
17 D
18 S
19 T
20 Q
21 Q
22 S
23 S
24 D
25 S
26 T
27 Q
28 Q
29 S
30 S
31 D
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2 T
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7 D
8 S
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10 Q
11 Q
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16 T
17 Q
18 Q
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23 T
24 Q
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30 T
31 Q
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2 S
3 S
4 D
5 S
6 T
7 Q
8 Q
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11 D
12 S
13 T
14 Q
15 Q
16 S
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18 D
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20 T
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22 Q
23 S
24 S
25 D
26 S
27 T
28 Q
29 Q
30 S
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2011 dezembronovembrooutubro
1 S
2 D
3 S
4 T
5 Q
6 Q
7 S
8 S
9 D
10 S
11 T
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13 Q
14 S
15 S
16 D
17 S
18 T
19 Q
20 Q
21 S
22 S
23 D
24 S
25 T
26 Q
27 Q
28 S
29 S
30 D
31 S
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2 Q
3 Q
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6 D
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8 T
9 Q
10 Q
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13 D
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15 T
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17 Q
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19 S
20 D
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24 Q
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28 S
29 T
30 Q
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2 S
3 S
4 D
5 S
6 T
7 Q
8 Q
9 S
10 S
11 D
12 S
13 T
14 Q
15 Q
16 S
17 S
18 D
19 S
20 T
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24 S
25 D
26 S
27 T
28 Q
29 Q
30 S
31 S

Advento, B
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GI
R maneiras de ajudar o planeta...

Dani Boix e José Maria Vigil
Saus, Empordà, Catalunha, Espanha / Panamá, Panamá

Os três erres: Redução, Reutilização e Reciclagem
• Procure REDUZIR o consumo, somente ao ne-

cessário. Ao consumir o necessário, REUTILIZE-O ao 
máximo. Finalmente, o que não puder reutilizar depo-
site-o em recipientes com o mesmo tipo de resíduos 
(para favorecer sua RECICLAGEM).

• Participe da coleta seletiva de resíduos, se esti-
ver organizada em seu bairro. Se não estiver, se esfor-
ce para que seja uma realidade.

• Reduza o consumo da água em sua casa: uma 
ducha rápida é melhor do que um banho demorado: 
abra o registro durante o menor tempo possível; apro-
veite para reuso as sobras de água.

• Diminua o uso do papel. A digitalização da in-
formação muitas vezes o torna desnecessário. Evite 
usá-lo também em alguns hábitos em casa (por exem-
plo, diminua o consumo de guardanapos de papel).

• Reduza ao máximo os recipientes (compre pro-
dutos com a embalagem menor; utilize recipientes 
reutilizáveis). O vasilhame não é de todo prejudicial: 
evite o alumínio e utilize o vidro.

• Use sacolas de pano para suas compras, ou reu-
tilize as de plástico. Faça uma campanha para reduzir 
o atual consumo exagerado de sacolas de plástico.

• Não aceite a facilidade de comprar talheres e 
pratos de plástico descartáveis.

• Uma grande porcentagem do lixo é constituída 
de papel. Convença seus vizinhos, em sua comunidade 
da igreja ou em seu trabalho, para instalarem reci-
pientes para reciclagem. Cada tonelada de papel reci-
clado economiza 400 galões (cerca de 16 mil litros) 
de petróleo.

• Uma lata de alumínio leva duzentos anos para se 
decompor. Se for reciclada, estará novamente pronta 
para uso em 60 dias.

• As garrafas de plástico de água e de refrigerante 
levam mil anos para se decomporem. Não as compre 
se não houver reciclagem.
Economia de energia

• Prefira o uso da bicicleta para trajetos curtos e o 
transporte público para os compridos.

• Compartilhe o uso de seu veículo em seus deslo-
camentos diários.

• No inverno, isole eficazmente os cômodos de 
casa para evitar consumo desnecessário de calefação.

• Utilize lâmpadas de baixo consumo.
• Apagar (completamente) os aparelhos eletrô-

nicos durante a noite e períodos em que não serão 
utilizados. Fazer o mesmo com as copiadoras, os tele-
visores... em espera (stand by).
Fomentar o naturalismo

• Estimule o conhecimento dos lugares naturais 
próximos, assim como dos animais e das plantas lá 
existentes.

• Estimule o uso tradicional das plantas silvestres. 
Apoie a recuperação e a difusão do conhecimento 
sobre suas propriedades.

• Plantar uma árvore, celebrando com os amigos 
e familiares. Com os anos, sua sombra e sua presença 
nos recordarão os amigos e familiares.
Vida sadia e consumo responsável

• Não exagere com o uso do adubo. O excesso aca-
ba nos prejudicando, porque danifica a qualidade da 
água e dos sistemas naturais aquáticos.

• Evite pesticidas. Sua presença em nosso corpo 
ou nos ecossistemas sempre gera problemas. O contro-
le biológico pode ser uma alternativa.

• Priorize, em princípio, a compra de alimentos 
locais e próprios da estação. Assim, se economiza o 
transporte e ajudam-se os produtores próximos.

• Ao comprar, preste atenção na composição dos 
alimentos, selecionando os que usam menos conser-
vantes e substâncias sintéticas.

• Coma menos carne. O atual consumo em algumas 
regiões do Planeta não se torna possível para toda a 
humanidade. Não é necessária nem mais sadia.

• Exija condições sadias no lugar de trabalho, e 
medidas preventivas em caso de ruídos, gazes, etc.

• Favoreça a diminuição da publicidade.
• Se a distância for curta, ande a pé. Muitas via-

gens (em veículos) podem ser evitadas. Você econo-
mizará dinheiro e ainda ajudará sua saúde.

• Abaixar um grau no aparelho de ar-condicionado 
pode significar economia de 10% de energia...

• Não é mais limpo quem limpa mais, mas quem 
suja menos.
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Participação/implicação
• Informe-se sobre a gestão dos espaços naturais, 

próximos de nossa casa e/ou lugar de trabalho.
• Procure pessoas, comunidades e entidades pró-

ximas onde possa comunicar às pessoas sua (nossa) 
opinião sobre a conservação dos espaços naturais.

• Participe de órgãos e/ou de foros onde se decida 
ou simplesmente se formulem as políticas públicas 
que afetam a conservação da natureza.

• Tome uma posição ativa sobre as propostas de 
políticas a respeito dos espaços naturais próximos.

• Cultive na internet redes de confiança e reci-
procidade: fortaleça o capital social nas comunidades 
rurais que se fundamentem em sites de confiança, 
reciprocidade e cooperação.

• Sem sacrifícios, não salvaremos o Planeta.
• Interrogue-se para saber sobre o que você pode 

fazer pelo Planeta.
Ecologia mental

• A humanidade tem necessidade de encontrar 
uma nova forma de vida e de pensamento que não se 
oponha ao Planeta, mas que se una a ele com harmonia 
e mútuo proveito. Colabore. É questão de vida ou morte.

• Supere o antropocentrismo: deixe de pensar – e 
ajude aos demais nesse sentido – que o ser humano é 
o dono do mundo e que pode fazer o que quiser com 
os animais, as plantas e os recursos naturais. 

• Deixe de pensar que somos inteiramente dife-
rentes dos animais, porque supostamente vimos de 
«cima», ou em todo caso «de fora», ou porque somen-
te nós temos alma ou inteligência... Pense que não 
viemos nem de cima nem de fora, mas de baixo e de 
dentro. Somos a flor da evolução, pó das estrelas, o 
resultado último de um processo ancestral milenário... 
e que os chimpanzés, por exemplo, partilham conosco 
98% de seu genoma...

• Quando se fala de algo «sobrenatural» no mun-
do, isso não pode ser instalado em um plano exterior, 
metafísico, superior, como se estivesse no segundo 
andar de um prédio ou em uma casa comercial... 
Quando falamos que existe algo mais que a pura su-
perfície que vemos, tem de ser algo que esteja pre-
sente na própria realidade, em sua essência mais pro-
funda... O melhor da realidade não pode estar fora, ou 
acima, ou mais além, mas aqui mesmo, mais dentro...

• Se você é dos muitos/as a que de fato nos en-
sinaram a viver de costas para a natureza, pensando 

que éramos algo à parte, diferente e superior, que 
podíamos nos contaminar com esse mundo, abra em 
sua vida um tempo de reconciliação com a Terra, com 
a natureza e consigo mesmo. Busque alguns livros, 
poucos mas bons, para mudar seus pensamentos a 
respeito e «converter-se» à natureza.

• O sagrado se encontra no nível mais profundo 
de cada um de nós. Espiritualidade é estar em contato 
com esse centro e nos sentirmos energizados por ele.

• Se você é crente, descubra que a imagem tra-
dicional que representou a Deus fora do mundo (em 
um suposto céu), como um ancião venerável, «Senhor 
onipotente», legislador vigilante... não é mais do 
que um modelo de representação próprio de tempos 
antigos, quando pensávamos o mundo da forma como 
a imaginaram Aristóteles e Platão, mas que hoje as 
novas ciências nos permitem sentir/pensar de maneira 
diferente a Divindade da mesma Realidade...

• Surpreenda-se com a boa notícia da falsidade de 
muitos dualismos: matéria/energia, corpo/alma, terra/
céu... Aprofunde as implicações que pode ter para sua 
vida o descobrimento de que tudo está holisticamente 
implicado...

• Especialmente na América Latina, devemos pas-
sar de uma espiritualidade preocupada somente pela 
justiça inter-humana (econômica, social, de gênero...) 
para outra, sensível também à natureza e à Terra.

• Informe-se sobre a emergência urgente na qual 
se encontra o Planeta, de somente alguns anos de 
prazo (talvez menos de 20) para frear o acúmulo de 
CO2 na atmosfera e evitar um aquecimento de mais de 
2 graus, limite cuja ultrapassagem seria catastrófica e 
letal para a vida; e tome uma atitude consequente.

• Procure buscar uma espiritualidade centrada na 
natureza, que capte a espiritualidade do cosmos, e o 
faça sentir-se Cosmos em evolução, Terra que pensa 
e que ama, parte da Gaia (divindade grega = Terra) 
viva... Descubra como tudo isso não contradiz sua 
própria religião, mas a enriquece.

• Precisamos nos conscientizar de que a natureza 
é o primeiro lugar em que aparece o sagrado.

• Pensar planetariamente a agir localmente.
• Livre-se do mito do crescimento porque sim... 

Não se trata de «crescer», mas de «desenvolver-se», 
ao mesmo tempo em que decrescemos em consumo 
desnecessário.

(Anote outros itens específicos para você).
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DA DEMOCRACIA à BIOCRACIA
Margot Bremer

Assunção, Paraguai

Hoje nos vemos diante de fenômenos alarmantes, 
como o esgotamento das reservas naturais, a contamina-
ção ambiental do ar, da água, da terra... por agrotóxicos, 
lixos patológicos, nucleares, etc., destruição irreversível 
da camada de ozônio, perda da biodiversidade, desertifi-
cação, etc.

A causa principal é nosso ritmo e nosso modelo 
de consumo que oculta as consequências para o meio 
ambiente. Nesse momento, estamos presenciando um 
ecocídio, que é ao mesmo tempo um biocídio, pois com a 
morte da natureza desaparece todo tipo de vida, também 
a humana. 

Não podemos viver sem a vida da terra, mas esta já 
dá claros sinais de que não aguenta mais. Chegamos a 
um ponto de insustentabilidade que já não tem jeito. O 
sistema neoliberal, o culpável principal por essa situa-
ção, transformou nossa «casa comum», a Terra, em seu 
mercado, submetendo a natureza a seus interesses ca-
pitalistas, sem misericórdia, explorando-a até o esgota-
mento, sem pensar nas gerações futuras. Seu projeto de 
“desenvolvimento” se mostrou insustentável, aumentou 
as desigualdades sociais, depredou a natureza e consu-
miu e está esgotando seus recursos.

Se não considerarmos nossas inter-relações e in-
terações em sua interdependência, não estaremos a 
serviço da vida (bios), continuaremos nos servindo dela 
como nossa propriedade privada. Para chegar a viver em 
harmonia com a natureza é necessário que estendamos 
o sentido da comunidade humana para todos os seres 
vivos que a Terra produz. O mundo será outro quando 
formarmos uma só comunidade cósmica que inclua toda 
a diversidade da vida. Optar por essa convivência impli-
ca em optar por um estilo de vida austero, pois a vida 
(bios) não vai atrás do consumo, o lucro e o luxo; busca 
comunhão, mediante inter-relações solidárias; por isso é 
totalmente contrária à lógica do sistema neoliberal que 
fomenta o individualismo e a competência.

A lógica privatizadora chega à sua máxima culmi-
nância na pretensão atual do capitalismo neoliberal de 
patentear sementes ou conhecimentos ancestrais, desen-
volvidos pelas culturas locais, que com razão resistem 
hoje em dia ao capitalismo.
Em busca de alternativas

A urgente necessidade de incluir toda a vida da natu-
reza dentro de nosso sentido de comunidade não é resol-

vido com lindos sentimentos, mas exige uma mudança de 
visão e relação com a vida dessa terra que nos sustenta. 
Disse um cacique xavante na “Cumbre de la Tierra”, Rio 
de Janeiro, ECO’92: ...as multinacionais que vieram para 
cá não têm paixão pela terra. Não amam as plantas nem 
os animais, amam o dinheiro. Por isso, tampouco têm 
paixão pelo povo... Sem paixão pelo povo não é possível 
viver verdadeiramente a democracia (demos = povo). As 
sábias palavras daquele indígena confirmam que a ambi-
ção de lucro individual e privado se impõe aos interesses 
do povo e também sobre a sustentabilidade ambiental. 
Sua capacidade de relacionamento está reduzida ao di-
nheiro.

Essa situação atual exige uma mudança na visão e 
na relação, uma transição desde a democracia até uma 
biocracia, centrada na vida, com sua imensa diversidade. 
Vandana Shiva, ecologista hindu, propõe uma «democra-
cia ecológica» que inclua todos os seres vivos, tanto na 
biodiversidade como na diversidade cultural. Será cha-
mada comunidade da terra, com uma economia da terra, 
baseada na diversidade, na sustentabilidade e na plurali-
dade, como uma economia viva.

Essa nova economia deve ser construída a partir das 
necessidades locais. A futura biodemocracia terá seu 
fundamento na inclusão e na diversidade, tomará suas 
decisões desde o local até o global (ascendente), em um 
perfeito equilíbrio entre direitos e responsabilidades. 
Respeitando-se as culturas locais, será possível globalizar 
a paz, o cuidado e a compaixão.
Dois exemplos para a biodemocracia

Parte dessas propostas já são encontradas aprovadas 
nas recentes Constituições (2008) de dois países lati-
no-americanos: Equador e Bolívia. Parece que, diante 
do fracassado sistema neoliberal, esses dois países, de 
antiga população inca, querem oferecer outro modelo de 
convivência baseado em sabedorias ancestrais.

Com um novo vigor fizeram emergir sua antiga e 
sempre nova utopia do BEM VIVER, ou do VIVER BEM, 
que os antepassados, há milênios, experimentaram como 
sustentável em seus respectivos lugares, souberam pla-
nejar um novo futuro sobre fundamentos próprios, que 
resgataram do passado, sem ter de copiar nem se deixar 
impor modelos do Primeiro Mundo.

O fato de as duas novas Constituições se apoiarem 
em valores de suas culturas “pré-coloniais” é sinal de que 
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já se começou um processo de des-colonização de vários 
colonialismos de diferentes épocas, colonização que se 
deu sobretudo no campo de seus conhecimentos.

Segundo a Constituição equatoriana, o verdadeiro 
desenvolvimento se consegue somente mediante a convi-
vência humana na harmonia com a natureza, reconhecen-
do e aceitando a íntima interdependência entre humanos 
(humus...) e terra. Tal convivência é constitutiva para o 
BEM VIVER.

A sociedade moderna não é capaz de respeitar a vida 
da natureza, devido à sua voracidade depredadora. Mas, 
sem respeito pela vida da terra, não é possível a vida 
humana. Portanto, um dos direitos fundamentais dos ci-
dadãos é viver em um ambiente sadio, e um dos direitos 
fundamentais para a natureza é sua preservação, conser-
vação e recuperação: ambiente sadio e ecologicamente 
equilibrado que garanta a sustentabilidade e o BEM 
VIVER, «sumak kawsay». Declara-se de interesse público 
a preservação do ambiente, a conservação dos ecossis-
temas, a biodiversidade e a integridade do patrimônio 
genético do país, assim como a prevenção do dano am-
biental e a recuperação dos espaços naturais degradados 
(art. 14 e 15).

A nova Constituição proíbe o uso de contaminantes 
orgânicos persistentes altamente tóxicos, agroquímicos 
internacionalmente proibidos, tecnologias e agentes 
biológicos experimentais nocivos e organismos geneti-
camente modificados, prejudiciais à saúde humana que 
atentem contra a soberania alimentícia, assim como se 
introduzisse lixo tóxico no território nacional (cf. art. 15).

Aqui se manifesta claramente que a convivência com 
a natureza é concebida como parte integral da constitui-
ção humana, o que os povos originários sempre tinham 
expressado com a frase: «a terra não nos pertence, mas 
nós pertencemos à Terra».

Também a nova Constituição boliviana aponta para 
o meio ambiente como patrimônio natural (art. 384) 
de seus habitantes. Defende a natureza como um bem 
comum vital e penaliza sua depredação, já que prejudica 
seus habitantes:

Aqueles que realizarem atividades de impacto sobre o 
meio ambiente deverão, em todas as etapas da produção, 
evitar, minimizar, mitigar, remediar, reparar e ressarcir os 
danos que ocasionarem ao meio ambiente e à saúde das 
pessoas, e estabelecerão as medidas de segurança neces-
sárias para neutralizar os efeitos possíveis das agressões 

ambientais (art. 347).
Ambas as Constituições afirmam a necessidade de 

uma convivência entre pessoas e natureza, pois a nature-
za é a nossa casa comum (eco-logia: oíkos + casa).

De especial importância consideram ambas as Cons-
tituições dos recursos naturais que formam parte do bem 
comum de toda a população. Na hierarquia dos direitos 
do BEM VIVER, a Constituição equatoriana menciona em 
primeiro lugar o direito à água. Para a boliviana, a água 
é patrimônio nacional e constitui um direito fundamen-
talíssimo para a vida, no marco da sabedoria do povo. O 
Estado promoverá o uso e o acesso à água sobre a base 
de princípios de solidariedade, complementaridade, reci-
procidade, equidade, diversidade e sustentabilidade (art. 
373).

Na Constituição equatoriana, a água é o mais essen-
cial para a vida e, portanto, é inalienável, imprecindível, 
«inembargável» (art. 12).

Também a tão necessária produção energética deve 
mudar, para não continuar prejudicando a vida da nature-
za: o Estado desenvolverá... novas formas de produção de 
energias alternativas, compatíveis com a conservação do 
ambiente (art. 379).

O BEM VIVER dos cidadãos com os demais seres vivos 
é garantido pela Constituição equatoriana ao conceber a 
natureza como um sujeito vivo, com direitos constitucio-
nais próprios.

Em nossa busca, pois, de alternativas, caminhando 
para uma biodemocracia, as duas constituições nos tra-
zem os seguintes princípios fundamentais:

• conviver respeitosamente com a natureza e relacio-
nar-nos com ela como um ser vivo;

• buscar uma convivência sustentável, com relações 
equilibradas entre os povoadores e a natureza;

• respeitar e proteger a terra, utilizando racional-
mente os recursos naturais renováveis, e, como são limi-
tados, deve-se rechaçar o supérfluo e buscar o essencial 
para uma vida digna para todos;

• uma visão integradora diante da complexidade e da 
diversidade da vida.

Encontramos aqui princípios que não estão longe do 
sonho da «democracia ecológica» defendida por Vandana 
Shiva. São princípios fundamentais que representam uma 
autêntica alternativa ao atual sistema globalizante, ho-
mogêneo, acumulativo e monopolizante que pretende ser 
a única solução contra a crise que ele mesmo provocou.

Debata / dialogue / comente com seu grupo:
• Nossas Constituições políticas são muito respeitosas com os direitos humanos, mas inimigas da natureza...
• A natureza, a fauna, os bosques... não podem votar, mas eu posso representar com meu voto os seus interesses...
• A forma política máxima já não pode ser a «demo»-cracia, mas a biocracia.
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Para um modelo ecológico de economia
Joan Surroca I Sens

Torroella de Montgrí, Catalunha, Espanha
Para acreditar que um crescimento exponencial 

pode continuar indefinidamente em um mundo finito, 
é preciso estar louco ou ser economista. Em vista da 
situação mundial atual, essa é uma ideia cada dia 
mais generalizada. Que empresa ou que família pode 
esperar outro futuro, que a ruína, se vão custeando 
seus gastos com o capital, em lugar de limitar-se 
às rendas? A Terra, nosso capital, está em estado 
agônico porque a humanidade continua as pautas da 
economia convencional e não se limita a depender da 
energia solar, tal como fazem todas as demais espé-
cies existentes. Degradamos os recursos presentes 
na superfície terrestre, convertendo-nos em alguns 
«biocidas».

A economia se converteu na nova religião, bem 
descrita por Jean Paul Besset: «Um só deus, o Pro-
gresso; um só dogma, a economia política; um só 
éden, a opulência; um só rito, o consumo; uma só 
oração: Nosso crescimento que estás nos céus... Em 
toda parte, a religião do excesso reverencia os mes-
mos santos – desenvolvimento, tecnologia, mercado, 
velocidade, frenesi –, persegue os mesmos hereges 
– os que estão fora da lógica do rendimento e do pro-
dutivismo –, dispensa uma mesma moral: ter, nunca 
ser suficiente; abusar, nunca é demais; tirar, sem mo-
deração...». Esse tipo de sentenças colonizou nossa 
imaginação e se tornou difícil para nós nos livrarmos 
da toxicodependência criada a partir da tese da eco-
nomia neoclássica, hegemônica até pouco tempo.

Esta se circunscreve ao estudo do dinheiro e dos 
preços e, ao pôr um excessivo acento sobre o valor 
econômico, tudo fica mercantilizado.

A tese em que se sustenta a economia ortodoxa 
(acreditar que os recursos naturais, o capital e o tra-
balho são substituíveis), na prática, se contradiz. Na 
feliz expressão de Mauro Nonaiuti: «A ciência econô-
mica quer nos fazer acreditar que se podem fazer mais 
pizzas com menos farinha, simplesmente fazendo um 
forno maior (ou utilizando mais cozinheiros)». Mas, há 
alternativas? Depois de Margaret Thatcher custa-nos 
imaginar vida além do capitalismo, apesar da opinião 
muito espalhada de que precisamos de uma mudança 
qualitativa que permita passar da economia neoclássi-

ca para uma economia ecológica. Urge desterra o PIB 
(Produto Interno Bruto) como índice para determinar 
o lugar que os países ocupam nessa corrida mortal. 
Deve-se construir um novo sistema que leve em conta 
a bioeconomia e a biomímese (imitação da natureza). 
É imprescindível desterrar definitivamente a ideia do 
crescimento sem fim.

A nova economia ecológica se limita a formar par-
te de um subsistema da biosfera e avalia os impactos 
da atuação humana. A economia passa a ser um meio 
a serviço da justiça social e da cidade feliz da tradi-
ção aristotélica, a eudemonia (felicidade do povo), 
que não tem nada a ver com «a nora do hedonismo», 
como alguns batizaram o descomedimento atual. Não 
temos outra riqueza que o tempo e quantos mais bens 
acumulamos, tanto menos tempo nos fica para viver 
prazerosamente, porque cada aquisição requer tempo 
para sua escolha, uso, conservação, etc. A sociedade 
do bem ter é o oposto da sociedade do bem-estar, ao 
«bem viver» de que fala a sabedoria indígena america-
na (cf. Bremer, nesta Agenda, p. 212).

A economia ecológica desmitifica o atual sistema 
para avaliar a riqueza dos países. O PIB só leva em 
consideração a produção de bens e serviços; além 
disso, soma as atividades desenvolvidas para encurtar 
os males provocados pela própria sociedade enfer-
ma: os cárceres, os acidentes de circulação... tudo 
eleva o PIB. Robert Kennedy, pessoa pouco suspeita 
de esquerdismo, escreveu um texto precioso: «O PIB 
abrange o napalm das bombas incendiárias e o cus-
to do armazenamento de resíduos radioativos. E, ao 
contrário, o PIB não leva em conta a saúde de nossos 
filhos, a qualidade de sua educação, a alegria de suas 
brincadeiras, a beleza de nossa poesia ou a solidez de 
nossos casamentos. Não leva em consideração nossa 
valentia, nossa integridade, nossa inteligência, nossa 
sabedoria. Mede tudo, menos o que faz que a vida 
valha a pena ser vivida».

Jan Tinbergen propôs rebatizar o PIB como FIB 
(Felicidade Interior Bruta), mudando os parâmetros 
para determinar o bem-estar. E Clive Hamilton senten-
ciou: «O crescimento econômico não gera felicidade: 
é a infelicidade que sustenta o crescimento econô-
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mico». A economia se sustenta à base de provocar 
desejos por meio de uma publicidade que sabe como 
nos fazer sentir insatisfeitos com o que temos e dese-
jar aquilo que não temos. Justamente ao contrário do 
que deve ser: «Uma pessoa é rica proporcionalmente 
ao número de coisas das quais é capaz de prescindir» 
(Thoreau).

Nicholas Georgescu-Roegen é o pai da bioeco-
nomia, a economia ao serviço dos seres vivos. Seu 
mérito foi articular a economia e as ciências naturais 
e sociais, particularmente a biologia e a física (a ter-
modinâmica): toda forma de vida depende de energia 
e matéria em processo de degradação irrevogável (lei 
da entropia). O crescimento econômico teve alguns 
elevados custos que nossa contabilidade econômica 
maquilada não refletiu: nem as perdas ambientais nem 
o esgotamento dos recursos.

O termo biomímese nasceu nos anos 1990 do sé-
culo passado, embora no princípio só tenha tido apli-
cações na imitação de organismos; particularmente na 
robótica, não há por que desvalorizar essas investiga-
ções que revolucionarão nosso futuro. Na Universidade 
de Arizona, por exemplo, se está estudando como uma 
folha captura a energia, com a esperança de conseguir 
uma célula solar de tamanho molecular. Em Cambrid-
ge se desenvolveu um sistema de armazenamento de 
vacinas, na temperatura estável, que elimina a neces-
sidade de custosos sistemas de refrigeração; isso se 
conseguiu observando-se a Rosa de Jericó, planta que 
permanece dessecada, mas viva, durante anos. Mas 
do que se trata é da imitação dos ecossistemas, além 
da dos organismos; adaptar nosso sistema produti-
vo seguindo alguns critérios que não prejudiquem a 
biosfera. A natureza demonstrou sua alta capacidade de 
adaptação e de regeneração ao longo de nada menos que 
4 bilhões de anos (é «a única empresa que nunca que-
brou», segundo a feliz expressão do biólogo F. Vester).

Um naturalismo acrítico poderia dar asas a siste-
mas de dominação. Jorge Riechmann dá uma resposta 
acertada: «Não é que o natural supere moral ou me-
tafisicamente o artificial: é que leva mais tempo de 
rodagem». A biomímese é susceptível de aplicação em 
todos os campos: o industrial (de modo diferente da 
economia industrial, os ecossistemas naturais formam 
ciclos fechados: os resíduos de um processo são a 
matéria-prima de outro); o urbanismo (os núcleos ur-
banos se adaptam a seus ecossistemas, etc.). Alguns 

princípios da biomímese são: limitar-se às energias 
renováveis, especialmente a solar; limitar os processos 
produtivos às matérias cujos resíduos possam ser rea-
proveitados; grande respeito à diversidade; evitar os 
xenobióticos, como os COP (Contaminantes Orgânicos 
Persistentes) e os OMG (organismos transgênicos); os 
transportes devem restringir-se a distâncias curtas, o 
que implica em uma produção de proximidade (Serge 
Latouche dá um exemplo de uma situação cômica se 
não fosse pelo CO2 que gera: os Estados Unidos, rico 
em madeira, importa fósforos do Japão, que tem de 
procurar madeira, saqueando os bosques indonésios, 
enquanto que o Japão importa seus palitos dos Esta-
dos Unidos). Remeto o leitor às páginas da internet 
para aprofundar os detalhes do tema.

São muitos os movimentos, as iniciativas e os en-
saios que estão em andamento neste momento e que 
têm em comum propostas favoráveis ao que se vem 
chamando «decrescimento», «redução», naquelas so-
ciedades nas quais se chegou a excessos. À margem de 
teorias bem fundamentadas surgiu um bom número de 
experiências produtivas que não se podem classificar 
como capitalistas, e que são democráticas e sustentá-
veis ao mesmo tempo. O banco ético faz algum tempo 
que começou a se mover e vai somando novos usuá-
rios. Há cooperativas de variadíssimos tipos; associa-
ções com objetivos sociais; redes de intercâmbio (450 
grupos somente na Grã-Bretanha, 200 na França, e na 
Argentina 300 mil pessoas fazem parte de «clubes de 
troca», etc.) que podem se englobar dentro do nome 
genérico de economia solidária e ecológica.

Existem, pois, ensaios econômicos com alguns 
objetivos sociais acima do mero lucro e com consci-
ência de fazer parte de um pós-capitalismo. Alguns 
conseguiram uma coesão geral em escala local: são 
as experiências conhecidas como Transition Towns, 
de pioneiros irlandeses que idealizaram estratégias 
sustentáveis no âmbito municipal para conseguir uma 
vida em comunidade, uma sustentabilidade energética 
e uma eficiência produtiva. Na Itália há mostras de 
boas práticas (Novo Município). Em outras partes da 
Europa seguiu-se o exemplo pioneiro irlandês da po-
pulação de Kindale. A humanidade sempre encontrou 
soluções para seus grandes desafios; teremos agora 
suficiente coragem para passar ordenadamente para 
um novo modelo econômico sem esperar que uma 
catástrofe nos obrigue a isso? q
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Somos uma praga no planeta?
Superpopulação e crise ambiental

Josep Iborra Plans
CPT de Rondônia, São Francisco de Guaporé, RO

Superpopulação e crise ambiental
Os estudos dos ecossistemas naturais têm demons-

trado que existe uma relação direta entre o crescimento 
das espécies e a disponibilidade dos recursos naturais 
que as sustentam. O aumento desmesurado da espécie 
humana, ocupando, transformando e contaminando 
os ambientes naturais, tem convertido a humanidade 
no maior inimigo atual do meio ambiente natural. Em 
parte porque nos últimos séculos a população humana 
experimentou um crescimento sem precedentes.

Se diz que no início do século XX países como as 
Filipinas tinham 6 milhões de moradores. A quantidade 
duplicou a cada 20 anos, passando de 6 a 12 milhões, 
de 12 a 24. Em 1991, a quantidade era de 70 milhões, 
e continua duplicando. Para o ano 2010 terá já por 
volta dos 100 milhões de moradores... Enquanto isso 
acontece, se destroem os pantanais marítimos de man-
glar, 80% dos recifes de coral estão muito danificados. 
Um terço do solo fértil apresenta graves danos, os 
outros dois terços, danos parciais. E as matas tropicais, 
que ocupavam 90% do território, estão desaparecendo, 
restando apenas 10%. 

No Brasil, problemas ambientais, como, por exem-
plo, a desflorestação da Amazônia, também parecem 
ter relação direta com o aumento demográfico. Resul-
tou na chegada de milhares de migrantes colonizando a 
região e procurando aqui oportunidades de vida.

No mundo inteiro, o crescimento de população 
seguiu uma progressão geométrica: passou de mil mi-
lhões de pessoas para 2 bilhões de pessoas entre 1835 
e 1925 (90 anos se passaram). Chegou a 3 bilhões em 
1962 (37 anos se passaram); a 4 bilhões em 1975 (13 
anos se passaram); a 5 bilhões em 1985 (10 anos se 
passaram); a 6 bilhões em 1999, e em 2009 estamos 
chegando a 6.800 milhões... (Wikipedia).

O crescimento dos nascimentos deu uma freada, 
porém a previsão de população mundial para o ano de 
2050 é de 9.000 milhões. Esse crescimento não é devi-
do somente ao aumento dos nascimentos, mas também 
ao envelhecimento da humanidade. A melhora das 
condições de vida e da medicina tem levado as pessoas 
atuais a viverem mais anos que no passado. A esperan-

ça de vida disparou, vivemos mais anos e somos mais 
pessoas vivendo ao mesmo tempo.

O rápido crescimento de uma população comporta 
o rápido aumento das suas necessidades. E o aumento 
das consequências problemáticas: falta de terra ha-
bitável, inchaço urbano e esgotamento dos recursos 
naturais, etc. 

Quando uma parte do corpo humano começa a 
crescer de forma desmesurada, forma um tumor maligno 
que se espalha, um câncer que acaba provocando a 
morte de todo o organismo. Durante as últimas dé-
cadas cresceu a suspeita de que isso mesmo é o que 
está acontecendo no planeta Terra com o crescimento 
desmesurado da espécie humana, pois com nosso contí-
nuo crescimento estamos colocando em perigo a su-
pervivência de toda a natureza e de nós mesmos. Nós, 
humanos, estamos nos convertendo em um câncer para 
toda a Terra e pondo em risco toda a vida do Planeta?
O controle do crescimento da população

Muitos acharam que se estava cumprindo a suposi-
ção de Malthus em 1798 de que a população mundial 
acabaria crescendo mais do que a provisão de alimen-
tos. Esta seria a causa das grandes famintas do mundo. 
«Somente uma coisa pode realmente ajudar um país 
pobre: o controle demográfico», dizia Jarret Hardin em 
1989. 

A Terra era vista como uma nave espacial com re-
cursos limitados, ameaçados pelo contínuo crescimento 
da população. Reduzir o crescimento da população 
mundial, especialmente nos países pobres, que eram os 
que mais cresciam, foi uma grave preocupação interna-
cional, tratada como uma necessidade urgente. A ONU 
promoveu diversas conferências internacionais com 
esse objetivo (Cairo, 1994). E muitos governos passa-
ram a adotar políticas antinatalistas. 

Lester Wrown, do World Watch Institute, declarava 
em 2001: “Hoje não está em discussão se cada casal 
se pode permitir ter mais de duas crianças; o que está 
em discussão é se a Terra pode permitir que os casais 
tenham mais de duas crianças”. 
Consumo exagerado e voracidade capitalista

Até a crise alimentar parece devida mais a fatores 
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de especulação e a utilização dos alimentos para pro-
dução dos agrocombustíveis do que ao aumento da po-
pulação. Hoje ficou claro que os principais responsáveis 
pelo aquecimento global não são os países com mais 
alto índice demográfico. São os países com mais alto 
padrão de consumo. O crescimento da população não é 
a causa principal da crise ambiental, mas a produção e 
o consumo exagerado. 

No Brasil, o crescimento demográfico já reduziu 
40% entre 1981 e 1993, porém isso não significou 
redução dos índices de desflorestamento da Amazônia. 
O crescimento econômico significou redução da nata-
lidade, porém os anos de maior índice de crescimento 
econômico coincidem também com os anos de maior 
índice de desmatamento. 

O problema ambiental fundamental é o atual mode-
lo econômico, a lógica interna do sistema de acumu-
lação do capital, que busca sempre a maior ganância 
possível e leva a colocar o lucro por cima de outro 
valor de seguridade ou de prevenção. 

Dizia um grupo de bispos e de pastores brasileiros 
em 2006: «A acelerada e violenta agressão ao meio am-
biente e aos povos da terra revela a crise de um mode-
lo de desenvolvimento alicerçado no mito do progresso, 
que se resume nos resultados econômicos e esquece as 
pessoas, sobretudo as mais pobres e todas as outras 
formas de vida» (Declaração «Os pobres possuirão a 
terra», 2005). 
Limitar o crescimento do consumo humano

Está claro que maior número de habitantes significa 
aumento das necessidades humanas. Porém, o maior 
risco ambiental é provocado por uma minoria da hu-
manidade, que acumula o consumo da maior parte dos 
recursos naturais do Planeta. Um modelo de progresso 
injusto, ao qual somente pode aceder 20% da popula-
ção mundial, e deixa 80% da humanidade na pobreza. 

A maior ameaça aos biomas naturais brasileiros, 
como o cerrado e a amazônia, ao final não é provocada 
pelo aumento das famílias de pequenos agricultores, 
mas pelo avanço do agronegócio para produção de 
produtos de exportação, como a carne, a soja, o etanol 
e a madeira. Um modelo agrícola que provoca desflo-
restação, concentração fundiária, trabalho escravo e 
degradante, violência no campo, uso massivo de agro-
tóxicos, e também exclusão das comunidades tradicio-
nais: indígenas, quilombolas e ribeirinhos.

Muitas pessoas sofrem as consequências da crise 
econômica, porém a crise mostrou claramente que esta-

mos precisando de um novo modelo de desenvolvimen-
to. Quando estourou a crise em 2008, ela significou um 
alívio para diversos projetos que ameaçavam gravemen-
te os ecossistemas e as comunidades tradicionais. 

A China, que aplicou drásticas medidas antinata-
listas, hoje está preocupada com o envelhecimento da 
população. As contribuições dos imigrantes extracomu-
nitários, trabalhadores na ativa, atualmente sustentam 
as aposentadorias dos idosos, evitando o colapso do 
sistema social europeu.

Onde melhora a situação social, automaticamente 
diminui a taxa de natalidade. Vai levar isso a reduzir o 
risco ambiental? Somente se também entrarmos em um 
estilo de vida de maior austeridade e de menor consu-
mo, alterando os modelos de produção e de consumo e 
as estruturas de poder que hoje regem a sociedade.
Solidariedade com as futuras gerações

A crise do meio ambiente vai muito além do cres-
cimento demográfico, porém a superpopulação não 
deixa de continuar a ser um dos principais fatores de 
risco. As questões sociais e ambientais tem profunda 
inter-relação. Por isso não podemos procurar soluções 
puramente setoriais. 

Não podemos propor controle do crescimento da 
população sem pensar em redistribuição de terra e de 
riqueza, em controlar o desperdíçio de recursos natu-
rais e corrigir o atual sistema de produção e consumo. 
A mudança de modelo econômico, de produção e de 
consumo dos bens criados por Deus para todos, com 
destino universal.

A problemática do controle de natalidade não 
pode ser vista de forma isolada, sem relação com 
os problemas ambientais e os riscos que possam ser 
provocados pela superpopulação para toda a Vida do 
Planeta. Quando se fala em planificação familiar devem 
ser considerados também os problemas de crescimento 
desmesurado de população e o impacto no esgotamen-
to dos recursos naturais. O princípio de subsidariedade 
e da responsabilidade dos casais, no exercício da pa-
ternidade responsável, deve ser exercido também com 
responsabilidade ecológica. Nem crescimento ilimitado 
nem consumo desmesurado são queridos por Deus. 

Temos a obrigação de informar-nos e valorizar 
seriamente a situação ambiental. E também pensar na 
devida solidariedade com as futuras gerações, as quais 
devemos deixar uma terra hospitaleira, zelando pela 
integridade da Criação e pelo patrimônio de toda a 
biodiversidade. q
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O homem altera o ambiente para suprir as neces-
sidades para a sua sobrevivência e da sua família. E 
esse crescimento do uso da natureza foi crescente (er-
radamente chama-se de evolução), iniciando com uso 
de parte da sua terra para a alimentação do animal 
que facilitava o seu trabalho e, sobretudo, aumentava 
a produção e gerava o excedente que poderia ser tro-
cado por outro produto ou mesmo comercializado em 
lugares até distantes da sua morada. O crescimento 
do excedente da produção (lucro) e o uso crescente 
da natureza (transformação em produtos) são propor-
cionais, portanto se não se tomar cuidado com esse 
equilíbrio os resultados não são razoáveis. A esse 
desequilíbrio agrega-se que parte da natureza tem que 
ser transformada em energia, para a produção, o trans-
porte, ou mesmo o conforto gerado pelo excedente.

A busca pelo crescimento do excedente (lucro) 
transformou os processos em ilhas de especialização, 
ou seja: uma determinada produção tem a preocupa-
ção apenas naquele fim (produto), e não no processo 
como um todo. Dessa forma, a lei que diz «Nada se 
cria, nada se perde, tudo se transforma» foi deixada 
de lado por razões puramente econômicas, e essa 
parte não utilizada da produção (resíduo) foi deixada 
de lado gerando um excedente de resíduos com um 
grande custo associado; ou seja, o ciclo se completa 
e torna-se vicioso (desequilíbrio), e grave, porque há 
um limite (capacidade de suporte) para a natureza 
suportar tanto resíduo.

Falemos um pouco de como a energia entra nesse 
processo. Lemos nas Escrituras Sagradas: «Deus disse: 
haja luz. E houve luz para encher a terra de alegria e 
paz». Na natureza não é assim; nada pode surgir do 
nada, mas sim pode ser transformado de uma forma a 
outra. Portanto toda a energia consumida no mundo 
é transformada de alguma forma primária e natural 
em outra que será utilizada para alguma atividade, 
seja de bem-estar, seja econômica. O atual estágio da 
energia pode ser caracterizado em três pontos: 

• O excesso de consumo provocado pelo desper-
dício. Esse desperdício não é atacado pelos agentes 
econômicos, pois o consumo e a arrecadação das 
corporações são proporcionais.

• O crescente aumento da oferta. O aumento da 
oferta é grave, e relacionado ao primeiro ponto, pois 
as fontes não são renováveis e são controlado por 
grandes corporações.

• Aumento do custo da produção. A produção da 
energia é (em maior escala) de custo crescente, e 
grande emissora de poluentes.

As principais fontes de energia do mundo são em 
ordem da porcentagem do seu consumo:

Fonte Mundo AmLa-
tina

Brasil

Petróleo 35’3% 45% 43’1%

Carvão mineral 23’2% 4’5% 6’0%

Gás natural 21’1% 20’2% 7’5%

Biomassa tradicional 9’5% 8’5%

Energia nuclear 6’5% 1’0% 1’8%

Energia hidroeléctrica 2’2% 10’5% 14’0%

Biomassa moderna 1’7% 23’0%

Outras energias 
renováveis

0’5% 18’6% 0’1%

Fonte: IEA e MME

O consumo energético da América Latina é dife-
rente do mundo em vários aspectos, vejamos: o petró-
leo é abundante em alguns países da região, não há 
carvão em abundância, não há uso do gás natural em 
larga escala e o uso da hidroeletricidade é intensivo; 
o uso da hidroeletricidade (UHE) na região e princi-
palmente no Brasil é justificado pela disponibilidade 
hidráulica, da existência de forte indústria voltada à 
construção e operação dessa tecnologia; portanto, os 
ganhos relativos são maiores que aqueles negativos; 
entretanto, há na construção das UHE graves proble-
mas ambientais e sociais e na operação a emissão de 
gases de efeito estufa que não são poucos e menos 
trágicos do que as outras energias.

A energia consumida no mundo é extramente po-
luente e poucas empresas têm a propriedade desses 
insumos; vejamos, o petróleo tem a extração compli-
cada, portanto custos crescentes na disponibilização 
do insumo, emite gases poluentes de efeito sobre a 

América Latina: a energia que gera subdesenvolvimento
Artur de Souza Moret

Grupo de Pesquisa Energia Renovável Sustentável, Porto Velho, RO
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camada de ozônio (gases de efeito estufa) e, portan-
to, aumenta o aquecimento global; o carvão tem a 
maior parte da extração em minas, com alto risco aos 
trabalhadores, também produz gases de efeito estufa 
e os efeitos da extração são graves ao meio ambiente; 
a energia nuclear tem baixa aceitação na sociedade 
pelos riscos do lixo tóxico. Dessa forma, com a atual 
matriz energética, o mundo caminha para um estran-
gulamento grave e que bate à nossa porta: o clima do 
planeta altera a cada dia, as guerras com origem no 
petróleo são cada vez mais frequentes e os custos das 
atividades econômicas (produtos) estão crescendo.
Duas perguntas: o mundo ainda tem solução? Qual?

A resposta é alentadora, mas preocupante: o mun-
do ainda tem solução, entretanto as ações precisam 
ser realizadas de maneira urgente e de forma que 
prevejam e atinjam positivamente aqueles mais po-
bres, pois uma das consequências da concentração da 
propriedade da energia está na concentração de renda, 
de poder e decisão na mão de poucos. Na maioria dos 
países, nos quais o consumo de energia comercial per 
capita está abaixo de uma tonelada equivalente de 
petróleo (TEP) por ano, as taxas de analfabetismo, 
mortalidade infantil e fertilidade total são altas, en-
quanto a expectativa de vida é baixa. À medida que 
o consumo de energia comercial per capita aumenta 
para valores acima de 2 TEP esses problemas dimi-
nuem, mas outros aparecem. (O consumo médio per 
capita nos países industrializados da União Europeia é 
de 3.22 TEP; a média mundial é de 1.66 TEP)

Portanto, dos problemas surgem alguns desafios, 
e vamos apresentar alguns possíveis de serem alcan-
çados: diminuir o consumo de energia (diminuir o 
desperdício), distribuir o consumo (socializar o uso 
da energia) e a propriedade da energia (desconcen-
tração), usar energia com menos resíduos (diminuir 
impactos ambientais e sociais).
Uma das soluções: uso de energias renováveis

Pela necessidade de ser sucinto, destaco a bio-
massa e a solar; destaca-se que essas duas estão 
dentro dos parâmetros apresentados no parágrafo 
anterior. Algumas características desses insumos: 
pode ser produzido descentralizadamente, a operação 
e manutenção são fáceis, se usadas tecnologias apro-
priadas, autossuficiência da energia, independência 
das corporações. A energia solar tem características 
importantes: a operação e a manutenção são fáceis, 

há autossuficiência e independência das corporações. 
Para a biomassa podemos destacar: é renovável e o 
CO2 emitido na combustão é absorvido no crescimento 
da planta (balanço líquido de carbono zero); as olea
ginosas - produz óleo que pode substituir o Diesel; 
restos agrícolas - pode substituir o Diesel, pode pro-
duzir energia e adubo; fezes de animais - pode produ-
zir gás e adubo, de fácil operação e manutenção.

O consumo de energia está diretamente relaciona
do com o consumo exasperado e exagerado de produ
tos; portanto, de recursos naturais. Se aplicarmos os 
«3R» (Reduzir, Re-utiliar e Reciclar) estamos contri-
buindo para a diminuição da geração de energia e so-
bretudo dos problemas associados com essa atividade. 

Outras formas: andando de bicicleta ao invés de 
carro, diminuindo o tempo dos banhos, diminuindo a 
temperatura dos chuveiros elétricos, aproveitando a 
luz solar para a iluminação, aproveitando o calor do 
sol para aquecer água, aproveitando a água da chuva 
para lavagem de objetos, aproveitamento da água o 
mais possível, diminuição da energia gasta em ilumi-
nação através da troca de lâmpadas incandescentes 
por compactas fluorescentes e pela gestão da ilumi-
nação em locais sem presença de pessoas, troca de 
compressores de refrigeradores e condicionadores de 
ar; essas ações são pontuais, entretanto os resultados 
podem ser importantes para a diminuição da emissão 
de poluentes, dos problemas ambientais e sociais 
decorrentes, sobretudo, dos custos associados com a 
eliminação ou depósitos dos resíduos na natureza. 

O modelo de consumo de energia é incongruente 
com um desenvolvimento humano porque está di-
retamente relacionado ao sistema econômico, com 
crescente aquisição de produtos, uma sociedade 
baseada no lucro, na exploração e na desigualdade. 
Dessa forma, torna-se urgente a implementação de 
um conceito de energia (produção e uso) baseada na 
solidariedade e na superação das desigualdades entre 
os povos, buscando assim um desenvolvimento basea-
do no homem e para o homem.

Nota: há vários exemplos de implementação desse concei-
to, um sob minha responsabilidade (veja filme em www.gpers.
unir.br). Bom livro para trabalhar o tema: BERMANN, C., Ener-
gia no Brasil: para quê? para quem? Livraria da Física/FASE, 
São Paulo 2002, 139 p. Também: MORET, A. S. (org.); Guerra, 
S.M. G. (org.). Impactos e Contribuição das Energias Renová-
veis no Brasil, Proenergia Comunicações, SP 2007, 153 p. q
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Educar para uma nova época
Ana Rojas Calderón

San José de Costa Rica

A época atual e os resultados do uso do Planeta, 
de seus recursos e a consequente desesperança huma-
na propõem a retomada das formas mais genuínas de 
unir forças no ato de educar e se educar para alcançar 
uma qualidade de vida melhor.

Ao analisar a evolução do ser humano, sua milenar 
luta para sobreviver e acumular conhecimentos, assim 
como o desenvolvimento da inteligência, podemos 
apreciar na estrutura social, na biologia humana e no 
meio ambiente natural o delineamento de múltiplos 
comportamentos inatos e adquiridos, nos quais, com 
acertos e erros, se formou o processo conhecido como 
educação.

Como assinala Edgar Morin, a educação nos di-
ferencia de outras espécies do reino animal que, em 
sua sobrevivência, não conseguem modificar substan-
cialmente seus hábitos. Pelo contrário, o ser humano 
sabe que sabe, e com essa consciência pode melhorar 
suas técnicas nos hábitos de vida, construir conheci-
mentos e reproduzi-los avançando. Esse é o seu gran-
de privilégio. Como diz o neurofisiólogo francês Daniel 
Dennet, a principal característica da consciência é 
ser consciente, condição humana favorável em que se 
pode ancorar o ato de «aprendiência», como chama 
Humberto Maturana a essa elaboração de conhecimen-
to consciente, capaz de gerar mudanças, memória, 
reproduções e até os «memes», ou genes culturais, 
mencionados mais recentemente.

Daí a importância do ato pedagógico, porque 
sendo o ser humano maleável em favor da acumulação 
de experiência, o educado por pessoas mais conscien-
tes e capazes formará seres humanos com prazer e em 
harmonia com a totalidade cósmica.

Precisamente, a mediação pedagógica (conexão 
mediador – aprendiz) com ressonância corporal, men-
tal e espiritual facilita a bagagem adquirida da pessoa 
em formação, tem sua efetividade ligada à considera-
ção da complexidade humana que nos impeliu desde 
épocas remotas a inventar, criar, dar sentido a esse 
vazio pleno de inteligência que é a vida, imbuído em 
sinais de linguagem e cultura, muitos dos quais re-
clamam uma mudança, novos valores e sentidos mais 

profundamente estimulantes. Aprender sem emoções 
nem prazer é como colocar em cada dia um decal-
que no corpo até cobri-lo, sem o deixar respirar nem 
sentir a vida. Aprender sem ser através dos sentidos 
e do desejo é viver à custa das representações e das 
noções impressas na superfície de um papel.

Em troca, o conhecimento construído com prazer 
é em cada fato significativo e relevante, semelhante 
a uma tatuagem inscrita no corpo-mente, criado e 
recriado ao gosto de quem aprende.

Somente assim é possível dar aos conceitos as 
cores desejadas, sentir a materialidade e a espiritua-
lidade nas perguntas e nas respostas que conformam, 
ao longo da vida, a acumulação de conhecimentos.

George Leonard, partidário de uma educação com 
êxtase, assinala que a sociedade ocidental evita o 
êxtase pelo fato de considerá-lo uma ameaça para o 
controle da conduta dirigida a metas, e que sofreu, 
por isso, uma grande infelicidade. Da mesma forma, 
outras culturas extraocidentais privilegiaram o êxtase, 
mas deixaram de lado aspectos práticos, e também 
sofreram uma grande infelicidade.
Os lados obscuros do holograma

Com o salto da biologia para a cultura por trás da 
hominização, colorimos o holograma cósmico que nos 
fala David Bohm com grande diversidade de tonalida-
des. Mas, lamentavelmente, esse holograma multicolo-
rido teve seus lados obscuros; como em todo hologra-
ma, essas partes tornam-se projetadas na totalidade. 
Lados como o de ignorar nossa biologia e a do meio 
ambiente, confirmando o desastre da falta de respeito 
e ética à primeira lei da ecologia que estabelece a 
relação da parte com o todo.

Podemos citar dentro de tais penumbras holográfi-
cas a influência de religiões marcando como priorida-
de a «alma» e sua suposta salvação; intervindo para 
que ignoremos o corpo como ente físico, palpitante 
em sincronia com outros seres vivos, visíveis por sua 
evolução e dinamismo. Assim vivemos uma disso-
ciação com o ambiente e, em cada ser humano, uma 
dissociação galopante entre seu corpo, mente e espí-
rito, assim como entre congêneres; afetando os valo-
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res mais compassivos e altruístas. Essa fragmentação 
pode também ser vista como o resultado da visão por 
partes do corpo e no meio ambiente, e a prevalência 
de enfoques e negações da essência humana, numa 
realidade cada vez mais anatomizada, dissecada por 
partes e pensada cartesianamente.
Mudanças sem culpabilidade

Nos últimos anos, a humanidade viveu o anúncio 
de se ter centrado em si mesma. Cientistas, como 
Konrad Lorenz, advertiam faz algumas décadas sobre 
tal inclinação, explicando o cruel defeito de crermos 
no centro da criação e não somente em um ramo da 
grande árvore da vida. Com isso desfazemos o holo-
grama, descuidando do Planeta e dos seres vivos que 
o habitam, fundamentando o progresso na destruição 
de biossistemas e apoiados no autoengano, crendo na 
inocuidade de tal destruição. Contudo, não é o mo-
mento para nos culparmos pelas práticas de gerações 
anteriores nem pela ideologia do antropocentrismo 
legado, pois atualmente devemos lhe dar outro sen-
tido: preservar a espécie humana salvando seu meio 
ambiente, pois são numerosos os biossistemas em 
perigo ou extintos dos quais depende a vida.

Quando falamos da sustentabilidade do Planeta 
não nos podemos limitar ao meio ambiente, à espé-
cie dos humanos, devemos também cuidar de nossas 
«zonas verdes», com maior sensibilidade corporal, 
vivendo com mais intensidade os talentos, as habili-
dades, as virtudes manifestas ou latentes, alcançar a 
sustentabilidade do corpo e da mente e a harmonia 
com o ambiente por amor próprio e com o destino 
comum dos seres vivos. Portanto, devemos manter 
nossa atenção para a enorme população planetária 
que, como sabemos, provém dos primatas, espécie 
que existe a mais de 4 milhões de anos, que não era a 
mais dotada nem forte.

Foi na solução dos principais contratempos – o 
que comer, vestir, onde viver –, base da cultura, que 
se desenvolveu a inteligência humana, uma vez li-
bertada a mão e com o olhar para o alto, chegando 
a produzir matéria mais sólida e forte que a de nosso 
próprio corpo, como está representada nas tecnolo-
gias.

Nesses novos desafios, meninos e meninas de 
hoje podem, por intermédio da mediação pedagógica, 
aprender a cuidar do Planeta, amar os seres vivos, não 
destruir nem contaminar seus ambientes, a partir de 

um novo planejamento do futuro, sem levarem sobre 
seus ombros o peso dos «pecados ambientais» cometi-
dos pelas gerações passadas.
Desafios para enfrentar já

Quando muda a ciência, a educação também muda. 
«Estamos chegando ao final da ciência convencio-
nal», advertiu o cientista russo Ilya Prigogine, quer 
dizer, da ciência determinista, linear e homogênea, 
e presenciamos o surgimento de uma consciência da 
descontinuidade, da não linearidade, da diferença e da 
necessidade do diálogo.

A mudança de paradigma deve ser feita não so-
mente com nossas percepções e modos de pensar, mas 
também com nossos valores. Fritjof Capra menciona a 
passagem urgente para valores provenientes de uma 
ecologia profunda (centrada no cosmos). Para nos 
dimensionarmos como parte do universo, com atitudes 
novas: abertura, interação solidária, subjetividade 
coletiva, equilíbrio energético, afetividade e espiritua
lidade. Para responder a práticas de auto-organização 
cósmica. Além disso, como saída para os problemas 
atuais, uma educação planetária que supere os estrei-
tos limites da educação tradicional, mas ambidestra 
ao incorporar o tão esquecido lado direito do cérebro 
e suas virtudes.

Estamos, portanto, diante de um grande desafio 
quanto a como fazer do processo educativo uma ins-
piração holística e responsável para a preservação da 
espécie humana na grande árvore da vida, construindo 
conhecimento para viver melhor.

Assim, devemos formar gerações com ética, que 
contribuam voluntariamente para recuperar o meio 
ambiente vital destruído, com o olhar posto na sus-
tentabilidade econômica, ambiental e pessoal equita-
tiva, para o presente e para as novas gerações.

Uma educação flexível para maravilhar-se por cada 
descoberta, diante do que se vislumbra e se confirma, 
ante o desconhecido que deixa de sê-lo. Próxima das 
possibilidades da vida, da matéria e de suas dimen-
sões para conformar os conceitos completos em vez 
de noções fragmentárias. E assim transitar por mundos 
novos, cheios de informação, criativos e satisfatórios 
como experiência e abrir um espaço à sensibilidade 
para apreciar as cores do meio ambiente, a sonorida-
de da natureza, os espaços vitais, as inter-relações 
pessoais, assim como os problemas e as possíveis 
soluções. q
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o Planeta como grande critério ético
Giannino Piana

Milão, Itália 

Estamos no auge de uma crise econômica sem pre-
cedentes, ao menos desde o último pós-guerra. Uma 
crise que, tendo explodido nos Estados Unidos, pôs 
de joelhos o mundo inteiro. Suas causas são muitas e 
diversas: desde a hegemonia da economia financeira 
sobre a produtiva até as especulações criminais reali-
zadas pelos altos dirigentes de bancos e seguradoras. 
Mas a verdadeira razão, a mais profunda, da atual 
crise, a que frequentemente se tende a calar, deve ser 
procurada mais abaixo. Aquilo a que temos assistido 
(ainda hoje) é a derrubada de um sistema econômico, 
no qual só conta a maximização da produtividade e do 
lucro a qualquer custo, seja humano ou ambiental.

O alarme diante dessa situação não vem somen-
te de doutos em ética ou de assistentes sociais que 
denunciam a ruptura crescente entre Norte e Sul e o 
avanço do desastre ecológico. Vem também dos pró-
prios economistas – ao menos dos mais esclarecidos 
– que não duvidam em chamar a atenção para o que 
até pouco tempo era considerado economicamente 
improdutivo. Deve, pois, ser julgada a ideologia do 
«crescimento a qualquer custo», alimentada pela 
suposição de um crescimento indefinido que não sou-
be contar devidamente com o limite dos recursos (em 
muitos casos, não renováveis) e com o crescimento 
em espiral da contaminação dos bens fundamentais 
para a vida: o ar, a água e a terra.

Faz-se necessário, assim, uma «mudança radical 
do conceito de desenvolvimento», abandonando um 
modelo rigidamente quantitativo, em favor de um 
modelo ecossustentável, que se confronte com os re-
cursos da humanidade atual e das gerações futuras, às 
quais é dever passar um mundo habitável. Isso signifi-
ca que a eficácia econômica não pode (nem deve) ser 
valorizada sobre a única base da quantidade de bens 
produzidos, expropriando radicalmente a natureza; 
deve, pelo contrário, também contemplar outros parâ-
metros, como a atenção para a «bondade» intrínseca 
de quanto é produzido, sua distribuição equitativa e o 
uso comedido dos recursos naturais.

Necessidade de um sistema econômico alternativo
Impõe-se, portanto, a superação do tradicional 

binômio de «Estado e mercado». Os ensaios de eco-
nomia planificada, que caracterizaram a experiência 
dos países do socialismo real, fracassaram. Mas não 
menos falido (embora ainda amplamente difundido) 
é o modelo capitalista que reduz tudo ao mercado, a 
um mercado sem regras, esquecendo que fins e valores 
não podem se basear nele; que, pelo contrário, não 
há nada menos livre que um mercado neoliberal, em 
que afloram inevitavelmente – não pode ser de outra 
maneira – formas de concentração monopolista. O que 
se exige, pois, é uma sempre maior participação da 
parte inferior na gestão e no controle dos processos 
econômicos; uma verdadeira democratização do sis-
tema econômico, que leve em conta, como principal 
agente, a sociedade civil. Reside nisso o futuro da 
democracia, acossada hoje pela presença dos poderes 
rígidos – o econômico e o da informação, em primeiro 
lugar (com frequência estreitamente ligados) – que 
acabam por condicionar toda decisão humana.

As profundas desigualdades existentes em nível 
mundial e o consumo selvagem dos recursos, fruto de 
uma atitude depredadora diante da natureza, exigem 
que, voltando a pôr no centro da economia o que deve 
ter a primazia, passemos da prioridade do trabalho (e 
do ser humano trabalhador) sobre o capital, a uma 
visão de benefício como bem comum social e integral; 
da subordinação da economia financeira à produtiva, 
a possibilitar um sistema que procure por uma verda-
deira solidariedade entre os seres humanos e com o 
mundo ambiente.

Há sinais de esperança?
Apesar da convergência entre ética e ciência eco-

nômica – preocupada esta última, como se disse, com 
as devastadoras consequências já presentes no atual 
sistema (e que serão no futuro ainda mais relevan-
tes) –, não parece que se vislumbrem, no âmbito das 
opções concretas, sinais de uma verdadeira inversão 
de tendência. A maior parte dos agentes econômicos 
do Ocidente e mais além – basta pensar no que está 
acontecendo na China – continua procurando níveis 
sempre mais elevados de produtividade, sem preocu-
pação nenhuma com o gasto excessivo dos recursos e 
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No dia em que o homem compreender ser filho da 
natureza, irmão dos bichos da terra, dos pássaros do céu 
e dos peixes do mar, nesse dia, ele compreenderá sua 
própria insignificância e, realista, será mais humano, mais 
simples e solidário. Lembrar aos mais ricos que a solida-
riedade é uma das poucas coisas que justificam nossas 
pobres vidas. Que o dinheiro não classifica as pessoas, 
que, ricos e pobres, todos somos iguais, frágeis, insignifi-
cantes, em face deste mundo injusto. Que dividir é o verbo 
mais belo que existe, e guardá-lo no peito e segui-lo seria, 
se Deus existisse, o que de todos nós ele esperaria.

Oscar NIEMEYER
Arquiteto projetista de Brasília

com o aumento das desigualdades que multiplicam os 
conflitos. A alternativa a que aludimos aparece, pois, 
à primeira vista, impraticável.

Isso, porém, não significa que não haja sinais, 
embora sejam pequenos, de uma ordem diversa que 
induzem à esperança. Assistimos de fato em diversas 
partes ao florescimento de iniciativas produtivas e co-
merciais, até mesmo financeiras, que se desenvolvem 
segundo uma lógica diversa da dominante: pense-se 
nos esforços por aproximar os produtores dos consu-
midores, sem intermediários inúteis, o «comércio jus-
to e solidário», o «banco ético» (é significativo que o 
principal promotor dessa iniciativa tenha recebido o 
prêmio Nobel da paz!).

Por outro lado, o mal-estar crescente em que esta-
mos e para o qual a recente crise financeira contribuiu 
de forma determinante para aumentar, deu lugar, 
desde há algum tempo, a uma série de iniciativas 
(também estas quantitativamente minoritárias, mas 
nem por isso menos significativas) no próprio âmbito 
macroeconômico: do exercício da responsabilidade 
social da Fazenda, na consideração do proveito social, 
até a participação dos trabalhadores nas decisões da 
Fazenda, mediante a aquisição de um pacote comum 
de ações gerido pelo sindicato. Por mais que ainda 
sejam tímidos esses sinais, não deixam de mostrar o 
avanço de uma nova consciência, que não vai deixar 
de crescer por motivo da sempre maior percepção das 
falhas do sistema.

Novos estilos de vida e de ação política
A primeira condição para que seja possível esse 

novo rumo é o surgimento de uma plena consciência 
da gravidade da situação, de tal modo que ponha 

em andamento um processo de mudança radical dos 
estilos de vida. A possibilidade de fazer nascer um 
novo modelo de desenvolvimento está, antes de tudo, 
ligada a atitudes e comportamentos. Depende da 
suspensão do desperdício e da redução das necessida-
des e do consumo; em uma palavra, da adoção de um 
estilo de sobriedade ou de austeridade funcional para 
viver mais amplamente a solidariedade inter-humana e 
melhorar a qualidade de vida. Somente partindo dessa 
mudança de mentalidade e de costumes será possível 
de fato dar vida a uma ação coletiva que se traduza 
em uma luta séria contra as estruturas sociais e per-
mita elaborar um projeto alternativo.

Mas isso não basta. É necessário, além disso, 
dar um papel de primeira ordem à «política» que se 
encontra em graves dificuldades, seja porque já veio 
a ser em muitos casos uma variável dependente dos 
poderes fortes – o econômico, sobretudo – ou porque 
está prisioneira de um estatuto provincial ligado à 
realidade dos Estados-Nações, os quais já não podem 
governar processos que ultrapassam amplamente suas 
fronteiras. A busca do bem comum, que é o fim da 
atividade política, é hoje ainda mais urgente que no 
passado, se se tiver em conta a complexidade de uma 
sociedade como a nossa, na qual cresce a fragmenta-
ção pela multiplicação de pertenças e a pluralidade de 
forças em jogo, frequentemente antagonistas.

Agir a partir dos cidadãos e uma intervenção re-
guladora nas instituições públicas são, portanto, as 
iniciativas paralelas das quais pode vir uma radical 
mudança do sistema econômico e social; mudança ab-
solutamente necessária se se quiser deter a degrada-
ção do Planeta e dar à humanidade, presente e futura, 
oportunidades de libertação. q

Última hora:
O problema é conhecido: continuamos a perder 12 

mil km2 de florestas tropicais por ano, diz a ONU; por 
uso excessivo ou inadequado, 60 mil km2 de terras en-
tram em processo de desertificação a cada ano; consu-
mimos recursos naturais quase 30% além do que a bios-
fera planetária pode repor. Aqui, a Amazônia continua a 
perder milhares de quilômetros quadrados por ano. O Cer
rado, 22 mil km2. Em cada lugar, espécies são expulsas, 
saem em busca de novos hábitats. Portanto, não temos 
por que nos espantar diante de quadros dramáticos. 

Washington NOVAES
O Estado de São Paulo, 1º de maio de 2009.
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A espiritualidade ecológica é uma dívida das reli-
giões monoteístas com a humanidade e com a Terra, 
assim como é um desafio urgente, porque a sociedade 
não resolverá a crise ecológica apenas com soluções 
técnicas e políticas, por mais importantes que estas se-
jam. Para salvar o planeta Terra e a comunidade da vida 
é preciso uma espécie de pacto espiritual de respeito 
e cuidado ecológicos que envolva todas as tradições 
espirituais e organizações éticas da humanidade. 

Hoje, resgatar a sacralidade da Terra é um desafio 
teológico e espiritual, mas é antes de tudo uma ques-
tão de vida. Vandana Shiva, ecologista e pensadora 
indiana, escreveu que o maior desafio atual para o pla-
neta Terra é «sobreviver ao modelo de desenvolvimento 
social, político e científico que a sociedade ocidental 
consagrou como sendo o único». 
Deus no banco dos réus

Vários estudiosos europeus e americanos culparam 
a cultura hebraico-cristã pela mentalidade que predo-
minou na sociedade ocidental e tem sido responsável 
pelo desrespeito ao meio ambiente e destruição da na-
tureza. Lynn White Jr escreveu sobre «As raízes histó-
ricas da nossa crise ecológica». Afirma que os ambien-
talistas precisam romper com a herança judaico-cristã, 
que seria a principal culpada pela destruição da nature-
za. Ele propõe o resgate das antigas religiões animistas 
e elementos das religiões orientais. O argumento mais 
grave é que a religião judaica e cristã levaram a sério 
demais o antropocentrismo da Bíblia, segundo a qual 
Deus criou o ser humano como «senhor da criação» 
com a ordem de subjugar a natureza e domá-la a seu 
bel-prazer. E a Bíblia ainda diz que o humano é, entre 
todos os seres, o único criado «à imagem de Deus»; o 
único a ser considerado «semelhante a Deus» (cf. Gn 
1,27 e 9,1-7; Sal 8). Esta concepção bíblica teria dado 
o suporte para o ser humano para explorar a terra e 
destruí-la, ao invés de se relacionar com ela amorosa-
mente. Algumas ecologistas femininas compararam os 
relatos da criação na Bíblia com mitos do antigo Egito 
e da Babilônia e julgaram que, tal qual nestes mitos 
orientais, também na Bíblia, as histórias da criação 
contêm a vitória do deus masculino ordenador que 
derrota um princípio feminino caótico. 

Fundamentos de uma espiritualidade ecológica
Espiritualidade é uma palavra estranha à Bíblia e 

às culturas antigas. Em certos círculos, espiritualida-
de é confundida com espiritualismo, movimento que 
opõe matéria e espírito. Nos últimos 50 anos, muitos 
se esforçaram para superar o dualismo entre corpo e 
alma, matéria e espírito. Se se compreende «espiritual» 
como aquilo que não é material, não podemos falar em 
«espiritualidade ecológica». Em línguas antigas como o 
hebraico, «espírito», «ruah» significa ventania, sopro. 
Indica todo ser que respira. Portanto, todo ser vivo é 
espírito, ou portador do espírito. Este princípio de vida 
não é apenas o ponto de partida da vida animal. É a 
fonte do amor, dos sentimentos e da unidade entre os 
seres. Ter espírito significa ter capacidade de verda-
deira relação e de criar unidade. Segundo a pesquisa 
científica mais atual, a vida é esta teia de relações. 
Conforme Fritjof Capra, físico e teórico de sistemas, 
existe vida e espírito quando os primeiros prótons se 
relacionaram e se constituíram como um esboço de 
unidade primordial: «Mesmo nas mais minúsculas célu-
las, bactérias chamadas de microplasma, uma complexa 
rede de processos metabólicos opera ininterruptamen-
te... A vida contínua não é propriedade de um único 
organismo ou espécie, mas de um sistema ecológico... 
Não existe nenhum organismo individual que viva em 
isolamento» (Capra, As Conexões Ocultas). 

Já nas primeiras décadas do século XX, Teilhard de 
Chardin dizia que à medida que este processo da vida 
vai evoluindo, vai se complexificando em graus de uni-
dade cada vez mais profundos até que o espírito huma-
no alcança o nível cósmico. Isso significa que todos os 
seres são expressões desta energia de relação cósmica 
a que podemos chamar de «espírito». Possuem, assim, 
certa interioridade. São grávidos do Espírito no sentido 
do amor divino que as religiões reconhecem na base de 
todo o universo...

O universo nos remete continuamente ao seu misté-
rio mais íntimo: um princípio divino que é Amor cria-
dor, permanentemente operante e renovador, energia 
que é vida e nos dá vida. Nós vemos nesta fonte de luz 
e de vida nova um ser pessoal a quem chamamos Deus. 

Uma espiritualidade ecológica se propõe ir além das 

Ecologia: Uma dívida das religiões

Marcelo Barros
Goiânia, GO

Correção ecológica da espiritualidade clássica
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religiões (sem rejeitá-las), como atitude de amor que 
redescubra o encanto da vida presente em nós mesmos, 
em todo ser humano e no universo. Defender a natu-
reza agredida e desrespeitada já não é, hoje, uma ati-
tude «natural» ou espontânea, como pode ter sido em 
culturas ancestrais. Mesmo culturas ainda muito rurais 
ou pouco ligadas à técnica moderna se sentem menos 
dependentes do ambiente que as envolve e aprenderam 
que podem transformá-lo. Antigamente, até poderiam 
fazê-lo, mas deveriam antes pedir permissão aos deu-
ses. Hoje, sentem como se não tivessem mais tanta 
certeza se os deuses continuam tomando conta dos 
elementos naturais tão ameaçados e agredidos pela 
humanidade. A reação comum é a decepção e certo 
distanciamento de uma atitude reverencial para com a 
natureza. 

A espiritualidade ecológica não é voltar a uma reli-
gião do medo ou da dependência das forças cósmicas e 
sim instaurar uma comunhão reverencial com o mistério 
mais profundo, presente em cada ser. Isso exige de 
cada pessoa uma contínua conversão na sua forma de 
lidar consigo mesma, com os outros e com a natureza. 
Não é preciso pensar que, primeiramente, deve-se tra-
balhar o nível individual e íntimo para depois se passar 
ao social. A relação entre o pessoal e o social é dialéti-
ca. Uma não se dá profundamente sem a outra. 

A espiritualidade deve nos tornar capazes de captar 
em todas as criaturas, em sua dinâmica evolutiva, em 
sua diversidade imensa e sua complexidade uma mensa-
gem espiritual de beleza e de irradiação do amor univer-
sal. A missão do ser humano é ser capaz de escutar os 
milhares de ecos que vêm desta grande Voz, celebrar 
sua grandeza e unir-se à canção de louvor que todas 
as coisas fazem à Vida e à sua Fonte Maternal, atra-
ção unificadora de tudo. Somente o ser humano pode 
realizar o que testemunhava o poeta inglês e místico, 
William Blake: «Ver o mundo em um grão de areia, o 
céu em uma flor silvestre, conter o infinito na palma da 
mão e a eternidade em uma hora». 
Pistas para se viver uma espiritualidade ecológica

1) Um bom médico é aquele que cuida bem dos 
seus pacientes. Do mesmo modo, viver uma espiritua-
lidade ecológica exige uma operação tríplice: 1. a preo
cupação de conhecer bem aquilo de que se cuida; 2. 
uma possibilidade real de atuar, mesmo em nível micro 
e quase insignificante; 3. finalmente, e isso parece o 
mais importante: um envolvimento afetivo favorável, e 
mais do que isso, amoroso. 

2) Por nenhuma hipótese se pode acreditar em 
espiritualidade ecológica que não se origine e inclua 
uma ecologia social. Quem destrói a vida e a natureza é 
a humanidade e, ao mesmo tempo, o ser humano tem 
se revelado, de todos os seres vivos, o mais frágil.

Anualmente, 30 milhões de seres humanos morrem 
de fome, enquanto a produção anual de alimentos exce-
de em 10% as necessidades de todos os habitantes da 
terra. Para que o preço não baixe e o sacrossanto lucro 
dos proprietários não diminua, os países ricos preferem 
queimar tudo o que não podem vender, ou deixam o 
excedente apodrecer em seus celeiros. 

Esta crise de civilização não se resolverá sem um 
cuidado especial com a vida no mundo. De fato, as pes-
quisas revelam: o planeta Terra tem mais ou menos 4, 
5 bilhões de an jos. Diversas vezes, teve crises e catás-
trofes muito sérias. Entretanto, sete entre dez biólogos 
acreditam que a ameaça que hoje pesa sobre a vida 
no mundo é mais grave e terrível do que o cataclisma 
ocorrido há 65 milhões de anos, quando os dinossauros 
foram extintos do planeta. Agora, o problema não será 
provocado por algum cometa que desaba sobre a terra 
nem por tragédias climáticas. A destruição do planeta 
será ocasionada pela atividade do próprio ser humano. 
Calcula-se que, durante os próximos trinta anos, até 
um quinto de todas as espécies vivas estarão extintas 
da terra. 

É preciso que o cuidado e uma forma carinhosa de 
ser se tornem caminho espiritual de cada um de nós, 
ideário político para escolher nossos representantes na 
Política e critério para organizar no mundo uma nova 
Ética. O futuro merece que unamos tudo isso em um 
caminho de compromisso com a vida nossa e a das 
futuras gerações. 

3) A crise ecológica mundial nasce em 
consequência dos nossos «desertos espirituais», dos 
desertos pessoais e sociais do Ocidente. 

Por isso, é urgente retomar a intuição do profeta 
Dom Hélder Câmara de formar pequenas comunidades, 
alternativas, espalhadas por toda a parte, agora, es-
pecialmente, voltadas para o cuidado com a Vida, a 
Terra e a Água. Graças a Deus, estas comunidades têm 
começado a existir, e tentam viver de maneira sóbria 
novos estilos de vida. Aí é muito forte a dimensão da 
espiritualidade ecológica, sempre ligada ao compro-
misso concreto de transformar a sociedade e defender 
a natureza ameaçada. Como dizia Gandhi: «Precisamos 
viver e ser a mudança que propomos ao mundo». q
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A Iniciativa Ecológica Oblata, IEO, é um nvo 
ministério estabelecido pela Província dos Estados 
Unidos da Congregação dos Oblatos de Maria Imacu-
lada, para responder à prioridade de «Justiça, Paz e 
Integridade da Criação», decidida pela Congregação a 
nível mundial. Entre suas atividades mais emblemáti-
cas estão as «ecomissões», uma forma de pregar uma 
nova visão ecológica e de difundir a consciência da 
responsabilidade ambiental. Como funcionam?

O animador da ecomissão se faz presente na pa-
róquia durante três fins de semana sucessivos e nas 
duas semanas compreendidas entre eles. Faz a homilia 
em todas as liturgias de fins de semana e nas celebra-
ções de cada dia, liberando os pastores locais deste 
trabalho. Desta forma, faz chegar a «ecomensagem» a 
todos os cristãos ativos nesta comunidade.

Nos dias de trabalho, na tarde-noite, apresenta 
duas sessões de informação e reflexão – ou duas em 
inglês e duas em espanhol, se for necessário: uma 
conferência, com audiovisuais, e um diálogo-debate 
aberto com a comunidade. Em uma das noites, ou em 
várias, se necessário, em uma celebração comovente 
chamada «O Caminho cósmico», leva os participan-
tes a contemplar e vivenciar, de modo novo, a nossa 
história cósmica, a evolução do Universo, tal como a 
ciência nos explica hoje (a nova cosmologia), a evolu-
ção da qual nós somos o resultado.

Durante o segundo fim de semana os assistentes 
à liturgia dominical recebem uma lista de 27 suges-
tões práticas para cuidar do planeta. E durante essa 
segunda semana o animador convida para formular, 
por escrito, as medidas que os participantes acreditam 
mais urgentes a nível nacional e mundial, e as que 
eles pessoalmente vão adotar, proclamando-as como 
uma oração e um compromisso comunitário.

Durante as duas semanas se colocam à disposição 
dos participantes DVDs, vídeos, artigos, livros e infor-
mações bibliográficas na internet.

No final da ecomissão se fazem uma ou várias 
reuniões de organização, o que é um dos elementos 
principais. Pretende-se orientar os participantes que 

quiserem aprofundar os temas, talvez percebidos em 
maior profundidade, quem sabe, pela primeira vez em 
sua vida. Trata-se de motivar uma ação efetiva nessa 
vontade de trabalhar juntos que todos sentem, nas 
ações de proteção e conservação do ambiente que, 
em lugares concretos, são mais urgentes e educativas. 
Organizam-se equipes, elegem-se alguns animadores, 
planejam-se atividades práticas, e se entrega a cada 
grupo uma pasta que contém toda espécie de recursos 
possíveis para que estudem e selecionem nas próximas 
reuniões. Cada grupo escolhe uma pessoa que manterá 
contatos com a organização geral de todos os grupos 
que tiveram origem nas ecomissões. 

Durante as horas livres, principalmente da manhã, 
o animador da ecomissão aproveita, com disponibili-
dade, todas as ocasiões que se lhe oferecem para falar 
aos outros grupos, como aos anciãos, à escola primá-
ria ou secundária, etc. Está disponível também para 
qualquer entrevista nos meios de comunicação (rádio, 
jornais, televisão). Antes da ecomissão se envia à 
comunidade, e também às comunidades vizinhas, um 
boletim de informação e divulgação.

Para as pessoas que participam, as ecomissões são 
fundamentalmente experiência espiritual, tomada de 
consciência ecológica e trampolim para a ação.

A experiência diz que participam mais pessoas das 
habituais que os pastores da comunidade esperam. 
Nove cada dez pastores que solicitam a ecomissão se 
surpreendem diante do número de pessoas que parti-
cipam, e do fato de que não poucas pessoas que acor-
rem são das que normalmente não o fazem.

O padre Darriel Rupiper, oblato norte-americano, 
foi um valente e arriscado missionário no Brasil du-
rante a ditadura militar, e ficou marcado pela paixão 
pelos pobres e a Justiça. Um encontro com Thomas 
Berry fez-lhe descobrir uma nova visão, o paradigma 
ecológico. Passou a dedicar os seus últimos 9 anos de 
vida exclusivamente às «ecomissões», convencido de 
que eram o ministério apostólico mais urgente nesta 
hora. Faleceu poucos dias depois de nos enviar a do-
cumentação para redatar este texto para a Agenda. 
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Ecomissões: campanhas de conscientização ambiental
novo ministério cristão para tempos de urgência planetária
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Durante um debate em uma universidade, nos Es-
tados Unidos, fui questionado sobre o que pensava da 
internacionalização da Amazônia. O jovem estaduni-
dense introduziu sua pergunta dizendo que esperava a 
resposta de um humanista e não de um brasileiro. De 
fato, como brasileiro, eu simplesmente falaria contra a 
internacionalização da Amazônia. Por mais que nossos 
governos não tenham o devido cuidado com esse patri-
mônio, ele é nosso.

Respondi que, como humanista, sentindo o risco 
da degradação ambiental que sofre a Amazônia, podia 
imaginar sua internacionalização, como também de 
tudo o mais que tem importância para a humanidade.

Se a Amazônia, sob uma ótica humanista, deve ser 
internacionalizada, internacionalizemos também as 
reservas de petróleo do mundo inteiro. O petróleo é tão 
importante para o bem-estar da humanidade quanto a 
Amazônia é para o nosso futuro. Apesar disso, os donos 
das reservas sentem-se no direito de aumentar ou di-
minuir a extração de petróleo e subir ou não seu preço. 
Os ricos do mundo, no direito de queimar esse imenso 
patrimônio da humanidade.

Da mesma forma, o capital financeiro dos países 
ricos deveria ser internacionalizado. Se a Amazônia é 
uma reserva para todos os seres humanos, não pode 
ser queimada pela vontade de um dono, ou de um país. 
Queimar a Amazônia é tão grave quanto o desemprego 
provocado pelas decisões arbitrárias dos especuladores 
globais. As reservas financeiras não podem servir para 
queimar países inteiros na volúpia da especulação.

Antes mesmo da Amazônia, eu gostaria de ver a 
internacionalização de todos os grandes museus do 
mundo. O Louvre não deve pertencer apenas à França. 
Cada museu do mundo é guardião das mais belas peças 
produzidas pelo gênio humano. Não se pode deixar esse 
patrimônio cultural, como o patrimônio natural ama-
zônico, seja manipulado e destruído pelo gosto de um 

proprietário ou de um país. Não faz muito, um milioná-
rio japonês decidiu enterrar com ele um quadro de um 
grande mestre. Antes disso, aquele quadro deveria ter 
sido internacionalizado.

Durante o encontro em que recebi a pergunta, as 
Nações Unidas reuniam o Fórum do Milênio, mas alguns 
presidentes de países tiveram dificuldade em compa-
recer por constrangimentos na fronteira dos EUA. Por 
isso, eu disse que Nova York, como sede das Nações 
Unidas, deveria ser internacionalizada. Pelo menos Man
hattan deveria pertencer a toda a humanidade. Assim 
como Paris, Veneza, Roma, Londres, Rio de Janeiro, 
Brasília, Recife, cada cidade, com sua beleza especifica, 
sua história, deveria pertencer ao mundo inteiro.

Se os Estados Unidos querem internacionalizar a 
Amazônia, pelo risco de deixá-la nas mãos de brasilei-
ros, internacionalizemos todos os arsenais nucleares 
dos EUA. Até porque eles já demonstraram que são 
capazes de usar essas armas, provocando uma destrui-
ção milhares de vezes maior do que as lamentáveis 
queimadas feitas nas florestas do Brasil.

Nos seus debates, os candidatos à presidência 
dos EUA têm defendido a ideia de internacionalizar 
as reservas florestais do mundo em troca da dívida. 
Comecemos usando essa dívida para garantir que cada 
criança do mundo tenha a chance de ir à escola. Inter-
nacionalizemos as crianças tratando-as, todas elas, não 
importando o pais onde nasceram, como patrimônio 
que merece cuidados do mundo inteiro. Ainda mais do 
que merece a Amazônia. Quando os dirigentes tratarem 
as crianças pobres do mundo como um patrimônio da 
humanidade, não deixarão que elas trabalhem quando 
deveriam estudar; que morram quando deveriam viver.

Como humanista, aceito defender a internaciona-
lização do mundo. Mas, enquanto o mundo me tratar 
como brasileiro, lutarei para que a Amazônia seja nos-
sa. Só nossa.

A Amazônia e a Internacionalização do Mundo
Cristovam Buarque

cristovam.org.br, Brasília, DF, Brasil

q

Debata com seu grupo esse texto do Buarque, que já virou clássico:
– Por que nos últimos 300 anos destruímos 70% das florestas do mundo, sem tomar medidas?
– Por que agora sentimos a necessidade de internacionalizá-las? O que acontecerá se continuarmos a destruí-las?
– Por que não internacionalizamos, já, tudo aquilo que é condição de sobrevivência da humanidade?
– Por que não consideramos, de uma vez por todas, que os humanos somos todos uma só família, um só país, e 

que tudo tem de ser administrado em favor do interesse de todos, não de interesses privados, uns contra os outros?
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O Brasil só entendeu Chico Mendes a partir de sua 
morte. Nascido no seringal Porto Rico, em Xapuri, aos 9 
anos, o garoto Francisco Alves Mendes Filho entrou para 
a profissão de seringueiro: era sua única opção, já que 
lhe foi negada a oportunidade de estudar. Até 1970, os 
donos da terra nos seringais não permitiam a existência 
de escolas. Chico só foi aprender a ler aos 20 anos de 
idade.

Tornou-se um defensor da floresta e dos direitos dos 
seringueiros, organizando os trabalhadores para prote-
gerem o ambiente, suas casas e famílias contra a vio-
lência e a destruição dos fazendeiros, e ganhou apoio 
internacional. Em 1976, iniciou uma forma de resis-
tência chamada «empates», ações coletivas que visam 
impedir (ou empatar) a ação dos peões encarregados da 
derrubada. Um grupo de cem a duzentas pessoas (ho-
mens, mulheres e crianças) dirige-se pacificamente aos 
acampamentos e convence os peões a abandonarem as 
motosserras. 

Em outubro de 1985, lidera o 1º Encontro Nacional 
dos Seringueiros, quando é criado o Conselho Nacional 
dos Seringueiros (CNS), tornando-se a principal refe-
rência. A partir de então, a luta dos seringueiros, sob 
sua liderança, começa a ganhar repercussão nacional e 
internacional, principalmente com a proposta de «União 
dos Povos da Floresta», que busca unir os interesses de 
índios e seringueiros em defesa da floresta amazônica. 

Em 1987, Chico Mendes começa a receber a visita 
de membros da ONU, em Xapuri. Recebe prêmios e reco-
nhecimentos, nacionais e internacionais, como uma das 
pessoas que mais destacaram naquele ano em defesa da 
ecologia, como o prêmio Global 500, da própria ONU.

Durante 1988 continua sua luta percorrendo regiões 
do Brasil, participando de seminários, palestras e con-
gressos, denunciando a ação predatória contra a floresta 
e as ações violentas dos fazendeiros contra os traba-
lhadores de Xapuri. Realiza-se o seu grande sonho: a 
implantação das primeiras reservas extrativistas criadas 
no Estado do Acre, além de conseguir a desapropriação 
do Seringal Cachoeira, de Darly Alves da Silva, em Xapu-
ri. A partir daí, agravam-se as ameaças de morte. Em 22 
de dezembro de 1988, Chico Mendes é assassinado na 
porta de sua casa. Mas suas ideias e ideais não. 

Comissão Pastoral da Terra Sul do Pará

Por que mataram Dorothy?

A resposta reside no fato de que existem na Amazô-
nia duas propostas de desenvolvimento bem diferentes: 
a do agronegócio e da mineração, que é excludente e 
predatória, e a da preservação da natureza e da justiça 
social. 

A política do agronegócio e da mineração vem des-
truindo toda a região amazônica em uma corrida suicida 
pelo lucro: desmatando ilegalmente, incendiando a 
mata para plantar capim, derrubando a mais rica flo-
resta do mundo para plantar soja e abrindo gigantescas 
crateras no coração da Amazônia para roubar nossos 
minérios. 

Do outro lado do rio, entre as árvores, estão aqueles 
que fazem frente a essa política de morte e que estão 
dispostos a parar o avanço do monstro destruidor e 
ajudar na construção de uma outra Amazônia: economi-
camente sustentável, socialmente justa e ecologicamen-
te correta. 

Irmã Dorothy fazia parte do movimento popular. Ela 
acreditava que era possível viver em paz com a floresta 
e dela retirar o sustento digno para cada família da 
Amazônia; tinha a firme convicção de que «a morte da 
floresta é o fim da nossa vida». 

A implantação do PDS (Projeto de Desenvolvimento 
Sustentável) representava, na prática, uma reação à po-
lítica do agronegócio e uma séria ameaça aos lucrativos 
privilégios dos poderosos. 

Os PDS’s estavam no meio do caminho. 
Por isso Dorothy foi covardemente assassinada, no 

dia 12 de fevereiro de 2005, com nove tiros, dos quais 
três foram fatais e simbólicos: uma bala atingiu seu cé-
rebro, outra seu coração e outra suas vísceras. Quiseram 
eliminar seu pensar, seu sentir e o gerar da pequena, 
simples e idosa mulher. 

Seu cérebro, seu coração e seu útero eram a ameaça 
para o modelo econômico implantado neste país, espe-
cialmente na Amazônia. Sua luta não acabou com sua 
morte, continua viva, como disse um dos agricultores 
de Anapu: 

«Derrubaram Irmã Dorothy, 
mas a sua semente não morreu, já está nascida». 

Comitê Dorothy Stang

Testemunhas da Causa Ecológica
Chico Mendes Dorothy Stang
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Frei Luiz Cappio
Bispo de Barra, BA

Em 2005, Dom Cappio fez um jejum (“greve de fome”) de 11 dias, em Cabrobó, PE, contra 
a Transposição do rio São Francisco, em defesa da Revitalização da bacia são-franciscana e de 
um Projeto de Convivência com o Semiárido. Em 2007, fez um segundo jejum, de 24 dias, em 
Sobradinho, BA, ao pé da barragem de Sobradinho, o maior lago artificial do mundo. 

Salvar um rio - uma Causa para arriscar a vida

Que mundo deixaremos para nossos filhos, netos?
«Deus perdoa sempre; os seres humanos, de vez 

em quando; a natureza não perdoa nunca.» Se nós 
a agredirmos, mais cedo ou mais tarde ela dará sua 
resposta.

A vida não se improvisa. Em cinco minutos coloca-
mos no chão uma árvore centenária. Serão necessários 
mais cem anos para que tenhamos outra semelhante. 
Isso se tivermos o cuidado de plantar outra.

É questão de consciência, de pertença. De saber 
que este Planeta é nosso lar. Fazemos parte dele. 
Foi-nos entregue para nele viver, usufruir de seus bens 
e riquezas. Cuidar para que os bens nele presentes 
possam se perpetuar e as gerações futuras, como nós, 
também possam tê-lo cheio de vida.

O rio São Francisco é o pai e a mãe de todo um 
povo. É o que garante a água que milhares de seres 
humanos bebem, comem do seu peixe e se alimentam 
dos frutos das terras banhadas por suas águas. O rio 
São Francisco é o gerador de vida para inúmeras ou-
tras vidas. O «Velho Chico» não pode morrer. Da vida 
para milhões de outros seres.

Existem no Brasil rios ainda bem maiores que o 
São Francisco. Mas o que faz a diferença é o fato de 
percorrer o semiárido brasileiro. Região de muita ca-
rência de chuvas. Águas temos com certa abundância, 
mas concentradas em alguns rios e na imensa rede 
de açudes existentes. Necessitamos, urgentemente, 
distribuir essa água concentrada para as populações 
difusas de todo o semiárido. Democratizar a água é 
uma tarefa essencial para a manutenção da vida, pois 
ninguém pode ficar sem ela.

Se o Projeto de Transposição de Águas do rio São 
Francisco tivesse como objetivo e meta a distribuição 
da água para as populações difusas, nós seríamos os 
primeiros a ser de acordo com o projeto. O apoiaría-
mos incondicionalmente. Mas a prioridade do Projeto 
de Transposição é a segurança hídrica em função dos 

grandes projetos agroindustriais. O uso econômico 
da água, antes de cumprir sua função essencial que 
é o dessedentamento humano e animal, faz o projeto 
antiético, inverte as prioridades no uso da água. 

O rio São Francisco imita o santo de seu nome. 
O santo São Francisco nasceu de família abastada. 
Quando conheceu o sofrimento dos pobres de seu 
tempo deixou toda a riqueza da família e foi para o 
meio dos pobres e dos pobres mais pobres, que eram 
os leprosos. Dedicou toda a sua vida a eles. O rio São 
Francisco nasce na Serra da Canastra, no sudoeste do 
estado de Minas Gerais, uma das regiões mais ricas 
do Brasil. Poderia tomar a direção do leste ou do sul, 
regiões igualmente ricas. Mas não, faz uma curva e se 
dirige para o nordeste. Coloca toda sua potencialidade 
a serviço dos pobres do sertão brasileiro. É o rio que 
imita o santo de seu nome. Por isso dizemos: o rio 
São Francisco é o pai e a mãe de um povo. Aquele que 
supre suas necessidades essenciais, vitais. 

Rio vivo – povo vivo. Rio doente – povo doente.
Rio morto – morte de um povo. Ser pastor nas barran-
cas do São Francisco é garantir vida e vida abundante 
aos barranqueiros. Vida abundante aos barranqueiros 
significa vida abundante ao «Velho Chico».

Diante das inúmeras agressões causadas ao nosso 
rio, agressões essas geradoras de doença e morte, o 
pastor não pode se manter calado. É sua missão, é seu 
dever erguer sua voz, colocar suas forças no sentido 
de garantir vida ao rio, pois, na vida do rio, a vida do 
povo. É por isso que, diante de todas as ameaças de 
morte causadas ao rio e ao povo, o pastor se levanta, 
ergue sua voz, arrisca a própria vida, pois «onde a 
razão se extingue, a loucura é o caminho». Para salvar 
o Velho Chico, salvar a biodiversidade, salvar os povos 
ribeirinhos, salvar os seres humanos, salvar o planeta, 
salvar a vida, vale a pena doar a própria vida. Vale a 
pena morrer «para que tenham vida e vida em abun-
dância». q
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Escrever sobre «a ecologia no cinema» é como 
tentar um «Breve resumo do universo e seus arredo-
res»... Se juntam dois fatores: a atualidade do tema 
nos meios, com a atualidade da natureza em crise. 
Este artigo é só uma parte mínima de tudo o que atu-
almente está se realizando sobre o tema ecológico.

Indicarei a procedência de alguns filmes, porém, 
hoje em dia é simples encontrar procedência, ficha 
técnica e título em outro idioma, em qualquer dos 
buscadores (Google, por exemplo). Os filmes podem 
ser encontrados também nos programas Ares e Emule. 
Alguns, de boa qualidade. E uma mina, que vai se 
enriquecendo, é YouTube, onde encontramos material 
interessante de filmes curtos para temas a debater. 

Indico tanto vídeos documentais como filmes de 
ficção, e «docudramas» (que combinam gêneros). 

1. A ecologia vista em seu conjunto
Para começar por uma visita ao Universo – uma 

boa lição de humildade – vejam Viagem cósmica (Cos-
mic Voyage), em formato IMAX, em tela grande, em 
português (com a possibilidade de tomá-lo da rede...). 

Já aterrizados, podemos partir de um belo filme 
que apresenta o processo da evolução da vida: Gêne-
sis, em que o ser humano aparece no final, como uma 
faísca perdida na imensa evolução...

Porém, ao consolidar-se essa faísca como «rei da 
criação» começa a crise do planeta. Encontramos uma 
ampla descrição no documental de Al Gore Uma Ver-
dade incômoda, visão da problemática ecológica atual.

A conhecida interpelação do Chefe Seatle ao Gover
no dos EUA nos apresenta uma reflexão impactante. 
Das várias versões em vídeo mencionamos a mais pró-
xima: O velho chefe respondeu (em equipocauce.com). 

O DVD De quem é a terra, produzido por jovens 
ecologistas em colaboração com ACSUR – Las Se-
govias, dá uma repassada a distintos problemas (os 
transgênicos, a mudança de um espaço natural em um 
complexo turístico, ou a ação de grupos alternativos 
contra a destruição causada pelo petróleo).

Valioso é Despertando o sonhador. Mudando o 
sonho, uma série de programas produzidos por «The 

Pachamama Alliance», que dá uma visão bem ampla e 
atraente dos problemas da ecologia.

2. O clima e a terra em perigo
A afeição pelos filmes catastróficos e o progres-

so dos efeitos especiais se unem para nos anunciar 
o caminho do nosso Planeta em direção ao final. A 
visão futurista do filme O dia seguinte descreve, com 
ar científico, o perigo que nos ameaça se seguimos 
assim. Mas acrescentaram um happy end made in USA. 

Um curto antigo e premiado da TVE, Televisão 
Espanhola, nos conta, com humor ácido, porque La 
Gioconda está triste (rtve.es).

História das coisas (stotyofstuff.com/international) 
é uma interessante e crítica visão de conjunto da 
humanidade, extraindo brutalmente a riqueza da terra 
e destruindo a ordem do universo. Em inglês, subtitu-
lado em muitos idiomas. Recomendado.

3. A água e a contaminação
Um dos passos perigosos em que a humanidade 

está resvalando é o abuso e a contaminação da água. 
São muitos os documentais sobre este drama. Como 
filme de ficção, encontramos A Civil action, que narra 
a ação legal de umas famílias contra a fábrica que 
contaminou a água e causou leucemia nas crianças. 
E Erin Brockovich, a ama de casa que descobre como 
a companhia de gás e eletricidade contamina a água. 
Vários destes filmes estão baseados em fatos reais.

Os breves documentais A morte de um rio e O que 
fazemos com a água (equipocauce.com), podem ajudar 
a provocar o diálogo em pequenos grupos. 

4. Os animais, nossos parentes
Os animais são os mais sensíveis às consequências 

do maltrato na natureza. O filme Gorilas nas trevas 
(Gorillas in the mist) recorda a vida de Dan Fassey que 
dedicou a vida na defesa destes animais contra os 
caçadores que os massacravam. 

Alguns documentais como O retorno do (pinguim) 
imperador, procuram conscientizar sobre a semelhança 
entre os animais e o ser humano. Esse tema, em dese-

Uma tela sobrecarregada: a ecologia no cine

Martín Valmaseda
www.equipocauce.com, Guatemala 

Recursos Pedagógicos audiovisuais sobre ecologia
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nhos animados, o apresenta Happy Feet. 
Dois filmes para aproximar-se dos animais que 

sofrem com sentimentos próximos ao ser humano: As 
tartarugas também choram e A historia do camelo que 
chora, junto com O Urso e Dois Irmãos, dois tigres 
lutando pela volta à selva.

O documental Nômades do Vento (Winged Migra-
tion) conta, com paciência e observação, a odisseia 
da migração das aves ao redor do planeta.

5. Indústria contra ecologia
Há motivos para que sejam numerosos os filmes 

sobre este tema. Alguns dos anteriores poderiam ser 
classificados também aqui. Mencionamos agora:

The end of subúrbio, mostra como o sonho ame-
ricano depende da gasolina, e o que pode acontecer 
quando esta comece a escassear. A estilo de uma 
aventura política se apresenta Quem matou os autos 
elétricos. Como outra, também aparentemente policial, 
Chinatown, em cujo final se descobre que... ( não vou 
contar, para intriga de quem o tenha visto).

Blue Vinil descreve as possíveis consequências da 
fabricação do vinil para a saúde. A Síndrome de China 
narra os perigos que corre uma repórter quando desco-
bre um acidente em uma planta nuclear.

E uma das mais sangrantes, O pesadelo de Darwin, 
sobre as consequências de haver introduzido um peixe 
depredador no lago Vitória, descreve o choque dos 
egoísmos ocultos na globalização, contra o povo po-
bre, que depende do seu espaço natural.

6. O ser humano na natureza
A comunhão de alguns seres humanos com a natu-

reza, ameaçada pelo «progresso». O céu gira mostra o 
vínculo entre uma aldeia moribunda de uma província 
espanhola com as pessoas que vivem e morrem com ela.

O menino que queria ser urso é um filme de dese-
nhos em que o menino é criado por uma ursa... Algo 
parecido a Greystoke, um filme de Tarzan que pouco 
tem a ver com os anteriores filmes do Homem mono. 
É um contraste entre a evolução psicológica e afetiva 
do menino acolhido pelos gorilas na selva e a como-
ção ao voltar à sociedade.

Um simples e comovedor filme, Deisu Uzala - o 
velho caçador em comunhão com seu ambiente, a 
«taiga» (bosque boreal). Obra mestra de Kurosawa.

Uma série de pequenos documentais realizados 

por Survival: Indígenas ilhados (no Brasil), Las islas 
Andamán (no Peru), descrevem a agonia de tribos, das 
quais se aproxima a industrialização. Especialmente 
impactante é a última reportagem: A última dança. 

7. Utopias: lutas em defesa da terra
Muitos dos filmes antes citados poderiam entrar 

neste ponto. Aquele que se coloca do lado da nature-
za contra o poder destruidor é considerado «utópico». 
Em Free Down below, um policial ambiental enfrenta 
o milionário responsável por enterrar resíduos tóxicos 
em uma mina. Em Hoot, uns jovens lutam contra os 
madeireiros para salvar uma comunidade de mochos 
(aves de rapina).

Existe um docudrama, Uma temporada de incên-
dios, protagonizado por Raul Juliá (protagonista de 
Romero) sobre a vida de Chico Mendes, o defensor da 
selva amazônica. Realizado antes do seu assassinato.

E para suavizar o final, termino com um amável 
conto de Jean Gino, que alguns acreditaram como his-
tória (e poderia ser): O homem que plantava árvores. O 
filme, de animação, foi produzido pela Radio Canadá: 
o pastor que pacientemente vai semeando árvores e 
muda a dureza da paisagem (e a rudeza de seus ho-
mens), transformando-a, de deserto, em vargem. 

Hoje, em documentais dos meios informativos e 
nos curtos do YouTube, há um elenco inabarcável de 
materiais, para suscitar o diálogo, o debate nas reuni-
ões de grupo, na sala de aula ou na educação popular. 
No YouTube se pode procurar, por exemplo: ecologia, 
ecologia profunda, Terra a partir do espaço, mudança 
climática, planeta Terra, aquecimento, decrescimento, 
limites do crescimento, «Carta Sioux», grito de Seatle, 
manifesto ambiental, destruição da Terra, Carta da 
Terra... Em inglês, se pode dispor de outras contribui-
ções sobre autores e temas: Brian Swimme, Thomas 
Berry, Arne Naess, Earth view, Earth globe, Earth from 
space/above, etc. 

Com as sugestões desta página, não duvida-
mos de que se poderá organizar uma boa sessão de 
cine(vídeo)fórum, para um acesso multimídia aos 
temas de conscientização sobre ecologia profunda...

www.equipocauce.com, em colaboração com a 
Agenda Latino-americana, oferece um blog sobre 
recursos pedagógicos audiovisuais sobre ecologia, em 
www.fiestablogs.com/equipocauce. 
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Informação e recursos complementares

     Nossa Agenda é um instrumento, uma ferramenta para o trabalho de conscienti-
zação e de educação popular, por isso seu estilo de diagramação intensivo no papel, 
e a sua tradição de oferecer um complemento telemático na Rede. 
     Nestas duas páginas apresentamos uma pequena seleção dos materiais e recur-
sos com os quais complementamos na Rede a oferta que faz esta Agenda de papel 
na sua edição de 2010: uma ampla bibliografia (livros), uma escolhida cibergrafia 
(páginas da internet), e alguns documentos históricos e artigos especialmente bons, 
diríamos que «clássicos», para serem debatidos nas atividades de educação popular.

1. Documentos e artigos 2. Cibergrafia

Para ampliar e trabalhar pedagogicamente o tema

Além dos aportados nesta Agenda’2010, sugerimos:
ALVES, Rubém, Os Ipês florecem em inverno. Espiritua-

lidade contemplativa da natureza, Agenda’1993.
ANÓNIMO, Antigênesis, Agenda Latino-americana’1993.
BOFF, Leonardo, http://servicioskoinonia.org/boff
Carta da Tierra, documento internacional. 
De MELLO, Tiago, Estatutos do ser humano, Agenda 

Latino-americana’1993.
DE ASIS, Francisco, Cântico das criaturas. O famoso 

poema franciscano. 
GONZALO, Manuel, Ecología y cristianismo, RELaT 316.
GONZALO, Manuel, Génesis 1 narrado hoy, a partir da 

ciência atual: «Páginas Neobíblicas» nº 22.
NAESS, Arne, Manifesto da Ecologia profunda.
Manifesto pela Terra, revista Biodiversity, 2004/04. 
Manifesto ecossocialista, Michael Lowy e Joel Kovel.
Panel Intergubernamental da Mudança Climática, 

Documentos. 
PIMM, RUSSELL e outros, The Future of Diversity.
POPOL VUH, A criação. Livro sagrado dos maias.
Protocolo de Kyoto. 
SEATLE, Carta del cacique, a mais bela carta de amor à 

natureza.
SWIMME, Brian, trecho do seu livro El Universo es un 

dragón verde. 
Textos da Cumbre da Terra (Rio de Janeiro 1992).
WHITE, Lynn, Raizes históricas da nossa crise ecológica.
WILSON, E., La biodiversidad amenazada, «Investiga-

ción y ciencia», 158: 64-71.
...

Tudo isso e mais em: latinoamericana.org/2010/info

Página com muitos laços sobre ecologia: www.
eco2site.com/topframe/fd.asp?tam1=75&tam2=*&scr
up=links_topframe.htm&scrdown=../links/elinks.asp

www.unipazrecife.org.br: formação holística de base.
www.planetecologie.org/Fr_default.html: muitos laços 

web a temas de ecologia, em francês. 
www.greenpeace.org: GreenPeace International.
www.manaca.org.br: Estância Mancá, Centro de vivên-

cia ambiental. 
www.yoga.pro.br: Fonte de estudos de Yoga. 
www.undp.org: Programa da ONU para o Desenvolvimento.
www.fao.org: FAO.
www.worldwatch.org: World Watch Institut (e seus 

anuários sobre «O Estado do Mundo»). 
www.intermonoxfam.org: Intermón - Oxfam.
www.planetecologie.org: Enciclopédia ambiental.
www.apres-developpement.org: Decrescimento. Fran-

cês, castelhano e outros.
www.ecolo.asso.fr: Ecologia política, decrescimento. 

Francês. 
www.decrecimiento.blogspot.com: Decrescimento.
www.decreixement.net: Decrescimento. Catalão.
www.biomimicry.org: Biomímesis. Inglês.
www.decrescita.it: Decrescimento. Italiano
www.decrescitafelice.it: Decrescimento. Italiano
www.redefiningprogress.org: Geral. Pegada ecológica, 

clima, etc. Inglês.
-Videos e audiovisuais: cfr esta Agenda, pp. 230. 
-Também YouTube tem muita coisa boa. 
...

Mais endereços em: latinoamericana.org/2010/info
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ASSMAN, Hugo, Eco-teologia, um ponto cego do pensa-
mento cristão, in VÁRIOS AUTORES, Teologia aberta 
ao Futuro, SOTER, Loyola, São Paulo 1997. 

BELLÉS, X., Supervivientes de la biodiversidad, Rubes 
Editorial,  Barcelona 1998. En catalán: Entendre la 
biodiversitat, Barcelona 1998. 

BERRY, Thomas, O sonho da Terra, Vozes, Petrópolis 1992.
BERRY, Th. – CLARKE, Thomas, Reconciliación con la 

Tierra. La nueva teología ecológica, Cuatro Vientos, 
Santiago de Chile 1997.

BOFF, L., A nova era: a civilização planetária, Ática, São 
Paulo 1995. 

BOFF, L., Ecologia: grito da Terra, grito dos pobres, Atica, 
São Paulo 1995. 

BOFF, L., Saber Cuidar - Ética do humano - Compaixão 
pela terra. Rio de Janeiro, Vozes, 1999. 

CAPRA, Fritjof, O ponto de Mutação, Cultrix, São Paulo 
1982. 

CAPRA, Fritjof, A teia da vida: uma nova compreensão 
científica dos sistemas vivos. Cultrix, São Paulo 1996.

CARDENAL, Ernesto, Cántico cósmico, Nueva Nicaragua, 
Manágua 1989. 

GATARRI, F., As três ecologias, Papirus, Campinas 1989. 
GONZALO, Manuel, Gracias, Tiburón. Un viaje por la evolu-

ción del Universo, Editorial SB, Buenos Aires 2006. 
GORZ, André, Capitalismo, socialismo, ecología, Madrid, 

HOAC, 1995. 
GRAY, John: Contra el progreso y otras ilusiones, Barcelo-

na, Paidós, 2006. 
HAWKING, Stephen, Breve história do tempo, Gradiva 

Publicações, Lisboa 31994. 
HUGHES, J. Donald, Ecology in Ancient Civilizations, Uni-

versity of New Mexico Press, Albuquerque 1975. 
IBORRA, Josep, Amazônia: A Igreja diante da devastação 

ambiental, Ave-Maria, São Paulo 2007. 
KERBER, Guillermo, O ecoteológioco e a teologia latino-

americana, Editora Meridional, Porto Alegre 2006.
LATOUCHE, Serge, La apuesta por el decrecimiento, Icaria, 

2008. Sobrevivir al desarrollo, Icaria, Barcelona 2007. 
São dois dos principais livros sobre «decrescimento». 

LOVELOCK, James, Las edades de Gaia, Tusquets editores, 
Barcelona 1993. 

LOVELOCK, J., Gaia. A New Look at Life on Earth, Oxford 
University Press 1979, 2000. 

LOVELOCK, J., A vengança de Gaia, Intrínseca, Rio 2006.

LUTZENBERGER, J., Gaia, O planeta vivo (por um caminho 
suave), L&PM 1990, Porto Alegre 1990.

MARTÍNEZ ALIER, Joan y ROCA JUSMET, Jordi: Economía 
ecológica y política ambiental, México, Fondo de 
Cultura Económica, 2006. 

MINC, C., Como fazer movimento ecológico e defender a 
natureza e as liberdades, Vozes, Petrópolis 1987.

MORIN, Edgar, y HULOT, Nicolas, El Año O de la Era Ecoló-
gica, Paidós Ibérica, Barcelona 2008. 

MÜLLER, R, O nascimento de uma civilização global, 
Aquariana, São Paulo 1993.

NAESS, Arne, The Shallow and the Deep, Long-Range 
Ecology Movements: A Summary, «Inquiry» 16, Oslo, 
1973, pp. 95-100. 

PRIGOGINE, I. e STENGERS, I., Order out of Chaos: Man’s 
New Dialogue with Nature, Bantam, New York 1984. 

RADFORD RUETHER, Rosemary, Gaia y Dios. Una teología 
ecofeminista para la recuperación de la tierra, Docu-
mentación y Estudios de Mujeres, México, 1993.

RIECHMANN, Jorge, Biomímesis. Ensayos sobre imitación 
de la naturaleza. Ecosocialismo y autocontención, 
Madrid, Catarata, 2006. 

SUSIN, L.C. (org), Mysterium Creationis. Um olhar inter-
disciplinar sobre o universo, Paulinas, São Paulo 1999.

SWIMME, Brian, El Universo es un dragón verde. El relato 
cósmico de la creación, Cuatro vientos, Santiago, Chi-
le 1998. Espiritualidade da natureza a partir da ciência.

SWIMME, Brian & BERRY, Thomas, The Universe Story. 
HarperSanFrancisco, New York 1992. 

TURNER, F., O espírito ocidental contra a natureza. Mito, 
História e Terras Selvagens, Campus, Rio Janeiro 1990.

UNGER, N.M., Encantamento do humano: ecologia e 
espiritualidade, Loyola, São Paulo 1997.

WEIL, P., A consciência cósmica, Vozes, Petrópolis 1978.
WILSON, Edward, A diversidade da vida, Companhia das 

letras, São Paulo 1994. 
WILSON, E., O futuro da vida, Campus, Rio 2001. 
ZOHAR, D., O ser quântico, Best Seller Rio 2006. 
ZOHAR, D., Inteligência espiritual, Record, Rio 2000. 
...

Uma bibliografia mais ampla pode ser encontrada em:
http://latinoamericana.org/2010/info

Lá é disponível uma bibliografia específica também 
sobre «decrescimento» (cfr. Agenda, p. 214). 

3. bibliografia
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De cara para o sol

José Arreola
Universidade Autónoma de México, México, DF

O amor à Pátria, mãe, 
Não é o mero amor à terra,
Nem à erva que pisam nossos pés.
É o ódio invencível a quem a oprime,
O rancor eterno a quem a ataca. José Martí.

Prêmio de «Conto 
Curto Latino-americano»

Cavalgarás em contraordem, na primeira linha. 
O perigo, a ousadia, os desejos, a luz eterna te cha-
marão. Cairás do cavalo, por um golpe estranho, 
desconhecido até então. Deitado de costas, de cara 
para o sol, sentirás que te transformas em outros, mas 
sempre sendo tu mesmo. Ao perceber o sol, ao sentir 
seus raios no rosto, tentarás sorrir para ele. Sentirás 
uma breve dor, uma dor aguda, uma dor sonora, pe-
netrando como rajada de vento em tua carne. Saberás 
que és tu aquele que assalta o quartel Moncada, que 
és tu aquele que reprime o grito quando lhe arrancam 
os olhos. Ver-te-ás viajando a outro país, em casas de 
segurança, buscando armas, fazendo preparativos para 
a liberdade. Sentirás o necessário temor, ao desem-
barcar em tua pátria, quando te receberem as balas do 
tirano, destruindo quase por completo a expedição. 
Apenas teu senso de orientação te salvará. O calor e 
a umidade da serra não te deixarão em paz, as botas 
te pesarão, a lama te chegará até o peito. A sede, a 
maldita sede, te secará a boca, mas não te impedirá 
de saborear a vitória junto aos teus, quando decla-
rares que ganharam o direito de começar. Encherás 
de heroísmo teus pulmões, em Girón. Ainda que a 
dispneia te impeça de respirar, ainda que sintas essas 
contrações no peito, teus sonhos te levarão até a 
Bolívia. Sentirás o fogo de uma bala na perna, cus-
pirás num oficial que quer humilhar-te, depois per-
manecerás imóvel, como num sonho, sem sentir mas 
sentindo, com teu rosto angelical. Chorarás quando a 
morte te beijar a barba e a asma. O calor te sufocará, 
nem sequer as palmas frescas te aliviarão. Tudo é um 
segundo, tudo te parecerá uma eternidade. Deitado, 
contemplando o céu, descobrirás verdades nele e nas 
folhas das árvores. Ouvirás, à distância, a entrada dos 
tanques em La Moneda, os disparos, os insultos, a úl-
tima mensagem de um bom homem; te escarnecerão, 
serás morto novamente no estádio, junto a milhares 
de outros. O suor te correrá pela testa. Desejarás gri-
tar e levantar-te, andar a cavalo, cavalgar o infinito, 
afogar as penas e a angústia, acabar com a tortura; 
desejarás matar para poder viver. Serás um desapare-

cido; as Avós, as Mães da Praça de Maio te procurarão. 
E rirás, de tão feliz, quando te encontrarem. Chorarás 
inexoravelmente. Teus olhos se nublarão pouco a 
pouco, sem chance de mais nada. O ar se extinguirá, 
por mais que tentes aspirá-lo. Todas as dores de tua 
terra se alojarão em teu peito, em tua perna, em 
teus braços, em teus olhos, em tua angústia, em tua 
ausência. Sentirás como a garganta do ser rude em 
que viveste quase engole esse pedaço do mundo, essa 
bela ilha. Sentirás que tornas a nascer, a viver, a lutar, 
a vencer, embora já quase não respires, embora teus 
olhos se turvem. O calor, a sede, o cansaço se extin-
guirão. Não mais terás dor, nem nada. Teus músculos 
relaxarão sob o uniforme de guerrilheiro, que com 
tanto afinco e sacrifício ganhaste. Restarão o casaco 
e os óculos em tua mochila inseparável, junto ao teu 
confidente diário de campanha. O sangue brotará 
desse orifício feito pela bala, regará a terra, dar-lhe-á 
vida. Tudo escurecerá. O fuzil cairá, te acompanhan-
do, repousará junto a teu flanco esquerdo. Saberás 
que o mundo acaba para ti. Que a escuridão te engo-
lirá. Que a terra te quer para semente. Contemplarás 
o infinito; nele verás o que sonhaste e pelo que lu-
taste. Verás os teus rompendo os grilhões. Ouvirás a 
Venezuela gritando “ianques de merda!”; e a Bolívia 
indígena levantar-se, encher-se de júbilo e verdade; e 
o Equador decidindo seu destino. Teus olhos verão a 
América mestiça sendo ela própria, livre, independen-
te, soberana. Ninguém, José, ninguém entenderá por 
que, agora que a bala está te matando, desenha-se 
em ti um sorriso. Ninguém, Martí, ninguém enten-
derá por que vais alegre, apesar de tudo. Ninguém, 
José, ninguém entenderá por que vais sereno, belo. 
Ninguém entenderá que morres para começar a viver, 
eternamente, com os pobres da terra. Ninguém enten-
derá que vais feliz, porque desde Dos Ríos, momentos 
antes da morte, tu, José, tu, Martí, sabias que sería-
mos livres para sempre. Por isso, tu, José Martí, exalas 
neste 19 de maio de 1895 o último e feliz suspiro, de 
cara para o sol, tal como sonhaste.
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Almas com cheiro de cebola
Cecilia Courtoisie Nin

Natural do Uruguai residente em Buenos Aires, Argentina
Prêmio de «Conto 

Curto Latino-americano»

Esta mulher tem algo especial nas mãos. Seus 
dedos rudes falam. As unhas negras, as articulações 
ligeiramente deformadas, a secura da pele.

Aperta a faca entre os dedos e, quase sem esforço, 
corta a cenoura. Pedaços pequeninos, para a sopa. 
Abóbora, alho-poró, cebola. Bandejinhas de verdura 
picada.

Bom dia; me dá uma banana? Uma só? Sim. Dois 
pesos. Dois pesos? Por unidade é mais caro. Tudo 
bem. Vai levar mais alguma coisa? Não, nada mais, 
obrigado.

Por trás da expressão séria, uma dor que se pro-
longa. O estômago oprimido se esconde sob a redon-
dez do corpo. Corpo cansado. Lento. 

Já vão longe os dias de carregar bebês nas costas. 
Dias de palavras cruéis de gente igual, mas com outra 
vida. Já vão longe, embora estejam mais presentes do 
que nunca.

Os anseios se apartam dos açoites recebidos, 
os sonhos deformados por lágrimas imperceptíveis. 
Inaceitáveis. O peito que se incendeia com a natura-
lidade do ar e transmite, nessa força, de geração em 
geração, o sábio segredo da luta imperecível.

A vitória descalça deixa marcas na planta dos pés. 
A angústia em silêncio. O silêncio que assume a raiva 
do outro, a absurda intolerância.

Os ossos sofrem, mas se calam.
Largue essas ameixas, Gabriel! Tome conta do seu 

irmão. O que deseja, senhor? Um quilo? Dois quilos de 
abobrinha, cinco pesos. Um quilo, três. Gabriel, tome 
conta do seu irmão, eu já disse! O brócolis, deixo dois 
por cinquenta, porque não está muito bom. Já disse 
para tirar a mão daí, Gabriel! O tomate em oferta aca-
bou, tenho esses outros, a quatro pesos. Gabriel!

Muitos séculos à espera da esperança. Com espe-
rança, sonha-se diferente, luta-se diferente, a digni-
dade é possível.

O dia começa muito antes, quando há trâmites a 
fazer.

Filas eternas de pessoas que acampam, em busca 
de um sonho desejado por obrigação. Deixar de ser de 

um lugar, para ser de outro. Filas intermináveis, por 
uma identidade legal. Prova indelével do exílio.

Madrugadas inteiras desperdiçadas num papel. 
Ponto de partida de uma vida aparentemente nova. 
América do Sul, irmãos latino-americanos. Buenos Ai-
res, a utopia disfarçada de anseios tangíveis. Lençóis 
limpos, um trabalho digno. Digno de quem? América 
do Sul! Irmãos latino-americanos?

A Pátria Grande.
Falta a certidão de nascimento. Mas eu já trouxe 

tudo. Tudo, não. Falta a certidão, autenticada em seu 
país de origem. Mas eu trouxe tudo o que me disseram 
para trazer! Não entende o que eu falo, senhora? Falta 
a certidão autenticada. Vejamos, de onde a senhora é? 
E tem familiares, por lá? Bem, mande-lhes a certidão 
para que a autentiquem, e volte outro dia. Já vim 
cinco vezes. Falta a certidão, senhora! Volte outro 
dia, hoje não posso fazer nada.

Outra vez o silêncio.
As mãos desta mulher têm algo. Falam. Contam 

sua história.
Chega à casa, a noite já avançada, puxando os 

filhos pela mão, o menor provavelmente no colo. 
Aberta ao reencontro que a espera, lá dentro, onde 
tudo é calmaria.

A família unida pelo exílio, pela história compar-
tilhada, pelo futuro que está criando. A família toda, 
completa, os que já chegaram, os que vão chegando.

A esperança contida nos sabores que passam de 
mão em mão, homens e mulheres, núcleo inseparável, 
inquebrantável. O aroma dos outros que lá estão, que 
são mas não são. Desconhecidos da mesma raça, hu-
manos, seres que explodem de vida, de angústia, de 
casos que são diferentes e tão iguais. Rituais que são 
de todos e que eles levaram para outro lugar. Rituais 
compartilhados à distância, com aqueles que ainda 
lutam na terra de onde vieram. Pacha incandescente 
que guarda em pequeninos frascos os ventos que têm 
a força de furacões.

Portas adentro, a alma se reconstrói, se acalma. 
Portas adentro de casa e do país que um dia foi novo.
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Mwadia despertou nesta manhã – como acontecia 
todos os dias – quando ainda estava escuro. Saiu da 
sua choupana e foi, com a sua vasilha amarela, como 
cada manhã, buscar água. Seu marido e os filhos, 
como sempre, continuavam aproveitando um pouco 
mais a escuridão da noite. Exceto o pequeno Zé, que 
devia fazer 3 quilômetros nos braços da mãe, para 
amamentar, ao chegar a hora adequada para o seu 
desjejum...

Pelo caminho ela foi se encontrando com outras 
mulheres de outras choupanas que carregavam uma 
vasilha amarela como a sua, em busca da mesma fonte 
de vida. Buscar água significava um encontro diário 
que Mwadia repetia desde que tinha formado uma fa-
mília e, antes, o fazia todas as manhãs acompanhando 
sua mãe. 

Naquela região do norte do Moçambique – como 
em outras regiões da África – buscar e carregar água 
e lenha eram tarefas cotidianas próprias das mulheres 
e das crianças. A água, a mandioca e o feijão eram 
os elementos com os quais vivia a família. Às vezes, 
algum trabalho passageiro, um presente ou algum 
pacote de comida que lhes davam lhes traziam novida-
des à sua dieta. 

As mulheres foram intercambiando algumas frases 
pelo caminho: recordações do que se viveu no dia 
anterior em cada uma das famílias, comentários do 
momento ou de alguma preocupação pela qual nova-
mente se tinha passado naquela manhã. 

O lugar onde enchia suas vasilhas ficava nos arre-
dores da aldeia. Um lugar onde cada uma que chegava 
colocava sua vasilha em fila e esperava o seu turno 
para enchê-la. Às vezes, se chegavam um pouco tarde, 
podiam esperar horas. Também se podia deixar outra 
encarregada de enchê-la, enquanto se ia buscar lenha. 

Neste lugar se encontravam mulheres das duas et-
nias que, por língua, cultura e história se reuniam ou 

se separavam, encontravam-se ou se distanciavam. Os 
vínculos entre as etnias tinham passado por distintas 
etapas na história daquela ampla região de Moçam-
bique. Os mesmos «vai e vem» tinham acontecido na 
aldeia. 

Sem dúvida era costumeiro encontrar-se para bus-
car água, este elemento vital, tão comum, tão mun-
dial, que nos irmana na necessidade e na busca.

Mas, nesta manhã, algo foi diferente de todas as 
outras. A água escasseava e, portanto, elas, as mulhe
res da sua etnia, não podiam apanhar água. Deviam ir 
à aldeia seguinte para tentar a sorte. Houve alguma 
troca forte de palavras, tentando forçar a situação, 
para poder conseguir esta tarefa sem ter de caminhar 
tanto, mas não se chegou a uma solução. As outras 
eram mais numerosas e fortes.

 Então, resignadamente, retomaram as suas vasi-
lhas e começaram a caminhar até a aldeia seguinte. 
Uns 7 quilômetros a mais de caminhada. Elas estavam 
acostumadas a caminhar sempre e muito, mas buscar 
água não exigia mais de 3 quilômetros. Entretanto na-
quele dia o que era uma tarefa cotidiana se transfor-
mava em um problema novo, sem uma solução fácil. 
Por isto não foram de muito bom ânimo.

No caminho as crianças que as acompanhavam, 
passado o primeiro momento de tenção, começaram 
a brincar: o que entendiam as crianças do conflito 
ancestral das etnias? O que podiam intuir de uma 
realidade mais ampla, que para elas não tinha grande 
importância? O que podiam elas entender do proble-
ma da escassez de água? Para elas tinha sido só um 
momento passageiro de desencontro e, agora, uma 
oportunidade para visitar outra aldeia.

Foi um longo e fadigoso caminho até a água. O sol 
já começava a brilhar e, quando voltassem, mais do 
que brilhar, sufocaria. 

No caminho, tanto de ida como de volta, não pen-

«Os servos de Isaac cavaram no vale e encontraram aí uma fonte. Mas os pastores de Gerara 
brigaram com os pastores de Isaac, dizendo: ’Esta água é nossa’. Isaac então chamou este poço de 
Desafio, pois brigavam por causa dele. Cavaram outro poço, e também acabaram brigando por cau-
sa dele. A este Isaac deu o nome de Rivalidade. Então partiu daí e cavou outro poço; e, como não 
houve briga por causa ele, deu-lhe o nome de ‘Campo Livre’» (Gn 26,19-22).

partilhem0s esta água, que é nossa!
Francisco Murray

Argentino residente na Indonésia
Prêmio do Concurso de
«Páginas Neobíblicas»
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savam que o seu conflito não estava limitado a este 
pequeno espaço do mundo. Mas, alem dos 7 quilôme-
tros que as separavam da água, havia outros tantos 
conflitos nacionais e internacionais, inclusive guerras, 
consequências do mesmo líquido: a água. 

Mas... Que saberiam Mwadia e as outras mulheres 
de tudo isto, que estava tão distante delas?... Se o 
que lhes tocava era só carregar a vasilha amarela com 
a água que tomariam neste dia... 

Por que este recurso, tão próprio e necessário na 
nossa vida humana, gera em todo mundo cada vez 
mais desencontros? 

Entre eles... o Tibete, onde a grande fonte de água 
tanto do rio Brahmaputra como dos seus afluentes 
é motivo de discórdia e da qual a China deve tomar 
decisão sobre o seu futuro. Os Estados Unidos e o 
México estão em conflito pelos rios Bravo e Grande. 
Etiópia, Sudão e Egito, pelo famoso rio Nilo. Turquia, 
Síria e Iraque enfrentam-se pelas águas dos rios Tigres 
e Eufrates.

A Cordilheira dos Andes, que divide Argentina e 
Chile, onde acontece a luta entre as empresas minera-
doras e as populações ancestrais já que, para que elas 
embolsem enormes riquezas, devem gastar enormes 
quantidades de água para lavar o metal, contaminan-
do o ecossistema das populações vizinhas.

Os conflitos entre Israel, Síria, Palestina e o Lí-
bano para usar a água dos rios Jordão e Litani... A 
escassa provisão de água potável para Gaza e Cisjor-
dânia. E a lista poderia continuar...

Todos estes, e tantos outros conflitos por causa 
da água – direito de todos – se protraem pela sua 
escassez, sua privatização por parte da hidromáfia, 
seu esbanjamento por parte dos que têm acesso à 
água potável ou a sua contaminação por parte dos 
ambiciosos.

A fonte da vida vai se convertendo, cada vez 
mais, em motivo de morte. É urgente poder procurar 
um «campo livre» como Isaac, fruto de outro mundo 
possível, onde a ecologia, a justiça, a igualdade e a 
repartição necessária dos bens da terra prevaleçam 
sobre a ambição, a avareza, os ódios étnicos, a lógica 
da permanente busca de um inimigo que justifique a 
morte. A água do «litígio» e a «hostilidade» deverá 
ser substituída por: «Esta água é nossa. Cuidemos 
dela, façamos uso dela»... q

As geleiras tropicais estão retrocedendo mais 
rapidamente do que as do Himalaia. Para o tempo 
de vida de uma geleira, um quarto de século é como 
um abrir e fechar de olhos, mas nos últimos 25 anos 
se viu uma grande transformação das geleiras nos 
trópicos. O seu desaparecimento iminente terá impli-
cações desastrosas para a sociedade humana.

Os geólogos dizem que o ritmo em que estão se 
retirando as geleiras da América Latina está aumen-
tando. Há 2.500 km2 de geleiras nos Andes tropicais 
(70% no Peru, 20% na Bolívia, o resto na Colômbia 
e Equador). Desde o início de 1970, calcula-se que 
sua superfície se reduziu entre 20 e 30%, e que o 
reduto de gelo de Quelccaya, na Cordilheira Branca, 
está perdendo uma terça parte da sua área. Algumas 
das geleiras menores da Bolívia já desapareceram. 
Um estudo do Banco Mundial prevê que, em 10 anos, 
muitas das menores geleiras dos Andes só poderão 
ser encontradas em livros de geografia. 

Esta é uma preocupação particular para o Peru. 
As populações que vivem em zonas costeiras áridas, 
incluída Lima, dependem, de maneira crítica, do 
abastecimento de água das geleiras.

Peru, em 1970: 1.958 km2; em 2006: 1.370 kms2

Bolívia, em 1975: 562 km2; em 2006: 396 km2

Equador, em 1976: 113 km2; en 2006: 79 Km2

Colômbia, em 1950: 109 km2; em 2006: 76 km2

Venezuela, em 1950: 3 km2; em 2006: 2 km2

Geleiras em retrocesso
na América Latina

q
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Prêmio do Concurso de
«Perspectiva de gênero»

O surgimento da categoria gênero1 pôs sobre o 
tapete, na década de 1960 do século passado, o cará-
ter cultural, e não natural – como se acreditava e se 
fazia acreditar até então – das características impreg-
nadas sobre homens e mulheres, e que têm definido, 
até nossos dias, a forma como temos aprendido a nos 
comportar, nós e eles, diante das atividades que pri-
vilegiamos e nas que nos desenvolvemos, os espaços 
que ocupamos indistintamente na sociedade, o que 
e como devemos sentir, o que devemos expressar e 
como o devemos fazer, estabelecendo, entre ambos 
os gêneros, uma polaridade que nos distingue de 
forma contraditória e excludente: «um homem é todo 
o contrário de uma mulher». Sobre a base de uma 
suposta superioridade do gênero masculino2, temos 
estabelecido, por séculos, entre mulheres e homens, 
relações de poder e dominação, que têm perpetuado a 
subordinação de nós, as mulheres, ao controle e do-
mínio masculino, situação esta que tem sido natura-
lizada e legitimada pela cultura, pela sociedade toda, 
pela vontade política e, até, pelo aparato jurídico dos 
diferentes países durante longos anos. Discriminação, 
violência, subdesenvolvimento, pobreza, contamina-
ções à saúde física e mental de umas e outras3 são 
algumas das sequelas que nos têm deixado marcas 
dessa prática milenar que, certamente, não é a única 
causa desses fenômenos, mas, em minha opinião, 
classifica-se entre uma das mais agravantes.

Oportunamente, a realidade do novo século mos-
tra o resultado das lutas das mulheres, desde a Idade 
Antiga, contra consentir ao proibido. Minha condi-
ção de mulher desta época e de cubana me permite 
reconhecer com alívio as mudanças experimentadas: 
as janelas que se abrem diante de uma mulher que 

alcança cada dia maiores níveis de consciência sobre 
sua condição humana e cidadã, seus direitos, possibi-
lidades e compromissos de desenvolvimento; os muros 
semidestruídos da rigidez masculina em torno do 
poder contaminado; as modificações na importância 
e consideração legal e social da mulher e do homem, 
diferente de épocas anteriores e que busca um maior 
benefício, por igual, a ambos. Cada uma dessas vitó-
rias, pelo que tem penosamente alcançado e os bene-
fícios que tem trazido, implica em um compromisso 
para com os seres humanos de hoje, um compromisso 
com este tempo e, sobretudo, com o futuro, o qual 
deve mostrar maiores transformações que deem conta 
de progredir, e não de retroceder.

Sem dúvida, desmontar a forma com que nos têm 
ensinado a nos relacionar como mulheres e homens, 
mudar a forma sacrificada e de ser para os outros, 
em que nos temos concebido como noivas, esposas, 
amigas, secretárias do chefe ou, inclusive, a chefa 
frente a um subordinado, a mãe de um filho – que é 
diferente da relação de uma mãe e uma filha – cons-
titui, todavia, um desafio que se assume com dificul-
dade – nos casos que se assume; a construção de um 
modelo masculino mais próximo ao humano, porém, 
está submetido à forte resistência, questionamento, 
crítica, tanto a partir de um sexo, como a partir de 
outro. A vontade do governo revolucionário cubano, 
partidário do desenvolvimento para todos e de práti-
cas equitativas, propulsor de leis a favor das cubanas 
e dos cubanos, ainda não consegue influir de modo 
determinante nesta ideologia.

O que se deve mudar para melhorar a situação e 
combater os flagelos derivados ou agravados pelo 
patriarcado?

Ensaio por mudanças
Maite Pérez Millet

Universidade de Oriente, Santiago, Cuba

«(...) Mas a essência humana não é algo abstrato inerente a cada 
indivíduo. É, na realidade, o conjunto das relações sociais.

(...) O indivíduo abstrato que ele analisa, pertence, na realidade, a 
uma determinada forma de sociedade.»

Teses VI e VII de Karl Marx, sobre Feuerbach.
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É um assunto das relações entre mulheres e ho-
mens, partes do todo, comprometidas na manutenção 
ou transformação dos mesmos patrões?

Ou se trata de mudanças em todo o sistema, res-
ponsável pelas concessões que se transmitem desde 
um espaço macro para espaços mais reduzidos como 
os grupos e, a partir deles, a diferentes indivíduos?

A busca de respostas a estas perguntas me leva4, 
a princípio, ao reconhecimento da condição social 
dos seres humanos. Ao reconhecimento da relação 
dialética e de interdependência que instituímos com 
a sociedade, dela e através dos grupos a que nos che-
ga todo o legado genérico, em correspondência com 
nossa identificação sexual e com essa mesma socie-
dade, estabelecemos – com maior ou menor grau de 
consciência – o compromisso tático de reproduzir ou 
modificar esse legado nas gerações posteriores. Ho-
mens e mulheres da sociedade, constituímos premissa 
e resultado do processo de socialização de gênero. A 
partir dessa certeza, sinto a urgência de uma tomada 
de consciência social, sobre nossa responsabilidade 
no processo de perpetuação ou desmantelamento dos 
patrões que se tem voltado hegemônicos e cerceiam 
a diversidade deste tempo. A formação de meninas 
e meninos hoje, na família, na escola ou em outros 
âmbitos, necessita de um olhar obrigatório de gênero, 
que institua o respeito à diversidade das capacida-
des e interesses, mais que como homens e mulheres, 
como seres humanos diferentes que, a partir de suas 
diferenças e em defesa do desenvolvimento de todos, 
assumem um compromisso social. Por constituir o 
cenário próprio de inquietudes e insatisfações nas re-
lações de gênero, a vida cotidiana, igualmente, requer 
uma revisão crítica constante, que permita detectar as 
desigualdades e modificar as práticas legitimadas, em 
favor de estilos de vida saudáveis para os diferentes 
gêneros. Essas revoluções subjetivas necessitam de 
terra fértil para uma boa colheita, modificações nos 
sistemas a partir da perspectiva de gênero, que favo-
reçam e instituam novas relações de poder, a partir de 
um pressuposto equitativo e progressivo, estas devem 
ser as condições que acompanhem a ruptura com o 
modelo patriarcal, subdesenvolvimentista, capitalista 
e obsoleto5.

Mudanças nas relações entre homens e mulheres 
implicam em novas relações de poder, e isso não é 
possível sem modificações nos estilos de relacionar-

se, que têm assumido as fêmeas e os varões até hoje. 
Uma re-concepção do poder, visto a partir do amor, 
da criatividade, do reconhecimento das diversas ca-
pacidades, do crescimento individual e coletivo, do 
incentivo mais do que da competição, do debate que 
tem como centro uma contradição, que leva ao de-
senvolvimento mais do que à guerra. Só é possível em 
um meio de relações diferentes entre os gêneros, onde 
nenhum dos sexos seja dominante e exerça o poder 
como instrumento de controle e domínio.

Notas:
1 Conta entre suas origens os estudos da antropó-

loga norte-americana Margaret Mead, em três socieda-
des da Nova Guiné, nos anos 1930 do século XX, onde 
se constatou que nem todas elas estavam organizadas 
de forma patriarcal, com o qual há um primeiro ques-
tionamento ao caráter «natural» das diferenças entre 
mulheres e homens. Em 1951, Jhon Money, psicólogo 
da Nova Zelândia, usa pela primeira vez o conceito 
gender para referir-se ao componente cultural, fun-
damentalmente à influência educativa na formação 
da identidade sexual, e é nos anos 1960, quando o 
psicanalista Robert Stoller elabora conceitualmente o 
termo em seu livro Sex and Gender (1967).

2 Legitimada pelo patriarcado como modo de do-
minação, cujo paradigma é o homem branco, citadino, 
inteligente, heterossexual, que discrimina tudo o que 
está fora dessas características.

3 Onde não cabe a menor dúvida de que nós temos 
sofrido mais pela inferioridade imposta em detrimento 
de nossas capacidades e desejos.

4 Como psicóloga marxista e vigotskiana. 
5 Um exemplo das limitações a que nos leva este 

sistema envelhecido está no sistema de saúde cubano, 
que tem entre seus programas prioritários o de detec-
tar prematuramente o câncer cérvico-uterino, e ao seu 
par, o de detectar prematuramente o câncer de prósta-
ta. Sem dúvida, por esteriótipos de gênero e prejuízos 
vinculados a isso, os homens não procuram o médico 
para realizar o exame estabelecido periodicamente, e 
isso quase não é exigido pelas autoridades sanitárias 
que, se são homens, tampouco também o praticam. 
No caso das mulheres, é uma exigência que a cada 
certo período façam o exame citológico e isso tem 
sido objeto de múltiplas campanhas de divulgação. q
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organize atividades de formação ecológica
Agenda Latino-americana 

É óbvio que estamos diante de uma emergência 
ecológica, com o planeta se esquentando, a água es-
casseando, os desertos e o desflorestamento avançan-
do, as capas polares se derretendo, a contaminação 
crescendo, as catástrofes meteorológicas aumentan-
do... O planeta está claramente desbordado, e é pela 
ação humana. Isso é efeito de um sistema econômico 
e civilizacional que dá absoluta prioridade ao lucro 
pelo lucro, sem se importar com a depredação dos 
bosques, montes, rios, ... e sem se fazer responsável 
por esses custos. Para ele não contam, não os vê, 
está ecologicamente cego. Esse sistema econômico 
e cultural é consequência de uma visão da natureza 
- como uma matéria inerte, uma reserva de recursos -, 
e uma ideia de superioridade do ser humano (dono e 
senhor de tudo, sem limites), com o único objetivo de 
conseguir que uma elite acumule lucros, ainda que se 
afunde o Planeta.

Diante de uma situação como essa, o mais efi-
caz não é acudir, como bombeiros, a paliar excessos 
ecológicos (o que não deixa de ser necessário), mas 
ir mais a fundo, ir à causa, e lutar, sobretudo para 
erradicar a mentalidade cultural (inconsciente, cega) 
que nos tem feito viver em guerra contra o Planeta 
e usar irresponsavelmente a natureza. Só abrindo os 
olhos e mudando a maneira de pensar, será possível 
que ponhamos em prática as mudanças urgentes que 
são necessárias nos nossos estilos de vida para chegar 
a tempo para «salvarmos com o Planeta». Junte-se ao 
esforço por mudar nossa mentalidade ecológica orga-
nizando na sua comunidade atividades de formação.
1. Sugestão de atividades em meu grupo

Animar as pessoas próximas (amigos, vizinhos, 
familiares, companheiros de trabalho e de estudo...) a 
formar um grupo de formação em ecologia, e:

• escolher alguns artigos ou documentos da Agen-
da latino-americana 2010 e trabalhá-los como mate-
riais de reflexão e debate no grupo;

• escolher um bom livro, de nível acessível, con-
vincente, e organizar seu estudo mediante a leitura 
progressiva comentada e compartilhada em reunião de 
trabalho depois da leitura pessoal;

• organizar um curso de formação sistemática 
com pretensões de aprofundamento teórico no tema 
(pode-se utilizar os recursos que oferecem os Serviços 
Koinonía, e/ou a página de recursos complementares 
desta Agenda: latinoamericana.org/2010/info 
2. Atividades de difusão de mentalidade ecológica

Propor-se a difundir uma nova mentalidade ecoló-
gica entre os grupos humanos próximos a nós:

• programas de comentários de opinião na mídia...
• artigos no jornal e meios escritos locais... (me-

lhor em uma seção fixa, como de debate).
• Expor no quadro de anúncios do centro de traba-

lho, colégio, associação... artigos ou materiais
• Organizar atividades soltas: cinema ou videofo-

rums, conferências de personagens admiradas, locais, 
nacionais, ou estrangeiras;

• Organizar uma exposição ecológica: sobre o 
estado do Planeta e a situação local (dados, causas, 
projetos, conflitos, soluções...
3. Sugestões de atividades práticas

Fazer coincidir e prolongar essas atividades de 
formação com a ação social ecológica concreta:

• fazer um elenco de recursos e necessidades 
locais a respeito da ecologia (dotação do bairro, 
organizações com perspectiva ecológica, meios de 
reciclagem...

• conectar e estabelecer relação permanente com 
os grupos locais preocupados pela ecologia, com as 
pessoas líderes, com as entidades de serviço-local 
(igrejas, escolas, centros de formação ou de saúde...);

• organizar alguma campanha de conscientização 
e ação popular, programando-a bem, com antecipação 
em colaboração com as forças sociais do bairro...

• organizar um serviço permanente aos docentes, 
oferecendo algum curso de atualização, materiais para 
suas atividades, sugestões e iniciativas...

• assumir a liderança da realização de algum dos 
serviços que o bairro ou a comunidade necessitem 
em matéria ecológica (abastecimento de água, zonas 
verdes, limpeza, tratamento de lixo, reciclagem, de-
fesa contra projetos antiecológicos, contaminação, 
reflorestamento, etc.). q
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patrocinados por esta Agenda Latino-americana

http://servicioskoinonia.org

22 Serviços Koinonia

1) Revista Eletrônica Latino-americana de Teologia
http://servicioskoinonia.org/relat  
Primeira revista de teologia na internet. 

2) Servicio Bíblico Latino-americano
http://www.claret.com.br/servicobiblico

Comentário bíblico-teológico das leituras da litur-
gia católica. Também em:
-espanhol (texto diferente): servicioskoinonia.org/bi-

blico 
-italiano: www.peacelink.it/users/romero/parola.htm 
3) Calendário litúrgico 2000-2036
http://servicioskoinonia.org/biblico/calendario

Também em inglês: 
http://servicioskoinonia.org/BiblicalLiturgicalCalendar
4) «Páginas Neobíblicas»
http://servicioskoinonia.org/neobiblicas

Releitura atual de cenas, personagens, mensa-
gens... para trabalho bíblico, celebrações...
5) A coluna semanal do Leonardo Boff 
http://servicioskoinonia.org/boff

Nas sextas-feiras, um breve artigo, ágil, jornalísti-
co. Original em português: leonardoboff.com
6) Curso de teologia popular
http://servicioskoinonia.org/teologiapopular

Aqui, ou em outra página da rede que aqui será 
anunciada, será posto o novo curso, «Outro cristianis-
mo é possível», de Roger Lenaers. Consulte a página.  
7) Biblioteca
http://servicioskoinonia.org/biblioteca

Com 4 «salas»: geral, teológica, bíblica e pastoral. 
8) LOGOS 
http://servicioskoinonia.org/logos

Artigos breves, comentários de opinião...
9) Martirológio Latino-americano
http://servicioskoinonia.org/martirologio

Os mártires que recordamos cada dia.
10) A Página de Dom Romero
http://servicioskoinonia.org/romero

As homilias que Dom Romero proferiu sobre os 
mesmos textos bíblicos que ouvimos a cada domingo.
11) A Página de Pedro Casaldáliga

http://servicioskoinonia.org/Casaldaliga 
Seus artigos, poesias, cartas circulares, livros, o 

elenco completo de suas obras... 
12) A Página de Cerezo Barredo
http://servicioskoinonia.org/cerezo

Desenhos do evangelho de cada domingo e outros. 
13) A Galeria de desenhos pastorais
http://servicioskoinonia.org/galeria
14) Um serviço de pôsteres para a pastoral
http://servicioskoinonia.org/posters

Com resolução suficiente para serem impressos em 
plotagem, todo colorido e de bom tamanho. 
15) Página da Agenda Latino-americana 
http://latinoamericana.org 
16) Arquivo da Agenda Latino-americana 
http://servicioskoinonia.org/agenda/archivo

Estão à disposição pública os materiais pedagógi-
cos publicados pela Agenda em anos passados, poden-
do ser pesquisados por tema, título, autor e ano. 
17) TAMBO
http://servicioskoinonia.org/tambo

Para a «conversa gostosa» no ambiente de uma 
comunidade comprometida com os valores e as opções 
que podemos chamar de «latino-americanos».
18) Serviço de «Novidades Koinonia» 
servicioskoinonia.org/informacion/index.php#novedades

Será avisado de qualquer novidade nos Serviços 
Koinonia ou na Agenda, com um correio-e muito leve.
19) Serviço de envio pelo correio-e

O serviço bíblico semanal, TAMBO, e a informação 
das «novidades» possuem «servidores de lista»; a 
inscrição neles (sempre gratuita) e seu cancelamento 
se realiza em: servicioskoinonia.org/informacion
20) Livros Digitais Koinonía
http://servicioskoinonia.org/LibrosDigitales

Em vários idiomas, gratuitos, que podem ser im-
pressos como livros, por «impressão digital». 
21) Informação sobre os Serviços Koinonia
http://servicioskoinonia.org/informacion
22) Coleção «Tiempo axial»
http://latinoamericana.org/tiempoaxial ❑
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Com o anexo sobre o Dia Nacional do Cerrado 
gostaria de dar a sugestão para que, nas próximas 
edições da Agenda, anote no dia 11 de setembro o Dia 
Nacional do Cerrado Brasileiro. Estamos tentando com 
nosso Fórum Cerrado em Goiânia somar forças para 
proteger o meio ambiente! A Agenda ajuda muita gente 
a pensar mais profundamente e mais longe! Obrigada. 

Maura Finn, mfinn@ssjrochester.org
Grupo Cerrado do CRB, Goiânia, Goiâs.

Trabalho na Universidade e no Conselho Estatal 
contra as Adições em Jalisco. A cada ano, me interes-
so mais pela Agenda. Moro em Guadalajara, Jalisco. 
Tanto a nível pessoal como com meus alunos nos 
parece muito interessante. Muito obrigado.

Jorge Jiménez Aguilar, jgerardoa35@hotmail.com

Gostaria de saber se poderiam disponibilizar os 
textos da Agenda do ano passado e deste ano. Tenho 
interesse em trabalhar os textos do ano passado na 
preparação do Dia Nacional da Juventude deste ano 
em minha diocese. Também tenho muito interesse nos 
textos sobre política. Um abraço militante,

Joilson José Costa, militantepj2@yahoo.com.br
Pastoral da Juventude, Arquidiocese de São Luís MA.

Realizamos um programa de rádio: «Sinais de fu-
maça». Queremos empurrar uma nova realidade, mais 
justa e fraterna, para todos os povos do mundo. Pre-
paramos reportagens e entrevistas que mostrem proje-
tos e pessoas que têm algo para dizer. Temos utilizado 
a Agenda Latino-americana, há muitos anos como 
fonte de informação e reflexão, e agora queríamos 
fazê-la protagonista de algum dos nossos programas. 
Emitimos semanalmente em duas emissoras de rádio 
de Huelva (Espanha) e por internet. Solicitamos-lhes 
sua disponibilidade para a entrevista. Gracias.

Andrés García, andres@dosorillas.org
Associação Projeto «Dos Orillas», www.dosorillas.org

Este ano não quero andar como bola de pingue-
pongue, daqui para lá, buscando a minha Agenda... 

Obrigado mais uma vez pelo valioso material que 
sempre encontro fresco, atinado, útil, edificante e que 
mantém, como dizem por aqui, updated e, sobretudo, 
com minha identidade em nossa Pátria Grande. 

David Calderón, dcxxlatina89@yahoo.com

Quero perguntar-lhes se será possível publicar 
como livro digital o livro que anunciam de Jorge Pix
ley, já que é praticamente impossível conseguí-lo de 
outra forma. Já temos o dos irmãos Boff. Todos os 
que vocês publicam são para nós guia para os passos 
que vamos dando. Lemos em comum, compartilhamos 
nossas opiniões, tiramos conclusões para ir mudando 
nas experiências que cada uma vive em seu próprio 
espaço. Agradecemos-lhes muitíssimo. Abraços. 

Encarnación Moll, emoleonster@gmail.com
Comunidade Pachacuti, Santiago de Chile

Semanalmente faço o grupo ler os comentários de 
Boff; devo-lhe a manutenção da fé e ver mais além o 
que a igreja nos mostra. Boff e Comblin nos interpre-
tam plenamente. Somos um pequeno grupo de cris-
tãos/ãs que, diante das falências da nossa igreja local 
e universal, gostaríamos de voltar a viver e contagiar 
a Mensagem de Jesus. Nos sentimos muito sós tra-
tando de ser consequentes, mas nos apoiamos mu-
tuamente. Terminamos um diplomado em Teología e 
agora seguimos um curso de Cristologia. Mas estamos 
sozinhos, não tem quem nos diga se vamos bem e não 
sabemos o que fazer ou como continuar. Vocês podem, 
de alguma maneira, nos assessorar para uma comuni-
dade de base útil aos demais? Somos oito, todos pro-
fissionais. Estamos em Valdívia, Chile, a 800 km ao sul 
de Santiago, quase na Patagônia. Obrigado.

María Elena Pazos Mann, mepazos@gmail.com

Oi, amigos! Esta vez não escrevo para lhes pedir 
algo, como sempre, mas para lhes agradecer por vossa 
atenção. Até no circunstancial tenho sorte de viver 
com esta web desde que começou, já que encontrei 
«Um tal Jesus», os desenhos de Barredo, e textos e 
textos... leitura indispensável na vida. Agora, o curso 
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de Lenaers em Átrio... estou absolutamente encanta-
do. Um abraço e, por favor, sigam em frente, já que o 
vosso abono chega aos terrenos e aos espíritos mais 
incríveis, lhes asseguro. Algum dia lhes direi mais.

Álvaro Ricas, jarp97@hotmail.com

Estimo muito o serviço de Koinonia, ponto de 
referência para os que buscam orientação e inspiração 
para uma vida cristã no mundo de hoje. Que a Igreja 
saiba se abrir à transformação tão necessária... e que 
não obstaculize seus teólogos e teólogas de vanguar-
da que trabalham com amor e dedicação para promo-
vê-la. Saudações desde o lago de Constança,

Helene Buechel, wondasan@hotmail.com

Sou da cidade do México. Quero agradecer a Koi-
nonía por compartilhar esses conhecimentos teoló-
gicos. Vocês não têm ideia do bem que me tem feito 
ler e confrontar os textos teológicos... Atualmente 
me encontro em Roma estudando a licenciatura em 
Missiologia, mas já enquanto estudava a Teologia 
consultava com gosto sua página... Hoje, mais do que 
nunca, neste contexto eclesial em que me encontro, é 
para mim invalorável o trabalho que vocês realizam...

Pilar Valdés, pilyvf@hotmail.com

Eu não perco nada de vocês, e acho que são uma 
luz no meu caminho. Multiplico tudo e trato que cada 
dia mais e mais amigos e amigas também recebam. 
Os artigos do Boff, inclusive, os envio aos jornais, e 
muitos os publicam. Saudações desde Manágua.

Blanca Ramos, blanch0101@hotmail.com

A todos os responsáveis deste site muito obriga-
do, muito obrigado, Deus os abençoe. Para quem está 
longe de casa em terra estrangeira este site é uma 
fonte inesgotável de vida. Nasci como cristão nas 
CEBs em Rondônia (1990) deste país rico por natureza 
e rico desta partilha amiga e fraterna. Onde o saber 
é partilhado nestas páginas fabulosas e a fé é vivida 
com ardor de filhos de Deus, povo de Deus. Esta velha 
Europa fez-me descobrir o orgulho de ser pobre desta 
herança libertadora. Mais uma vez muito obrigado.

Marco Aurélio, marcofr07@hotmail.fr

Agradeço-lhes de todo coração por todos os seus 
esforços e todo o aporte que nos estão oferecendo. 

Sou pastor «missionário» na Igreja Luterana Costa-
riquense, enviado pela Igreja Sueca, e quero comen-
tar-lhes que na ILCO frequentemente fazemos uso dos 
seus comentários, seus desenhos, etc. Sinceramente, é 
uma grande ajuda ter fontes como vocês para o traba-
lho, às vezes, paradoxalmente em um nível um pouco 
solitário como pastor. Muito obrigado por tudo. Pasto-
ral da Diversidade da Igreja Luterana Costarriquense.

Magnus Leonardi Hedqvist, magnus@ilcocr.org
www.inclusion.me / www.ilcocr.org

Seu material é sempre bem-vindo e útil. Quando 
utilizo uma seção imprimo seu endereço como fonte. 
Temos uma pequena congregação na comunidade do 
Sul do Bronx em Nova York, parte da Igreja Metodista 
Unida. Somos progressistas e globais. Obrigado pela 
qualidade dos seus materiais.

Lydia E. Lebrón-Rivera, leril@aol.com

Sou pároco de uma paróquia sem atividade mis-
sionária, apesar de ter em nosso vasto território pa-
roquial 5 das favelas (cantegriles) da minha arquidio-
cese de Montevidéu. Muitas vezes, quando o trabalho 
me parece estéril e me vence o desalento, recebo seus 
comentários bíblicos e tiro forças para convencer esta 
pequena comunidade a seguir lutando pelo Reino. 
Envio-lhes minha gratidão pessoal. Fraternalmente.

Pbro. Eduardo Minelli, emarce@adinet.com.uy

Estamos sumamente agradecidas/os por todo o 
material que nos brindam de maneira tão generosa e 
pelo útil que é seu sitio web para a nossa tarefa. É 
nosso sincero desejo que a Deidade dos Muitos Nomes 
lhes siga acompanhando e sustentando para o benefi-
cio do seu povo. Pastor do Centro Cristão da Comuni-
dade GLTB. Buenos Aires, Argentina.

Roberto González, pastordelcentro@speedy.com.ar

Olá. Sou o padre Sergio Torre, da paróquia Nossa 
Sra. das Mercês, de França, na diocese de São Francis-
co, Córdoba, Argentina. Há muitos anos uso a página 
de vocês para a minha ação pastoral. Agora a nossa 
paróquia está criando sua própria página web e que-
remos perguntar se podemos usar os seus comentários 
bíblicos... Um abraço, e obrigado por este serviço tão 
útil para a nossa pastoral. 

       Sergio Torre, parroquia@lafrancia.com.ar ❑



Dani BOIX i MASAFRET, Doutor em Biologia e 
professor de Ecologia do Departamento de Ciências 
Ambientais da Universidade de Girona. Pesquisador do 
Instituto de Ecologia Aquática da mesma universidade. 
Está vinculado a diversas entidades não governamentais 
e forma parte da Junta Permanente de «l’Associació de 
Naturalistes de Girona» (entidade naturalista, ecologis-
ta e ambientalista local), e da «Comissió Agenda Lla-
tinoamericana» da «Coordinadora d’ONGs Solidàries de 
les comarques Gironines i Alt Maresme» (comissão que 
divulga o conteúdo da Agenda). 

Alírio CÁCERES AGUIRRE. Diácono permanente, 
casado, pai de três filhos. Engenheiro químico eco-am-
bientalista, especialista em educação, master em teolo-
gia. Docente e pesquisador da facultade de teologia na 
Pontifícia Universidade Javeriana (Bogotá). Diretor da 
equipe de pesquisa «Ecoteología». Membro dos grupos 
de pesquisa «Teopraxis» (Pedagogia e Pastoral) e Espi-
ritualidade e teologia». Integrante da Rede Teológica 
«Ameríndia». Consultor de projetos pedagógicos, ecoló-
gicos e pastorais. 

Luis Diego CASCANTE é licenciado em filosofia pela 
Universidade de Costa Rica. Professor de filosofia em 
língua latina na mesma universidade, na Escola de Filo-
sofia, e editor da Revista de Filosofia. Diretor do Insti-
tuto Teológico de América Central (ITAC Inter-congrega-
cional) e diretor da Revista Senderos. Professor tutor na 
Universidade Estatal a Distância (UNED).

Geraldina CÉSPEDES. Da República Dominicana, 
Missionária Dominicana do Terço. Membro do «Núcleo 
Mujeres y Teología», de Guatemala. Professora de Teolo-
gia Sistemática Feminista e de Cristologia Feminista em 
EFETA. Co-diretora do «Centro Audiovisual de Comunica-
ción y Educación» (CAUCE). Publicou artigos em torno a 
temas de teologia afro-americana e teologia feminista. 
Licenciada em Teologia Dogmática e Fundamental. 

José Manuel FAJARDO SALINAS, hondurenho, 
Master em Ética Social e Desenvolvimento Humano pela 
Universidade Alberto Hurtado de Chile. Especialista 
em Docência Superior pela Universidade de Panamá, 
Licenciado em Teologia pela Universidade Francisco 
Marroquín de Guatemala. Possui dois professorados em 
Filosofia e Pedagogia. Trabalha na Universidade Católica 
Santa María La Antigua, do Panamá. Atualmente procu-

ra um espaço institucional que lhe permita continuar 
estudos de doutorado orientados ao diálogo fe-cultura e 
interculturalidade.

José FERNANDES ALVES op, padre dominicano, 
coordenador da Comissão Dominicana de Justiça e Paz 
do Brasil, e membro da Comissão Brasileira Justiça e 
Paz da CNBB, com sede em Goiânia, GO. 

Sandro GALLAZZI (1946) vive em Macapá, na foz 
do rio Amazonas. É membro atuante do movimento 
bíblico no Brasil e em vários países da América Latina; 
trabalha na Comissão Pastoral da Terra contribuindo 
para a organização dos movimentos populares, lutando 
pelos direitos dos pobres, o fortalecimento da cidadania 
e a preservação ambiental.

Juan Luis HERNÁNDEZ AVENDAÑO. Politólogo. 
Membro das Comunidades Eclesiais de Base do México. 
Comentarista e analista político em meios de comuni-
cação impressos e eletrônicos. Educador popular a partir 
da perspectiva do diálogo entre Fé e Política. É Vice-
reitor Acadêmico da Universidade Iberoamericana de 
Puebla, Uiversidad jesuíta. 

Josep IBORRA PLANS, (Zezinho) nasceu em Barce-
lona e chegou a Guajará Mirim, Brasil, em 1993. Mora 
em São Francisco de Guaporé, RO, uma das regiões ama-
zônicas mais afetadas pela deflorestação, onde trabalha 
em defesa das comunidades tradicionais. É missionário 
claretiano. Escreveu: Amazônia. A Igreja diante da de-
vastação ambiental (Ave-Maria SP, 2007. É membro da 
Comissão Pastoral da Terra (CPT) de Rondônia. Publica 
os blogs: pastoralfluvial.blogspot.com (em português), 
elperiodico.com/blogs/mapamundi/blogs/blogrondonia 
(em catalán) y elperiodico.com/blogscat/mapamundi/
blogs/blogrondonia (espanhol). 

Roy H. MAY, doutor em teologia pela Universida-
de Libre (Holanda), é professor de ética e teologia da 
Universidade Bíblica Latino-americana e pesquisador 
associado do Departamento Ecumênico de Investigacio-
nes (DEI), em San José, Costa Rica. É autor de diversos 
artigos e livros, entre eles, Ética y medio ambiente, 
Hacia una vida sostenible (DEI, 2004). É sócio ativo da 
Associação Ornitológica de Costa Rica. 

Ezequiel MARTÍN SILVA, argentino, 32 anos, leigo, 
casado, tem um filho. Teólogo pela Universidade Ponti-
fícia Salesiana (Roma). Realizou os estudos de Filosofia 

Quem é quem?

Só alguns; outros não precisam apresentação para nossos leitores... 
entre os autores desta agenda
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na Universidade de Buenos Aires (UBA). Professor no 
ISET (Instituto Superior de Estudos Teológicos, Buenos 
Aires), membro do Centro Nueva Tierra. Redator da Re-
vista Nueva Tierra, teólogo assessor dos «Seminários de 
Formação Teológica», conta com mais de 40 publicações 
em revistas especializadas na área teológico-pastoral e 
sociopolítica.

Juan Evo MORALES AYMA (Orinoca, Oruro, Bolí-
via, 1959, de origem uru-aymara), ativista e dirigen-
te sindical, atual Presidente da Bolívia desde 2006. 
Máximo dirigente do Movimento ao Socialismo (MAS), 
liderou  protestas sociais, reclamando a recuperação 
da propriedade estatal plena sobre os hidrocarburitos. 
Nas eleições de 2005 obteve o 54% dos votos. Mesmo 
não tendo estudo superior, recebeu o título de Doutor 
Honoris Causa pela Universidade Autônoma de Santo 
Domingo na República Dominicana e pela Universidade 
de Panamá.

Richard RENSHAW, canadense, viveu e trabalhou 
muitos anos no Peru, como missionário e ensinando no 
Instituto Teológico Juan XXIII, e como redator do Latin 
American Documentarion Service. Também foi secretário 
geral da Conferência de Religiosos do Canadá, e assis-
tente executivo de Development and Peace, do Canadá. 
Atualmente mora em Montreal.

Silvia RIBEIRO é uruguaia, reside no México, onde 
trabalha como pesquisadora do Grupo ETC (Grupo de 
Acción sobre Erosión, Tecnología y Concentración), or-
ganização internacional da sociedade civil, que analisa 
tendências corporativas em nível global e o impacto das 
novas tecnologias sobre as sociedades, principalmente 
para os excluídos e marginalizados. É colaboradora do 
diário La Jornada de México e da revista latino-america-
na Biodiversidad, Sustento y Culturas.

Washington Luís RODRIGUES NOVAES (Vargem 
Grande do Sul, Brasil, 3 de junho de 1934) é um jorna-
lista brasileiro que trata com especial destaque os te-
mas de meio ambiente e culturas indígenas. Atualmen-
te, é colunista dos jornais O Estado de São Paulo e O Po-
pular, bem como consultor de jornalismo da TV Cultura. 
Um de seus trabalhos mais recentes foi a realização da 
série de documentários «Xingu - A Terra Ameaçada». 

Ana ROJAS CALDERÓN é licenciada em jormalismo 
pela Universidade de Costa Rica, master em Estudos 
para o Desenvolvimento pela Universidade de Genebra 
na Suíça e Doutora em Educação, com menção em me-
diação pedagógica, pela Universidade La Salle-Costa 
Rica. Autora de várias publicações entre elas, os roman-
ces Delírio de Mil Amores e Luciana Alucina. 

Artur de SOUZA MORET possui graduação em Físi-
ca, mestrado em Ensino de Ciências (Modalidade Física 
e Química) e doutorado em Planejamento de Sistemas 
Energéticos. Atualmente é professor do Mestrado em 
Desenvolvimento Regional e Meio Ambiente da Fun-
dação Universidade Federal de Rondônia. Tem expe-
riência na área de planejamento em geração da energia 
elétrica, atuando principalmente em: geração descentra-
lizada, fontes renováveis, energias alternativas, planeja-
mento de sistemas descentralizados de energia elétrica, 
eficiência energética.

Marina SILVA é senadora pelo PT do Acre, profes-
sora de História e foi ministra do Meio Ambiente do 
Governo Lula (de 2003 a 2008). Em 2077, foi escolhida 
pelo jornal britânico The Guardian como uma das 50 
pessoas em condições de ajudar a salvar o Planeta. Por 
sua trajetória, especialmente na defesa da Amazônia, já 
recebeu diversos prêmios, nacionais e internacionais, 
como o «Champions of the Earth», o maior prêmio 
concedido pelas Nações Unidas na área ambiental, e a 
medalha Duque de Edimburgo, o prêmio mais importante 
concedido pela Rede WWF, em Londres. Veja: www.senado.
gov.br/web/senador/marinasi

Paulo SOUZA NETO, filósofo e professor do Curso 
de Pós-Graduação Lato Sensu em Direitos Humanos do 
Instituto Dominicano de Justiça e Paz do Brasil «Frei 
Antônio Montesinos». 

Joan SURROCA i SENS. Torroella de Montgrí, 1944. 
Educador e museólogo. Seus livros, artigos e conferên-
cias têm como temas principais os museus, a educação, 
os valores, os direitos humanos e a não violência. Seu 
último livro Els dies més grans é uma reflexão e uma 
proposta para a cerimônia civil. De 1999 a 2003 foi 
deputado do Parlamento de Catalunha. É opositor fis-
cal e o Tribunal Superior de Justiça de Catalunha. Tem 
sentenciado favoravelmente, pela primeira vez, a seu 
recurso contra a pena imposta. Em 2006 foi lhe conce-
dido o «Memorial João XXIII para a Paz».
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